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DERROTA DOS INDUSTRIAIS l>\ SECA:
CA" VRA REPUDIOU AS EMENDAS
a câmara Federal derrubou a» emrn-

dat através da» <|tiai» o* "Indusirlai*
da Mt-a'*, por nino do M-nador Argr-mito

dt- Kiittirrtfdo, pretendiam derrubar u
Plnnu Diretor du SUDENE para manter
Intacto no Nordeste, o ImjH-rtü dou »-uru*
nela do Iniifundío e do» i. u.. fomuit-
pidos que conciuUium ou mantém posiçw**
graças aos desvio» das verba» que eram
entào distribuída*, por meio do DNOCS.
O repudio a famit-erada "emenda Ante*

miro de Pluuercdo" -.ti-cituu uin vigoro*
-i iiiovlmentu de npiuluu em todo o Pau,
particularmente nu Nordeste. Reu ponto
niiiit «ilo Ioi o eomíclu du dln d nu Re-
cite. onde lambem o Sr Cid «anipaio re*
cebeu ctitrcpltusa vala. Alem du teporta-
bem nobre o romtuio. inibliciimua nesta
edlçau ipag*». t* e 8*>i um trabalho de
iiomo corte-íioiulnitc nu Ceará. Annlbal
Bonavlde*. «..-n- o» mento. c a» lall-a*.
da SUDENE

Sinais Dos Tempos
Orlando Bomfim Jr.

d*"|S PltlNCIPAIS problemas do pai» eontlnuam >em so*
*¦*" luvão e. por isso mesmo, se agravam * cada dis.
(iiiiin uma enfermidade qur nao recebe tratamento. Re-
médio parcial e suave, o projeto de remessa de lucros
provoca herreirn infernal dos reacionários do centro, da
ilirrila r da extrema direita. Parece que a simples In-
Icnçâo ile sc Iniciar a aplicação de um tratamento quesalve o doente, começando » atacar de leve um dos
seus males crônicos, a hemorragia provocada pela san-
ciirsstiga imperialista, far o céu desabar. Na verdade, a
grilaria é menos contra as conseqüências praticas ime-
iliatas ilo projeto aprovado pela Câmara. O alarma que*e fa/, numa tli>pendio.sa propaganda de milhões pelos
jornais, rádios e tevês., e mais contra a orientação de
projeto, contra seu sentido de restrição aos monopólio*,
estrangeiros e dc defesa dos interesses da economia na-
rional. Nâo querem nem que se ponha o dedo na ferida!

awjOTK-si. que nas ultimas semanas certos setores dei-™ xaram dc falar em reforma de base. Existe uma con-
rentracáo dc rogo contra o projeto de remessa de lu-
rros. O periclitanle sr. Tancredo Neves procura, ao m»*-
mo lempo, através de manobras conciliatórias, dar cui-
so à escorchante reforma tributária. E, por outro lado,
recua o governo na posição anterior em relação a Cuba:
o sr. Santiago Dantas, pensando qae a alegria pelo rea-
lamento de relações coui a União Soviética amortecerá
it vigilância-do-povo, descamba pari a omissão na OEA.
favorecendo assim a criminosa politica dos Estados Uni-
dos, que pretendem isolar e agredir a terra de Fldel
Castro. Mas, é inegável que náo são esses os fatos que
indicam o rumo dos acontecimentos.

|.\ foi destacada — c nao apenas pelos comunistas" — a grande significação do Congresso Nacional de
Lavradores c Trabalhadores Agrícolas realizado em Belo
Horizonte. Hoje, deve ser destacada a grande signifi-
cação do resultado das eleições da diretoria da CNTI.
São êxitos das forças fundamentais da sociedade brasi-
leira: os trabalhadores e os camponeses. Correspondem,
por isso mesmo, a vitórias de todo o nosso povo, a uma
vitória do movimento democrático e nacionalista, qur
ganha terreno, conquista novas e importantes trinchei-
ras, colocaii'lo-se assim cm condições mais favorável'
para prosseguir na luta e alcançar seus objetivos finais
K as massas demonstram, a todo instante, sua disposi-
ção de lutar. Km diversos Estados, posseiros defenden
suas terras de. arma na mão, assalariados agrícolas >
ineciros organizam-se e levantam bandeiras reivindica
tórias. !•: o campo que se agita e movimenta para über-
tar-sc das condições dc atraso e miséria em que ven
sendo mantido soli o peso do latifúndio. Nas cidades
novos setores dc trabalhadores se incorporam á batalha
contra as desastrosas conseqüências da situação econó-
mica c financeira que o pais atravessa. A greve já não
paralisa apenas as fábricas. Também imohilira as Uno-
tipos dos jornais e silencia as estações de rádio e tele-
visão. Sinais dos tempos, sem dúvida.
•pXISTE, pois, uma situação crescentemente favorá-
•"¦¦ vel a que nosso povo, ao invés de retroceder, avan-
cc cm ritmo ainda mais acelerado no caminho da so-
lução dos problemas fundamentais que o afligem. Os
comunistas devem ter consciência dessa realidade e,
conseqüentemente, intensificar sua atividade junto às
massas, tanto no terreno dc suas reivindicações ime-
iliitlas como no terreno de sua ação política...Estão na
ircleni-do-jlia questões—importantes como o abono de
Natal, o projeto dc remessa de lucros, a reforma tribu-
taria, a próxima reunião da OEA sobre Cuba. A rea-
ção está agindo a todo pano. As massas, de sua parte,
estão em movimento revelando que sua consciência
amadurece c sc eleva seu espirito combativo. Nâo podeexistir nenhuma dúvida dc que a luta organizada e fir-
me das massas derrotará os inimigos do povo. Organi-
/;ar essas lutas c o dever de todos os patriotas e demo-

„cratas.
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O governo da Guonabara complelou um ano.
Doze meses de permanente estado de calamida-
de graças a um homem que é tudo, menos go-
vernador. Nas páginas 4 e 5 desta edição o lei-
tor encontrará uma reportagem de IBÉRÊ DE
BARROS sobre o assunto. Reportagem onde se
explica detalhadamente. ..

POR QUE FALTA ÁGUA NA GUANABARA
POR QUE 0 TRANSPORTE É CADA VEZ

PIOR
POR QUE 0 LIXO SE AMONTOA NAS RUAS
PORQUE OS IMPOSTOS SAO AUMEN-

TADOS
POR QUE A CORRUPÇÃO E 0 SUBORNO

CAMPEIAM
POR QUE_A LIBERDADE DO CIDADÃO ES

TÁ AMEAÇADA

ilegais as Ameaças
Contra a Campanha
Pelo Registro do PCB

Texto na 3* página
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Fortaleza:
Passeata
Contra
a Carestia

Texto na
V pág.

Fascismo Ianque
Contra Comunistas

Texto na 6* página

fluminenses

Contra

Intervenção

em Cuba
Texto na
2? pág.
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Derrubar ou Não
o Gabinete?

Artigo de Marco Antônio Coelho
na 3" página
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Carvalho Pinto Defende
Trustes e Agride Câmara

Texto na 7» página
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Caiu Império dos Pelegos:
Trabalhadores Conquistam o CNTI

Rio dt Jonflfo. timono dt IS o 21 d» dtiambro <*• 1961 —

Flumlntmti Amigos de Cuba
AUrtom Contra Intervenção

AUrangemií» ^m* ar i tm*
ihòe» áe iraw»»Ma»r«» *
MontOde**1 «lr aa fíWfa«
¦Sj ¦ i 106 tuidioVBa, a
C.mfíáíraçã* Naruwi! m
Tra&athador*- nt lnut*tn»
Mlirnta-v «tne a mal» BH«
portam» * ítprífMrs orea-
niwçáí» .indicai doJ»»«U
Durante li ano» a urn w*
ui *.»b 0 domínio de t#o*
ehelaradtBOlIindtttw.
canU, qur »5» par* «teuw
a peiitiM d»v»*«»ia»ta t d
amoríreimrnt« da lu» Ot
rlawr» no Ora»i' montou o
mu ocqumo unptn" ,«
euitai do* eruwir» rio im-
po.».» Sindi?*'. - d» dólar*»
da "RIT

Mal l«o atai*" Exata*
menu a» 13 hora* c 15 mi-
nine* dt» »üa 9 de de*cm-
bra d*» .<•*? um dintwit*
alnotral abria o peito e
anunciara mini trtio ac
irluniY.* 'JanLami.' k. eei».
tens* «I" lidere* »sth»s**»• d»4
tod" n n.u ju« se fftnprt-
mtnm nu pequen*» «i« ptn-
dencUt da CNTI nâfl pudr-
tan: conter a» expio*** d»
tmuíit«mo c alegria peu
vitoria |a Btwturada a fria-
pa de cr- ,*,'<,ao *° 6n!Prt dr
Deociecian» nat eleiçerf
que se prv-Nivam para rr-
nortçâo dt Diretoria dt en-
tldade mtxima do* traba
lhadores na industria. A pr»»-
elamaçào Inetperada surgiu
Mpontanea, quando a meta

clMlora) inunwu o SI» *»•
ia par* a ehapt Priiitt t
Itriomá* <i '«\».'.i pat
f*oid.-!i. '• Kitm Dant# »'*i-
mrani r Iknedito Cen,u«ira,
Qt 71 ratot it eram a maio-
n« »!. .i- no eot*fV» el*t-
Iara) tfr %? vmo* Ma* a apu-
nie;" •:¦ --ríuiu mau i-.=
roto* amda (oram contado*
pura a rhap* vi*ano»a
OS fUITOI

A» 1? io «ra proclamado o
tttuliada final, per » »©•
iot ronira -i •>('!> :' a
••hapa da opu»içèo pare a
Dirttorta; por ti roto* con-
ira SS. a da oposição para
,i Conftlh" FUcal Riam r
Pclltcani loram carregado»
rm triunfo ptiot dirlgmtr»
«indí• . • que impra»t*arani
um comício a salda dt CNTI
•wdr (oi proclamado o Um
do império de Deocleciano c
«lr todo o seu inipo Ai 14
hora? rn lida r aprovada a
ata da» elrlcort. Aa 10 hora*¦ ¦> •»«¦¦»• o almíieo dr¦•¦'¦¦ iterniracai entre ot

.-••.".rr. dirigente* sindi-
»'•• dot trabalhador» na
•'¦-••ru

A chapa vitoriou tem a
«eguln' composição Dire-•«.ria — Dante Prllacanl
Clodamldl Rum. Benedito
Círquelra, Júlio Marque» da
silva. Francltco Plácido da»
Chaftu. Júlio Jardim da
Silva e Zncartaa Femande»

4t Silva BupUntft» — Joj*
Chedua. wiUon ae HarrM
Uàl Antônio Alva* o> .¦>¦.»
ta. lUraltto Cipnano da »«*
¦* Cltudlonor de Araóio
Kvilauo n..-. .•«»!.¦.--: fiarroí

Aluno Natttarno <i.- t»ai.
to» Para o Çon*rlho — Pc«
dro Ribeiro do» flanu»* Joáo
Marwni e Jot* Ensreei»»
tvandtira de Ca>tro -,--.-
te* - ¦' -<¦ i :*!. -• de
Frem» Anirnu»» Frniande»
da Andrade r Manoel '•--
atat «!•« Samoa.

A chapa derrotada era
.-..i:.|. -i» por Mrracy Fa«un-
d«t Wagner. Jote Fnirarlo
Randeire de Cattro, Aram
Klidio .!>•- Santo», J-; :..-
mo Canteiro da Silva !•»¦
mel ««ara* Man»» Oopawo
e Cdnll Oome» Fenau 8u-
ptenlc» — Rafael Francltco
dr Almrlda Joio Waener
Antônio Francltco Carva-
.-.*. üarcy Atmrida Mello
Joel Joaquim dot 8anlo<
Fvilãxio dot Santo» Barrar
r Daitmnr Severo Con*elhu
— Oaldlno Varaa* câmara.
Darcyr Oatto r Vicente Or-
u.i' Suplente* - Antónn

Alve» de Souza. Avelino d*
Silva e Olavo Previatl.

Ot •<¦¦»¦ membro» da chapa
vitoriou rcunir-te-ao para••¦¦:»!<: o» ocupante» de ca-
da rtreo. citando pratica-
mentr estabelecido que ca-
bera a Rlanl a presidência e
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avvraolo Aoa votoi paa*a ranovaçloÀlfMNCrtO Oa aWCVO Ovt Aa diretoria da CNTI

a Cerqurir* a I» **erala»
ria da CNTI,

0 llit.. . ii.-li. .-:... f«)| ..-
íi, '.- vi.-.-!,.!•. na* elei»
ç<V» nt CNTI ti d«-i#»pèr"
de .»¦ iti.ii» como "O QM*»"
t a 'Tribuna da Imprensa*
« o -'.r.: .; ie«temunno de«^
»a derruia Ret^leeiant» de
Hollanda Catalranli. Ar>
CampiMa Oiwaldo Velow»
»t • -.- f llerarv Faeunde>
Wncner. a»«f«forad«« per»»
eomnador Cario» lücerdi
e pelo ueeme da ORIT. 8au-¦•!ir.- Madartaia (mandado»»
i-.r t>le», roloraram a «»m>»
»a da» eleicAe* em lõrn»»
dC '::¦ : .-:¦- t> .I/lr'!!"
nwmo Perdf>wm

ixtitfemr* ..«i.-ai» fiei»
an» .:.'.:¦ dos trabalha-
dora». dc*temidt»« combatcn-
!es pela letalidade democra-
uca c pela emancipação do
Pai», como ».: :..<i' Riam,
ratollco praticante', nao »<•
impressionaram rom a -.*¦
ta campanha de calunlat •
dlfa:.iac<k* do "O Olobo" v
A* 'Tribuna'. Ma» aleuma*
corrantet de opinlfto ¦ r.< ?••>
ram a admitir um acôrd»*
cmi ot pelCROí. «lerae ou»-¦- ¦ ¦..-rn .•»••.• ido» Deoclccia.
no. Ctmpista e Vcli»*o, e>-
*e acordo checou a *cr lei-
to. através de uma chap-»
cm que se incluía Herar>'.'•' i»;:ii-: Oanlel Soares. Mn-
rio n..|).i:.-i e Edmll Ferràc
O acordo perdurou uté 24
hora« antes do pleito Scrii»

. chapa tinira excluindo
(Vrqiielra e outros dlrlgen-
te< xlndicait mal» vu>adc-
pela ORIT. Entre oa >réa en
c.ibeçadore» da chapa -
Wagner, Pellacanl e Rlanl
cena eleito o novo praalden-
te da CNTI. Mo» Lacerda t
a ORIT acharem o logo pr-r'r:o5o e obiigarnm Wagner
e seus cupim ha* a romper
c»e esquema e te apresenta-
rem numa nova chapa. O
governo do Estado da Oun-
n.nbara, n riRlT p a •t*«c«5o-
ru -uni ai o? cn.b.-nxad
das EUA gHrbntirlam o-
recursos .suficiente» pare i
eleição de uma chapa et-
trltamentc reacionária, et-
paz de executar, sem restrí
rôcs, uma politica a tervi»

Nilópolis: Matadouro
Fechado Leva a Fome 200
Famílias de Trabalhadores

MLÔPOLIS dezembro (do.
Corraapondento Dtogo Boa-
ret Cardoso) — Quatro me-
sei depola da Intervenção
municipal, reaultado da gre-
ve titorlota dot trabalha-
dona contra a ditaidla pa-
tronai, o Matadouro muni.
cipal deste manlcipio con-
tlnoa eom snas atividades
parallaadaa, criando uma
situarão insustentável para
os 30t trabalhadores e suas
famQtaa.

Diante da Incúria do pre.
feito da HUÓpoUt e da Cá-
mara MBtderpal, insensíveis
e que dio moatras de lnca-
pacidadt para resolver a
situaçio trágica dos opera-
rioa do matadouro, estes se
dlrlqtram ara memorial ao
presidenta Joio Goulart, so-
licitando H providências ne-
cestaria* para a reabertura
do matadouro e o pagamen-
to doa salários atrasados,
que ultrapassam dois ml-
Ihõea de rartaeirot. Envia-
ram também telegrama ao
deputado Vasconcelos Tôr-
rea sotteitando atua bons
oficie» Junto aa autoridades
de Ifliopolls, para que se re-
sorva a situaçio do mata-
doorc
O MEMOilAL

O uoeumento enviado pe-
loa trabalhadores ao presi-
dente JoSo Goulart, i o se-
ir. otc te:

Tto nome de mais de du-
atrito! trabalhadores e suas
famfhas, que há muitos anos
vem trabalhando no Mata-
doure de Nilópolis sofrendo
a mais desenfreada explora.
çio doe concessionários, dl-
rljrimo-nos a V. Exa"Dfcpois de uma greve de
36 dias, que terminou com
a Intervenção da Prefeitura
no Matadouro, as atividades
do mesmo foram paralisa-
das. situação essa que per-dtrra há 4 meses em vlrhi-

da da mi administração das
auto idades manlctpala, le-
vardo-nos a uma situaçio
de «orne e miséria cada vez
mal creteenter. Nio pode-
mos 'ontlnuar a ver nossos
filh-i» e esposas passando
fome e nós também saben-
do que o« poderes públicos
poden soiucionar o nosso
caso. Depende apenas de um
pouco de boa-vontade e pa-
trlofsmo. Finalmente nós
os t; «balhadores somos os
consi.utoret da Nacio. oe
eterv» explorados. Mas, te-
mos também direito ao sol.
à águc e aos alimentos que
náo faltam na casa do pre.
feito, do governador do Es-
tado e dt outros responsa-
veis nela administração de
nots» pais."F - am fornecidos dois
millões de cruaelros pelo
governador do Estado do
Rio ao prefeito de Nilópolis.
sr. Alfredo de Almeida Alen-
tejano, para solucionar a
nossa situação. Desses dois
milhões, os operários rece-
beram apenas Cr* 5.000,00
cada, e Isso há quatro me-
ses atrás. Depois disso, nem
mais um níquel.

"Foram vendidos subpro-
dutos do Matadouro no va-
lor de um milhão de cru-
zelros. Desse dinheiro ape-
nas 3 mil cruaelros foram
entregues a cada operário."Nio é possivcl viver sem
dinheiro, principalmente le-
vando em conta a terrível
carestia que enfrentamos
nesses dias.'

«•Somo» levados a íaaer es-
sa pequena exposição de
motivos para solicitar uma
audiência de V. Exa., oer-
tos de que o presidente da
República colaborará oom
as autoridades municipais e
conosco objetivando o fim
dessa situaçio de clamorosa
injustiça que nos levou à
miséria e à fome.

"Confiamos no patrtotts-
mo dvV. Exa.. e aguarda-
moa rotta atenção para com
a aflição de mais de 200 fa-
milias de trabalhadores nl-
lopolltanos que já estão can-
áados de tanto sofrimento".

O memorial com o pedido
de audiência foi enviado ao
presidente d* República pe-

lo Sindicato dos Trabalha-
dores da categoria, entldadA
que também está apelando
a todo o movimento sindi-
cal fluminense e da Guana.
nara no sentido de que lni-
riem uma vasta campanha
de solidariedade aos traba-
lhadores do Matadouro dt
Nilópolis

TRABALHADORES SE MOBILIZAM
PARA A CONQUISTA DO ABONO

Em todo o Brasil realizam--«e nestes dias assembléia* r
reuniões de Ira balhadores pnmdiscutir o» meios a .•mpr.-Kar
para conquistar o abono de Sn.
tal de um mes d.- snlario. j*aprovado em primeira dlscussa"
pela Câmara Federal. A reação
patronal contra a medida, as
vacllacôes do» parlamentares ^>1o próprio governo em sanem-
nar uma lei Justa que corres-
ponde ao* interessea de milh<->e-
de trabalhadores e empregado*
.Io pais, poderão ocorrer grevesem vtrlos Estados.

Km Sto Paulo, onde a hi-
talht em defesa do abono jaestá em pleno desenvolvimento,
mal» de um milhão de traba-lhadores da capital e dos munlclptos de Santo André .sâo
Caetano, Sio Bernardo, Santos.
Campinas c Mogl das- Cruzes
reunlam-M dia 13 nos seus
sindicatos ultimando os prepa-ratlvo» da greve geral progra-mada para ter inicio no primeiro minuto do dia M,
O movimento paredlsta conta
com a adesão de fi8 entidade*
sindicais, que exigem a lmedln-
ta aprovação do projeto do
deputado Aarto Stelnbruch,
concedendo a todos >.n irabs-
lhadores das empresas pari li u-
lare» um abono ri" Nu tal. cor.
respondente ao 13» més do m-
lário.

Durante todo o riia ri» ontemo» lideres Rlndlrais metahirgi-
cos, rodoviários, ferrovIArlos,

portuários, eitlvadorer, têxteis,
comerclárlos, vldrelros e de ..u-
tias Importantes categorias pro.
rissionnis realizaram centena-,
de comido*, protestando com ri
as notas doe ministros do Tra-
aalho c da Justiça, de ameaças
M'titra o Justo movimento dos
iiabalhadoros pela conquista do
abono de Natal. Os lideres, sni-
Ulcais protestaram ainda con-
tra a decisão da mutoria da
Câmara Federal, de adiar n vo-
l.içâo final do projeto, sob ti
ulegaçio de que nâo legisla.
M«m sob coação. Os trabalhe-
dores ridicularizaram a aloR.i-
.ão absurda, salientando que o
Congress», sob coação ab.-ria
.toa golpistas, votaram o rcei-
me parlamentarista mas. ago-
ra negava-se a votar uma Justa
reivindicação de mllhõos ri< tra-
balhadores de todo o Brasil que.
desejam apenas um Natal dr
menos miséria, neste ano, em
companhia de suas famílias

O QG iio movimento grevis-
ta pela conquista Imedial.-i rio
abono de Natal, situado no Sln-
dlcato dos Metalúrgicos, cnnti-
nua recebendo manifestações "dê
solidariedade de entidades sln.
dicals representativas de traba-
lhadores de todo o Pais. que se
mostram decididos a nrnmpn-
nhar os paulistas 'vi rnc ce-
ral, (-«.«o o governador í'>i"-n.
Hio rimo .-eria a pressão .io !•>.
deraçAo ria Indústria e tent"
sufocar p»la violência o movi-
mento dos trabalhadores d^ Sao
Paulo.

ASSINEM
REVISTAS SOVIÉTICAS

OFERTA BKCIAl — ASSiNATUftAS POR 7 ANOS
ECONOMIA DC 25%

UNION SOVIÉTICA — Mensal — Ilustrada, em ««pa-nhol, inglês, francês o alaaaio  90OO0LA MUJER SOVTETICA — M«nial — Hustraria. em aa.panhol. IngléJ, francês c alento  730.00LA LITF.rtATUnA SOVIÉTICA — Manual - IlUítrada,em espanhol, inglês, franeêe e alemão  R4O00TtEMPOS NUEVOS — Somanárto — Em espanhol, in-
glís. francêa e alemão TaonoCULTURA Y VIDA — Mensal — Ilustrada. Em rspa-nhol, InRlés. francês c alemão  540(10FILMES SOVIÉTICOS — Mensal — Ilustrada. Em owpa-nhol. Insrlês. r-nn^ês e alernUo  900,00VIDA INTERNACIONAL . Mensal . Em lnglê* e trance» 900,00

Todas estas revistas sáo enviadas ctln?ta.
mento de Moscou, por via aérea, direta.

mente nn assinante, Rapidez absoluta.
Pedidos, rieomT.Tinh.-uios de cheque ou v»i"
postal à:

Jurcndir Guimsrãss
AfréiH-ia Intercâmbio Culhiral

Rua 15 de Novembro, 228 . 2* . sala 209
São Paulo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A COMISSÃO PROVISÓRIA DO I ENCONTRO OPE-

RÁRIO-CAMPONÉS-ESTUDANTIL. a realizar se em
Goiânia, por designação do I Congresso Camponês do
Belo Horizonte, convida um representante dos operários
um dos camponeses, e um dos estudantes de cada KMa-
do, a comparecerem à reunião que se realizará no dia
10 de janeiro de 1962 no Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similares do Estado da Guanaba.
ra, à Rua do Senado, 264 — Estado da Guanabara às 14
horas, para tratar de organizar a Comissão Executiva
do Encontro Operárlo-Camponès-Estudantll que lança-
rá o Manifesto da Convocação e elaborará um olann de
trabalho de preparação desse encontro em todos o- E>
tados.

iAS.) PELOS OPERÁRIO?
RUY ALVES GUIMARÃES — Sindicato dos Empregados

no Comércio Hoteleiro do Estado da Guanabara
NTLTON DE OLTVETRA — Federação dos Trabalhadores

na Indústria Gráfica.
ttÉLÍÒ MARQUÊS — Sindicato dos Professores do F«ia-

do da Guanabara.
PELOS CAMPONESES

NESTOR VERA — União dos Lavradores e Tranalhado-
res Agrícolas do Brasil. tULTAB)

FRANCISCO JULIÃO  Pelas Ligas Camponesas do
Nordeste-

MANOEL FERRETRA DE LIMA Federação dos Traba;
lhadores Agrícolas do Estado do Rio dr Janeiro
PELOS ESTUDANTES

ALDO ARANTES -- União Nacional dos Estudamos
JOSÉ' CARLOS BRANDÃO — Estudante.
CARLOS CALHE Estudante,

dot oiprn»H<u« i. ¦¦ •¦«¦ »" <¦ ¦
riram*» « tontra i luta
re-.. . . ¦ . * da prt>ietft«
múa....... Waiiirr ram*
|.r., o .-.-..» e |».*ta»J A
r itrai^ar * t h»j*« «mnia*
6*ú% por Uwntt. Ríini*
. i... r ., diamat|f4 ¦ *:..;!..
«n !-ino di» à3 «oi»» O "O
OI» bo' sumiria va % vitoria
ti» Wagitir |*»r y» itmir* l?
íoi»» .\ Tf|t»Miia j>nuiu%ti.
va * vitoria per U rontra II
touit- {}3iurl Soarr iin*«••¦¦¦•¦¦¦• -¦¦'¦' do pleito,
acentuava qur a vitr»ia »?»
ria dr 33 . i.". 20 »-•.-••

Ma« m irftrioa ui- rata»
vam tAn Mfuroa da vitoria
A uma >u ¦. complrta
••Ir» ....•¦..".. uma nova
r»çom|w*i»-Ao Mumrmnit an-
tr* d» ¦,'¦¦'.•. Warnci ;•¦¦
pó* um novo .?'.¦»-.- .'.!>¦
4 Hiaí'• I niiladi» r- itni.i.
1.1. |á ml vn ..!>-. i .i.
da Nao tiavrria mali ron»-
etnòt* ao* pel»*Boi rrario»
nanof Waitiirr. Danlrl. Far-
r&o e !> »•'•'" qur fica.urm
iituli» i».l.lV..tu A « liopa
i nuu.t. r Itrnmapio con.
rorreria com Cerqurlra r
novos membro*, para a vi*'.orla compltta «obre o «ru-
po de Dcocleciano, Lacerda.
('RIT e embaixador ianque.
O rcíultndo do pleito revê-
!ou a jiwcza deana política.
O espantalho do .*:;'¦¦¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦
nlKtiio foi derrotado, por 29
contra 23 voto*

RECOSIJO
(•.....::¦ o resultado do

.ilriio. manlfestac<òe* de «o-
idarledadc r aplauM» a

••hnpa vlturiOMi começaram
.i oiiriür de lodo o Pais.
Rlani. li"-pcdado em um
..¦•<!•-:•• hotel, situado bem

onv frente a sede da CNTI.

nio 'U-- ii.u«» • niyiti '.-..
1 ! r !!!. !.».!,• _ .llí.T rtf ¦¦
am ai mamfMu<<^« da
nolidanedada | aptausa* quri'• «t»! notadamrnt» daa It*
.!'!»» sindicais canecas-
Nunra i-m**t qur a d*m«a
dtts prlrftH livrfsr lama
x*\wi .-* Me nrrsonali'
dade» irprrsfnbuita* de va<
rio« "•• da vida naeio-
ml im»» i unii.! imenum orla
viioria.-

IffOIMAt 01 MU

Na Urde do dia II do
.-. irriití os mrmbros da
chapa viiortota. acampa-
nhadoa dr centena* de li*
deres «IndicaU de todo o
Pais narram uma visita dr
• «u a»» , • -'..íri'.'> iia
itt-pública. »r i ¦*•> Ooutart,
no Palácio da* Laranjeira*.
Num pequeno discurso, Ria-
nl acentuuu: "Nosso ubjeti-
vo é reerguer o prestigio da
CNTI entre a# autondadrs
e os IndustrlarlM, traiufor-
mando-a num baluarte para
a defesa daa legitima* rei-
vlndleavoe* do* trabalhado-
re*". Km seguida, aervacen*
tou: "A CNTI citara, agora,
na vanguarda da lula pela*
rcfunnas de base indl«peu-
làrcli à soluç&o dos gravf»
prohlrmas qur afllR^m os
trabalhadores e o povo bra-
slle,ros».

A posse da nova Diretoria
da CNTI está programada
para o dia 13 de janeiro pro-
xlmo. O presidente •!* R»'-
pública c representantes d»v%
trabalhadores de tAdas «•
rategorta* profUsionau do
Pais deverio comparecer ao
ato. que marcara o afasta-
mento total do grupo dr
Dcocleciano da CNTI.

•mwto! .ir.vr.»r. |pO
t flr^.^ttlMH»" -« A (*>•
mUMO »-;uM.:i.ci.sc dr «ou*
iUfi*<t*4e a Cuba, 4> fuia
l»rr«d«nfia f*i-*n* parte o
tfQv*rt»ad<»f VH*» Pcçaiilia e
o deputado frderal 

':*--¦¦
¦ <¦.¦¦-. Torre* lento rm v».
U a* ¦'.''¦ -¦-- ¦*¦ formuladas
dr prrparacèti de uma n»va
.,-r:í . ..... t aquele i»i»,

dirulgou um manifrtio aler-
iand»i o povo fluminense
qur iranierrvemo* abaixo,
na inirera?

"A Cmnusâtt HumineiK*
dt tMlidanrdaiit» a Cuba, no
... '..i.-.r rm que o imperia*
luntu articula mau um gui*
f contra nossos irmão*
rubanm, vrm a publica alrr<
lar - povo • manift-tiar sru
fiirmal repudio a qualqurr
foinu de intrrvrnção rm
Cu'#a Coloca»»-:¦-•¦« manl-
feitamrntr conlra os srn-
limrnlas da maioria do po-
vo brasllrlro, o Itamaratl
reeomrndou ao delegado
brasllrlro qur ae abttivrase
dr opinar sôbrr a proposta
colombiana de convocar-se
para o dia 10 de mnelro
uma "revniao eoiisultlva"
contra Cuba. A nova posi-
çio do Brasil representa um
grave recuo na política de
Intransigente defesa dos
principio*, de autodeterml-
nacio. cti|as efliueqüenclaa
preparario. Inevitavelmente,
n InUTvrnçio deseiada pelo
governo Ianque Ao contra-
rio do México que se man-
teve coerente votando con-
Ira qualourr tipo de inter-
vr!•.<•.,. em Cuba o Brasil
adotou uma poilçio dúbia
que precisa ser combatida
e abandonada o quanto an-
tes. em nome da dlcnldade
e da< tradições de indepen-
dènrla do nowo povo

Operários e estudantes,
camponeses e intelectuais.

I/Rflos as bf**4Mr<« que l.i.
iam nmifm » •¦ ¦< •¦¦• «•«-» ¦ :> '¦
»».'>>'¦ r a 4rin»n»»iii«:• «o*
í . i,.i. » flevein sr colocai
dfeitlidamrnia ao Ia4e do
pm*» »iiti*na. que 'i- íi.- i•r, caminho para o pro.gressi e a lusllça «aclal ii-
brfiando c definitivamente
da »i- - ¦:.»•¦«¦. imprrtaltsia.
-'i ».• .'¦¦ deve locar rm
C<iba caoi o apoio do Rra«
*il «..«..-í conlra a inirr.¦ d..... a iul r em qualqurr
pane do mundo

Tf»da> a« rnlioadrs de elas*
sr i»io convocadas para «sm
nova (ornada de solldartf«
«lade a Cuba Novo* ato* pu-Ulicn» devem »*r realliado*
rm l<»da parte para que o
pnvn iluminensr mal* uma
ver condene a Intervençio
pretendida prlo imprriall*-.
mn Liberdadr de Cuba « li-
herdade r*a* Amérlra*.

A ••mar» pria iKMdéneta:
urpiiiad». Jnn*< Pahlans*
Lm Álvaro rVnoindra: PR.
mn narretra r Drml*1héell«
r«e« itaiisia, lietr f«nM»rl*V
no

FtSTâ
OAMPESTRfc
EM CAXIAS

No próximo om I? d*e •
às 17 horas, terá logar no
Sitio 8áo Bento, am Oamsaa,
uma grande Pesta Campe*-
tre. que conutara de baile,
um movimentado «how a
outros divertimentos para
iodas as idado

Procure o seu convltt na
Oerénrm de NOVOS RU.
MOS na Av. Rio Branco. 357,
sala 905.

Fim de um Remaao
Jovtr Talles

As 13 horas dt- dia 9 deste més, centena!, de dirigentes
ndicais. concer.rrudos na sede da Confederaçio Nacional

o» Trabalhador» t da Indti>irla. na expectativa do resulta.
.io da eleiçâc da direção dessa entidade, assistiram ã solene
proclamação do fim do reinado de Dcocleciano de Holanda
Cavalcanti, que perdurava, na CNTI. há mais de 15 anos. r
que parecia Irremovivel. E rom a queda de Deoclcclano calú
também sua corte, formada por Ari Camplsta. Heracl Wag-
ner, Daniel Soares. Velozo c outros pelegos.

Durante 15 longos anos. o bando de Dcocleciano. bafe.
lado com a pruteçào governamental e estimulado com os
dólares fornecidos pela CIOSL e pela ORIT, transformou a
CNTI num centro de divisão do movimento operário, de
corrupção de dirigentes sindicais e de provocação antieo-
munista, a serviço dos magnatas dos trustes dos Estados
Unidos e dos latifundiários e grandes capitalistas aquele?
ligados na exploração de nosso povo. A CNTI, que agrupa,
nacionalmente, cerca de 5 milhões de trabalhadores, de-
sempenhava, em virtude da nociva atividade desses ele-
mentos, um papel profundamente negativo no movimento
sindical brasileiro e na vida politica do pais.

Mas. os tempos mudaram. Nos últimos anos. nos em-
bates da luta de classes, os trabalhadores unificaram suas
ações, melhoraram sua organização sindical e elevaram
sua consciência politica. Os trabalhadores aprenderam, no
curso de suas lutas, a discernir os amigas dos seu inimigos,
a não confundir a ação nefasta de Deocleciano "et cater-
va" com a CNTI. Os trabalhadores sempre partiram da
compreensão de que a CNTI é uma organização sua embo-
ra momentaneamente estivesse mal dirigida, e sempre lu-
taram para modificar a composição de sua direção. Agora,
os trabalhadores colhem os primeiros frutos de sua ação
perseverante.

A máquina eleitoral que sustentava Deocleciano, lubrl-
ficada com o azeite representado pelos dólares do Ponto
IV, e pelos cruzeiros do Imposto Sindical, que ftmeionava
como um relógio, foi posta a baixo. De nada valeu a Deo-
cleciano, compreendendo seu desgaste entre os operários,
ter-se abstido de se candidatar e ter apresentado como
engodo Heracl Wagner na cabeça de uma chapa garanti-
dora de sua continuidade na direção da CNTI. Fracassa-
ram também os esforços de Carlos Lacerda e a ação do adi-
do trabalhista da Embaixada dos Estados Unidos, bem co-
mo a ginástica realizada pelo sr. Madarlaga. representan-
te da ORIT no Brasil, visando assegurar a permanência de
seus "paus mandados" m direção da CNTI. O conjunto
dessas forças .»orrru uma derrota fragorosa. Os 29 votos
que tornaram vitoriosa a Chapa Unidade e Renovação
atestam a nova correlação de forças existentes no Conse-
lho da CNTI, expressão do avanço do movimento sindical
no Brasil. O movimento operário, com essa nnva-e grande
vitória, está de parabéns-. Encerra o ano de 1961 com chave
de ouro.

O deslocamento do bando de Deocleciano da direção
da CNTI significa a derrota daqueles que transformaram
essa entidade sindical numa bastilha da reação no movi-
mento operário. Durante 15 anos, esse grupo teve a opor-
tunidade de mostrar o que representa. Através de suas ati-
vidades contra os trabalhadores, revelaram-se os piores
agentes do imperialismo norte-americano e da reação In-
terna. Tornou-se evidente para todos que eles se constitui-
ram nos principais asseclas da CIOSL e da ORIT e no prin-
cipal instrumento executor no Brasil da politica dlvlsionista
e provocadora dessas agências do Departamento de Estado.
E. assim, cavaram a própria sepultura.

A ação dlvlsionista desse grupo tornou-se mais evlden-
te nos últimos dois anos. em virtude do desespero da rea-
ção diante do acenso incontido da luta unitária dos traba-'hadores. do fortalecimento de sua unidade e da constan-
te elevação de sua consciência politica. A atividade de Deo-
cleciano e seu bando contrariavn os interesses dos traba-
lhadores e as decisões dos congressos e conferências sindi-
cais. Sob a bandeira demoralbndn rio anticomunismo, opu-
seram.se. permanentemente, a toda e qualquer ação da
classe operária visando a melhorar suas condições de vida
e de trabRlho. Opuseram-se, ainda, à luta vitoriosa pela oa-
rldade de vencimentos entre civis e militares, oue mobili-
zou a centenas de milhares de funcloní»-'"* públicos e de
outros trabalha dores. Através de rjrovocneõ»s vergonhosas,
tentaram dividir c tit Congresso Pindieal Nacional, que
abandonaram no processo de sua realização, embora o mes-
mo tivesse sido convocado também pela CNTI E. o que é
mais grave, nos acontecimentos de agosto, quando a maio-
ria do nosso novo lutava nas ruas nela legalidade contra
os generais golnistas que pretendiam tutelar a Nação e im-
por-lhe uma ditadura terrorista para paralisar o processo
democrático em desenvolvimento, ntlnndo centenas de ooe-
rários. por sua firmeza na luta contra os golpistas, eram
espancados e encarcerados, Decleriano e spu bando, a
mando desses generais e dr Carlos Lacerda, lançaram
proclamacões colocando-se no lado ria reação lmoeriallsta
contra o poderoso movimento pòpulsr r."e exi"la_ o resnelto
à Constituição ria Renública e a posse do sr. .Tono Goulart.
Mais recentemente. Deocleciano e seu bando não treoida-
ram cm manifestar.se contm a rmli/acão do I Conere-so
Nacional dos Lavradores e Trabalhadores A<rrico]«=. r«al|.
•^dn em Belo Hor'nr.»e. r o m°°mo fberam em rr]po:>n à
Frente de Libertação Nerinnnl nor oea?'ão d» <"' fmytofifin
Assim Deocleciano r *r" h-xtdn. durante todo o nerlnHn de
seu reinado na C^tt »i"'n "^,-^ ,^r-, .—-<- „,,„ n cias-
se operária se colocasse a altura de exercer u mbcneüco pa-

pel orientador nu ampla frente umea dt nosso povo que,vem sendo forjada no combate contra o.s Imperial'.*!!* c
contra os latifundiários.

Com a vitória :>óbrr o bandu de Deocleciano. tomou,
-sr mais ampla a estrada da unidade c da organização do
movimento sindical. A nova dtretoriH eleita compõe-se de
homem como Clodsmldt. Riajii. Zacanao Fernandes, e ou-
tros que. até hoje. tém se revelado fieis à classe operária e
á luta de nosso povo pela total emancipação econômica e
pJitiea do pais. pela reforma agrária e pela ampliação dos
direito.» democráticos para os humildes. Conta, ainda, com
a participação dn destacado lider dos metalúrgicos do Es-
tado da Ouanabara. Benedito Cerqurlra — dirigente da
Federação Sindical Mundial. Estabelecrram-sc. pois. as pre-
missas para que a CNTI passe a desempenhar o papel po-
sltlvo que lhe está destinado no processo dr democratiza-
ção e dr unificação do movimento sindical e na luta geral
do nosso povo visando a alcançar n formação de um go-
vérno de coligação nacionalista e democrática, que dé solu-
ção para os problemas rstruturí»'. »'-> i»Mml «^i.rti^i. hrast-
leira.

O III Encontro Nacional dos Dirigentes Sindicais, re-
centemente realizado, determinou a convocação, para a
segunda quinzena de maio de 10S2. do IV Congresso Sindi-
cal Nacional o qual terá como um dos seus objetivos mais
Importantes a criação de uma entidade nacional que cen-
trallsc, unifique e coordene a luta dos trabalhadores de
todo o Brasil, o que representará a materializarão de velha
esentlda aspiração da classe operária. A CNTI sob a dlre-
ção de Deocleciano. anatemizou o referido encontro sindical

e suas decisões. Sem dúvida a CNTI, cm sua nova compôs'-
ção. saberá colocar-se na vanguarda da luta pela aplicação
daquelas resoluções tomadas un*n<m<»-"""»« --'- 'mm-
to srndical.

Deocleciano c seu bando, sem t...r t pt. . .. tios sln-
dicatos. criminosamente filiou a CNTI a organizações dlvi-
sionistas como a CIOSL e a ORIT. No entanto, o movimen-
to sindical brasileiro, em diversos congressos e conferen.
cias nacionais, partindo da existência em seu seio de sim-
patizantes das diversas entidades sindicais internacionais
e pondo acima de tudo. a unidade dos trabalhadores em
nossa terra, resolveu manter, temporariamente, uma atltu-
de independente, de não filiação a qualquer dessas organi-
zações. e recomendou às entidades já filiadas o reexame
da questão. Os trabalhadores resolveram ainda, lutar pela
revogação dos dispositivos da lei que atribuem, indébita-
mente, ao presidente da República a decisão sobre as rela-
ções do movimento sindical brasileiro com o mundial. De-
cidiram também particinar de todos os conclaves no Exte-
ror que objetivem a defesa rins interesses dos trabalhado-
res. bem como pressionar as entidades sindicais internacio-j
nais para que restabeleçam no mais curto nrr>»o n .-.idado'
mundial da classe operária.

Não há dúvida de que a CNTI saberá, agora, pór-s* &~
frente da luta.peljo-splbacào dessas e de outras importan-
tes decisões do movimento operário. Não por acaso è pen-
samento da maioria rios seus atuais dirigentes reapare-
!har devidamente n CNTI, para torná-la apta no desem-
penho de suas resoonsáveis e difíceis tarefas. Para isso, tir-
ge abolir, até os últimos vestígios, a máquina montada pelo
grupo agora derrotado e que servia aos seus desígnios con-
tra os trabalhadores. Do contrário, os novos dirigentes tor-
na-se.ão inoperantes, pois ficarão ai°',r,s ••" <¦—«—•*i*»odo
do velho dispositivo.

Objetivando assegurar o cumprimento i.o programa de
luta e de unidade da nova direção, todos compreendem ser
indisnen^vel tomar medidas tn's rnmn a criação dos se-
cretariüHos profissionais, restabelecer, em toda sua plenitu-
de, o funcionamento dos Conselhos Consultivos, melhorar,
de p^órrin com o vontade expressa do movimento sindical
local, a coinuosição das delegacias que a CNTI possui nos
diversos Fstados. bc" nomo reformir os Estatutos, visando
a democratizar t> CNTI, dar maior respons?Wl'dadp e r»o-
deres sos membros da diretoria, cncurtnr os prazos d?s
rpimiões rio Conselho de Representantes, dar poder de vofo
a todos os riele"?.r'os das federações junto á CNTT. otc. 1'
necessário, tim'' m. renovar, rom conte hnnestp n Det)Pr-
tamento .Turi'1;co da CNTI. pois a maioria dos rábulas né'e
encastelados recebe oolpudas mesadas nara forlicar na-
rec°res. neticões e outros medirins rir ordem lundica. eo^
o fim exclusivo rio iustlficar. em fnce da lei, a atlvldpde
predatória de ncoclecinno e seus acólitos. Enfim, urge pro-
ceder a uma reviravoit» na politica. nos métodos de traba-
lho ft de dH-ecão da CNTT, objetivando aproximá-la dos sln-
dicatos e torná-la uma entidade Imniilslopnri"-" *»>¦.- movi-
mentos oneraria riemoerntico e patriótíen

Dando curso p tua histeria antioem"!1'!''" "o'""y""ite
os senhores da CIOS! c da ORIT. mancomunados co"1. C«r-
los Lncprda. com Poherto Marinho e com outros, todos a,
serviço dos imneriallstas norte-americanos. proo"rf>m ai'1'-
sentar a derrota de seus "pnus mendados" ne P.vtt rr-^n
uma vitória dos comunistas Qu"^*ti místifloa»- - ^~<"<'-r>
pública e. simultaneamente, exercer, desde in. nr".s>-s" <¦'>-
bre os novos dirigentes dessa entidade sindical A rtpr-"1'»,
do bando de Deocleciano desesperou a reaeã^ nor""" '"'
uma vitória dos trabalhadores, de sua firmeza e •'" — a
unidade. Os comunistas compreendem o nrocun^o -"•-'"-
cado dessa vitória. Orgulham-se de ter ¦nartlcinad" <*••> <"""-
juntn das forcas aue venceram OrtuUiem-s" «in'''1 J^
contribuição que deram não só para a moWlbacSo f t> ""-
ordenação das fórcas vitoriosas como também ns™ o-ssp-

. írurnr eleitoralmente essa vitória/Assim, juntamen»» c-m
os t-iliplltoriores c com o povo. os comunistas regosilarn^eOue o desespero da reação sirva de novo estimulo para
a intensificação das lutas c ao fortalecimento da unidade
da classe operária.

í
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Projeto de Remessa de Lucros Como Sair do impasse ?
p, pum Kasso rara a emancipaçãoE

Qual o iiiuitiüiiie iio» rs.
i .= .-.. ...njiifc'..ii»«» ..ji.. .... -
nu Mi.*-.)- i... »i .*;»,ííii pai*
nm-ílo de «ua *rt><r*rl*m» e
fin *eu-» inirrèsiei., eu**
pergunta poderia t*r ns*
i- ...ii*u mi pouco lempo.
Ata» i.*- •• por ..:.-..i
«ie j.i,i»t> nrnhitma amo*
ri-iape naelonal e*ta em ron*
dirv, de fa?è*lu,

\ dt-ltnír, em -eu aniyo
I '. ri »,'.* e rapilal e*tran*
K< inj e -**ta»k»r.<T a rxineu*
ria Ue rrcMm ile indo* »¦¦
ratiii4i* f.traniíriro.* aqui
..•>.:¦ .-'t.,- n nmielM de re-
me**., de lucrui. Aprovado
pela Câmara du* Deputado»,
turn* ao pais a primeira
rmidirâo para defendrr o seu
orçamento cambial. » rxl-
senti*» rlemeniar nm», por
incrível que pareça, nao
existe n.i H-aUIncão em vi*
Ror Efetivamente, um de-
rreii» dp fi-icffini n> IPlil.
que c-ubelecla a obrlcalo-
ricdatlr* de rcubtro na Car-
leira dc Cambio do Banco
do Uiiiíll para n» rapllat*.
e*ttranRclros, foi revouado
pouiiir» nu depol». Pela lei

I «i", de Janeiro de IÍT-.T
que restabeleceu o mercado
livre de câmbio, foi Institui-
<lo o recUtro na 8UMOC
.-,-:•.. para aqueles capitais
e**trnnuclros aplicadas cm
setores conslderodii* rsscii-
ciai** n.-ra a economia nacio-
nal c para cuja remessa dr
lucrrwcra concedida uma ta-
xi de câmbio privílcitíada
Quanto ao* demais ~ apll*
cado*. pin atividades uão es-
senclals — não há registro
alquin. So >c «abe que exis*
lem Mas. onde ninmtem sa-
bo. nlnnuem viu. npin tam-
pouco quais os lucros que
í,:ps remetem, npin como re-
ni***Om...

A i(lontlfii**t**fif.« dé»!*».
r*'i»il.-ii*-. .ii.» Im a|lj-r "/io.
sei, mrinlanlc <..|.'»n tornn.
iIik positiveis .'iiiavói. <ln
reclslro em serviço <**-i*p.
ciai no Banco dn Brasil,
previsto peln proipto dp rc-
messa dc lucros. Pois e essa
uma das providencias que os
advogados do capital estran-
RPiro apresentam i-nm»» |a.
coblna", "suicida'' etc.

Dc lato, "suicidas" seria-
mos os brasileiros se concor-
ciássemos rom a continuação
deste estado dc coisas.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Míiiiul'1 Curiitriro
santor. iHioi . fti t(hi

Duke IAP1 rRlo) 30.00
Una Vontade S ,t.

Merltl i ...... .VWO
El Ins Nlcolnu Mar-

tins (Rlui  1.000.00
Vllamil iS. Uonça*'> ütnj.00
tm amiK.i (Rio) .. 3 riuu.oo
Juozas liuili.i (Ara.

raq .na)  500.00
Ciihiicllnlu» Kuri as

(Fortaleza) ... .v.o.nn
Operários ila Punill-

ção Tupy S. a.
i.lomvil. )  VSJ.IHl

t.'m i-urltiliuno —
(Curllllj-i)  2 0OO.1X1

!) 9S7.IKI

OS RflNVfSflMINfOS

O pronto apruvatto pela
cantara lambem loma bbri*

. >'.i:. o i> Bi¦¦-¦¦ ¦ do* i-'•¦
vestimenta», dr lucro* «era*
rins pelo capitai enrengeiro,
guandu r**e» rrinve*iimín.
nu tiverem »í*lo deduwdos
da« quaniia* le-**»lmente
tran*ferivrik para o e*lran*
neiro, continuarão rom o dl-
reilo dr remeier lurro* rm
utitro* exercieioi: rm ca «o
i-ontrano. seráu rrtcwtradu»
'....« capital «uplcnteniar,
cuio* lucros nào poderio ser
¦• <¦¦ .ferido», para o Exterior.

K uma providem-la de Ir-
tiitlma defesa do pais. O re*
Investimento dr lucro» pela*
rmprèta* eslranuelras a um
dou principal» problemas que
eiilmtiam o* paixe* «ubdr-
-.envolvido» na lula por sua
i minicipaçat- econômica. 8c-
Itundu estatística» do Depar*
tameiiio dr Comrrclo do»
i t:nt..- Unldoi. o» novo*,
investimento* direto» efe-
tuodos pclu» btados Uni*
do* no cstranneiro elevavam-
•se a rerca dc 19 bllhíies de
dólares, dos qual» 8.5 bl-
lliòc* provenientes dc reln-
vcMimcnto-t dc lucros. Em
mtdia. do totsl do» capi-
tal» nmrrtcano» no estran.
ueiro 45'; provem de reln*
veiitimcntos de lucros.

Os rclnvcstiincnios fun-
clunam como uma bola de
neve na economia dos pai-
.ses unde c aplicado o capi*
lal, figuremos um exemplo:
a empresa A. cujo capital é
dc 1 mllhào dc dólares, teve
num ano 50"' de lucro, isto
e. 500 mil dólares <a titulo
dc curiosidade lembramos
que o presuicnic Vargas de-
nunciou empresas estranf-ci-
ras que obtinham ate
:> 000". dc lucro ao ano no
Brasil...). Suponhamos om
desses 50'.. lenha cia rc-
metido para o exterior 100
mil dólares, ou 10'. sòbrc o
capital. Restariam, assim.
100 mil dólares, ou 40r., do
lucro. Os defensores do ca-
pilai estrangeiro rli/em que.
através dc medidas fiscais, o
governo levaria essas cm-
presas a reinverter no pais
uma parcela maior do seu
lucro, com o que náo agra-
varia tanto o balanço dc pa-
gomcnlos. Mas. aqueles 40* i
teriam que ter um destino.
Seriam reinvestidos. O ca-
pitai da empresa passaria a
ser nüo mais dc 1 milhão dr
dólares, e sim de 1 milhão c
400 mil dólares. Supondo,
ainda, que o seu lucro fò.sse
novamente de 50'.;. teria-
mos ja agora 700 mil dóla-
res dc lucro. Se a empresa
resolver manter sua trans-
ícrência de lucros para o e.\-
terlor no mesmo limite —

-•"•tire o rapilal — man*
nana, de*ia veiu MO mil do*
Ur*. !'<• "..ri-:.. poi», 5M
mil dolarr. para novo rio-
mtimenio. mm o que o ea*
pitai pauana a *rr dr I
piílhâ'1 e 9ra* mil rtõlaie*,
Uio r. duplicaria, pratica-
mente, rm ires ano*,..

R" a 4**r alwurdo que o
projeto de reme*»a* de lu*
emi poe cobro, ao ertubelc*
rer que o* lucro» ei.eedi-m*'*
do máximo leialmrnte
iraiulrnvel devem »rr rsen-
lurado* a parte, nau podemluntar-tr ao capital efetiva*
mente entrado no nai* para
efeito dr rrmrlrr lucro*.

CAPITAI fSTRANGilRC
ENTRA OU SAI?

Manipulando rslaluilcas
falha» r viciada*, o» dcfcit-
«ores do capital estrangeiro
procuram mostrar que sob
o atual regime cambial de
portas abertas, computadas
a» entradas e saída» dr ca-
pilai, rem-trou.-c no a... .i
uma entrada liquida de ca-
pitais de centena* de ml-
Ihoc» dr dólares no» ultimo»
dez ou dorc ano». E*ta r a
conclusão a qup chegam
através da» estatísticas da
SUMOC. Mas, ha lambem
outras rstatistícas, como a*
do Departamento do Comer,
cio do* Estados Unidos. E
que dizem estas últimas?
Que. sendu dc 10 bilhões dr
dólares os novos Invrstlmrn-
to» americanos no rstrangei*
io no período de 1950 a
1059. rendas provenientes
dos Investimentos no estran-
gelro ultrapassaram dc 26
bilhões dc dólares, no mes-
mo período. Quer dizer: en-
tre 1950 e 1959 o.s Estados
Unidos exportaram efetiva-
mente para Investimentos
no estrangeiro 10.5 bllhóc-
dc dólares, importaram 20
bilhões de dólares dc lucros
c. como ésses lucros Impor-
lados tiiin representavam o
total, pois 8.5 bilhões fo-
ram reinvestidos, cm 1959 os
Investimentos no ostrangel-
ro ascendiam a 19 bilhões
dc dólares...

Aluo. portanto, muito di-
fcrenlc das estatísticas ela-
boradas pelos prcstldigitado-
res da SUMOC e esgrimidas
pelos Daniel Paraco St Cia.
Podcr-se-la dizer que no
Brasil não c assim, que a
tendência é diferente. Mas.
que elementos existem para
se chegar a tal conclusão?
Nenhum. Pelo contrário,
iodas as afirmações sào no
sentido dc que os Estados
Unidos mandam pouco di-
nheiro para o Brasil c o pro-
pHn lançamento Ha Aliança
para o Progresso, c feito em

Waldemar Guedes Bonfi...
Não é Comunista

Recebemos, com pedido cie publicação:
Os comunistas de Vicente de Carvalho (Guanubnra)

comunicam ao povo que Waldemar Guedes Bonfim nfto
nr.iis pertence às fileiras do movimento comunista, das
quais foi oxpulso om vista de seu procedimento moral.

Nota Econômica

Josué Almeida

Comércio com a RDA

pode até triplicar

Dospccllntlo.se da imprensa brasileira,
após três anos de permanência em nosso
pais, o conselheiro comercial da República
Domocrática Alemã, no -tio de Janeiro, sr.
Kurt Ullricli. apresentou um quadro alta.
mente positivo do comércio ,-ntre o Brasil
o a RDA no triônio ilJj9..lí)ül. Para um vo.
lume global do trocas de 8, Ü milhões de dó.
lares om lítõü, em L960 isse .nontai.io já se
elevava a 25,2 milhões de dólares e em 19*31
cievcrá situar.se cm .ónto dc 30,7 milhões.
Verifica.se, portanto, quo outro 1939 c 1%J
o comércio rio Brasil com a República De
inocraticii Alemã incrementou.se em 245'..
Jato altamente auspicioso. No período consi.
deraclo, ns exportações brasileiras foram dc
33,2 milhões de dólares (132.9 milhões de
marcos alemães I, enquanto «s importações
ascenderam ii 31,C milhões de dólares 1126,6
milhões de marcos).

Entre 1939 e 1961 as exportações passa,
ram de 6.2 milhões de dólares para 14,;. mi.
Iliões. com um aumento percentual rle n lis
de 130'",. Mas, não é .ipenas o aspecto dr»
aumento verificado nas nossas vendas r ra a
República Democrática Alemã que liá a des.
tacar no caso. Mais importante, talvez, é a
circunstância do que na composição das ex.
portações brasileiras para a RDA o caíé
entrou com HO'., ou 106 .nilhões de marcos
num lotai de 132,9 milhões. Como re sabe,
nu còmputo lotai das exportações brasileiras
o i-,ifé participa cfm 55 a 60',,' e a batalha
travaria para ampliar essa porcentagem è um
dos objetivos centrais do Instituto Brasileiro
du Café.

Todavia, tais cifras estão longe de signi-
ficar que o mercado da República Democrá-
tica Alemã já esteja saturado de café e que
não haju margem para absorver r-.aior
Quantidade desse produto. Em outra ,ior.
tmrrlarle. já assinalamos .(lie a importação
dr> café brasileiro por habitante é maior na
RDA do que na Alemanha Ocidental, situan.
do.se em torno rle 900 e poucas gramas por
hnbitnnte/ano, Como revelou o sr- Kurt
Ullrich. antes ria guerra o consumo de café
por habitante na Alemanha (tódj, n Alemã.
nha) era de -1 quilos. Significa, portanto, que
auida há uma apreciável Margem a ser ai.
t-aniiada e que o será mais facilmente, ã me.
didn que se normalize plenamente o comer.
<-in brasileiro.alemão, Para nós. ademais,
constitui uma garantia o fato de que no

abastecimento total de café da República De-
mocrática Alemã o Brasil participa com
80U, cabendo os demais 20',r a cafés de ou-
trás procedências. E' evidente que, sendo a
Alemanha Oriental um pais de economia pia-
nificada, o governo de Berlim terá dificul-
dades em criar maiores estímulos para o
consumo do café (mediante a redução do
preço, ou a diminuição dos impostos e ta.
xas). sem que tenha assegurado previamente
a possibilidade de adquiri-lo. E como o co.
mércio exterior dos paises socialistas é feito
geralmente à base do .-quilibrio da balança
comercial —, igualdade de compras e vendas
—, é compreensível .jue ,i 'IDA deseje ' .*r a
garantia de que poderemos icrementar as
nossas compras de produtos seus na medida
em que ela aumente as compras de café
brasileiro.

Em síntese, a plena •lormalizat.ião do co.
mércio Brasil.RDA poderá ampliar, dentro
de poucos anos, as vendas de café àquele
pais ao dobro ou ao triplo das quantidades
atuais.

Nesse sentido, um passo dc importância
decisiva será a disposição do governo brasi.
leiro de fazer valer o íosso .lireito de Es.
tad0 soberano e reconhecer formalmente a
República Democrática Alemã. '*ara isso,
basra apenas que nos disptmhamos ;, enfren.
lar a chantagem de Vdonauer > sua dou-
trina de Hallstein», partindo até mesmo do
fato real de que o Brasil é hoje ..m iaís dc.
masiado importante »ara (lie a Alemanha

de Bonn ouse adotar represálias por esse
ato. De fato, se Bonn nveredassp por esse
rumo, ainda que num . entido puramente
econômico, não seria o Brasil quem teria
mais a perder...

Entretanto, enquanto não passarmos no
estabelecimento formal de relações diploma,
ticas. nada impede que tratemos rir> concluir,
o quanto antes, um acordo jomerciol a lon..
go prazo com a RDA. Poderíamos —egurar
amplo mercado para o nosso café e ampliar
o acesso a um dos maiores celeiros do pro.
gresso do mundo de hoje, que é a República
Democrática Alemã, .om sua abulosa e mo.
derna indústria. Cabe, agora, is autoridades
brasileiras responder às excelentes ofertas
da RDA, inclusive como um teste para pôr à
prova o.s propósitos que anunciam de ampliar
o nosso comércio «-xterior.

nume ds ne*i*eMdade rti"rorritir' r»#a irndliu.»
Out«0 DfPOIMfNTO

Km rtlst-fli» au i«> ¦• ¦ ri»-
ir-naniu, ns ..... 'Uiio «it.
uuinirnlu inii*r**«.»»nu. Iam-
liem i.-T...!„ em . *. ,*mc»»»
nurlc*sniericsns-., A*->im,
ri.'ir f..... r 1 * ... IM IIIVt".t|*
mento» .- •-..-..:....*.- ... nn
lliasil i>. -4uiii dr *n nn*
...• r- dc <¦.•...!¦. para I bl*
lliau *» 34a iiilinoe-». Ulu »
l..ri...,i UAI .i..i.»r:-. . bf* fttll
inillio*--» (it* üuirtti*» No mr**
IIIU I¦¦ ••'-.!' |«-ii :n tu» cum*
panhla* u--:!* ¦>¦¦¦¦¦ •• - -
nu -**-•*: iit-iiimraiii ¦<>. mi*
.!..--. de ii'...m-v into e. Ou
milhocA inuin du que o au*
inentu do -"i capitai, £ mai*.
adiante: "« no periudu *>h
. "ii.-.i*i.-!.i..».. a renda dr^•
Ias companlitu-t excedia o
Invrktimrnio du capital em
57 mui.".•. de dolare*. A en*
ia cllre deveria «er acre»*
renlada uma MMlitt para u
qual nào exíslcm calaliitl*
ras diApomvrif». nu furma dc
royaltiet c taxa» para a a»*
sUténcla técnica e a ailmi-
;il iraci.» .

k.>i- ii» poini» mo foi pre».
ladu diante da Câmara de
Comércio dc Nuva Orleiiu»
ha »•¦ira de 18 m» -»¦¦* O nu*
me do tlepociile: Wultlur
Moreira Sallcn. cnláo embai*
xador do Brasil nox Entadus
Unidos e hoje membro do
mesmo Conselho de Mim -
tros que se insurge contra o
projeto aprovado pela Cá*
mara. O sr. Moreira Bailes,
aliás, poderia fornecer cie-
mentos muito Intcrcssant--*
no sentido dc tornar mais
efetivo »» eonlrtle das n*.
ihessas. Ninguém com maior
conhecimento dc causa d'»
que éle...

•V UTILIZAÇÃO
DA POUPANÇA NACIONAL

O.s defensores do capital
estrangeiro estão particular-
mente furiosos com os dis-
positivos do projeto ten-
dentes a reservar para a cm-
presa nacional os parcos rc-
cursos do mercado n:iciur..il
dc dinheiro. E" sabido qur
casos existem em que a vln-
da do capital estrangeiro pa*ra o Brasil é meramente
simbólica. Anunciam que vfio
estabelecer aqui tal ou qualfirma. Conseguem uma car-
ta dc crédito de um desses
bancos americanos e, a par-tir dai, começam a arrcgl-
mentar capitais nacionais,
créditos, etc. Dc dlr*heiro es-
trangeiro. mesmo, nada, ou
quase nada. Montada a em-
presa icasos da Sears, da
Coca-Cola, etc», passam n
figurar como titulares dr
íiirul parcela ou dc quaselodo o capital aumentado
dos reinvestimentos c a au-
ferir os lucros corresnon.
dentes...

Outra modalidade de uti-
lizaçào do mercado nacional
de crédito pelo capital es-
trangeiro é o recurso aos
empréstimos das institui-
ções oficiais de crédito —
empréstimos, garantias pa-ra financiamentos no Ex.
terlor. etc. — com o que fi-
cam diminuídas as possi-bilidades das empresas na-
cionais rle recorrer á^
mesmas fontes. Quando ,,
Banco do Brasil faz um om'.
préstimo à Light. por
exemplo, os empresários
nacionais tem diminuída, na
quantia correspondente, a
possibilidade de conseguir
um empréstimo no Banco tio
Brasil. Nesse particular o
que se vinha passando no
Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico era
particularmente escândalo-
so: um banco criado para o
fomento econômico nacio-
nal foi praticamente trans-
formado em financiador dc
empresas estrangeiras.

Pelo projeto de remessa de
lucros isso não mais será
possível. O crédito nacional,
só será acessível às emprê-
sas nacionais. Quanto às
estrangeiras, se desejarem
disputar o nosso já amplo

iiifrr-aiw id popubcan da
II» 1*11 i* ,ii*.i;i»i.<ii . t & ¦»•
•¦<» mii n de iodos u* »:...,-
iwí»f» d» Amenra do Sul
reunldosl. df verto, pelo mr*
no*», inwr « raniiol,,,

fi projeta i*mbf»m nniii-*-
que a-, .urii-nadi. de finan-.:..:.¦-. .......... a» eco*
iiomia» de nacional*., ratmlU
raiido*»*» pata a» emprê.»»
e4raiiiirir..*.. atr.ive^ da tren*
da de acõe» de^a» emprtV..*
Prlo projeto. Kotnenie node*
rao ser rendida» nu llruMi
acõe» de »..!.-.,mi.in.» itrtrii..
uai».

A luitcua de lals provi*dências e flauianie. Quan...»ainda era deputado da u|*u.«içiiu. o aluai prr-tdcnir Ar*
turo ProndUi i.lou u a»*
»unlo eom exirenm elarera.
lendo .-.:.¦. em seu livro
Petróleo y Política que '»s

lucro*» obtido-, pela» empre--as estraiir.eiras ruiu empre.*»
limo» nacionais "erum
translci oim au exterior cu*
>c »e tuilu o capital iitili*a-
du tivesse sldu ímpurtadu
lielo pai»" c que "a pou-
pança nacional passava afortalecer a capltnlirarí-
e»trangeira.M'*
BRECHAS NO PROJETO

Essas sao alguma» das
medidas previstas do proje-to. Apesar de »er um gran-
de passo no caminho dc
nossa emancipação cciiiiciiu-
ra. deixa, porém, brechas das
quais o capiirl esLangeim
se utiliza para lesar o pais,Rcferlmo-nos. entre ou-
trás. ao sub c ao supcrlatu-
ramenlo nas exportações r
importaç'-"cs. E" certo que são
urevistas no projeto pesadas
punições para quem se cn-
tregar a tais práticas ilegal'
Entretanto, o unico meio cít-
caz de pór cobro a essas
fraude» seria passar para •»
Estado as principais impor*
tações e. pelo menus, a- cx-
portações (k rrfé. q:»i> con-
correm com cerca de Ii.i ur»0'i para n nossa receita
cambial. J.i foi denunciado
que anualmente, entre lülf.
C 1D.Í6. o Brasil perdeu cer-
ca de 7á milhões dc dólares
-om.'nte rom o subia turn-
morio i|u i*afé paia <» Kvte.
rior. Por que o IBC. quecompra todo o café produzi-•do no Brasil, náo assume
também a responsabilidade
de \eiHli'..lo ao Exterior, em
vez de deixar essa operação
sob coi*'ròle de seis ou oito
firmas norte-americanas?

As Importações de petró-leo feitas pelas distribuído-
ras estrangeiras e pelas re-'inarlns 

particulares são >-a.
Iiidnmente superfalurarlas.
Prova disto é o fato de que
quando as importações clr
gás liqüefeito passaram a
ser feitas somente pela Pe-
trobrás. seus preços ca iram
consideravelmente e hoic
representam cerca de um
terço em relação aos deela-
lados pela Esso e outras

distribuidoras estrangeiras.
E' claro que os lucros re-

metidos por essas vias não
aparecem nas estatísticas
apresentadas pelos Paraco,
Gudin e demais folículários
que vivem mistificando a
opinião pública na sua cam-
panha entreguista contra o
projeto de remessas de lu-
cros. E, como se ve. o proje-
to para ser melhorado deve-
ria conter dispositivos Ins-
lituindo as medidas que
apontamos.
NECESSIDADE
DE MOBILIZAÇÃO

O projeto aprovado pela
Câmara constitui um sério
golpe no capital Imperlalis-
ta. dai a reação furibunda
que está provocando e que
continuará a provocar. O
destino que éle venha a ter
no Senado dependerá, as-
sim, da capacidade de mobi-
llzação das forças patrióticas
do.s trabalhadores, do.s es-
tudantes, do.s industriais rc-
almentc nacionais, do.s mili-
tares nacionalistas, enfim
dc todas as forças Interessa-
das na emancipação econô-
mica de nossa Pátria.

Vivt>*-* no pai-» uma *iiua(*ào toniur*
bada uinJ-* a "iiMinialiuad*: da vida
i...|»-ii»i.rt e palltira im lumpida |*lu
lurmi tlm aironimiiirntu- Ja na uliima
»t>iii4iu« ranieearam a >.i documrnio» alar*
liianie» de artfàot. di» ila-ie» produtura».
i» •¦•.;¦• a •"»•... no iiiuiiuo, riamando -, ¦
.«.:..»;. da de'--** de »eu» *,-.
Lm neral. de iodo» o» lado» so malha o
govêroo, lal qual um ;mw- em sábado o--
aleluia

R**alineittr. a punir d<- atesto rem-..;. .i.-.« ».*i.. o savenia centrai, ¥¦
roniu na meeániea iMliiiea bra»ileira o»
liiivénius estadual- e inunlripau tem eaa«
vea menor importância, preoumma no pais
a sensação uu eau» auminuiratívo. Nas
menores eoUa* isto te evidencia, desde a
(M-oiha du» di» •¦- -.<¦ uas empré.ias tsuiais
e da elietiu das irpini*-.- ate as »,u* ¦ -
ue inifrei*-* imeional rie Isto ocorre em
tumu de problema» que dlrem respeito a
esse uu aquele setor das classes dominan*
lt» a |ia*»ivida< < do» uuvernante» e lotai
i- iriiiiinu-a lace a« sraviuimas que»toes
que afetam diretamenic o povo. E quandu-e ve, • f i ».ii- niiriii.- uma medida oficial
^abe•»e que ela foi o resultado de pr* - .»¦
de m,i>%ar

CUUIU ¦ ... .i.iiii . ... situação Oh . .1- .-
i ua cleuicnlos mais destacado» dos par-
udu» pullUcos, uu »eu» purta-vuze» na
Imprensa? Via de n-.••¦> licani na carac-¦-.....-..-. de erros de conauu «io. atuai»
....•:;¦.. du puder, a acu»açue» .»¦»
........... \. .¦ .¦-. a»stm. a famosa lra«c

de "¦....*!" Aranha: "O Brasil e um u< ..-r-
tu dc liumens c de idéias"-.. Ora. nada e
mai» ridiculu comu apreciação do» lato» e
nada maii injusto como julgamento do»
homen». E se essa apreciação e freqüente.
t»lo se da purque desejam esconder a crise
latente na sociedade, crise que para ser
superada exige atingtr-sc fundamente os
privilegio» do latllündlo e do iinperalismu.

i.miMr.i toutes c desnorteado», o»
homen-» que lideram a rcaçàu buscam.
(Irsesprradanu-nlc. uma saída para u mi-
passe sem que seus privilegio*, cgoisticos
sejam atingido». Duas soluções dividem, no
momento, ésses homens. De um lado. os
mais direitistas e furiosos julgam que so
a Implantação de uma ditadura "auiorl-
tarla" pode evitar a crise revolucionaria.
Essa c a opinião de Lacerda. Silvio Heck.
r outrus. tendência auc nas últimas sema-
nus ganhou corpo dc forma Impressionante.
Dc milro lado. estão o» "bacharéis" da
UDN e do l*SD. os Pedro Alclxo e os Adauto
Cardoso, etc. que batalham pela "norma-
llzação Jurídica", que acreditam piamente
que. feita a estruturação lundlca do siste-
ma parlamentarista, poder-sc-a marchar.
posteriormente, para a normalização eco-
munira c politica dentro dc uma linha rea-
dona ria.

Diante do Impasse em que »c cn-
contra o pais ie nào lamentamos a que-
bra daquela "normalidade" anterior". os
comunistas indicam que a solução acei-
tável pelas massas populares, pelos demo-
(•ratas c nacionalistas, reside na realização
de mudanças substanciais em nossa vida
econômica, politica e social. E entre essas
mudanças impòem-sc a realização, o quan-
to antes, da reforma agrária radical e da
libertação do Brasil da espoliação Impcria-
lista. '

Se tal é a nossa meta. que passo
imediato e possível pode e deve ser dado
agora, a fim dr impulsionarmos o processo
democrático e revolucionário'.1 Julgamos
Imprescindível c 'urgente a substituição do
atual gabinete por outro, de molde a pos-
slbilitar que se iniciem certas transfor-
inações básicas reclamadas pelo pais. Nào
se trata, portanto, dc trocar uns homens
por outros, mas sim de suplantar uma
politica por outra. E que aspecto básico da
politica vigente clama por uma alteração
urgente? Náo resta d,úvlda que nada tem
mais sentido prioritário, nada é mais im-
portanto e premente para as massas que
a paralisação da alta vertiginosa dos pre-
ços dos artigos vitais à vida do povo. o que
exige unia alteração de 180 graus na poli-
tica econômica e financeira seguida pelos
governantes, politica de fmne para o povo.
de enriquecimento para uma minoria c de
incríveis concessões aos monopólios inter-
nacionais.

Sendo assim, é forçoso e inadiável o
deslocamento, no mínimo, dos atuais
ocupantes dc três postos que jogam o

Marco Antônio Coelho

decisivo papel ne»#e terreno, ou »fia a
Pre*idt*neia du Con-elliu, u Minutei iu oa
Fà*vtnd« i o da industria r Cwnervm, *>
ainda do» outros iiiutisiru» que *e colocs*
rem mmra •< eurrteau da política •:-....
Para *»wc**r«i*i*r •*j»m virada im i» ¦• • -
u p»-vo orasilciro icivtndica que se-ain -c*
vado* paia aquela* pu-iço*» Itoiii.tis na*
GiOiialUitu-, ruiiipioniiiitiu» eoui os mie-
h-»m». naeionaiA i a* i >.•¦-..-..» -,- -i-.....;.
Puder^mu* um.a*. * .u, eom e»»a modi*
iiea»;ao u pruer , .."¦• ¦> que nu» i- ¦....
tira enettar * ore».ni*açào de um gaverno
n»ieionaluta e democrático, governo de
eoalMÃo reprr*eniatívo da* força* demo*
eratira-, e n*cíunali»ias único realmente
capai oe enfrentar eom exilo a •:.••»» do.
!•¦¦ o,-•».- atuais e de Imnrlmir uni rumo
...-,.... hi. c proBrrv no desen vol-

¦ -...».• da .•......'
Cuntra a loluçttu mu»., ... que ii|*on*

...•••¦ para nir du impasse - a da une-
dlata Mlorma do Ministério — são le-

..:.•..... certa» - * - - > A primeira, par-
te daqueles que poem em duvida sua
necessidade, argumentando que se tem
ubtldu concessões do Oablnctc Taneredu
Neve... A csee». rc»pondcmo» quu essas con-
ee»sões »ao ridículas e em pane feitas paia
amortecer o cumlnlc. 8ao pratu» de ien*
tilhu ¦».•••¦ au movimento vigoroso da»
massa», quuiiuu a «iiuacâo •:» -¦ auruvuu-
•»c icrrivciintitte nu» últimos me»es.

Outra - ao au nosso pomo-oc-visV»
e formulada pur aiguu- que ulirmam nau
ser pu-xivei, cum u atuiu Congresso, lur-
mar-M um Oaoinetc inelhui, .to di/emn
isto, ctsas |M?»soa» c»tuu eom os ollm-i
pre»os somente .< leaiiüuue uu i'ariamciuo,
sem levar cm conta que este nüo c.*ia des-
ligado do conjunto da situação. Ao lonnii-
larmos no»sa política olhantus paia o povo,
lemos conliançii cm suu luiça r na -sua
rapacloadc ue luta. Julgamu», auioa, que
ra crescer o movimento das massas, ou-ra
solução uão ictão us congressistas senão o
dc »e curvarem ante o» :•.*•-'*s generaliza-
do».

Li.i i Utivc-ia iiuhu.u |,...... daquele»
que nau cuiiliam na pusslbiiicinde dc se-
rem aglutinadas forças sullclcntcs paia
a derrubada do atual gablurtc. A esses
respondemas que. a medida que vai se
tornando evidente par., o povo a ação. c
a omissão dos governante-, qualquer acon-
tecimento mais sério pode determinar a
queda do atual Concelho u« Ministros.

Existe uma quarta objeção. Parle da-
quclc.s que receiam atacar o Gabinete
quanuo ele c acossado pclu direita. Ora.
nao podemos, de Ioi ma alguma, apoiar ou
manter um Conselho de Ministros cont*»-
líador r oportunista pclu simples motivo dc
que e combatido também pelo» ultra-rca-
cionário:.. Afirmamos que nadn será móis
útil a direita que a cunllnuaçào, por mais
longo tempo dessa situação indefinida

A luta pela substituição do atual
Gabinete nao pode ser eompreendida como
uma manobra dos bastidores parlamenta-res. Multo ao contrario. Tal política Im-
plica na realização de um trabalho poli-tico dc massas amplíssimo, no qual sejam
levantadas com energia as bandeiras rei-
vindieatorlas dos campone* cs. operários,
funcionários, estudantes, milhares, etc,
assim eomo as questões política» de pri-melra grandeza. Alcançaremos uma vilur.j
rápida de nossos propósitos se houver i»-.a
Intensificação ria atividade política cli
massas, se ds militantes de viuigiiprr.a
souberem demonstrar amplo espirito <;i
iniciativa, acompanhando todos os fato*
com atenção redobrada, promovendo ações
de massas dc forma instantânea e entu-
siastica. como acabou de fazer o bravo
povo dc Recife no ca,so da SUDENE.

Resta a advertência de que o sucesso
está preso à compreensão de que a luta
pela modificação do Gabinete tem de ser
desenvolvida levando em conta os inte-
résses gerais e permanentes da frente única
nacionalista e democrática. A mudança dn
Conselho de Ministros deve ser um ele-
mento para fortalecer a frente -âplca, para
possibilitar que conquiste novas posições
para aumentar sua força e seu apoio dr
massas. E a suprema garantia dc que a
solução do impasse se dará dc acordo comos objetivos populares - e nào com os dareação ou o.s do.s conciliadores — reside no
reforçamento de todas as organizações dasmassas no processo de aguda luta politica
que vivemos e da estruturação rápida dosnúcleos da Frente dr Libertoeão Nacional

Ameaças Contra a Campanha Pelo Registro do PCB
O juiz Homero Pinho,

presidente rio Tribunal Re.•jional Eleitoral da Guatia.
iwa, em surpreendente es.
posta a um ofício que lhe
enviou o sr. Carlos Lacerda,
disse que cabia ao governo,
em sua função de policia.
tomar as providências cabi.
veis a fim de fazer cessar
,-. agitação em torno do pe-
ilido rle registro eleitoral do
Parlido Comunista Brasilei.
ro, Mais o*i menos aberta,
mento, sugeria mesmo ao
sr. Lacerda que usasse mão

UNION SOVIÉTICA - REVISTA MENSAL
Se o leitor quer conhecer

os detalhes e realizações da
vida na União Soviética, leia
esta publicação, todos os
meses, pois ela contém os
mais variados assuntos, que
serão do seu inteiro agrado.
Acompanhe os feitos Cien-
líficos, Culturais, Industriais
e a luta pela paz da União
Soviética, através das pági-
nas desta magnífica rcv.ita
e leia também: «Mujer So-
Viética», .<Moscow News»,
«Tiempos Nuevos», «Cultu-
ra e Vida», «Literatura So-
viética» e «Films Soviéticos:),
e fique a par de todos os
acontecimentos concernentes
à União Soviética.

•; À VENDA EM TODAS
< AS BANCAS DE JOR. i

NAIS E REVISTAS DE \
TODO O BRASIl )

•V "Jw'iTO»l í£i8v*^ ¦

da violência para conter rs.
:a agitação cm tlefesíi
do regime

E' estarrecedor que tais
disparates tenham sido rliios
por um magistrado, sobrem.
o0 quando êle tem *i rèspon.
habilidade de presidir a jus.
tica eleitoral num Estado
tão importante como a Gun.
nabara. Mais chocante ainda,
se fôr verdadeira a versão
segunda a qual a troca rio

ficios fora antecipadamente
acertada entre os srs. Ho.
mero Pinho o Carlos Lacer.
oa.

Ü presidente do TRE, na
verdade, procurou abrir ca.
minho ao sr. Carlos Lacerda
para a repressão contra a
campanha oelo registro elei.
toral do Partido Comunista
brasileiro. Entretanto, is.
sim. fazendo, o sr. Homero
Pinho v*ola não só ,i lei elei.
toral. .nus ,i própria Consti-
tuiçãr, rio Pais. Seu oficio
não tem. portanto, qualquei
valide/

A Carla Magna assegura
n todos os cidadãos, 'ndislin.
lamente, os direitos de ivii.
nião. rle organização e do
manifestação do pcn.-amcn.
to. Os nir.is ai tos tribunal.-:
in, Pais já se pronunciaram
relteradamente, no ccnUdo
rie que seria um atentwdo á
lei negar também aos comu.
nistas esses direitos. Vemoderiam decidir de out. o
modo. Baseado em r|uc. por
lauto, vem agora o sr. Ho.
mero Pinho excluir uma
parte considerável da popti.lação do exercício dessas
franquias democráticas?

Ademais, alarma que o sr.
Homero Pinho desconhoçj.
ou aparente desconhecer, os
dispositivos da lei eleito,-;,]
que asseguram a jualquír
partido em fase rle organ -
/ação o direito cie laz»r p*'o.
paganda, de promover comi.
cios ou atos em recinto n .

•nado, dc dil i^n .-,¦ ,<u clei.

'orado .» fim de recolho , s, vMiiaturas indispensáv -
ao pedido de registro, dc
preencher, tníim. ,i> ,,r,,.
prias exigências ri-a ioi .),.i.
se um grupo dc cirindãos
.¦'ccide criar um partidrcomo ê o caso. preclsamcn.le, do P.irtid,, Comunista
Brasileiro — com que direi-
to o sr Homero Pinho nega
.i ésses cidadãos a |m>skí!)bilidade do empreenderem
aquelas medidas sem 'as
quais se tornaria impossível
atingir o sen ,.'¦' •-• -

A uamputiiiii ,,,;. i.iiial.
mente se desenvolve em lo.
do o Pais, com o apoio c ,i
participação rle pcrsoiv.ilida.
rles das mais diversas ten.
delicias uio Rio, enlrc ou.
Iros. os srs- Sérgio M^ga.
Ihães, Tenório Cavnlc.r.nti,
Elói Dutra. Guma Filhoi a
favtu do registro eleitoral
do Partido Comunista Bra.
sileiro. |iara o que estão sen.

is.si.
i-ie .
n;ili
mo.

rio eolctndas as ."*() mil
ir.iturns necessárias ile
tores. c o que existe dr-
legal, além do sei um
Minenio i
niocrálico
o «r, li"
<v. Carl
(|U.'ilquei
¦ raeia
timldrfrle

-.sencialiiK-ni
Xinguem

nero Pinlm :
.- Liiccrda
iiiimigo ou
l>o<lp negar :\
lie^s i , «mi '.!•

;nü'.
*le

negai -eu., eumo
ateniado à Constituitni
legislnçâo eleitoral, -e ¦
vêrno da i lunnahara, n
outro Esiitrlii qualquci
lasse imperlii on. om
tido político "111
ganizaçãe pusesse em
tica as medida- mili-i
vei- ao preeni Irment
condições qm paru i
registro, -ão exigidas
lei cloitrii- 1 |K cespons;
veis por i.ii- vinlèneía* I*-.
nam rie i-espondei não so
diante do eleitorado, mas pe-
rantr os pryprios tribunais
Io Pai-,

pr

- c'-l

i.ie'a
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EtlO reportagem C0"'0 umo hi*-
tòfio

6 umo -.*.v.j dt um desgoverno.
O ür ».).•<- • dt Cortai Lacerda. Et*
lo historio tombem podtrio sor cho-
modo dt Um ano de governo de Pro
mestào*

Nòo e umo historio completo.
Foliam capítulos. E capítulos impor-
tantes. Como o mais vergonhoso dos
capitulo» Que (rata do escândolo do
café. P» ¦"•¦stfa de uma divido de

C#S 6 bilhões «m favor dt Andtrion
Cloylon, Iton, Isrotl e outros podtro-
sos grupos tconómicos nortt-amtrica*
nos. Mas outros capítulos» tmbora
sintèticomenle, forom incluídos. A
vergonho do água. Os favores á
light. O negócio dos escolas. A
inépcia no lixo. O aumento dos im-
postos.

Como se poderá ver lendo esta
reportagem sabre o > Promessão» ca-
rioco.

Ci., 
„,, ..... uu*

no alMctrciMíittc Oc
.i.u. dur.- J**» mai» im-
portam.* ddu:u»>-' parali-
i4d»« f uri tlrfirli dr Tüü
milncr» d .!•'.>* dr imua
diari-f. -uni i."nu ilelirièu-
cia d» tv- w •»¦« mu nm-
iri*."ji»t> ii;«'.- ¦ .-ioxinio ano
leli*. co: an tiiu <;t
200 nil n <-.'> it i'*p('a
dt* teiciuiit*. com -1000 me-
lr*-* -ub.c.. '• lixo diarut-
meutt ctpc-iíríü nas ruas
po; lal-n Ir .azadouro»;
rom i*. hc.*pito*i do Esta-
do iMluzm.o ciíticaincn-
te .ua capaciritüf dcatrn-
dnni-r.to c. ..f nal uma di-
ficiün.a crí*r .«• transpor-
porte, c p apavorante
n.Dfaca decrripotc da cri-
se dt rnwcia eic-rica uim
dfdflt dc .vw P01 kw» o sr.
CV.r!o» Lacerda comemora o
.eu primeiro bno dc ro-
vrtr.o tio Es!.d'> da Gua-
r.-hsra

L'.:rr.p.i.-..iu.. uma qu..::..
pane do ;H.rif.do admlnis-
tratWo que ucu a Lacer-
da. ja mo resta duvida que
o Rio esta entregue a sua
própria sorte, isto c. sem Go-
verno. Fato. _.i,.s que nem
os mais Intransigente, por-
ta-vo.es do "lantcrnismo"
conseguem esconder, Ainda
agora, o íorp.ruista Pedro
Dantas, escrevendo .sóbrr o
!.° ano de CL .;„ GB. em
artigo sob . titulo Uma
Vela no Bolo" deixa esca-
par a frase reveiadora;"t inegável que o sr.
Carlos Lacerda tem mais
dc líder que de administra-
dor — exatamente o opôs-
In do que se da por exem-
pio, com o sr. Carvalho Pin-
to. em São Paulo'

Com todos os problemas
do Brtado por solucionar, a
administração sob o impe-
no do caos tem 10 meses
a importante Secretaria de
Viação já.possui 3 secreta-
rios e a Chefia de Policia
nada meno*. dt- 4 titulares I
a d0eo-.ent.cao em qun.se
todos of. setores do governo,* um mar de lama fluindo
dos porões do Palácio Gua-
nabara >onde uma "calxi-
nha" sustem a a jogatina
no territõri. raiioca) o sr.' Cano. Lacerda já e u m a
decepção para o reduzido

.eleitorado que o elegeu. Ou
o "promessão" para a cida-

, de que suporta as conse-¦ qüéncias de seu governo de
calamidade.

O EXEMPLO DA ÁGUA

Para definir o gov.rno
Lacerda basta o exemplo

; da água. Durante toda a
campanha eleitoral o atualgovernador prometeu som-

cionar :> problema da "se-
' ca" logo nos primeiros dias

«ie governo. O tempo pas-
sou. E em março explodia
una das mai. difíceis cri-
aos do abastecimento que
culminaria com a exonera-
ção do engenheiro Arlindo
Laviola da Secretaria de
Viação. Por mais de 3 se-
manas (' 1 a cidade sofreu
os efeitos de uma "seca to-
tal" porque ao acidente nos
motor__ de Guai;du jun-
tou-se o rompimento da tu-
b-lação de Ribeira, das La-
ges. A revoit- foi enorme.
Lacerda foi onrigado a va-
ler-se de u m a promessa
_en_aclonal para recuperar-
-se de seu primeiro e mais
ruidoso K.O. administrati-
vo. Então, no dia 27 de
abril, perante uma cadeia
de emissoras dc rádio e TV
anunciou que em apenas
nm semestre solucionaria o
problema da água! Táo en-
fática foi n promessa que
lio dia seguinte - 28-4-61
-- a "Tribuna ca Imprín-
aa" lascava a manchete es-
eandalosa:

«LACERDA ANUNCIA:
PONTO FINAL NA CRISE
DA ÁGUA EM SEIS MESES. -

Abaixo da manchete, pro-
vãrelmente da lavra do
próprio, vinha o texto de-
talhando a promessa sen-
-acionai:"O governador Carlos La-' eerda afirmo-, ontem, que
dentro de seis meses esta-
rft normalizado o abaste-
cimento de água da Gua-
nabara, que a partir do
dia 28 de outubro, re-
ceberá um reforço de 205

' milhões de litros diários.
• Numa entrevista -surpresa
em sen Gabinete, o gover-
nador informou que as
obras estão orçadas em
CrS 400 ml-hõt-ü- * mie apro-
vou a junção de duas.das
cinco soluções que lhe ío-

»-m .,........!..o.. |..... Uri-
-Udeiro iu... tonta, secre-¦ .;.. do Vltçào e Obras, Ft-
naliznndo UIm-p o governa-
dor;

— "Bem. o plano ai cm a.
Aguardem acorr. <iri< me-
se», qut* terão ugua. Nào
anui. inii.** iu-. torneira*"

Pois bem, Vtio o dia '.8
dc outuo. A Kt. cun-
linuou ¦ •>> u_ ticltf. dra-
maticot da i..lta dc água.
Mais um mt-i — 28 de no-
vrmorn - •; a (alta de ugua
perinuncceu. _..'rrrda com-
pietou o -e*. 1" ano de de*-
governo e rs toinetras ron-
iinuar-uu ccn*t* dantes. .
Sem água!

Apanhado em flitHr.inte.
d-.-Mnmr.ai tido com o seu
próprio Jornal, c "promes-
sào" escreveu o que se »*e-
gue:"Chegam mesmo a publi-
car o "íac-cimile" de uma
cdiçáo da Tribuna da Im-
prensa onde o candidato
promete dar .solução ao
probiema da água em seis
meses. O .*ue cvioentemen-
te náo Incluem na noticia
e que nào so não teve o
governo auxilio ac nenhu-
ma espécie, como os parcos
recursos .juc encontrou ja
estavam, c.n iír„..ae parte,
comprometidos.

Nao havia dinheiro para
a água r.lirmava Lacer-
da com a mesma falta de
cerimônia com que anun-
ciara um ponto final para
a crise da água em sei- me-
ses! Contudo ai estão para
demonstrar, o- diários ofi-
eiais precisamente, o tn-
\erso: nunca um governo
contou con. tantos e tão
fabulosos recuriot para o
problema da ;.f>ua como o
governo Lacerda: E nunca
táo gigantescos recurso, de-
sa parece'am tão rápida-
mente como no governo
Lacerda. Au>:teni para a
discriminavdo aas quantias
empenhada*, prie governa-
dor no problema da água.
As seguinte;:

CrS 65o.75-.484.0O decreto
384/61 que estabeleceu o re-
glme de calamidade públi-
ca para o empenho dc ver-
bas para a água).

CrS 2.171.700,00 tsub-adu-
tora de França 1.

CrS 13.9_0.0t.0.e0 ia con-
ta da Mercantil tá. A.).

CrS 42.927.000,00 tà conta
<>:i Emprr-.a Brasileira de
Águas).

CrS 132.265.426,40 (equi-
pamentos para Guandu).

CrS 680.000.000,00 (para
pessoai do Departamento
de Águas).

CrS 355.000.00(1,00 ipara
material do D.A./.

CrS .O.OOO.OOO.lM» ipara
energia elétrica das esta-
çóe.s elevatórias e bombas
aas adutoras'.

CrS 25.000.000,00 I p a r a
transportes uo D.A.t.

CrS 1.500.000.000,00 (para
construção da 2a etapa da
adutora de Guandu, de
acordo com o auxii.0 con-
cedido pelo governo Kubits--
ehek).

luto e, qua.-,- _S bilhões
de cruzeiros (quantas vezes
o Orçamento do Ceará? 1
somente para o problema
da água! E náo havia di-
nheiro — no entender de
Lacerda — emboia o que
realmente falte é o bino-
mio: água e vergonha.
PROMESSÃO A LIXO

Vejam o problema do lixo
que também serve para o
esboço do auto-retrato du"Promessão" carioca Nun-
ca tantos reouiKS foram
empregados no uxo; nunca
a cidade esteve táo suja.
Segundo aieveiação oficial,
dc Departamento de Lim-
pe/a Urbana, clo.s 4 mii me-
tios cúbicos de lixo, diária-
mente depositado: nau ruas.
apenas uma pequenj-simu
parte pod. sér .tcolhido. E
que não ha vazadouros
Iara o dcòij» o rios detri-

Contudo, recursos íabu-
lusos tém sido empregados
iictsse setor. Os seguintes
recursos:

CrS 100 milhões (para &
contratação ds £ari_).CrS 113 milhões para a
compra de 70 caminhões e
montagem das carroçaria»
de lixo). .

CrS 23 milhões (para a
compra das carroçadas).

CrS 31 milhões (para a
compra ae 13 cavalos me-
cênicos pa.a as carretas de
ilxn.

Cr$ 15 milhões (para
aquisição de peças de re-
posição 1.

CrS 124 milhões 1 recursos
du Orçamento para oDLü).

O que »iu* tia uu, loui
dr malri de CrS 400 mllhóe-,¦in.» terça parte do Orça-
mento do K«,,int<, Santo*
jimente •>•"¦_ c lixo. Con-
tudo. « • n.i. hoje o lixo
pernuinec* tas rua*... K o"prometnio ao-ncia no-
v..„ ,-.i|.-,.r lambem sem
t «nrorrencir* 1 n- caminhõe-.
c» lixo

E .' *;;r. . n .11..1,1.1 aplicl
recurtM fabu!«.i»f» em com-
r-.i.. sem rcnroiiénela, La-
eerda retarda « tonitrtjção
n.-- 3 usi.it* de industria*
i'zar&o do Lxn DU-st que
pot itiuvK.it a- dr. Light ja
(«' as utinis i.uando em
f 11 n c I o n a ?• e n t o ame-
curaria um total de 434
mil kw de enetRta elétrica
n Ouanaba.»i. alem de SOO
toneladas dia. as de adubo.*1 umeia.li. de sucata de
:> iro e 240 ton *lr*a_« de es-
curta de.t*nadas à pavl-
menti' ào Oe qualquer ma-
Ptlra, o fat> e que tudo
.-ta pront • ,.aia o Inicie
ca construção o.-.* usinas (a
concorrência foi adjudicada
f.r iun trn.'.»tlo francês'
.«ias l ••?r?mf_são". a pre-
texto de qae nao hi verba
reiusa-ae a dt terminar o
Inicio da cbM. Por sinal,
empreendimento a u t o-fi-
nanciàvel, iá que da in-
dustrlalbaçáo do lixo ad-
viriam as <eetiintes rendas
diárias

Cr»
s*<ul>o  1 milhão
enUrgia  480 mil
ttucata  300 mil
escória  96 mil

O NEGOCIO DAS ESCOLAS
No dia 5 último, os arai-

uns dc Lacerda (banqueiros
dc bicho, Light. os beneft-
clárlos da negociata do Far-
que Lage. etc) fizeram pu-
b J i c a r um custoso suple-
mento em O Globo sobre as
rea ligações do governador.
Na página central do ca-
rissimo suplemento está e>-
cri to:

"Revolução no Emano da
GB: Excedentes primário*,
acabaram".

Pois bem D.as antes d»
tao sen»»aclonal revelação o
que dizia o Diário Oficial?
Simplesmente que o "exmo.
sr. Carie». Octávio Flexa Rt-
beiro, secretário de Estado
da Educação e Cultura e a
sra. Marieta Martin, da
Conceição, diretora respon-
sável pelo estabelecimento
particular de ensino Exter-
nato Menino Jesus — si-
tuado na rua Capintuba n.
193 — Quintino de Carva-
lho, neste Estado CONTRA-
TARAM a matricula de 360
menores EXCEDENTES DAS
ESCOLAS PÚBLICAS Pri-
mária., à razão de Cr$ ....
500,00 mensais por vaga
preenchida".

É preciso dizer mais para
demonstrar o cinismo dos
que faiam na liquidação dos
excedentes? Apenas, que
mais de CrS 90 milhões fo-
ram empregados pelo sr.
Flexa Ribeiro na matricu-
Ia ae 30 mii excedentes day
escolas públicas em preea-
risr.imas escolas partícula-
res lá que o famoso plano
de rodízio das professoras,
enunciado como o "òvo de
Colombo" na wolução do de-
fieit escolar fracassou re-
dondamente Segundo o sr.
Flexa Ribeiro o problema dos
excedentes primários seria
solucionado com o aprovei-
ta mento das classes nc<? dias
de folga escolar Chegou-se
a *.otar ima lei que deter-
minava o rodízio day pro-
fp_3Ôras. Mais tarde, a Se-
ci-etaria de Educação "des-
cobriu" que o rodízio só
funcionava em regiões on-
de não havia excedentes
'Santa Tereza. por exem-
pio) e que onde não havia

Í/l' 
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LÁ VAI A LATA

escola.s nào podia haver ro-
disio de turmas... Final-
mente, um boietim do De-
partamento de Educação Pri-
mária liquidou todas as fan-
tasias: 100 mil crianças nào
terào matrículas no decor-
rer de 1962. É previsão ofl-
ciai!

Ds outro lado registre-se
que. se em 1961 houve uma
ligeira redução no déficit dc
matrículas isso se deve ao
taw do Kovernaaor Sei te
Câmara ter deixado o go-verno com mais dc 61 obra.3
de escolati públicas inicia-
das. 30? salas de aulas 011
22 m i 1 matrículas que o"Promessão" nao teve senão
o trabalho de inaugurar.
As e s c o 1 a b que Lacerda
construiu < uma no Lem e,
outra na Lagoa' são gai-
pòes de aluminioi Galpões
de alumínio, oferecido? peiaFundação "Octavio Manga-
beira". Galpões que são cs-
colas!

De outro lado. .se o tleficil
de matrículas para 1962
está sendo estimado em 100
mil, ou que se o governo do"Promessão" arma galpõesde alumínio à guiza de es-
colas. Isso se deve ao des-
vlo das verba;* da escola
pública para o*> industriais
do ensino, entre eles o pró-
pri. Stci-ftário dr Eruca-
Ção. sr. rv.'x.i Ribeiro. Em
196i. Lacerda nâr apenas
ampliou os recursos desti-
nrvc',.j fc escoia particular,como. r. força das consta n-
tes sur.lementaçôes de ver-
bas, permitiu que se reg-is-
trás., a seguinte di.spari-
darj.; de verbas;

resultado è que em todo o
decorrer de 1961 ncoi um
milimetro di c.-góto sanitá-

prédio. 
economias 
logradouros 
.íabitantes 

Dai também porque o Rio
e uma cidade submetida a
periódicos suitos de tifo:
na falta de esgotos existem

ri. foi instalado no Rio!
Dai deriva èssi. quiKlru re-
voitante rcgistiacio na GB.

Existentes ESgota tios

370
600

mil
mil
mil
milhC

121
262

o
1

mil
mil
mil
mllliãu

as fcisas: pelas fraturas a
canalização ü( água potá-vel penetram a.- águas ser-
vidas da.1 fn&sss.., O resul-

tado é a febre tifóide que
cm 1961 íéz mai> de 1.000
vitimas!

A SERVIÇO DA LIC-H.

•Se esta demonstrado que
o governo do "Promci ão"
nào serve au uovo não me-
nos verdadeira c a afirma-
cão de me os grupos eco-
nuniico.. (sl.H plenamente

Ditaçán global da S. Educação  CrS 1.152 milhões
Verba para excedentes primário-, . . Cr$ on milhões
Verba para internamento de menores Cr? 537 milhões

Isto e: a deatinação de
627 milhões de ermeiroe
para as escolas partícula-res e o emprego de apenas
925 milhões naa escolas pú-blicas! Crime, de resto, que«era continuado em 196J.
Crime também que fai com
que as esco-as públicas no
Rio, ao tempo do "Promes-
são", sejam de alumínio...
Para as escolas de alvena-
ria não há dinheiro.
AUTORIZO A FOSSA

No Diário Oficial do go-vernador. o carioca, ver poroutra, encontra decretos
como ês.ie:

"Dec. n. 522-61 — J o ã o
Silvestre — Estrada do Pre
n. 350. Pedido de Aprovação
de fossa. Aprovo a fossa.
Certifique-se."

É o que ocorre na cida-
de governada por Lacerda:
em tugai do esgoto sani-
tárlo a fossa! Até fins de
1960, o governador Settc
Câmara, e prefeitos que o an-
tecederam, impulsionaram o
programa de expaasão da
rede sanitária. Lacerda, po-
rém. a pretexte de falta de
recursos cancelou um vas-
tu programa de nova*; obras
iniciado pela SURSAN. O

• •-,i:.i-.* p#io "Promet»

(ào" Por ex»- - • Uphc
and t»ww.t»i taii.Uem ronhe-
cida '.uo Rm 1*i«U. 8 A,".

-n.o »o «-.tumif k à(i-.-.,-
niatestvt ot fe»-nri«. Ueer-
da nimwti .mii» » ikcip dt
querem »•»#«• * Uiht a:*.*
tm. tMlflII ItHl :-•' ¦¦' mUI*
to» r*> Trat»»va-»e. ape-
nu* (.< uiMiiiiuitn • parti*

1 i;*.n in ri iu lolni" tnier-
naricin ne ptoprio taoi»
i,o •- ,*i Kt.u-u.ador, atra-
ie.. at it.ii». ut a :*..c..-
M.-ti.iliit.i" *iilu» nt» conne-
«dt» auun«c. oa Light. ir.
D-rm .:• \ 11 • ida Ma-
1...... • t ..-• a f*r»a n*o
Mvan .i> muito prova-o o
lato (ir Lacerda, logo nu
d'it -l -t de.cinbro de ISSO,
recebir u ¦•certi dj C'oni*>
p..:.-.:r Jardln Uoianico in-
tcm.i.en < ili*taicaoo oe
ie» • ur.u nno\cb ttim pa-
ii.il: ii ti bi-ui. reverti-
v«i« itii-iior eni :- ¦•* oe
lo ii,iIhh-. tt rru-elro-, que
a ab.i.i iiivrc. em màat o»»
Rtuiu.1 Kcigli cum seu3
ben- móvel, em per-umo es-
ta_o. • cm :.¦.*...•.• de repa-
r.T"áo. desfaleadi das us.nas
gri-adores dc cncr_»a elctri-
ca. etc ape n: do qur di«-
puniu a .tausula XIX 00
contrato di '0 oe agõ-to da
lü»u. firmado pela Jardim
Eo.ánlco e a antiga Prelel-
tura. tn ve»**'*

"cláusula a ia — . indo o
pra/o da coi!ces<i':_. a Com-
p.iiilii.i ficara ,,ip«o faelo"
dissolvida r rrv-rterão pa-
ra o Patrimônio Municipal,
rm bom estado tle conuer-
v.it-ãn, iiuliK ii- h»n» qur a
Cnnipanhia possuir imóveis.
mnvriv p *it*miiv»*ntps".

O "Promessão' preteriu
aceitar a reversão da Com-
panhia subsidiária da"Brazilan Traction" com o
descumprlmento total da
cláusula XIX. Manobrou de
modo a náo exigir da Ju_-
tica que a Jardim Botam-
co pa.-..s.i."C a. máos do Is-
tado cim *cu.- bens inio-
veis e reversíveis; e os ter-
renos da antiRa Gaieria
Cruzeiro, hoje "E d if i c I o
Central", ai imóveis da an-
ti«a estação de bondes da
rua Siguoira Campo... em
Copacabana etc.? Posição
compreensível quando sesa-
be que o filho do advoga-
do da *i*urpadora dou ter-
reti^.s revnrriveis, sra. Regi-
na Tcigl, e « o chefe de
gabinete dr Lacerda! Dai
poro.ua a iweisãt da Jar-
dii.i Butànlcu foi feita e
acita peü Promes3ào'*:
dai porque o Estado ficou
com uma Companhia com 2/3
de suas linhas aéreas a exi-
gir reparos, com toda a sua
via permanente danificada
'há quinze dia-i um traba-'Conclui na pág. seguinte)

Desgoverno é Isso
/U mil Vltimos ut uu-nvu-, ao uuimao n niinrririm nn, cu. „. n»nnrf t A

íanatórios.
ospital Di.pensário Clemente Ferreira

Pedro Ernesto reduziu de 600 para 200 o número
operadores de raios X (os que trabalham também não

¦* o D.p=r,=-.n,c Hospilalar. Io ZT.Zt ^T^X' 
'°b°,°'Í'[°' "^

de vagas na Colônia de Curupaití. Etc.

vitimas de doenças do pulmão aguardam nas filas do
p 10A1 tuberculose 

uma vaga para internação nos hospitais dispensados etm IVÕl ocorreram duas rebelfoes de doentes internados no H
contra o regime de fome. O Hospital de Clínicas
de leitos. Nâo há enfermagem, não existem
podem trabalhar porque não existem filmes

ruas do Rio por falta

TRANSPORTES Mais de 600 milhões de cruzeiros foram
bus elétricos. Desde fins de 1960

dos «troley». Os ônibus elétricos, porém, não aparecem... O
ônibus comuns mas o serviço é o mais calamitoso.

iberados para o serviço de ôni*
encontra-se instalada a rede elétrica

recém. . . u governo majora as passagens dos
O transporte no Rio é um inferno.

Segundo o IBGEFAVELAS - 
mH7habíiante!XÍI,em 

"V" °e9Una° ° 
T' 

° P°9^Ò° favelada é de 337
.. m" habitantes, e assinala um crescimento de 99,29% em relação a lO^n n„tros cálculos esttmam em 1 milhão a população das favelas. Contudo o aovêmo n?rnl 2?"rente ao problema. Trata-o como se fosse um caso de policio. N base da reme? TZSem urbanizar, sem sanear, sem arruar, sem construir escola, rftmn Z!°J° l™0*? 

d°S b0-rraCu05-
cobra

Ias
ipeg

-«ii -tu-m-ar, sem sanear, sem arruar, sem construir escolas como merecem os fnv»»lnrlnc c itodos os impostos dos favelados. Os impostos que se não são aplicados ^u bani ão das fa?.servem para que Lacerda pague 200 mil cruzeiros mensais aos milionários da Coplg

VIAÇÂ0 & OBRAS - L0d:n° ^r°™?<™*™^0 
. canalização dos rios suburbanosvo„o,a.. .„„.„,0, „ ,rog4dio d01 sl%z\t:;l, 'i:r^::^r do-ZN

destinou uma média d. 170 mil cruzeiros para o calçamento de 600 ruas cariocas Ou 200 miZ.para o asfaltam.nto de 62 importantes logradouros. O que significa quecontinuaram sem calçamento e sem capa asfáltica. Como ficaram em 1961

POLICIAMENTO - Ilfa-,,a d; po,iciren,°a,
as ruas dos subúrbios

mfio nrmnWn ri J^^ 
^^ ^ r<>COrde em assaltos à

,™ perp.l.odo. n™ i4 dia doTís d8°Ího olZ^ZZl^. "'"" Ó°- " °"°"°> '"
mm HU„9ri0 „veloU; « ™dio d. _*--».*-»^TST^^t.Tdíãí.J •«ST'

24 horas.do gangsterismo, isto é, um homicídio dt 24 em impo

_____¦_________________________________¦___¦
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no Qual Ninguém Confiai
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liM WF ¦'' ImmmWZmm? I
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(Coneluaãa da pag anterior*
Ihtdor da -Jaroim Botânico
morreu *»m <"lf>i«*irp provo*
eadr p*k» nau *»\»da do*
uilhov »a otaca Jow de
Al**nr.'r» ivt. unia divida
de . *¦> inilb-N.» ae cruielro»
•ntiai* a própria Lis In,
para fornecimento dr rnrr*
cia elétrica r afinal, com*
panhia qu»* transferiu ao
Eata do obrlsacóe» trabu-
IhlMa* di* mau di -tuo em-
pna.oii •

foi o oue lu Lacerda
•¦om a üti.i* o que repre-
aeniava onu» 1 ...*.. o E»ta-
o*, fitou con o Etitado: o
oue .«iBiiidcava rendlmen-
tot r*ara a Light itwó-rci*
rever.iivewi ficou , ..-„ ..
Liehi Apesar da "laui-u-
Ia XIX. do contraio de ..
I8M1

TELEFONES OE OURO

Na nre*sa o> servir aon
antipo» linanciiidorcj de
euas nrcn * • -Pr(*mcssão"
<¦ •«¦» ¦ in ineiuuv-a.*;
•«oarcnpi.i».. Vptam o eavy
dos tc-lpfonej Dias i.pó.-i
loralm Sue estampai em

O Oiobo" (fViportaneii: So-
Mal de 23-3.B: 1 uma fotr dr
Lacerda, jantando no Copa-
rabana Palacc an laor, do
»r Teodoro Atthou, dnetor
'ia 'ompanhia Tclelóiilca
! rasile*ra. < govemodor
«nu-clavfi ut revoiucioná-
r.n >'Bnr d^ expan^á( do
ferviro telefônico capaz dr
ofer»'*er lOà.fM te.cl.-*:.t**- no
--«rio-a Km -.rguidb oieRava
á Assembléia a mensacem

1 riando a "Conte? t en.
*âo. r»e podir conjt4ti.r o
oue realrront? representava
o plano revolucionário dr
ut cerda:

l ) 
•'..».-.. QU a-uai

tarife* ... Cit «íM 00
inenMU para (Trt 7J30.00
¦»it«n»ai» <ii"*.i de meiadr
»e nm *»aHiii mliiUiH not
uiiitt «Mina Mia dt trlefo.
nth •¦« moüf iiu. & t\.»v
t»«intnt-»i c"iiUit>uiii com
< rt • "iilhfte. cmiu u e*>prn*
•*o dw «prvf.oti;

2) u *'!.u -.. de Cr* 1!> r
10 mil 'ruíciro» t*ara ..

•naUtltioJlo d»* t< uion. * teal*
t melala e eomeicl*.!*: a ta-
va rcndi-rli* 0"! de ju-oh

1 nutiís in* ii -.iii...- i. .ii.:.n.
le%-

1\ it .)..!•:..,.;....... 0h Com-
pannla rrleloitiia nn

1 ova Cotrt • > in 49 o< ?eu
capital • *.(< i.tiu «oros dr
¦?*"• u ano, a Incluiiáu de
••'au^uin-i qi-e prra.llem.
• trnvii* de iu u» r i.pera-
cóeK de credito, o domínio da
Conips pela Telefônica: a
--aloi-fraçio 00 patrlintnlo
utual da CTB à cunta da ex-
pnntíão da Conteg. etc.

Enquanto j*..**ini ajudwva à
Telefônica (Juros de 12e--
nara - L;gh juio.-, £t 91
rara nj a*slnante<n o go-
vernaoor preparava golpes
mais urgentes para a "Bra-

zlllan Traction". Baixava o
decrete •••20'*.) cem \- »e-
rultitc* re*<tiisi.«nitiit(.( lati-
iar...s as-ln-atUM. 1e tftc-
fones oar-rt.lareí- pa^smim
t> Crí 3'i0 .,*-. ra CrS 4iü,00
mensal-.- umi -siinp.e nga-
eào telefônica subia de CrS
2.00 para CrS 5.00. Somente
com , rlec*-fio ae agosto,
u CTB pairava a con'a* cim
uma renda Adicionai de 300
.nilhnex anu»i->; renua que

•-io inn.i< oi .u...-. 4e .... -
Meot*.*tf*»nu. oatme* tn*
terurbano a* "li«a« teleíó*
nirat" ete a pretexto de
majorar MlAriot, e eom o

> uxlllo dlitU dt -f i-„uf-,,
*áO* » .tt •' •! d-. O MNiitttO

m vie**i qu< »-..o.*» r ¦ »-i,f
«a tarifa* io ptmim ei *r*

Uta» '*3 e* 3 anrt eiru*
-.-1 I* -i". ¦¦ trali.fii I03?>

a Telefônica impunha novo*
¦ iin.i.*. • in HMinaiii.i. e

da» rliamadan individual». F.
regltire^ie que tudo in»o foi¦•-'(• nn- a maii ,ni...va
e grotielra violação da
Constltuir*»o do Ritado. No-
ladamrntr do artigo 40 e
-••«i clariMlmo a I.*:

"A revisto das tarifa* do*
«ervicoa explorados pela*
empresas concessionárias ou
pprmis-iionarlns sonirute ae-
ra efetuado após o tomba,
mento físico c contábil de
»eus bens. para conhecimen-
lo do investimento remune-
ravel. avaliado pelo seu
custo histórico."

Nada disso ocorreu, como
também o governador nio
atendeu ao que dispõe o art
6° da Constituição:

"Compete á Assembléia
Legislativa, com sanção do
governador: V — Estabe-
lecer as condições segundo
as quais o Poder Executivo
poderá: a* fixar preços ou
tarifas de serviço*, públlco-s."

A Assembléia nào foi ou-
vida nem cheirada. Como,
alias, também ocorreu nos
casos dos escorchantes au-
mentos das tarifas de ener-
gia e gái ...

MAIS ASSALTOS

O "Promessúo" nlv* ficou
ai. Depois dos aumenta ta-

A RUA É A ESCOLA

rifados avançou para o as*
salto tribtiniarlo. E nr.pt>. n
Assembléia «mediante cam-

balachos vergonhosos! a
aprovação dos seguintes au-
...i nto» de tributos:

impostos

mercantil
predial (média anual'
taxa de água
emplacamento
taxa judiciária

-tntej.

Cr» 4 mil
CrS 0.50
Cr$ 1600

0.25 "¦

agora

.). 7 e 10'.
Cri 30 mi!
CrS 5.00
CrS 4 .1011

0.3'.

O QUANTUM
OO AUMENTO

De rpf-lo. o carioca pode-
ra ter uma idela dos resul-

lados da reforma tributaria
de Lacerda lendo o quadro
demonstrativo da receita
•per capita1 na Guanabara
nos ultimo*, 3 uno.»

ano
1060
1061
19R2

popular»»
3300 000
3.400 000
3.500.000

rrreil*.
28 bllhór.»
32 btlhói*.-
55 bilhões

¦per rapita"
:* 484.00
9411.00

15 714.00

Ao mesmo tempo em que
sobrecarregava o povo com
lio brutais aumentos de Im-
postos, assim Lacerda pro-
cedia para com o imposto
de Indústrias e profissões,
oevido pelos e*tabelecimen.
tos Iwneárfos carioca, dis-

fl W^9^tm*4tMBmm 3"
fl ||j_g|^M| sy|j^a| a^^^fl Br

mmm\ WmW ^^^fl

^¦"*- "^^B ^pM*^^73EIi2ff3I^^^^B ^t

-flflHT' flflHflHHH^I JflP-fl^Tm» •* ^ m\\t ' * '*"v,"*^f V-^* •'ti
mmW*tfà&!$ fl WÊfâÊ$&$$y- W^Ê^ÍW'**''&&Jwm B
LWmmmmà^^^:^'-'^:mm «v íUk- *¦'¦'&**-¦- - »H'<flflflflfll«^BPíSsW»«*^'fl ^e!KBPÍ8BK:*í<¦""¦"*' -*¦':: 9Bm

fll'.-.-¦ . fl fl"""'--*,1*-*"*»^^..-v*«wj#!Mi
'mmt'&:'" :':>'•¦flBBflM^BBBBBBBBBBfllBBBBBBBBfljIBpflfl^^l^^^^'^^^

S^B-v . ' 
fl E*>^wp 

^j**y>-, -i-m

fMm*-'--*' : 'mmÊS^" , ^i,í.1^,C:.,.,,;,^^^&mmmmmmmm fr~ "<*
Vwm- £ •'-¦-:3r>,-ÀiPi> --"fiB PJ-ifl fli*-.**' M.mw-\. .y. : '.•#¦»

tmtmwststmwm^i.,¦ .. ».«.^ _-f í_*rP*4jflfl|| pBSji ->**rtfàriâHNiÍM ¦ >r*^t^Kt ^Uu

Ií "' ^HH mmÈ tÊmÊÉÊ WÈÈ ¦'>:.

4' • '''-"'.. "¦ ¦^•¦^^t^MjMMlIi^^flaS %|
. ¦:-«;"'»",¦ Yv-..^'-^-^^UijiiflflflflflflflP^ >- flflflflflflflflflflfllL.,

¦; fc-í' ¦:¦:¦>/ -MÉl jji PÉ^^^fl khk. »

»v'/J»fll^"'ts4^i>jit»»" ' ^'¦("V ^^^^^^^i^^^^^P*^^. ¦-'¦'íí*'' -*--^|^A|: í.v . <flflTj£^'^9flEpflHv^BK^V'tf

' '^BL-¦ '*K-^^UÉH^^Bll3K^:*\^^BBE^npBcv^- i i^Bv ''-^mzSSS -mt\±-^vmwj.¦ +e'"^Sr .'-'•'m^mm^mmet*%mmmvtâ$Êt$^límm\ mm\^^—Mmm ^^B^j>/v. 'f^ii^^sü-^^^:*; ^."*:m\w''Jrfâfmmmm^^^^^^K»\

J£Sif2Z*™m^^SmmmVmm»'-':--¦¦•JW»>>t*i*•í"""-J»* '*^-<*!'^^^-^R»P^flBH-nMlV7Í»Wij^l|wA^ ":''JI'!*'*k "jí*:*'^B'Jíí¦-.',.;•* ^5^^E '^Hfc^l.''''''-,'-JtÈ^mmm^m\^mmmmW^\i '-B^B ^^B'
¦ ¦» nH^ i *'*W**. .'¦' '->-^?!-»' '* - <jiBVHk» **jflR ^P i^^flB

irlbuidora.s american***. dr
filmes, etc.
antes liei 8S9i
paue fixa CrS 30 mil
parte varai vel 0.501*»-
agora ilel do "Promessào >

parte fixa CrS 48 mil
parte variável 0.25".

Pesados aumentos para o
povo! Violentas reduções pa-
ra os bancos. Para os ban-
cos e as casai; dr Inferia-
também altamente benefi-
ciadas com a reforma dr
Lacerda.

Isto c. a quantia anual-
mente pa*;a por toda a po-
pul.v.vi carioca, inclusive
crianças! passa de Crt 9
para CrS 15 mil! O qur nos
permite fazer a seguinte
comparação:

imposto», estaduais CrS"per capita"

Em São Paulo R 000.00
Em Minas 7.000.00
No E. do Rio 1.200.00
NA OUANABARA 15 714.00

Demais, sr distribuirmos
a receita previsla para 196.'

>.').i htlhórM pelo.- Indlvi-
duo.- qup compõem * oopu-
lacáo ativa então encontra-
remo.s a cifra espantosa de

CrS 39 286.00 eomo contrl-
butçào "per capita" do ca-
noca ativo. Finalmente, te
considerarmos que 70% dos
salários mínimos são con-
sumido.-, cm gastos de alt-
mentação, totalmente ai-
cançados pelo imposto de
vendas e consignações, e que
este nào incide nunca menos
cir 3 vezes sobre a merca,
dona, chegaremos à conclu-
são que a reforma tributária
de Lacerda representa o ae-
guinte para o trabalhador
carioca:

antes da reforma
3x4'- _ CrS 1.008.00

drpois da reforma
3x5'. - CrS 1.411-00

Quase 1.500 cruzeiros men-
sais. tal c a contribuição do
trabalhador que ganha o sa-
lurio mínimo. Contribuição
SOMENTE para u.- cofres da
OB Não hn exemplo de
iiiual pressão tributária em
nenhum estado brasileiro. E

prr.v-.io tributária imposta
ao carioca pelo demagogo
que assim falava:

"AUMENTAR IMPOSTOS
F O RECURSO DE TODO
ADMINISTRADOR INC A-
PAZ." .Carlos Lacerda. "Trl-

buna da Imprensa", 27/9/571

TUDO É LIXO

Outras Façanhas do Governo
No luxuoso suplemento («O Globo» 7-1 2-61) dos realizações do governo Lacerda encontramos:

"J 
) «Êste governo não roubou. E não deixou roubar.» Contudo, está provado que o governe rou*

bou (seria melhor dizer furtou.. .) CrS 6 bilhões dos cofres da GB que se encontravam om
mãos dos exportadores de café, já que perdoou uma divida considerada líquida e certa pelo Supremo
Tribunal Federal em sucessivos julgados. O que nenhum outro governo tivera a coragem de fazer (a

questão dos impostos do café se arrastava desde 1953) fè-lo o < Promessão».

2) «Éslt governo não onerou o Tesouro». Em escandalosissimo *--trem-c'a-alegria», aprovado pola
Assembléia e sancionado por Lacerda, foram distribuídos a deputados e secretários e cândida-

tos a deputados 85 cargos de módicos, 40 cargos de enfermeiras, 67 cargos de auxiliar de enferma-

gem, 104 cargos de atendentes, 14 cargos de técnicos de laboratório, 85 cargos de «operador» de
radiocomunicaçòes, 2 cargos de telefonistas e 150 lugares de trabalhador. (Lei n' 64, de 20-11-61).
Ademais o governo autorizou a COPEG a pagar Cr$ 200.000,00 mensais a iodos os seui diretores, in-
clusive os srs. Borgohff e Zulfo de Freitas Malman, cavalheiros que vivem também da indústria do anti-
comunsmo. "

~3T "^s,c 90V*rne' n°° permitiu o pistolío.» O 'Diário Oficial» de 4-11-61 informa que o «Go-
vernador do Estado, usando das atribuições que lhe confere a Constituição, resolve nomear

ASCENDINO LEITE, para exercer o cargo de escrivão do 1 Oficio da 4' Vara de Órfãos e Sucessões
da Justiça da Guanabara.» CrS 400 mil mensais para o Ascendino, além dos outros CrS 10 milhões

para os cabos eleitorais dos deputados (item 2)

4) «Êst». Governo não féz negócios escusos.» O Diário Oficial» informa que já foi concedida
licença para destruição do parque florestal da rua Jardim Botânico 404 (Parque Lage) para que

ali o grupo Roberto Marinho & Arnon de Melo possa erguer um conjunto imobiliário que vai render
lucros avaliados há tempos em 2 bilhões e 919 milhões de cruzeiros I Por sinal, o suplemento dos
realizações de Lacerda foi publicado no jornal de Roberto Marinho, . . Também o governo do <*Pro-

messão» recebeu dezenas de milhões de cruzeiros dos banqueiros de bicho (Levi Cravo, Palermo, Aristi-
des Silva etc.) em troca da passividade da policia na repressão ao jogo de bicho. Etc.

-g) «Êste Governo não infringiu direito alheio.» Êste governo assaltou lares, violou a correspon-
dência, apreendeu jornais, invadiu redações, encarcerou e espalderou o povo c pretendeu trans-

formar a Guanabara em sangrenta Calango.
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Cuba conqui»lou.wm»lu*
ftMto «cuj**'*». o direito de
dec.dsr ...uiTTTOi-r* »* qu4i*_
Ide» qu. 4frtjm a *u» vid»
lutem* i" *u.t* irlaiófi» extr*
lio.T». Iuriimi"C um Eitado
dr mm i-florran». que exerce
?Ir mr*mo. cm »•*•• trrrito*
no, o pi-ár-r .upremo r liits
com íxlto par» aw nenhum
outro i.' ¦ • k» ¦:¦!• ¦••••* ¦
dr Estado*. *H*»»a tollu-r Mia
In;. nliuW «tr .ip&o Dt modo
mberruto. a* inova» popu*
larei cubana* levam nvantr
• .im ima r. íxrlíi palavra
do *eu RUla o chefe. Fidrl
f i • ¦¦¦¦¦ proclamaram o ca-
rater «orlall-ta «Ia rtia revo.
lucilo.

Esta proclainsçào «• um
Irnitlim* ato «Ir soberania.
Contraria sem duvida os
Imperialista* ianque* c o*
circules ícaeionario* da
América Latina. Ma* cstl-
mula o apoio ¦• a ¦olidaric
dade do» povo*, dos trab.i-
Ihadorc*. do* elementos na-

Giocondo Dioi

triòUcos r uroBtc-v.i.sias a
Revolução Cubana. c»tímut»
a luta rm defe*a do direito

¦"•" ""Niivt tlr ""• " "
Rimr- econômico r nolitiro dr
»ua livre c/.eollia

Contra a Mbcranln dn
!.-•.••. . .-iii.ii.. rontra a
*u» ítvteprndeneia. mu di*
rrito ã autodetetmiiiaca
»cu direito de escolher li-
vrementr nuas instituições
econômica*., politica» o mi*
ciai», e*tào c eovemo do>

• ii.- Unido» r a maioria
do* •;¦¦..im ¦ latlno-ameri.
canos que. emurndo denca*
:.,........ ¦. eomo erjtucram
o» hitlertstas. n bandeira do
•utilcomunUmo. preparam n
intervenção contra Cuba e
para i<so aumentam a pri.»*
*oo sóbre o seu urande povo

O governo nortc-americii.
no ¦- conforme confessa o
;troprlo "Jornal do Brasil"
i*m *«*ii editorial dr 5-11-01
— "empenhou-se rm reduzir
Ct*'"» por melo dr soncôcs

m,fíx..... Quando o mr.
todo falhou, procurou ho*
lar a illia rebelde. Nau cou*

«•unido, premiou unia ln*
..-..¦¦" Que :i w.1 -..;i

. ¦ un ¦ • nus, Acura
...'¦I .. r-^tua |mr iiiurtn.diu
«lu Coiuelno di IJKrC—
o apoio *ubnu»*o ila maioria
üo» lovemoi lalliio-umrri.
canos e a punição omUfa e
rMuitulacii; '-> «Jo governo
b:a«ilríio. con i. uma
rcuiu. dos ii.ii. u. dc
exterloi para o próximo me*
«Ir lanelro. com a finalidade
prlnripal de dar cobertutn
poluíra a uma nova Inter*
veneAo milltiir em Cuba.

Contra rua sinistra aveu-
lura. cujoi preparativos «io
leitos abertiimenle na Oua-
tcinala e Honduras, sob n
direção do Serviço Central
dr Inteligência dos Estadot
Unido», c necessário uma In.
tensa moblll/nríto das mas*
.«as populares. O movimento
dr snlldarirdade ao povo
eubnno. a luta em defesa
do seu direito de autode-
terminação e rontra a poli*

liea de iiiti i ¦¦ i.• >•< «Io* nn*
. ..>ti- l .i- Ianque» c dos cir.
rulos reacionário» latino*
•americanos. • uma das
principais t.if. t.i- da classe
operária e do povo tra»'*
leitor, r*ta Usada r relotra

tis rrfnrrtii vt ~
ria. pela puipenslo da re*
me»*» ilr lucro*, r pai um
caverna naclnnt.IV" e de*
niocratlco c prla pa*.

As massas popularc. cons,*
ciente ou Instintivamente,
•nilem que i im . dn novo
cubano r prrtr Intetrnntc
das suas lutas Orwilltam*
•sr das sua* eonqnlstas re.
' ..'ii.-.ull.ilí.i . nin-. > in:.in
.sr pela fonna rápida ro-
mo re pmc*>«<ou n i ii.-i ¦ • -
cão de Cuba da explora*
rão Imperlnllsta r laffun-
diária r prio «.ru tvnn.
¦¦o no sentido rir ncubar com
n rxnlorarío do homrm nr-
ln homem r conquistar o so.
cialismo

Nós, comuntMii*. devemos
comnrrender a necessidade
tíe lntr»s|"epr o nnnlr. r
solidariedade k Revolução

Fascismo da Justiça ianque
Contra Comunistas dos EUA!

A decisão da Corte bu-
prema do* Estados Unido...
encaminhada a considerar
ilegal o Partido Comunis-
Ia. abre uma Caixa ric
Paudora' repleta de pcsli-
lenda e maldade. A noticia
rc deu a publicidade um dia
depoi*. da conferência dc

.Viena, na qual o Prcsldcn-
te Kennedy disse que con-
Mimava como lider do pais
m a i *¦• revolucionário do
mundo

A decisão alenta os ele-
mentos reacionários e fa>-
cista.s «ios Estados Unidos
para impedir as atividades,
não somente da.s organiza-
ções comunistas como tam-
bem de qualquer outra or-
ganização progressista. Tc-
riamos que buscar as leis
dos regimes de Franco c Sa-
lazar para encontrar com
qu*: compará-la.

A revista liberal norte-
-americana. I. F. Stone's
Weekly assim se expressa:
"Poderíamos acresceu-
tar que uma réplica exatu
da decisão da Corte Supre-
ma encontraríamos na Ale-

.manha dc Hitler. A Corte
Suprema deu sua aprova-
ção a uma legislação per-
niciosa que só pode servir
para distrair novamente ti
opinião pública para uma.
virtualmente, i n e x i s -
tente ameaça comunista úi-
terna".

O espírito do mac-cartis-
mo que enquanto Kennedy
foi senador nunca se atre-
veu a censurar, e que pa-
recia dormindo, embora vi-
rulcnto em anos recentes,
pelo visto se materializou
outra vez com mais selva-
geria que nunca.

É a primeira vez, desde
que se fundou nossa nação
— disse o magistrado Hugo
Black na sua opinião dissi-
dente — que se aprovaram
leis proibindo uma associa-
ção ou partido político por
sustentar Idéias. A decisão
da Corte Suprema está ba-
.seada na Lei Smith do ano
1940 r na Lei McCarran de
1950. A primeira declara
que os comunistas são cons-
piradores criminosos e agen-
les estrangeiros que. devido
a suas idéias, estão sujeitos
a medidas restritivas r no
processamento criminal; a
.segunda menciona o Partido
Comunista e as chamadas
organizações de frentes ipor
definição correta, qualquer
grupo dissidente da política
que segue o governo do.s Es-
tados Unidos i as quais tèm
que inscrever seus funciona-
rios e membros nos regis-
tros do Ministério de Justl-
ça. declarar a procedência r
uso de seus fundos e marcar
toda sua correspondência
como "PROPAGANDA CO-
MUNISTA". Também proíbe
aos membros das organiza-
ções anteriormente mencio-
nadas, a trabalhar no go-
vêrno, ou nas indústrias c a
realizar tarefas na defesa
nacional; nega-lhes o direi-
to dc obter passaportes p
castiga aos cidadão.- natu-
ralizados com :> perda da
cidadania c a deportação do
pais. A finalidade, portanto,
é bem clara: cumpra com a
lei inscrevendo-se como um
conspirador c com isso sub-
meta-se a detenção c prisão
como criminoso.
CAMPOS DE

CONCENTRAÇÃr
A penalidade por não se

Inscrever na data e.specifi-
cada 9 de agosto dc 1961.
é de cinco 'nos de cucar-
ccmraT.t-i •* 'um. multa dc
SJOOOH nor cnrlr* dia trans-
corrido sem Inscrever-se. O

De Martha Dodd
(Serviço Especial PI)

governo irai Ja prcpuiadus
u» campos dc concentra-
cai, para 

"acomodar o*
suspeitos no dia cm que se
declarar r.-tado dr enici-
gencia.

ü magistrado Hugo Biack.
um dos quatro dissidente*
na votação dc 5 a 4. opi-
nr que as lei.s em questão
são uma violação total da
constituição, uma negação
do processo Judicial c uma
violação da Lei de Direi-
i„... sob a qual >e tundou
no.-.-a nação As emendas
primeira e quinta garan-
iem á Constituição a llber-
(i.tde da palavra, da im-
prensa c de reunião, e ga-
rante ou protegem o cida-
dão asscgurando-lhe o di-
icito dc negar-se a ser tes-
temunha contra si mesmo
-- "Tais lei.s". disse o ma-
gistrado. "não somente são
desnecessárias, como cons-
tituem um insulto sem fun-
oa mento ao patriotismo do
nosso povo... neste caso
se fustiga somente as cren-
tas."

"Pede-se ao Partido que
sr suicide", disse por seu la-
du Gus Hall. secretário ge-
ia) do Partido Comunista
tír.s Estados Unidos — "e

nós náo estamos dispostos
i cooperar" Acrescentou que
os lideres do partido pre-
ferem passar o resto de suas
vidas no cárcere a dar os
n a m e s dos membros, ex-
I ondo-os asim a uma perse-
guicáo cruel. "O Partido
Cnnunista. — acrescentou
Hali — é um partido po-
litico legal que opera de
iiLÔrdo com a Constituição
dos Lstados Unidos e tem a
intenção de lutar firme-
mente por todos os seus
direitos legais. Em nome do
anticomunismo a Corte Su-
prema abriu a porta á rai-
va. tanto contra os comu-
nistas, como contra os não-
-comunistas, que lutam em
defesa das liberdades de-
mocráticas, dos direitos do
tiovo negro e trabalham
r.etfi causa da paz."

Há que se examinar as
fontes da mais drástica e
reacionária legislação da
história dos Estados Unidos,
dirigida náo somente con-
tra o Partido Comunista,
embora seja essa sua fina-
lidade ostensiva, mas tam-
bém contra a formação de
qualquer outra organização
de caráter progressista. As
fileiras dos 10 000 valentes
defensores da liberdade que
se encontram entre os ho-
mens e mulheres mais per-
seguidos do hemisfério, vão
agora ser amplamente au-
mcntaclas"
«O MENINÃC

"Não perguntei o que pode
0 seu pais fazer por você''

- disse o "meninão" de
Massachussets "pergun-
lei. o que pode fazer você
pelo seu pais". Se tivesse
sido sincero teria que men-
cionar as atividades mais
relevantes dirigidas em prol
da paz e do bem-estar da
nação, levadas a eabo de-
sinteressadamente pelo s
mesmos que hoje se vêem
acossados e sr teria pensa-
do seguramente oue o pre-
sidente Kennedy fazia uma
referência direta ao movi-
mento progressista na Amé-
rica. quando na fala típica
das classes dominantes dis-
se tres dias antes da deci-
sâo da Suprema Corte:"Eu., reconheço que o de-
sacòrdo e a controvérsia in-
troduzem uma espécie de
vitalidade e p r o p u e -
nam também a liberdade'
individual", Teve n descaio

de acrescentar, um dia de-
pois da decisão dn Curte Su-
prema que a Amérlcp, do
Noi e a principal defen-
sor? da liberdade no mun-
do de bole".

Aprofundando ainda mais
nas condições existentes nos
Estados Unidos lioic. pode-
mos recordar a mensagem
de Kennedy ao congresso
em fins de ianciio: "Falo
numa hora de perigo paia
a nação... o estado atual da
economia é alarmante... .(
cruel magnificência das
provas que temos que en-
frentar... cada dia que pas-
sa a crise se multiplica... a
esperanço de toda a raça
humana descansa em nós...
nos camponeses do Laus..
nos pescadores da Nigéria..
nos exilados de Cuba".

Nada da gala poética que
tão abundantemente ador-
na o discurso do presideme.
pude obscurecer os latos: o
capitalismo nos Estados
Unidos atravessa uma crise
grave, ha uma severa dr-
pressão e desemprego: a po-
litica externa norte-ameri-
cana está em bancarrota: o
hemisfério está libertando-
-se gradualmente do jugo
do.s monopólios norte-ame-
ricanos. Por outro lado. o
campo socialista cresce ra-
da vez mais. oferecendo
grande atração aos, paises
neutros e aos povos colo-
lilals que até pouco tempo
estavam prostrados e que
agora se levantam, prepa-
rando-se para as lutas que
se avizinham pela sua liber-
dade c sua dignidade

Ao reconhecer os sinais
do.s tempos, a administração
de Kennedy e seus projelis-
tas fizeram, para sobreviver,
várias envestidas tontas c
selvagens. Todas fracassa-
ram estrondosamente. As
deslumbrantes generosida-
des no relacionado á liber-
dade e ajuda desinteressa-
da.s aos povos da América
Latina, Ásia e África, foram
horrivelmente desmascara-
das pela intervenção dos Es-
tados Unidos no Congo.
Laus. Cuba e Argélia. Jlír.
Kennedy não pode conti-
intar esperando que "aque-
Ias pessoas que habitam em
choças e aldeias. que
ocupam a metade do globo
e que lutam paia romper as
cadeias da miséria em mas-
sa", ponham suas esperan-
cas na América do Noite
Nem tampouco poderá espe-
rar que depois da agressão
que sem sentido se fez em
Cuba. que as "repúblicas ir-
rtiãs ao sul da fronteira" ve-
nham a crer no seu "espe-
ciai empenho de ajudar os
homens livres... a romperem
as cadeias da pobreza".
O PRESTÍGIO IANQUE

O prestigio norte-america-
no está no nível mais baixo
que iá alcançou em multes
anos. O presidente Kennedy
deveria ter escutado suas
próprias palavras emitidas,
desde logo, em duplicidade,
dois meses antes dc sua
eleição:

África e Asia olham em
direção da Rússia? — A
Constituição norte-america.
Ma c a Declaração de Inde.
pendência são ainda os do-
cumentos mais revoluciona-
li"^ que j;'i se escreveu".

Talvez o próprio prcsldcn.
te não levr m sério suas pa.
lavras, mas a maioria dos
norte-americanos, sim. A de-
rpoeraeia que sonharam .ler.
ferson. San Adams, Paine e
Lincoln, eslá sendo corroída
pelos passados c atoais ¦¦o.
vernantes do tipo de Kisc.
iili'i'.M-! Imman Kcnnedv,
Alerta los pelas falsas um.
use-.: •- ne Kenni'dy . '.Im -
madris pelo papel jogado pc-

l>i. Estados Unidoa ml Cuba.
Congo, Laus c Olitros lugares,
além dc preocupados pela
crcsccntr* crise econômica.
Os Intelectuais - negr»s e
lirrmeos — de diferentes cre*
dns políticos, começaram a
sr> manifestar, a «.crever.
falar r> convocar rcunlOcs e
formar organlsmcn para
protestar contra unia pollti-
ca nacional que rechaçam 0
temem. O silêncio dessa geri.
ti» p a supressão dc suas cen.
lenas de organizações, é n
propósito verdadeiro dessa le
gislaçãn infame.

Enquanto "a nova frontei-
ra" — nome dado por Kcn.
nedy ao seu novo governo-

. lechada para os pátrio,
tas norte-americanos. « mes-
ma esiá aberta para os neo.
fascistas (le ioda os-péeic.
Por uma parto « chefe do
Partido Nazista Norto-Ame.
riiaiin. Gcorge Rockwell
percorre os Estados Unidos
uo sou "ônibus do ódio" de-
eorado com suásticas c ln.
citando motins contra negros
e judeus; por outro lado. se
Impõe severas multas e pc.
nas de prisão aos negros c
brancos que valentemente
defendem seus direitos cons-
lilucionaVs.

Ao mesmo tempo que se
estão realizando intentos
para tornar ilegal os orga-
nlsmos progressistas e se
aterroriza os seus membros,
o Ku Klux Klan funciona
livremente e a .sociedade e
grupos políticos abertamen-
le fascistas como a sinistra
JOHN BIRCH SOCIETY. se
lhes dá a mão aberta para
suas atividades.

O POVO EM PERIGO
Individual e colctivamcn-

te, o povo norte-americano
se encontra diante de um"verdadeiro c. atual perigo"
do reino do terror e da in-
timidaçáo. No entanto, Gus
Hall e o Partido Comunista
dos Estados Unidos náo es-
tão mais inclinados a se sui-
cidarem.

Haverá mais meios legais
para impugnar a decisão da
Corte Suprema, mais pro-
testos organizados. uma
crescente indignação n o
povo que começa a compre-
ender que a decisão é uma
iode para todos os inocente-,
cuias opiniões pessoais e po-
liticas não se adaptam a-
concepções secretas nacio-
nais ou estrangeiras do go-
vèrao. A rude medida cen-
i ra a liberdade do povo dos
Estados Unidos poderia ter
resultados adverso:;, como
as conseqüências da invasão
de Cuba, contra o* respon-
sáveis da mesma.

William /. iTostci-, presi.
dente du honra do Pai lido
Comunista'do.s Estados ini.
dos, declarou cm J!'õ6 que ,i"atual politica norie.amcri-
cana não pode destrui) o
Partido ('omttnlstii... () so.
cialismo está destinado liis.
Ieticamente, a suceder o ca-
pimlismo, isiii é inevitável".
Se apesar de Iodos -j.-, e>.
forços paia pi otcgei c ili .
render sua exisi>';iu ia legal, u
pai lido ê levado a ilegaliila.
de. s u i' g i i ú pui Ificiidn c
amiilgamado, mais podeiosu
que nunca.

iSsi(. e. si m dúvida, "um
momento funesto iin história
de um pais livre", para di-
/é.|ii nas palavras do magis.
irado Hugo Black, S< m dú.
vida. êste é um momento lu-

. nosto não somente para .i
nação none.anievieana. nv-
lambem, para os meninos de
bem ipir dirigem o p-ii- e
que ini onscientemenie i n,i.
(eii iam sen p i ó n v i n final
mima !í'igii:" cm '' ¦'¦¦¦ "e'/a
pom o "i- eiiie: "< ¦ í.. ¦ i.i.
de , : nipo não r- i,i ile
nosso lado".

Cubana e propaiíar o* «-ii*
i-.ii. p*'i* '" — >¦¦•' ¦'¦ ¦

nui*t«.íimeiifi.no» e Hu mi*
c*« o» iracan na Am.-r''*»
LrtlllB fulò tanm pnr.i u».
ccjrlr e ap.in»i o exmn.o
n Cub«. q.ir- c .im." ••« •
ra*tnftri»rAu rw putitt* de

II* »,, (,!.,•••.,*¦"•• *i *• *u

irtr '<i if f'i t «*un *i
< i a ai**-1.* ti- -*.i"l •"»
V irio; io. o*-.er..iiu*. nao
trabalharem mata p:»ra o*
inmrritill*!»*. e ftunt>< en*
pp d »!«i». mt'* paw »• ***•*•.*
inoí, um pequenu* r mf-
dt ii pmdtitorcí. ii-unm o
fcilvt. di pii)itnri'.l«r'i dt»
in in/ijolloj; a lod- c pi"o.
t"*?! nn« flllls l#'"S- •'•'
r!>*n!n- dirCios r ir»*rí' H«*a
d-nfi-M-Mrp-j p prescindir
ai tal "anide" norie-nmc*
ii.'\iiB. viilirntar co... éxl.o
ns anirc,.s t nyrtuiòcii *'o
Imortlailimo r. dc ,no:<i ílr-
tu* r contrcqüentc. tr traiu*
formando em oplcn .'.«l» ma-
lidade i f> p.isslb lidu-le.- «iue
n epuin .itunl oíiVe nos
r"os úi sraulrcni i cami.
nho . oi capitalista dc de-
gp**"oi"ir.ifiito.

F.' a Rcvoluefio ..uliana
uni ,ii'i'.a io:'''iii.'.ea ;'<« lu*
t . dn* boyo« l***r. -•«iviTl
c •"" f\. uesfcrli ¦;..'. «jotui
V* ImptilatUnip. oiu.clnil.
n* "itr i.i norle .'"r-icano.
p'udou os novos lafr.o-nmc-
r' -aiic-' c a'_*oia. ,-n » r s"ti
n-nnco no sentido i.' soeia-
l'-mo. está aludanU. nlndn
riais, "ontrtbulndo o.i.a o
íy.Ho dis sua- -'ilas r-e'.1
l bertaçAo naclciai p por
uma vi(.-i inclhoi

Em" n.:>*u *".*'ím.i P.éTOlu-
cão Política, recoiint': ndo
esta verdade, chctimo-. ã
conclusão de que "a Influén-
ela (>i Rcvoluçá * Cubana
>c faz sentir eom grande
força na radicalização do
processo democrático cm
nosso pais".

Com .-eu exemplo, a cias-
se operária c os iraualhado-
ics da indomável terra, de
riucl Castro mostram na
pratica, que realmente c
possível derrotar o imperia-
nsmo norte-americano, ines-
mo em sua área dc innuen-
cia mais próxima. Com sua
pratica revolucionaria e
.-.nas realizações, destroçam
as teses da suposta comu-
nidade c Identidade de Inte-
tèsses entre os Estados uni-
nos c os demais povos do
Continente, do latalismo
geográfico c econômico,
põem abaixo, como olz Al-
mlr Matos ein Cuba — Ke-
voluçao na America, "nume-
rosos tabus cuidadosamente
conservados pelos seus cria-
dores através dos anos".

Além dessa ajuda formi-
dávcl e inestimável, a Revo-
íuçào Cubana abre Imensas
perspectivas para os povos
latino-amcilcanos, compro-
vando com seu exemplo que
na época atual, devido à
existência do campo sócia-
lista, sua solidar.edade e a
solidariedade operária e po-
pular mundial, os povos que
íutam podem evitar o lon-
e,o, penoso e sangrento ca-
.ninho percorrido pelos pai-
ses capitalistas da Europa
e da América, antes de ai-
cançarem o seu nível atual
de desenvolvimento.

Sintetizando, podemos di-
zer que a Revolução Cubana,
com o seu exemplo, mostra
aos paises da America La-
tina qual o .seu futuro, ln-
dica, praticamente, que,
apesar da reação imperia-
lista c latifundiária, das
vacilaçócs c capitulações da
burguesia nacional, vivemos
numa época em que. se a
classe operaria une cm torno
de si os demais setores da
população, nenhuma trans-
formação democrática gubs.
tánciai contribui para re-
forçar o capitalismo.

A experiência da Revo-
luçào Cubana indica que,
nas condições da crise geral
do capitalismo, quando se
rompeu a frente do capita-
lismo mundial e se criou o
sistema socialista mundial,
mesmo nos países onde sub-
sistem relações feudais, nu
ücmifeudais e a dominação
imperialista, a união das
forças nacionais e democra-
ticas e a realização de pro-
fundas c radicais transfor-
maçôès econômicas e sociais
po-sibMitam. realmente, a
marcha em ritmo ránido e
a passagem, sem um lon-

go período dcmocráUco-bur-
Biiés. das tarefas nic'onsl-
-libertadoras c agrárias às
tarefas socialistas.

A Revolução Cubana en-
>ina que. apesar das condi-
eôes existentes para o êxito
da luta dos povos, sòmen-
te nm poder das forças fun-
(lamentais c progressistas da
Na.eão, que tenha o apoio
das grandes massas traba*
llvtdnra*. ('as cidades e do
campo, enfrentará com ex1-
lo ps- fói-cfis do iinn°i'ir>l'sirio
e do latifúndio e çHo.rn
eoisHie.ões narn oue ti liqul-
riac.Sr, dn atraso em oue vive
n o"is *" iiroces>e r.ni0 ca-
nvnho do soe'niismo.

É. portanto, a Revolução
Cubana, pelo.- seu- ensina-
mentos. pela posição de van-
guarda que assumiu na
i\ni»rlca Latina, um '-vem-
i*,i,i c|vn que infunde eon-
fiança á ação revoluciona-

ria ••¦>¦ ma*<as, Coiinlitui.
efetivamente, uma experién*
cia de prinir-iM israndr».».
Não ii -f." ter copiada «le
medo .¦)..-. ii-i c infantil. «.
pirip imira»i exoer encia* rr.

•"tinárla*. aqiiPla onr.
P"la «us auialidadc. rludrj o
po'.o n:. i ¦ f<- deii'm da*
pon,*|pft"'« c<p-pifl'*p*i pi*i pu"
tr'*a a sua' li*'**, a f,*iüj."**_
tr-r. na Hr»c d" ;"\ P";*».
;-i.;.-.ii.iiíi.¦¦!!'• doa Ititi* tia
rlas«p operária p «tp* in--:***»
i" "olan * da e'dPdp p rio
«"•«no n hpii nri'mr'0 e-ml-
nho. qup ppriim**ntp i*»ra
sua*, ppciilhrldnite» pn-a
der-oinr a PX'ilnrneão Im*
ppri-11'ta p Ir>t!fii*.*"i.r1f" r
eonstru'r a p^Tít*" dn nm-
•(•'•••o p do *-"»• ««it •¦''•'lal

Npsip momento, rm que a
acuo ':i. monopólios ian*
quês e dos governou lacaio»
da América UtMnn se volta
contra Cuba com mais In-
lensldade. oruna iu«a* des-
taendo nas lutas dos irabn-
lhadores. das forcai nat rio-
tica» e proRrcss^tns dc nos-
sn terra o apoio á Rcvolu-
cão Cubana e ã dpfesn da
soberania dn naefto rubn"a
p do dlrppo rio «pu *.invo de
esroMier o rr''|nie eeonòmi-
co. social p polir leo que 11-
vremente pntpnder.

E* necessário pressionar o
governo brasileiro para nue
respeite o direito de auto-
determinação do povo cuba-
no. aplique a política dc
náo-lnterveneao Intcnsfl-
que as relações diplomáticas
e comerciais eom o governo
de Fidel Castro. E essa pres-
são é mais do qu" nunca
•-.ecessárta nos d'a« de ho-
le. rfüando o governo brasi-
leiro começa a cabltulor em
fice da pressão do govf*»nn
dos Estados Unido» n dos
círculos mais ren-ionários,
antlpopulares e antlnnclo-
nais de no«so pais. como
acaba dc fazer na reunião
do Conselho da OEA. re-
cuando das posições que ti-
nha anteriormente e abs.
tendo-se de votar.

Que o movimento dr mas-
sas faça'sentir a sua suli-
dariedade o seu apoio á Re-
voluçào Cubana, deixando
bem claro que os esforços do
govémo norte - americano,
dos latifundiários c demais
exploradores de nosso povo
contra a soberania de Cubn
serão enfrentados com_vigor
e os seus atentados nâo fi-
rarão impunes.

A Rnefellca é. portanto, «me* dp tudo. um relleao dt>
i...--.. rp«#a: uma <i*-¦> em que m náo lià lunar para o
COlOltt linfll»». «i li-tilíilliMi» P a* lílieiTi** r|p l*«|iÍIM! •• <*">

. que. dia a dia. ha niPno!> lunar para o arbítrio dn» pro.
i*i t— munupoiiai.

O* homens do Brande capital financeiro iá o compre*
"tulcram, .**eii>* i«led|«n;u» lèm mil uildalu • .in*.i..i»t«* cm
mancarar a exploração e a* aiitaKoilit.mo» de cIsmp da «o*
cicdade burguesa Pai. a* "leoría*" i*6brp a democratização
do capital, a dituicAo da propriedade privada capitalista, o
.. .i|..ii.. .iii.-i.!-. dm cl«*M'* p a i-amunldrirl*. dc inierê*»***
enire meiróiioipii p psl»e« de-jeirlenn?*'. hiriimlarm»!!'»*
nus países subdesenvolvido.. • .. ' >t-> • que a bumuetia
nsrional «e dpixou condurir. por um lempo demasiado lon*
• o, |m*|i m«*ilo rio povo e ¦ I >i»ii'-li-ifãr» ¦•nm « Intlfúp**!> *»
o imperialismo; que as traii*formac«Vs liplca* dp uma re*
•olucAo burguesa, como p rptorma Hcraria.i eprtas formai
i> monr.póllo «Ir» E.tado. a indPiwiidíiicia econômica, anre*
i 'iHam-se aiiorn romo reformas Inadiavci» que ns próprias
jsjiasjrnbalhadoras Impõem, com sim presença omani/a*^

«^TTifTTTtlfrTiaelímaU-^aup, wn.su frente dc lerrai-mm-e*
dicas. IA náo c possivel Impor pela forca o* velho» nrlvilp*
fins „ pois o« povox ¦.. nfto os aceltnm e também nâo o per.
m"rt a nova correlacftn de forca*, no plano internacional

Para o sistema capitalista pin dpcadfnela. o remédio
<• nuls. tpntar conservar o qup r* possível, enquanto fòr pos-
slvcl: redurlr o Inimii-o revolucionar1'! dns mnntr** oopula-
ips, lã nup nfto t» mn'< pos«lvpt d<-imlnii*ln: retardar n In.
«•eiidlo r-rmi. para prolomrnr o oprlodn aqõnleo p os hier.n
do rt-Rlmc. Assim o comorcendem os setorc« mais realls.
ips do Imorriallnno — que Jã Indicam, pm paise». como o
no**o. a nrr-"l#l*iric dp cerros reforma*; dc pslrutura, cer-
ta "romn-cisAo" dor. arandes iptlfundlArio* fnee k» novas
conilnRónelos' — e. mesmo, a rnntpnpfto moderadora do«
irunos ultra.rpaelonórlos que crltam pelo r**npftn aber*a. a
Rur*ra civil p o entreauUmn «em máscaras

A nov» Enciclleo reflete p««n* preocupações e psíp
rpallsmo. Situa-se ante os problemas agudos «Ir» sistema,
cnnttall-ta — c. partlcularmentp. face As estruturas areai-
tas p pm fermentaefto social. Dai. o lunar oup rpserva A
nueslío nerárla e aos pnise» dpppndPiites. Hai. o que po*
ti az d» "nõvn". no nlono onlltlro « social Em 1BÍM. As vé<-
nera< dn era do« mnnooAltos. a ""-fcriim Wovorum" defen-
dia ainda a nnlfto de intp*-ê-,-pc rin Vaticano p «Ia i\rls'o-
crncla IntlfundlArin: em 1931, a "Quadragéslmo Ano" man-
Unha ainda cm certa medida, essa ntllude. Com a Secou.
da Ottorr* Mundial. mi*-im rion-m. r-í.e-- «onlioi saud«,«,8.
tas. E a icrcin viu-se chamada A realidade de nossa èno-
ta. diante dr um campo Imnerlatista lá em rteellnlo_ p de
um sUif-i socialista em asccncfto. Dai. a adaptação *i

ldcolo*T*"i p ns potlrop* do neo.panilaJIsmn » rio reform'».
mo biintues". enrlquecendo-o« com a prudência e o poni-
librie de dois mllènln- de exneriíTiela

Cnmnrccnde.se. a<*slm. a<: linhas essenciais do do-
pumen*n: a luatlflcaeSo da pronriedade orlvoda canltall»-
ta — e. em conseoüncla da "n-dpm morn'" hurmiesn ''i

rieslBualHide de classes- e dr> exnloracf.n do hnm"m **"'o

homent F. ao mesmo temno. dentr" de uma llntruaeem *"¦-

vn a abolirão do anticomunismo sistemático e 'inc i»pibr*s
r.nãiemas e lmoronér'n* rontr-. o soelallsmo: o anAir* -s

reformas Inidlávels; a defesa ciam de entendimento p de
rovas rei-.côes entre Estados, dentro de um mundo sft: i
r-or''enneão do isnlaeinnlsmo. do cntoriallsmo p da giierr::

E" verdade que n Pnricllca vê. ainda, o socialismo como
uma 'tirania política": mas iá não o vê como uma forca

ae agre-sêo ou de guerra. F.la condena — Isso sim. os
•'•-utados à soberania dos Estados subdesenvolvidos, como
¦n„K-r.T e oorieo para a paz mundial" E chama A corre-

pSo riic velhas pstruMirns aoTArla» p n uma nniítiea --oc-il

r.on re.iii'=te a oarte dos salários no contunto ria renda na-
cicsnl e reconheça n oartícinacão dos operários na proprle-
r.-.dr. e ne le^ão dns'emorêsns e nn direção dos ortrito^ no-
i-.ticer e peopAmleos or,entadores da produção

T-scn-; tndienenes são exnostos como "diretivas" para
tudo- os flr-is E cabe percuntnr. diante disso, se estão com
. EndePca p » dlsciollna eclcslíisitlca certos príncipes di
l«rcin oue. em n..ss„ p-ls. nrer-.im permanPniPmentp o M n
i^ ,.ik»->.- brandem " anticomunismo üIsir-mAUco, nn larlo

de' fAro-«' reconhep^lnmcnte frmristq**' e nn-tnaeion^'*-.
opõem-se ao entendimento e ao reatamento de relações
com outros poises o ehejrnm mesmo n iHiiifuralic.se com
,.m fiis*->ssinn e inimigo ria pa/ do tipo de Mni-cs- | shomhe.

por traz do biombo roto d« Rearmamenln M' • I..

Equador. PC Apoia Árosemena
e Reclama a Formação óa FLN

"A vitória do povo do
Equador é o segundo caso
na América, depois do que
ocorreu no Brasil, em que o
povo e o Exército derrotam
as manobras imperialistas.
A luta de novembro constl-
tul motivo de legítimo or-
guino para o Equador. Sau-
riamos essa jornada como
urna grande batalha do ca-
minlio histórico do nosso
povo pela reafirmação de
sua soberania, sua inde-
pendência e sua liberdade"
- O Comitê Central do
Partido Comunista do Equa-
dor. reunido em sessão pie-
nária após os acontccünen-
tos que determinaram a
queda dc agente imperia-
lista Velasco Ibarra e a
derrota da clique militar
que tentava instaurar a di-
tadura no país. distribuiu
manifesto ao povo em que
analisa a situação atual do
Equador e define a posição
dos comunistas diante do
governo de Árosemena.

Depois de assinalar a im-
portància histórica d o s
acontecimentos, de novem-,
bro. que mostraram serem
"a classe operária, os estu-
dantes, todo o povo, o setor
democrático d'o Exército
quando unidos, mais pode-
rosos que a reação apoiada
pelo Imperialismo", o do-
comento destaca o movi-
mento de novembro cemo o
inicio dc uma nova etapa
na marcha ascendente do
povo."Do sangue dos heróis
que tombaram nas jorna-
das de novembro surge o
grilo que conclama os equa-
tnrianos a destruir o domi-
n.o das oligarquias e a ins-
Iatirar um regime social,
progressista e patriótico no
Equador."A Isso aspira nosso povo.
Isso declarou compreender
o atual presidente da Re-
pública doutor Carlos Júlio
Árosemena, que impulsionou
eom sua valorosa ação a
luta do povo contra os oli-
garças e a ditadura".

Reformi agrária rebai-
xa dos impostos, melhores
"alários para os trabalhado-
r?s, respeito ás instituições
democráticas nos direitos
e i organização sindical,
relaçõ comerciais e dl-
plonr-t'"-- eom iodos os
paisc; e pena para os cri-

minosos mass^radores do
povo são, entre outras, as
reivindicações apresentadas
pelo manifesto ao governo.

• "Ê preciso realizar a re-
forma agrária — diz o do-
cumento dos comunistas.
Velasco. demagògicamente,
falou em reforma agrária.
Árosemena anunciou sua
decisão de realizá-la. e é
êste o momento de levá-la
à prática."O povo aspira a uma
vida melhor". Sob essa pa-
lavra-de-ordem o manifesto
reclama do governo a re-
baixa dos impostos, a revo-
gação da lei que dcsvalori-
zou a moeda nacional, a rc-
baixa dos aluguéis e das ta-
rifns dc energia elétrica c
telefones. Aponta também
o documento dos comunis-
tas equatorianos uma poli-
tica de industrialização.
POtlTICA EXTERNA

"Ê necessário afirmar
com energia uma Politica
Internacional Independeu-
te, Soberana e de Paz" —
diz mais o manifesto.

"Apoiamos as posições do
doutor Árosemena. quando
reafirmou sua adesão aos
princípios de "nào interven-
ção" c de "autodetermina-
cão dos povos""Surgiu das massas a rei-
vindlcação de estabelecer
relações comerciais c dlplo-
máticas com todos os pai-
ses rio mundo, dc comerciar
eom todas as nações, espe-
cialmento com os paises so-
cialistas. Esta é uma base
de independência c pro-
gresso para o Equador, por-
que assim nos li lie ri a rem os
da exploração dos monopo-
listas ianques que nos im-
põem seus preços ruinosas.

"O Partido Comunista do
Equador, que ocupa seu
posto entre os combatentes
dc novembro apoia o govêr-
no em sua decisão de levar
à prática esse programa c
está disposto a prestar sua
colaboração e a ioda para
que esses ideais do povo se
transformem numa lumlno-
sa realidade'"Contra o governo .iiirgi-
do da luta começaram a se
agrupar todas as forças
rcacionárais. Contra cie vão
manobrar também os impe-
rialistas ianques. A melhor
maneira rie defender a de-
mocracia, o progresso, os

ideais que levaram o povo a
luta. e a melhor maneira de
esmagar a reação é realizar
o programa do povo, o pro-
grama qur acabamos de es-
ooçar"Conclamamos nesta hora
de unensa transcedência
histórica a todas as forças
populares, democráticas o
patrióticas a se agrupar, a.
formar uma grande Frente
de Libertação Nacional, qu-
nos leve. passo a passo, a
realização das e=neraneas
pomilares."Já existem os germes
dessa grande coalisáo: em
'ódas as províncias começa-
ram a se agrupar as forcas
combatentes. Essas organi-
/ações devem ser mantidas
o fortalecidas: devem enca-
becar a ação do povo pelo
programa de realizações po-
sltivns e pela aplicação de
sanções contra os crlmlno-
sos e ladrões E, num fulu-
ro próximo, todas essas or-
ganizaçnes. do norte ao sul
e do leste ao neste, devem se
reunir em uma Grande Con-
vençâo Nacional e forjar a
Frente de Libertação da Pa-
tria. a frente de afirmação
do pn*>(i e dos seus direitos,
d-\ soberania e independer)-
cia nacionais".
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Recife Protestou em M
Contra «Industriais éa S<

7 mm

nEClFE iDo Currespon-
ili-ntoi — »>ta cWaüt» im.ri.ii lilerrtlmeme, no último
dia e num lmpreMlunanie
UiPtctlo contra a manobra<i< • 'industriai* úx
que. atravã. da' emendaapresentada pelo tubarão
Argcmlro da Figueiredo, pre*lendlam liquldur. no Seniiiln,o Plano üiretur da SUDENE
pira manter inrarin ., -jc-ti.
mana explurnçait da* niiui-aaa nordemintu pelou bandos
politico» ligados au latlfun-
dio e ao coronelato. A partirdas 17 hora» daiiuele dia,
pararam todas tu nlivlda-

de* comerciais e Indust.Ii.it
do Reclíe. num exiraorrtina-
rio novlmentn de unidadeque agrupou a- "••tnui*"-1-

jas^a* eitmraTítêii e os ho.
mens da Industria e do co*
mérejo.

O ponto mais alto disse
protesto foi o cumic|o»mon>«*
tro realiiado na Praça daRepublica com o compare,
cimento de mais de 10 mil
pessoas que, empunhando
faixai e ca/tares exlKlam a
aprovação do Plano da SU-
PENE e a rejeição das"emendas" votadas no Sena*
do. A população exigia, ao

mesmo tempo, o atendlmen-
lo de outra» relvindlraçuea
!i.i*i.-n- como a reforma
do Nordeste, a rxtlrpação do
saque imperialista de nosia
Pátria, a limitação da re*
messa de lucros para o exie*rior, etc. O comício — prece*dliln de umn vibrante pas.senta partida da K sen Ia
de Engenharia — prolongou-•se por mais de quatro ho*
nu. sempre em melo a um
enorme entusiasmo.
ANRAIS DA INICIO

O movimento popular con*tra os "Industriais da si*

LIÇÕES DE UNIDADE NA
GREVE DOS JORNALISTAS

Em frente á redação de
um doa lornals da capital
bnndclruntc, quando um
grupo de jornalistas, após
permanecer cm vigília du-
rante toda a noite. Ioi cer-
cado por rôrçtu policiais, ja
eram .vis horas da manha
c os matutino-, nin haviam
circulado. A ridnde reinicia*
va novo dia de trabalho sob
o -o! que ja Iluminava o
topo dos edifícios. Foi quan-
do o? transeuntes apressa*
dos. que in mandavam a
Rua Sete dc Abril, se sur-
p-rendeiam. primeiro, peloaparato bélico erguido em
torno do Edifício Oulnle;
depois, por repetidas expio-
soes. que reboavam sinistra-
mente no silencio das ruas.
n«i mesmo tempo em que en-
trovam em ação os famige-
rados "brucuMis". lançando
jatos d'nt-u.1 com violência
sobre os grevistas. Nas ja-
nelas dos prédios vizinhos,
postavam-se espectadores.
Grupos dc populares es ten-
dlam-se nas Imediações. Um
cidadão comentou que esta-
va faltando água em sua
casa: não compreendia o
sentido dc mais atuicla"realização" do governador

Os Jornalistas mantive-
rsm-se firmes no posto de
honra. Sua resistência trans-
formou-se no fator que fez
pender para o seu lado a
balança dos acontecimentos.
Todos, em todas os "fronts".
tanto nos outros piquetes,
como nas ações de bastido-
res. portaram-se tnagniflca-
mente. Mas a batalha de-
cisiva ferira-se ali, onde se
ergueu uma espécie de sim-
bolo, a nortear as lutas ime-
distas e futuras dos jorna-
listas.

A impotência das armas
contra a arma da unidade:
ene o ensinamento princi-
pai do movimento vitorioso.
Derrotados não foram sim-
plcsmente as bombas e os"brucutus". e sim algo mais
profundo, nem sempre pai-
pável: o poder econômico
alienígena, mascarado de
mil formas, acasalado com
lnteréssr. de grupos antlna-

cionuls — p .i e mae de uma
IKilitica ruinoMi. coutra a
qual co eleva h consciência
de 1.1.1 povo que se despedi-
da in'nncia c se apresta pn-ra guiar os benefícios dn
maturidade.

rt unidade dos jurnnllslu».nau foi produto de uma In.*-
piraçuo repentina, cm bom-empre tenha havido dili--.uldadCK quando das lutas--i.iri.-ii!.. O fator que piopi-ciou a unificação dc pensn-mento e de ação da catego-
na. foi a possibilidade queteve cada jornalista de sen-
tir-se Integrado no movi-
mento e pessoalmente res-
ponsável por èie, através de
Iniciativas que partiram das
redações, tanto de jornais,
como dc rádio c TV. ao con-
trario do que sucedera nos
anos anteriores, quando os
acordos salariais eram fruto
de entendimentos de gnbi-
note, distanciados dn cias-
se. cabendo a esta. simples-
mente, aceitá-los como fato
consumado c deprimente,
não apenas quanto aos ni-
veis obtidos, mas, também,
pelo sentimento de frustra-
ção que dominava uma ca-
legorla ansiosa por se aflr-
mar como força respeitável.

Os Jornalistas consegui-
ram unificar suas fileiras,
multiplicar e concentrar
energias. Justamente porquedecidiram democratizar a
responsabilidade, tornando-a
coletiva e nào apenas
da diretoria; porque soube-
ram descentralizar as ações,
desde os abaixo-assinados
iniciais e os debates em lo-
cais de trabalho, até as as-•embléias de setor, no enca-
nunhamento das decisões,
que foram, então, centrali-
zadas. durante as assem-
blélas.gerals. quando se for-
mou a comissão de salários
e postericrim nte o comitê
de greve. Cúpula e base se
unificaram num prestigioreciproco e mesmo alguns
fatos ocorridos durante a
greve e que poderiam ter
prejudicado a unidade, fo-
ram superados, sem efeitos
contraproducentes.

Moisés Fornor
A siiiidíiilcditdc dus tra-

bauuidorrs. ntiaves de suas
organizações sindicais, rom-
peu uma barreira artificial
que desligava os movlmen-
los reivindit-atnrio» doa jor-niilista»*, dns uções gerai* do
proletariado. Um setor slg-
nlficoilvo da intelcctunlida-
d", como »*ao os homens de
imprensa idcntificou-i-e. nos
memoráveis dins da greve,inm ns trabalhadores, em
suas lutas contra a politicadc congelr.mento de salários.
Das mais eloglâvels foi a
atitude do presidente do
Sindicato, jornalista Evnldo
IXintas Ferreira, recebendo
do braços nbertos c sem dis-
crlminnçôcs o apoio de
numerosas categorias prof.1:-
ilonsis, através dos seus li-
deres c retribuindo, depois.
esse apoio, participando das
assembléias de trabothadn-
res. domingo último, porocasião das decisões reiati-
vas ã campanha pelo abono
de Natal.

Quanto á atitude patro-nal. tornou-se pública a di-
visão que lavrou em seu
selo. Foram brechas provo-cadas pela unidade e espi-
rito de luta dos grevistas e
eme se refletiram particular-
mente nas críticas ao go-vernador Carvalho Pinto,
acusado dc nSo ter usado de
violência ainda maior con-
tra os paredistas. como se
não bastassem aquelas pra-tiradas na Rua Sete de
Abril, ocasião cm que o Oo-
vérno sentiu a necessidade
de recuar, parn não desgas-
!ar-sp ainda mais, princi-
palmentc em pleno "rush"
eleitoral, quando o prestigiodo seu candidato está em'ògo.

Após a verdadeira escola
em que as ruas de São Pau-
lo se transformaram para os
jornalistas, novas reivindi-
cações se apresentam na
ordem-do-dia, como a con-
quista do salário profissio-nal — bandeira que mante-
rá unidos todos os que par-ticiparam do movimento vi-
torioso.
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eza: pasíeata contra carestia
Drnmovida pelo Pacto dp Iinidade Sindi-

cal, as organizações estudantis (universi-
tárias e secundarlstas) e a Frente Unida
dos Servidores Públicos (federais estadu.
ais e municipais) realizou-se em Fortaleza
uma c-igan'esca passeata d*- protesto con-
tra a carestia de vida. Partindo da Praça
Castro Carreira, em frente á Estação Cen-
trai da Rede Viação Cearense a passeata
percorreu as principais ruas do centro ur.
baiiõ «-hèe-T-u-rio-se *om um monumental
comício em que discursaram conhecidos
diligente-- sindicais e estudantis bem como
lideres dos servidores públicos cearenses.
Kesta altura, o movimento de protesto lá
havia sldò engrossado por imensa massa
pnnular. transformando inteiramente a
fi- 'ii-*r,min '¦ ' rifi 'o OinTiti- a man-tês-
tação contra a escandalosa alta do custo

de vida, as organizações promotora? decla-raram-se energicamente contrárias ao pro-jeto governamental de reforma tributáriae a todas as indutiva?- ci-ins conseoiién-cias venham a recair sobre as costas dopovo. Também se manifestaram solidarl-uscom a luta atualmente sustentada pelaspopulações proletárias do Plrambu e da Ca-cnoeirinha (bairro Padre Andrade' contraa ameaça de despejo em massa. A foto aci-ira apres-i-ta dois aspecto, da passeatavendo-se operários, estudantes e servidores
públicos empunhando cartazes pelas imãsae Fortaleza, numa reedição impressionar-te de outra grande passeata efetuada hápoucos dias, no centro da capital ccaren-s<» no .'neerranrnt" fe<'<vn rir I CongiessoCamponês do Ceará. (Tcxto-legenda donosso correspondente Annibal Bonavides.
de Fortaleza).

ea" teve Inicio, nu Recife.. ... ii* <ir ...,i.„..„-- do pre*
It-llt- .'.'..,• .. . An.-.- .(.....-

-f^MláUu Ü-1HíV.íjl.j1i UUU"'tC_.t.IlL_
ii-i. -.. do (Mano da SUDENErontra a ameaça repre»ent.\.
da pela "emenda Argemiro
de Kigueirtdo". Seguiram-se
as manifestaçóet. publica» da
Câmara Municipal e da As*-mti..;,i Ugislatíva, onde
vereadores e depu«adus de
vsrios partiuus IiM-ri.m ener*
gicos pronunciamentos con*
ira a "industria da seca" ecm defesa uas i-iv.ii ...uçi.
jir- ..!«¦. .¦...!«. e i................
do Nordi-le. Imediatamente.
Ii:u.)í.i.-..l.ill. . i Ot -.iii.l..-.....
de trabalhador».-» e as enti*••¦• •*•» estudantis. Dezena* dc
telegramas fórum enviados
à Câmara Federal exi.indo
o »eu repudio as emenda»
do s.-ii ,.|... o» portuário» do
Recife em assembléia geruldc seu Suiuicato aprovaram
vigorosa moção em defesa
da SUDENE. Diversos dire.
t"iin-. acadêmico» tanto da
capital eomo do Caruaru de-
rum it. publicação notas ofl-
«uns condeniindo .. Inmigc-
rada "emenda Argemlro de
Figueiredo1. Além dls»o.
intimei os grupo» de incalcos,
engenheiros, advogados. Jor-
nallstas, etc., enviaram tele-
grama a Câmara dos Depu*
lados.

O COMÍCIO
Todo esse movimento dc

protesto uesentDbsou. ai.nal,
na grande coiicrntr. ao rea-
linda no dia 6, na i raça da
Independência, a manífes.
ção foi convocada pelas or-
ganlzaçces sindicais, esiu-
dantls e patronais. A convo-
raçAo a.'e'iva A paral ração
de todas as ativldadrs na
capitai, entre >7 e 18 ho-
ras. e a reunião dc tedos
mim comício dc proíestocontra os traficantes da sé-
ra. Por seu turno, a União
dos Estudantes de Pernnni-
huco e o Conselho Sindical
dos Trabalhadores «CON-
SINTRAi convocaram, con-
juntamente, uma passeata
para o mesmo dia, na qualfoi feito o enterro simboll-
co de Argemlro de Figuelre-
do. O "féretro" saiu das es-
cadarias da Escola de En-
genharia, percorrendo várias
ruas centrais da cidade, dis-
solvendo-se em frente ao pa-Ianque armado na Praça da
Independência.

O comício foi uma manl-
festação impressionante. En-
tre outros oradores usaram
da palavra o deputado fede-
ral Fernando Ferrari, o pa-dre Antônio Melo, pároco do
município de Cabo, o preíei-
to Miguel Arrals, do Recife,
o vlce-preíeito Artur de Li-
ma Cavalcanti, o estudante
José Marcionilo, da União
dos Estudantes de Peruam-
buco, o vereador José Maga-
Ihftes Melo. em nome da Cã-
mara Municipal do Recite,
o sr. Cláuaio Braga, presi-
dente do Conselho Sindical
dos Trabalhadores, o dejju-
tado Eudcs Costa, represen-
tante da Assembléia Legis-
lativa, o sr. Barreto Ouima-
râes. prefeito de Olinda, o
sr. Pedro Gondim, governa-
dor de Alagoas, o vice-gover-
nador Pelópidns Silveira, o
sr. Aluisio Alves, governador
do Rio Grande do Norte, o
deputado Ernesto Gurgcl,
representante do governador
do Ceará, o deputado Tcotô-
nio Vilela, viec-governador
de Alagoas e, encerrando o
comielo, o deputado federal
Tenórlo Cavalcanti que, num
magnífico discurso, denun-
ciou os grupos internacionais
e seus testas-de-ferro den-
tro do Pais. "Estes, os impe-
rialistas, são os principaisinimigos do Brasil, de nosso
desenvolvimento econômico
e social", disse o sr. Tenôno
Cavalcanti.

coa O . í A VAIA
A smpreiufc uiada ao »rtio Sampaio tem procuradoaat ii tiiijnnii ¦ ¦ i|i ,),„ ni-M-ui... ... vaia que iiii|m*

dlu o governador do » ¦. .
de falar no eoiturlii im unu"manubra eomunUta". Averdade, porem, e que nào

/houve quaiquer manubra ea vaia mi um,» unpreMli nnn.te uuinlfrsi-içau i--.jhiiu.iiip.»
oa urandr <¦:-.-., tir proles*to contra a sua i •• ... . ad*
minbireçao. »us» atitude*
política» reaelon.ir.aa e gc •
phtas. e. em gemi. a ira.co
de seus .n.,.i ... -., com
o •..;:..i...!,, -je 1'eriiambuio.
Se houve alguma prepara-
çao para a vala. o que se
pode direr é que foi o pro-
prio sr. ':«! Sampaio qurm•* preparou. "Quem semeia
vento* colhe tempestade" —
diz. hoje. o |x>vc pernambti-cano comentando a vala do
¦ ¦.. 6.
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Domésticas de Campinas Travam Luta
Por Melhores Condições de Trabalho

Campinas é umu cidade
que cresce iiiipjiiio.ain?nte,
na iin1iu.ltia c no comercio.
transformando-se também
urbanlsllcamentc, Sua po-
imlaçrio acompanha a evolu-
ção que se verifico, assu-
inindo atiudes coric.»pon-
ilintes. Ao lado dos demais
setores dc opinl:".o pública,
a c!r*s-r< operaria se atua-
lira I- participa d...-, lulas
que emiiolgom a coiuclén-
c',i nacional, são coisas quesucedem em toda jjarte. não
.-«ndo. portanto, uni acon-
tcclmento inusítiulo. Entre-
tiinl -. Campinas oferecr-
!ii....em contribuições que
podem ter consideradas ine-•ita.s. como é o fato dc as
«"•.pregadas domésticas te-
rem ronstltuido uma asso-
ilação que luta cm defesa
dos seus direitos. O movi-
mento adquiriu tal enver-

gadúra qui m* tornou assun*
lo r in todas as rodas jiar-tlcuiurmcutc femininas. Uo-
nas-dc-casa se perguntam
ie renimcnlc aquilo "está
certo", temerosas de uma
verdadeira "rebelião" cm
sens In res... f

Trata-se na verdade da
luta iniciada por uniu ca-
legoria profissional que nâo
e con-iídcrada como tal. c
!iorü'-ito. não tem até ago-
rn direitos assegurados pe-!.i*; leis trabalhistas. E c rm
tal sentido que o movlmen*
to das domésticas de Cam-
pinas se dirige, realizando
surprcrndcnl" atividade ar-
rcglmcntand i asso ciadas,
realizando assembléias.
.-hei.i- de um colorido espe-
ciai. onde a cozinheira, a•irrumadcira e a "baba" podem falar, pela primeira vez.
perante -uas companheiras,

CARVALHO PINTO DEFENDF

TRUSTES E AGRIDE A CÂMARA
Dando mais unia vez pro-va de que as opiniões dos

Cunha üueno c dos nurte--americanos da "Willys" —
e não a dos trabalhadores
da indústria automobilística
do ABC e a do povo em ge.ral — é quo merecem sen
apoio n sr, Curvalho Pinto
tomou posição franca contra
«i projet (ie lei que limita a
remessa th' lucros paia o es.
trangeiro, já aprovada pelaCâmara dns Deputados."Nào e uma lei nacionalista,
mas xenófoba", afirmou,
acrescentando que, se apro-
vada pelo .Senado c saneio-
nada pelo presidente da
Republica contribuiria para"tornar o Brasil um país
illiado". E. como não podia
deixar de ser, manifestou-se
a favor do projeto encanii-
nhado ao Congresso pelo sr,
Jânio Quadros — projeto
claramente inspirado pelos
próprios imperialistas, como
já ficou suficientemente cia-
ro através dos debates tra-
vados na Câmara dos Depu-
tados.

CID VAIADO
O governador Cid Sampaio,

incluído' entre os oradores,
nâo conseguiu falar. Mal
ocupava o microfone, teve
inicio uma estrcpil.osa vaia.
A massw unanimemente btu.
dava: rNfto fala!>, «Fora o
traidor», o dep- Tenório
Cavalcanti tentou por todos
os meios salvar as aparén-
cias, pedindo ao povo, Inútil-
mente, que permitisse ao sr.
Cid Sampaio falar. A gran-de massa, entretanto, nào es-
tava disposta a admitir queCid Sampaio falasse e que-ria deixar claro a sua opo-
slçào ao governo do Estado,
que se elegeu à base de sé-
rios compromissos com o
povo pernambucano paratrai-lo e se tornar, afina),
um agente do golpismo la-
cerdlsta.

Enquanto a massa vaiava
estrondosamente o sr. Cid
Sampaio, elementos da po-licia tentaram provocar dis-
túrbios, inclusive fazendo
alguns disparos. Foram, no
entanto, repelidos à altura
pela massa, que os obrigou
a deixar a praça, correndo
cheios de medo.

Os oradores, de modo ge-
ral, pronunciaram-se em de-
fesa do Plano Diretor da
SUDENE, contra a explora-
ção dos trustes imperialis-
tas em nossa Pátria, pela
realização imediata da re-
forma agrária e a industria-
lização do Nordeste.

Nâo é de estranhar essa
posição do governador do
Estado de São Paulo. Trata-
-se apenas de mais uin-.i ma.
nife.,ta(,ão dentro da cons-
tante que norteia suas açõet.
desde que assumiu seu car-
go: favorecer os interesses
do capital estrangeiro. Mi-
lliòes de cruzeiros do Esta-
do têm sido invertidos na
produção dc energia clctri-
ca, mas o governo nega-se
a tomar medidas para asse-
gurar a distribuição por em-
presas nacionais. Ao contra-
rio, toda a produção dessas
usinas e entregue para dis-
tribulçâo a Bond & Share e
à Light, que auferem dessa
maneira grandes lucros sem
Inverter qualquer capital
suplementar. Mais ainda: o
governo do Estado npòs-se
o quanto pôde c agora sa-
bota abertamente a lei 'le
municipallzaçáo da rilstri-
buição dn energia aprovada
pela Assembléia Legislativa
por proposta do deputado
José Magalhães de Almeida
Prado.

Vai mais longe o sr. Carva-
lho Pinto c faz questão de
dar prova do que entende
por "nacionalismo" ao colo-
car à disposição do K13I iiki.
licia norte-americana) os
arquivos da policia paulistii
Quando esse fato, anos
atrás, foi denunciado pelo
governador Brizola, o govêr-
no de São Paulo o desmen»
tiu. Depois, cie mesmo pn.
caminhou v. Assembléia pro-
jeto de lei nesse sentido,
exercendo forte pressão sô-
bre seus deputados para que
fosse aprovado.

Essa posição pró-lmpcria-
lista do sr. Carvalho Pinto

e inteiramente coerente
com os demais aspectos do
seu governo. Nega aumento
de vencimentos dignos ao
funcionalismo, decreta au-
mento de impostos, taxas e
tarifas, coloca o Banco do
Fstado a serviço dus grandes
banqueiros particulares, su-
borna Jornais com verbas do
Plano de Ação. atira a po-licia contra trabalhadores.

encaminha uma revisão
agrária" com a finalidade
evidente de impedir a ver-
dadelra luta jiela reforma
agraria autilatlfiindlárla. fe-
licita generais golpistas.

Das últimas ações do ro-
vérno do sr. Carvalho Pinto,
duas estáo bem marcadas
na consciência popular: a
ação dos "brucutus" contra
os lorn.illstas que pleiien.
vani salários dignos e a ele-
varão dos preços das passa-
gens dos ônibus lntermunicí-
pais.

Agora, o sr. Carvalho Pln-
to toma ;iàals uma vez posl-

ao franca contra'os Inte-
résses nacionais, pronun-
eis ndo. so contra o projetode lei sobre remessa de lu-
cros aprovado pela Câmara.
Seu secretario de Agricul-
tura e pupilo José Bonifácio
Cotitlnho Nogueira segue-lhe
as pegadas. Nâo há muito o
que estranhar ai. Mas a
lesposta a isso éle já a te-
ve. nas manifestações ao sr.
João Goulart a que foi obri-
gado a assistir. O povo está
de um lado. O sr. Carvalho
Pinto dn outro, K n povo c.
ria vez mais com vontade de
se livrar dele

Jus problemas econômicos
que as afligem, dus proble-
mos «jue surgem cm »ua.- rc-
laçóc-, com .is iiatrócji devi-
do à falta de leis que dis-
clpllncm esse tipo dc tra-
balho.
OBJETIVOS

A Associação da.. Empre-
tadns Domesticas dc Cam-
ninas foi fundada em maio
deste uno c teir como pie-
sidenti* a sra Laudellnn
Campos de Melo Sua ncdu
acha-se instalada na Rua
Barão de Jaguara, 71H. onde
as associada: se reúnem pe-rlodlcamcntc, a fim de ba-
laneear as atividades que.-.c desenvolvem, desdobradas
em vários i.etores. Os ob.ie-
livos pelos quais elas se ba-
lem. -ão n conquista do en-
nuadramento das domesti-
cas na CLT. como categoria
profissional: a defesa da
dignidade do trabalho do-
méstlco: a organização e
manutenção dc cursos de
aperfeiçoamento da profls-são: a prestação de serviços
sociais: a manutenção de-iricnciii de colocações: a
elevação cultural das asso-
ciadas, através dc cursos,
conferências e palestras e
a formação de ambiente so-
ciai da categoria, através de
promoções recreativas.

As domesticas mantém a

entidade cum suas conlrl-
......¦¦«ir.» mensais e comum
com assistência medira e Ju-
ridica gratuita, o mesmo
ocorrendo com relação a as-
slsténcla dentária.

Dona Laudeitna é uma se-
nhora de 57 anof-, que des-
de a Infância trabalha ro-
mo empregada doméstica. E"
uma profissional competen-
te. que conhece todos os se-
gredtis do "metler". desde a
eo7inhi nte o trato dc erhn-
cas. Ja viveu e enfrentou tu-
das as situações que unia
empregada doméstica po.'e
lembrar para demonstrar
(pie se encontra desampn-
rada perante ».-, leis. Por
isso. um dos seus grandes
íonhos sempre foi o de or-
(•anizar umn entidade capaz
de valorizar às domésticas,
não só do ponto de vista fl-
nancelro, mas também,
quanto a competência pro-flsslonal. Dona Laudelina
Inlon à reportagem de NO-
VOS RUMOS --naquela clda-«Ic. apresentando mil prole-los do melhoria da associa-
cáo abordando-o.'. com en-
tuslasmo, justamente por-
que a diretoria esta sendo
prestigiada, conta com o
apoio das domesticas, po-den.lo, assim, esperar que os
objetivos da entidade sejam
vitoriosos.
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"O enquadramento das domésticas na Consolidação
cias Leis do Trabalho é um direito e uma necessidade dacategoria" — declarou a NOVOS RUMOR a sra. Laudelina
Campos de Melo, presidente da entidade que congrega aclasse.

ACABAM DE CHEGAR!
IMPORTANTES DOCUMENTOS DO

XXII CONGRESSO 1)0 PCUS
(em espanhol)

— INFORME AO PARTIDO E AO POVO. Informe do Comi-
tê Central do PCUS ao XXII Congresso. — N. Kruschiov Cr$ 50,00

— A PROPÓSITO DO PROGRAMA DOS COMUNISTAS.
Informe sobre o programa do PCUS ao XXII Congresso.
N. Kruschiov  Cr$ 50,00

— MODIFICAÇÕES NOS ESTATUTOS DO PCUS —
P» Kozlov  Cr$ 20,00

BREVEMENTE:
4—0 NOVO PROGRAMA DO PCUS APROVADO NO XXII CONGRESSO
5 — OS NOVOS ESTATUTOS DO PCUS

FAÇAM SUAS ENCOMENDAS — Pedidos à:
Agência Intercâmbio Cultural — •Jurada!* G-iir9''»^

Rua 15 de Novembro, 228 — 2" — Sala 209 SàO PAULO
A ter*"-1-* i-o'' pe1-) 
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Organização Dos A «REFORMA AGRÁRIA» DE CHESTER BOWLES

Assalariados Agrícolas
Nova Etapa Das
Ligas Camponesas
Ucpou dc ter colado rm

tiuiania 8àu i• •¦ • ni- •
Ha. detnorou*M autuo* diu*
nu Rio u dirigente das li*
uai* eamponraas, KrancUco
.1'iiu- Jtiltii. nlcnoii aqui
ti un*.» «cru* dc convites pa-
r» conferências c paicMim*.
voltando cmo «emana uo Re*
cife. A vctpcnt dt- »vu cm-
narque tivcino* upurtomun*
«.- tle conviroar com éle,
numa Urev»» vi»na tt no**»
it' i.r Pcdimoi-ihe sua*
iinprcsMt i du recente Con*
gresso y. . .. i. do* Lima-
dores e Trabalhadores Agri*
colas. i.-..:. .<do nn Uclo
!!!.:¦ -\ rc.-im-r.s dc
Jullin-

— u CunisiciMU iui sobre*
tudo uma dcmunntraráu dc
unidade da.- massoa cami»)-
netas, indepcndcntcmcnti'
dc Mia forma de .:¦•.u,..-.,-
•-..¦¦ atoai: »- associações dc
lavradores o tnibailiudorcs
agrícolas, us ligas campo-
nesos. as camponeses sem
terra do Rio Grande do Sul
— que estâu se revelando
uma força ponderável —. a
Confederação das Lavrado-
res e Trabalhadores Ártico-
Ias do Estado do Rio. alem
de outras. Ficou provado,
através dn unanimidade dn
votação que adotou as re-
.soluções contidas nu Dccla-
ração final, debatidas nas
comissões, a perfeita uniria-
dc das riilcrentcs forças,
rias dclcçarões que dos 20
Estados foram a Belo Ho-
rlzontc. Os trabalhadores
agrícolas c lavradores dei-
xaram bem claro que so
acreditam numa reforma
agrária que -cia rudical. Is-
to é. uma reforma agrária
que venha extirpar pela
raiz o latifúndio que ar-
ranque pela raiz o monopo-
lio da terra.

O Congresso teve ainda o
grande mérito - prossegue
Jttlião — dc demonstrar a
todo o povo brasileiro a to-
mada de consciência das
massas camponesas, sua po-sição firme, ao lado de ou-
tros setores das massas tra-
balítadoras, na luta pelacompleta emancipação do
Brasil.

— Na sua opinião o mo-

vimento camponês nu Uru»u
«c encontra uo mesmo ni*
vel oc desenvolvimento?

O movimento campo*
ues nau i-Mit unuiu nu Um*
>il nu mcitno nível de de*
«envolvimento Dificuldade*
de urgam/acuo do movi-
mento camponês, a*, gian-
de» distancia», a» dilleulda*
dc» dc acesMt a» :....¦ .. ru*
rals e a falta de quadr»»caparei de •.. ani  *àu
alguns du» fature» quemais tem contribuído paraImpedir um tttceiuo igual e
simultâneo de tuda» a> Iu*
ta» nu eampu. du movimeutu
camponês em conjunto o
Cun\!rc»»u dc Bolo lloiizun-
ie veio comprovar a neces-•idade dc uma açào mui» ti-
porosa c mui» rápida nu
melo agrário u rim de cor-
nglr esta talltn *• tornar u
movimetito camponês uni*
forme em todo o pai».Na sua opinlàu qual-<»» ponto* centrais, atual-
mente, du movimento cam-
punes no Bra>il?

Os ponto.*, central», on-
de as massa» camponesas
e>láo em maior ebulição va-
mu» encontra-los no Nor-
deste. Estado du Rio. Ooias.•tio Crande do Su! e Paraná,
Pudemos a esta altura afir-
mar »em nenhuma ilusão
que o movimento camponês
t.i tomou caráter nacional.
'Apresso através de manl-
festações dc massas campo-
nesas nas mais distantes
regiões do Pais.

AS DUAS CAUSAS
PRINCIPAIS

A que atribui este .si-
multánco despertar das
massas camponesas?

—- A dois fatores essen-
ciais: Primeiro — o cresceu-
te desenvolvimento da in-
ilustria no Pais provocando
um fiuxo das massas cam-
ponesas para as cidades, a
Influência das cidades sôbrc
o campo, o que contribui
para dar consciência ao ho-
mem do campo da sua pro-
pria .situação e dos seus di-
reitos. Segundo externa -
mente, um importante fator
è a revolução cubana, com-eu caráter agrário. Sua in-

fiueiieia 4 patente em po*viu. que tem, como o iiukso
a uraude maioria du pupu*
laeão vivendo no eampu e
«ni» o reolmo latUunaiâriu
niiiiftim.il

O» governos nào »e di«>
puseram, ate liou*, a iiiodi*
ficar, através tle medida** de.
moeratlctts e progressistas, a
estrutura aururia du Pai»,
porque *ag nu\ernti» euiu*
prometido* cum u» latilun-
diários A predominância da
representação latilundiaria
na» AMemDIcia» Estadual» e
nr. Parlamento - tanto na
Cêmarn cumu nu Senado -
a te» tam a ho\m afirmativa.
Por Uso. entendemos que su
,i organização e a timão das
ma-oas camponesas espolia*
da» pudcrào modificar a
euirelação ae torças e ira-
zei em sou boju a rciurma
atiraria radical.

A ORGANIZAÇÃO

- fc lhe parece que a ai uai
organização da» ligas cam-
ponesas ainda c débil?

— Sim, nau ha duvida
Nau so cm Pernambuco, eu-
mu uo resto do Pais. a ur-
gunitaçao das massas cam-
ponesas ainda é débil. Quan-
to ao meu Estado, devu sa-
llcntar que o movimento
camponês tomou impulso
com a organização do» fo-
rciros ou arrendatários, da-
da.- as diíiculdades que ti-
nhamos dc penetrar direta-
mente nas usinas dc açu-
ear. onde se encontra o gro»--o das massas dc assalaria-
dos agrícolas, os quais cons-
tltuem a maioria do» traba-
lhadores do campo. Essa ca-
mada já começa a ser
abrangida pelas liga». Nela
é que depomos toda a e.--
per,.nua. pois constitui exa-
tamente a parcela mais ex-
piorada, a mais consciente
de sua exploração, a mai.s
unida, oferecendo portantoa.s melhores condições paraunia luta vigorosa contra o
latifúndio. Mesmo cm Sa-
pc ou cm Santa Rita. naParaíba, onde o movimento
dos trabalhadores rio cam-
po adquire um grande im-
pul.-.o. a maioria dos que cs-
tão organizados ainda são

furciro» e semia»»alariados
aut fita»

RESPOSTA AO CEN. COSTA

Km recente edição, a re-
vhtn "O Cruzeiro" divulgou
declarações du cumanduiite
da K» «iuo Militar cum sede
nu Recife, general Costa e
Hilva em que e*M« oficial do
exercito t. • da» trupos re*«•ulan como turca» que de*
viam ser lançadas contra os
trabalhadores du campo cm
luta pur sita emancipaçúu.
u ticucral chegava mesmo a
fazer uma compuraçàu en*
tie o» efetivos militares de
que dispunha e o» campone-«''*. c trabalhadures agricu-
Ias arregimentados na» li*
pas. Uirlgimu» a Juliáu uma
pergunta a respeito dessa»
declarações do general Cos-
tu e Silva. Eis sim resposta:

— Tomo a.s dccla rações do
venerai Costa c Silva, atra-
vès de "O Cruzeiro", como
um pensamento isolado,
uma opinião puramente pes-soai u re.-prito das posiçõesdo Exercito Nacional em
face do movimeutu das II-
gas camponesas. Sua exce.
léncla preicre Ignorar a
realidade agraria dc nosso
Pais e partir de um eíque-
ma que só poderá contribuir
para agravar cada vez mal»
o problema no campo A
saída não c h transforma*"¦ão do Exército cm tropa
dc repressão contra as mas-
sas espoliadas c famintas
que se espalham pelos cam-
pos. O camponês náo é res-
ponsárel pela desordem e
pela anarquia reinantes,
porque c éle mesmo vitima
de tudo isso. Quem respon-
de por este estado dc in-
quietação r o procura agra-
var dia a dia é o latifúndio.
Partindo desta premissa,
que é a correta, a missão
do Fxército Nacional é se
colocar ao lado da massa
camponesa, dc onde éle
mesmo tira seus efetivos,
contra o latifúndio, que éfator de entrave ao desen-
volvimento do País.
OS ATAQUES A JULIAO
— E o.s atuais ataques gra-mitos a você. inclusive o

lhe atribuírem dccliiracõr»
que vm contesta, romn a»
ae Ouííiiia?

- Ila um plano —<u. .-¦
du |M-I.i rr.ic.io a Um dr Uo*
lar o si. ¦-...:.¦!.: • rumpone»

. todo* aquele» que dáu (em*
im i. • -i. • ua luta pela li*
qilidaçí > du latifúndlu Na
medida cm que a mas»a
camponesa vai (le»pertuiido
dc icu imitiu turiHtr. a rea-
eiio entra em desespero.
I>irt,tie .«vitbe que nu dia em
qut essa massa c»teja unida
e organizada uaeiunulmentc.
a* rMoruia» de base - in*
cliulvr a reforma agraria
radical - »c farão nc»tc
pais, liquidando eom us pri-
viltalof da minoria que ex-
pioro a maioria.

Para enmoater-mr . rum-
bater u movimento campo-
nes — acrescenta Juliúo —
todos ot processas são usa*
rio<. indo ria violência a
mentira, da mistificação a
corrupção.

As declarações que "O Es-
latiu de Sito P,uilo" c a"Tribuna da Imprensa" aca-
bani dc atrlbulr-nic numa
entrevista coletiva dada em
Oolftnin servem apena.- pa-
r.i confirmar êste racloci-
nio, Ja cm caria au "Es-
ladão". cujo correspondente
em Cuias teve a Iniciativa
de atribulr-me palavras quenão foram por mim pro-
nuncladas, coloquei os pon-•os nas 11; mas nào tenho
dúvida dc que. por mais In-
clslvo que eu seja. eles con-
tmutirão no seu processo dc
mentiras e calúnias, seguln-
•Io assim o exemplo clássi-
co do famigerado dr. Gocb-
bcl.«: •Mente, mente, que ai-
gtima 'joisa há de ficar..."
Temos a consciência exata
do papel patriótico que po-demos desempenhar nesta
grande hora no Brasil, nes-'a luta comum dc todo o~
povo em favor de um regi-
me que liquide de uma vez
por todas com a exploração
do homem pelo homem, de
um povo por outro povo.Jamais abdicaremos deste
propósito, porque ele se con-
funde cotii os mais .sentidos
anseios da Naeáo.

OJUHNAl, ©O OnARH.
.i. at,,. de divulgar um do*
cumrniQ do máximo mie*
i' - r para o nu ¦ -.. esclare*
cimento do que comprem-
dem os circulo» governai!-
te» dt» fritado» Unido» purreforma agraria na Ameri-
ca Latina, Treia**e de um
depoimento do assessor do
presidente Kennedy paraassuniüj iatino*americanus.
Clie»ifr Oowles,

Tif»te ueuuimento, Rowlcs
¦ .ii.-i.ii.i alarmado, a un-
possibilidade de manter*se
i"r muito tempo mais u
utuul estrutura agraria do>
miiw da América Latina.
Reconhece que *an a» pro-
pria» ui:i .i- camponesa»
que »e levantam para impor
uma mudança na situação
atual du propriedade mu*
uupollsia da terra, em que
metade de toda» a» terras
agricultáveis se encontra
nas maus de 1.5 por cento
da população Reconhece
ainda que oi interesse» do»
Investidores norte-ameriea*
nas de capitais na Améri*
ca Latina estão llgadu» a
esta tiiin.-ia c ia Insustentâ*
vel di .'tiiiiiiiMi. da proprie-
dade fundiária. E. o que é
mais grave, que asses Inte-
rêsses pudera" obrigar o
governo du» Estados Uni-
doe a vir cm seu apoio. Tcx*
tualmentc: "A pressão so-
bre o Congre^u e o üepar-
lamento de Estado aumen-
tara gradualmente e mal»
cedo ou mais tarde ubrtgar-
nas-a a apoiar as intcréi-
ses que criam obstáculos pa-ta o desenvol vimento dc
uma região da qual depen-
de nossa própria seguran-
ça".

«oi Foca

¦•!-•!• •••'! na expressão —"os eomunisia»", lEmoura
reconheça que ai forcas
eonirarm» a qualquer mu*
dauea na estrutura aeraria
laeham de "ronfiM-ct eomu*
nista" ioda tentativa -par
mmiii democrática e r«*
üoável que seja. «fe liquidar
o velho sistema agrário da
America Latina",»

a- indieaçoc» de Chester
Howle* não são gratuitas
Ela» e*tuo ligadas a um pia-no ti. -, i'-t.uiii, Unidos paraa America Utlna. .'*••¦
plano o governo norte-
umrrieano itmeiona t-umu
prupiciador de uma "icfor*
ma asraria" na parte sul do
Continente. A Intmmivão
ria Aüanca paru o Progre»*
so. do presidente Kennedy,
na ;u'Ui nk. mlromisxãu os-
tenslva c aplaudida efusiva*
mente pelo »r Celsu l-ur*
tado. Indica que o- nunc*
americanos Ia pas»aram dos
palavras de Bowltt a neãu
pratica na rt-glãu que con-
sideram a mais explosiva
atualmente -- o Nordeste
brasileiro

Neste candente prublema
os norte-americanas par-tem da constatação de 8ou'-
les: "Não há dúvida de que
granáe» modificações no s!s-
tema de po.«e da terra na
América Latina sáo Inevi-
laveis".

Nâo estranhamos a lin-
guagem. que pode parecercinlea: as norte-americanas
têm esta notável qualidade:
gastam de falar franca-
mente...

Mas Chester Bowles ad-
voga uma conduta dlfcrcn-
te da tradicionalmente se-
cuida até agora pelos Esta-
dos Unidos neste mcllndro-
so assunto, cm que apoia-
ram sempre o que ha de
mais retrógrado em nossos
países, ajudando a manter
uma casta dc parasitas que.
sem as muletas fornecidas
pelo exterior, já teriam si-
rio liquidados de há muito
pelos nossas povos.

O novo ponto de vi.-ta de
Bowles é que os Estados
Unidos devem apoiar agora
certas forças partidárias da

.mudança da estrutura agra-
ria atual.

Para realizar-se uma au-
tentica reforma agrária?

Náo. Para impedi-la ra-
dical. Para arrebatar, se
possível, a bandeira da re-
forma agrária das mãos de
outras forcas que éle. dc
maneira primária, pretende

Uai o afã cum que entre-
laçam a Aliança para u Pru-
gresso a Superintendência
do Dcsetivuivimcntu do Nur-
deste Revistas americana»,
quase semanalmente, puemem destaque as ligas cam-
ponesas. filmes norte-ame-
rlcanoa focalizam a miséria
rias populações nordestinas.
n.s quais são exibidos para
altos funcionários do go.vérno dos Estados Unido» c
mandados para os círculos
governamental» do Brasil,
como uma advertência Por
que nào os inquieta a misé-
ria pela miséria, que esta c
multtssecular. Inquieta - o.s
agora, o despertar dos misc-
ráveis. suas arrcglmentaçôcs.
de enxada e machado ao om.
bro, sob o comando dc Ju-
Hão. E eles sabem que estas
màos que empunham hoje
a enxada e o machado quetrabalham terra alheia, po-deráo empunhar amanha —
ou hoje mesmo? — armas
para garantir-sc a posse da
terra...

Porque é ainda Bowles
quem o diz com toda a lu-
cidez: o programa agrário
realizado por Fidel Castro
cm Cuba "é indubitàvel-
mente algo que se ajusta ao
sentimento latino-amerlca-
no". Náo é. portanto, ne-
nhuma invenção dos comu-
nistas...

Mas. sabe-se que o go-vérno dos Estados Unidos
condenou oficialmente a re-
forma agrária de Fidel Cas-

"¦¦ »' i ela mesmo um rio*:
i>:im. .!¦ - motivos da desen*
freada ramoanha de -i- ¦>
, calúnias difundiria p... -
Lotados Uniria* eoutra «'¦¦><¦>
revolucionaria BBbMa iam*
liem oue a moderaria re*
forma atrana de Jarouo Ar*
beng na fiuatemala levou*o
a .i - i.. . ante o* Estados
Unido» e linahnenle, A mi»
derrubaria, muna iniervcn*
¦.... aherta contra o pequeiiu
pais unulhsno

Assim, nuo convencem as
argumentações de Howle» rie
que oi uorle*Binerieano*. *áo
i.i."i ¦.-1- a verriatleira* re*
forma» agraria», isto e. re*
turma» agraria» que acabem
eom o monopólio da tetra.
Querem conciliar mn ele.
r, a eitneillaeúo. nes«e cano,

¦ -n.!i .. prolongai o »o-
Irimenm da» massas rurais
latlni-amrricanii»

Nao nego, puniu, um ia*
tu altamente po»iiívu nesta
atitude em que circulo» in-
llucntes dos í •¦ i.i- Uni*
riu» demonstram o reconhe-
timrntu explicito dc que a
.<".. 'i . s:-.ii...... agraria oa
America Latina uãu pud»mal- icr artificialmente
mantida. Perdem as.»im seu
mal» p.).ii i.- .. aiiolu incon-
dieional externo os latifitu*
dianu» semifeudat» latino-
americanas. •! seus Ideu-
togas...» Sua vutiurabiliria-
dc é agor.* maior.

M.if. uma coisa e eeria:
não serão o» uorle-ameri-
canus que vão derrocã-los.
O próprio Bowles admite
que os Esiadu» Unido.* pu-rieràu intervir ainda em seu
favor, atendi ntii, aus inte-
rêsses du» Investidores lan-
quês. O.s governantes norte-
americanos sabem que uma
mudança radical na estrtt-
tura agraria representara,
uma revolução, pois a re-
forma agrária radical c,
ceonumica c .socialmente,
uma revolução. Advirá, em
conseqüência, uuia mtirian-
ça de classe nu campo, e
seu» reflexos serão Inevltá-
vels em toda a estrutura
econômica do pais dado,
bem como na .sua super-cs-
trutitra. com modificações
profundas - que cies hão
podem prever ate onde Irão- nas Instituições políticas,iuridlcas. etc. Isto não in-
tere&sa aas Imperlallstas
norte-americanos c a seu
governo, nas condições dc
países semiroloniais.

A apressada Interferência
dos Estados Unidos no pro-cesso de reforma agrária ria
América Latina tem um ob-
ietivo essencial: amortecer
choques que conduzam a
uma reforma completa e
profunda lradical», efetuar
meias-reformas. impedir lu-
tas que poderão levar a queos monopólios norte-ameri-
canos percam suas posições,suas inversões fantásticas,
da ordem de 9 bilhões rie
dólares, o poderoso dreno dc
transferencia de nossas ri-
quezas para os Estados Uni-
dos da América.O Nordeste em pé de Guerra

O velho e carcomido Sc-
nado Federal da República,
-•omposto em sua esmagado-
ra maioria de latifundiários
do café. do açúcar, do algo-
dão, do cacau e da tnamona.
aprovou a reacionária emen-
da Argemiro de Figueiredo
contra o Plano Diretor da
SUDENE.

Esta decisão dos "pais-da-
-pátria'' provocou uma onda
de indignação e revolta em
todo o Nordeste. Imediata-
mente, numa brilhante si-
nergia de esforços concen-
trados, levantou-se e tomou
corpo nas capitais nordes-
tinas, uma frente única das
forças populares, democrá-
tlcas e progressistas, cuia
base é a aliança Operário--camponesa-estudantil. j á
bastante desenvolvida em
cidades como Recife e For-
taleza, e englobando sindi-
catos e organizações da elas-
•se média e ria burguesia na-
cional. contando ainda com
o decidido apoio da impren-
sa e das assembléia1; legisla-
Uvas e câmaras municipais.
Este movimento logo tam-
bém se alastrou prio inte-
rlor dos Estados.

No momento o autor da
emenda, Argemiro de Fi-
gueiredo, simboliza, na sua
pessoa, todo o obscurantis-
mo dos coronéis da terra,
que- fazem do mandato ca-
vado em currais eleitorais,
uma arma contra os inte-
rèsses da coletividade bra-
sileira, contra o progresso
social e a independência na-
cional.

Argemiro latifundla-
rio, "industrial da seca".
inimigo da SUDENK c a
imagem viva do Senado Fe-
deral.

* -r

Coloca-se na ordem-cio-
-dia, a questão da sobrevi-
vencia da .SUDENE. A et a
altura, torna-se Indispensá-
vel examinar algumas quês-

Aníbal Bonavides

tõe.-: a' em que consiste o
Plano Diretor da SUDENE?;

b> Por que a reação resol-
veu torpedear o Plano?: ei
quais são as perspectivas cio
povo nordestino?

Vejamos então, por partes.
O Plano da SUDENE não

é, absolutamente, um pro-arama dc realizações volta-
do, fundamentalmente, paraa-s grandes massas traba-
lhadoras do Nordeste. É mai.s.
um plano da burguesia. Seu
conjunto de reformas, cm-
nora atacando problemas da
caduca conjuntura econó-
mlca regional, tais como o
sistema de transportes fer-
roviários e rodoviário, a
energia elétrica, portos, rea-
parelhamento da indústria
têxtil e implantação de um
parque industrial siderúrgi-
co. se detém entretanto, na
superfície de estrutura, não
enfrentando a questão bá-
slca da região, a questão
agrária, E justamente pornão equacionar essa questão,
o Plano resulta unilateral.
Pretende acelerar um pro-cesso industrial, sem cuidar
do lado correspondente a
esse processo, ou seja a for-
maçâo dc um mercado in-
terno regional. Mercado queso poderá surgir mediante a
imediata realização cie uma
reforma asraria radical na
lícuião.

Outra característica ne-
«ativa do Plano cia SUDE-
NE. ou pelo menos de seus
orientadores, consiste em
que faz vista grossa à ex-
ploração imperialista n0
Nordeste, exploração que se
manifesta através da "Bond
and Share" no setor da
energia elétrica, da ESSO
na distribuição dos produ-
tos da Petrobrás e da "An-
derson Clayton" no mono-
polio da exportação algo-
doelra. Essa vista grossa dos
dirigentes da SUDENE é
tanto mais grave quandosabemos que os monopólios
norte-americanos estão de
namoro com os planos de"salvação" do Nordeste, pre-
tendendo deforma-los com
inversões cli capital no co-
nheck'o estilo colonialista

ate a subjugaçào completa
da economia nacional.

Mesmo a industrializarão
preconizada no Plano Dirc-
lor. é de pouca consistência,
sendo insignificante a par-ticipação da indústria de
base. Concentra-se mais. o
planejamento, no reequlpa-
mento do obsoleto parquetêxtil e na instalação dc
usinas siderúrgicas em Re-
ciíe e Salvador. Alias, essa
política tímida c vacilante,
na frente da industrializa-
cão, rellete muito bem sen-
trate- c coerência da partedos planejadores, que náo
poderiam realmente aventu-
rar-se rt empreendimentos
de vulto nesse domínio,
quando a questão das trans-
formações na estrutura
agrária se encontra quase
que inteiramente subesti-
mada no plano. Sabem o.s
economistas da SUDENE
que. para uma grande in-
rlústria, só um vasto campo
de consumidores. E um am-
pio mercado consumidor
não pode surgir sobre a.s
cinzas do monopólio da ter-
ra...

Como sr explica então quesendo o Plano Diretor da
SUDENlí, um plano elabo-
raclo mais no Interesse rle
classe da burguesia nordes-
tina, um plano que faz vista
grossa á exploração impe-
rialista na Região, ainda
assim seja combatido tão
ferozmente pelo "coronel"
Argemiro dc Figueiredo?

Em primeiro lugar, deve-
mos lembrar que o.s lalifun-
diários não costumam con-
cordar com as transforma-
ções de estrutura, quaisquer
que elas sejam. Em princi-
pio, o coronelato semifcudal
toma posição de instransl-
géncia contra as medidas dc
base. quaisquer que elas se-
jam. Ainda hoje náo se fez
ã reforma agrária no Brasil,
porque eles, o.s latlfundiá-
rios, a impediram, valendo-
-se de seu poder econômico
e político. É que a reforma
agrária faz parte da revo-
luçáo democrático-burguc-
sa: implica na substituição
das sobrevivências feudais
por novas relações dc pro-
dução pré-capitalistas e ca-
pitalistas. Também a Indus-
irializacão de uma região
como o Nordeste, mesmo
cm escala acanhada, tem

forma de espantalho na vi-são estreita e conservadora
dos coronéis da terra. O quecies preferem c manter osfaftís quo.

Com esta mentalidade,
Argemiro e seus pares nãoadmitem qualquer passo afrente E o Plano Diretor daSUDENE, nu que pesem as•mas grandes falhas, é um
passo a frente. Será um es-tim lante a economia mei-
piente do Nordeste, abrindo
novas e reais perspectivasao progresso econômico n
social,

Além do mais. o Plano
Diretor, unificar.nrio e cen-iralizando a administração
e o controle das obras fe-derais da Região na RUDE-
NE, elimina de um so gol-
pe uma antiga boco rie"
dos coronéis latifundiários
que dominam o.s partidos
políticos do Nordeste - oDepartamento Nacional deObras Contra a.s Secas io
famoso DNOCS, ex-IPOCSi
pai do "vale" e do "barra-
cão" nas épocas de calam;-
dade climatérica. Argemiro
c seus pares treinem e dé-sesperam ante a possibill-dade de se verem assim
despojados da tragicamente
celebre "indústria da seca".

Finalmente, vejamos corno
o senador Argemiro aflvelou
máscara em sua caladura
reacionária para "argumen-
tar" bravamente contra oPlano Diretor da SUDENE.

Falando ao "Diário deNoticias" do Rio. edição de3 de dezembro p. passado,(lua.-; coisa- principais disse
Argemiro; ai que o plano foiconcebido com o propósitode provocar uma convulsão
social no Nordeste (argu-
mento pueril, penaboUsta.
que não merece a menor
consideração); bi que o pia-no. ao invés de cuidar de"estradas 

pavimentadas, in-
düstrlas instaladas e cidades
providas de energia elétri-ca", devia .tratar era da"causa maior da desordem
econômica da região queestá no flagelo da seca". E
Argemiro acrescenta:"combater os efeitos da sé-ca, eis o caminho." Nessa
tirada, o senador mata doiscoelhos rie uma so caiada-
da: apresenta a seca como

causa do atraso do Nordeste
e proclama solenemente quese deve combater, não a
causa da seca, mas os seus
efeitos. E a esta altura, o
Argemiro, bancando mágico
dos fenômenos sociais, cm-
brenha-se num cipoal de
causa e efeito, o que tam-
bém fa-z de Indústria (pois
se trata de um experimen-
tado "industrial da seca")

< para engabelar os incautos.

O maior "argumento", po-rém. é um biombo, por trás
do qual o latifundiário Ar-
gemiro de Figueiredo faz a
mai.s triste idéia do que seja
a memória dos nordestinos,
fi quando o "pai-da-pátria"
afirma que em lugar de in-
dustrialização. a SUDENE
devia se preocupar com"açudagem c irrigação". Dc
repente o homem se deixa
empolgar por aquilo que éle
tanto combateu, tanto sa-
botou.

Quem não se recorda, no
Nordeste da existência rie
um projeto dc Lei dc Irri-
gação que ainda hoje dor-
me a sono solto nos arqui-
vos do Congresso Nacional?
Aquele projeto tratava exa-
tamente da açudagem c ir-
rigação. Mas não de açuda-
gem e irrigação para usu-
fruto exclusivo da minoria
egoísta dos coronéis da ter-
ra, dos Argemiro de Figuei-
rêdo, Mandava desapropri-
ar as terras irrigáveis. lo-
teá-las e distribui-las com
os camponeses pobres da
região, enfim iniciar a re-
forma agrária nos latifún-
dlos nordestinos, quebrando
pela raiz o monopólio da
terra. Da terra e da água
represaria. Qual íoi a atitu-
de de Argemiro de Figuei-
redo quando o Projeto da
SUDENE chegou ao Con-
gresso? Foi a mesma de de-
zonas de representantes do
coronelato: contra a Lei de
Irrigação. Tudo eles mobiü-
zaram para combater o pro-
ipto. até conseguirem o seu
cnsavetamento definitivo.
Por causa dessa iniciativa,
Argemiro chamou o sr. Cel-
so Furtado de comunista e
anunciou aos quatro ventos
da Pátria que a Santa Ma-
rirc Igreja estava ameaçada
de ser destruiria pela vora-
bem telúrica dos deserda-
dos da terra.,.

I

Como agora acreditar-se
nos amores de Argemiro
pelo binômio "açudagem e
irrigação"? Náo, senador, o
povo nordestino não tem o
miolo mole. como julgavaK. Excia. O povo está açor-
dado, vigilante. Percebe queo senador faz alarde em
torno de uma coisa que não
lhe agrada. Age dc má-fé.

Latifundiário de quatrocostados, descendente tra-
dieional de senhores de ba-
raeo e cutelo .saudosista dos
sobrados c mocambos e da
monocultura da cana de
açúcar, alimentando aversão
às causas do progresso e da
libertação social do nosso
povo, Argemiro tenta barrar
a marcha ascencional das
massas em busca da verda-
deha democracia política e
cç nómica. Com esta posl-cão, éle envergonha, desme-
rece t pó? em xeque o seu
partido, o PTB no qual
acreditamos que Argemiro
se.ja uma excrescòticia, tal
ti vinco pronunciado do seu
reacionarismo, que de resto
se choca' irontalmente eom
o programa da agremiação
presidida nacionalmente
pelo sr. João Gaulart. Esse
reacionarismo de Argemiro
é ideológico e fidagal, hau-
rido na chocadeira de outra
indústria bem assemelhada
á "indústria da seca" ou
seja a desmoralizada "in-
dústria do anticomunismo".

Mas... e o povo nordesti-
no. as massas trabalhado-' ras, os estudantes, os cam-
ponescsV Então, o "pai-da-,
-pátria" Argemiro dc Fi-
gueiredo e seus pares do
Senado julgavam que a tari-
ga era só com o Celso Fur-
tado?

Enganaram-se redonda-
mente os coronéis do Sena-
do da República. A resis-
téncia levantada centra a"emenda" Argemiro não se
reduz a um simples torneio
de oratória acadêmica, não
pode limitar-se ao âmbito
dos seminários, conferências
e sabatinas. Esse debate já
ganhou a praça pública, es-
tá nos comícios, nas de-
monstraçôes populares mais
enérgicas. Assumiu formas
elevadas, formas de protes-
to coletivo, de imensa am-
plitude. Transformou-se em

frente única de todo o povonordestino, desde a classe
operária até os setores pro-
gressistas p nacionalistas
da burguesia.

O povo nordestino nào
luta simplesmente pela pre-servação do Plano Diretor
da SUDENE, na» suas co-
ordenadas atuais Luta o
povo nordestint com uma
perspectiva mais larga e
mais profunda. Luta pelanacionalização !a "Bond
And Share" e suas sucur-
sais instaladas ra Região,
pela nacionalização da "An-
derson Clayton . pela na-
cionalizaçào da listríbúiçâo
dos produtos d i Petrobrás:
luta o povo 10 destino por¦ mia reforma ..-iari;, radi-
cal, com a desí'nropriacào
das terras para indenização
a longo prazo e sua entre-
ga gratuita aos camponeses,
nas bacias dos açudes públi-cos, na faixa úmida do Iito-
ral. nos vales dos rios e nas
áreas próximas aos grandes•entíos urbanos.

A parada portanto não c
de cúpula, com.., pensavamArgemiro eseus Dares do
Senado. O movimento de
massas e que vai decidir se
teremos ou não SUDENE, se
haverá riu não a nacionàli-
zaçáo das empresas impe-
dallstas que operam no
Nordeste, se haverá ou não
reforma agrária na região.

Lembram-se porventuraos "coronéis" do Senado, da¦ecente crise poli-ica. quesucedeu à renúncia do sr..'ánio Quadros? ..embram--se daquele espetáculo civi-co, beirando às raias da In-
surreiçào dt massas com o
i robtariado fazendo greve
política, os esturl-Mites er-
guendo bar cacias nas ei-dades, os camponeses cie

Goiás e Rio Grance do Sul
pedindo armas para defen-
der a legalidade. II] Exér-
cito tomanao pos^ào pelaConstituição e a soberania
popular? Um ugein refres-
tar de mc-ioilu pode ser
útil, neste instante, aos la-
ttfundiários ao Sei ado Fe-
deral.

A resposta do p> vo nor-
destino à 'emenda' Arge-
miro de Fig- eirea-- tem si-
do impressionante. Nas uni-
versldades, .,0.e m: dicato.s.
nas ligas eamponfsai, na
imprensa, na praça, nos lo-
cais de trabalho, nos lares,
noi toda parte vibram cea-
rínses c peruam ri canos,
paraibanos c alagoanos,
s rglpanos - balanon rio-e-andenses p piam,», .«es. di-
ztndo NAO aos a-liundiá-
rios e "industriais da seca".
Exige-se pão. terra e liber-
dade para j Nordsip, en-
punnto por toda o.'te ou-
ve-se, a cana ins'ante. o
siogan vibra.,tp I.. 'Radio
í ragão do Mar": 'salvemos
a SUDENE, salvem - n Nor-
cVste".

A palavra agora ¦ jin com
a Câmara Federal "uio cre-c"Uo de conf^nça 'tnto ao
|). vo brasileof foi m parleinabilitado com . teeenlc
aprovação d( pnln quedisciplina a temes-;- dc lu-
cros cias emc-rèsas 'mperia-
'¦"tas

Veiamos st a C-v.i.,:-;> dc-"..ia marcai novo tf nio na
s.ia reabilitação, rtpijotan-
<¦( a "emenrip" ul' .monta-"b do "coronel" "rycmiro
r\ Figucirêa Se ..st i fi-
'•ei. o povo nords tine se
encarregará de cie"' tai es
latifundiário,- "na ;v.;>rra".como ficou cm.,. <v.i cipio
decidido nô íõngíe-*' Cam-
i onés de Be,i Hon-;oi te
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CONGRESSO
DO PCUS

l

O XXII Congresso d» P:ir*i«1«i Comunista da
Unian Soviética — o Ccugi» .o • ••.- coiuiirutores
du comunismo — realizou scua tr..hr.ihos ue 17 a
31 dt* outubro último. O efetivo dn Partido, as
vésperas do Congreaeo, era de K milhões 872 mil
MS membros e 843 mil 489 candidatas a membro,
num total de » milhões 716 mil e 5 comunistas «2
milhóe* 500 mil mata que em fevereiro de 1950,
por ocasião do XX Congresso).

Foram eleitos em votarão secreta deleitados
ae c<ingresso, à base de 1 porá cida 2 mil mem-
bros ou para cada 2 ml) candidato», a membro. 4.408
delegados com direito a vo? e voln mão tendo
comparecido 14, por motivos justificados) c 405
delegados com direito a vo/ .sem nenhuma au-
sAncm). Mais de 84% dos delegados ostentavam
metia i hás ou condecorações por serviços rclevan-
im. prestados à causa da construção da sociedade
socialista e comunista.

O; trabalhos preparatórios do Congresso reali-
¦merun-sc nos dois e meio moses que o antecederam.
Oa projetos de Programa c dc Estatutos, segundo
informações apresentadas ao Congresso, foram
discutidos por 9 milhões dc comunistas soviéticos,
desde as assembléias das Organizações de Base
ate aue Congressos das Partidos Comunistas da.s
Repúblicas Socialistas Soviéticas que integram a
URSS Ao mesmo tempo, realizaram-se no paiscerca de 500 mil reuniões, nas quais participaram73 milhões de cidadãos soviéticos Usaram da
palavra, no transcurso dessa ampla discussão den-
u-o do Partido e entre as massas do povo. 4 milhões«<»0 oiil pesgfltM, Alem disso, os jornais, revistas.

-«iií»jSfSrtter3dio e de televisão receberam 300 mil
'¦•«1-I.b.s e artlE*3«ujflfjt5jigestocs. propostas e críticas
sf.br»' os documentos e problemas em debate. O
Onmilê Central considerou instas varias propostas«t* emendas e de adendos aos projetos em discus-au> c aa vésperas do inicio rio Congresso, distribuiu
*«s delegados os dois textos com as modificações
P>ir «¦le aceitas.

Jcativeram presentes uo Congresso delegações
truUiniiils dc 80 partidos marxista-ieiiinislos. e de

3 partidos nacionais democráticos clc listados inde-
pendentes da África (Partido Democrático da
Guiné Partido Popular do Convent da Republica
di- (lana c Partido União Sudancsa da Republica
¦Mali'. ()s comunistas brasileiros fizeram-se repre-
•*uit>»r por uma delegação sob a presidência dc
Uuv Carlos Prestes.

No inicio de seus trabalhos, o Congresso prós-
i*»u 'ootnenagcm. com um minuto do silencio a
*M-moria dos combatentes destacados do movimen-
(*, «fK-ario comunista mundial falecidos no período
tratusrúrHdo desde o XXI Congresso do PCUS. entre
êt», Wilhelm Pieck. William Foster tfarry Pollit.
rctiKBi».' Denis, Vatslav Cõpetsquí. Elias Lafcrte,
i*nj-»<i';»l Kheiu, Gastão Monmoussenu, e lambem
* m*»T>oriii de Patrice I>-**umba. herói do movi-
«i,.iií.i nncinnal-libertador da África, tombado na
»iUi '.**»ir-t o colonialismo, e dc tnodüirc Assanuma,
rWi-ii.-i**»,** do Partido Socialista do Japão, assassi-
w-io traiçoeiramente por um aiíonte fascista a
•owo <«¦; imperialismo.

j*»»r»-»i cloitos, em seguida, segundo proposta
du CcmvstIíio rie Representantes da.s Delegações, a
Pn*ir»eiiciti o Secretariado, a Comissão r\r Redação
e a «.''uni- .'o da Mandatos rio Congrcra e apro-
«feito? ki ordem-do-dia e o regulamento deste.

A ordem-do-dia constou doa ponto»
Ics:

— Informe de prestação de contai» do Comitê
Central do PCUS — Inturmante. o primeiro secre-
tario do C.C. do PCUS N. 8. Kruschiov.

— Informe de prestação de contas da Comi*-
são Fiscal Central. — informante o presidente da
Comissão A. F. Gorquln.

— Projeio de Programa do PCl'8. — infor-
mame. N. S. Kruschiov.

— Sobre aa modificações nos EM-.tuto*. do
PCUS - informante, o secretario «Jo C.C. «Io PCCS
K. R. Co/lov.

— Eleição dou órgão* centrais do Partido
Os três primeiro* pontos da ordem-do-dia

foram discutidos em conjunto, di-pois dc apresen-
lados o.s respectivos Informes. Inscreveram-se parafalar sobre esses pontos 27!) camaradas, mas a 27
de outubro o Congresso resolveu encerrar a discus-
são. depois de haverem usado da palavra 70 dos
inscritos. Opinou-se amplamente sôbre o imenso e
complexo conjunto dc problemas em debate. Exa-
minaram-se os novos êxitos notáveis conseguidos
a partir do XX Congresso, no terreno econômico,
político, cientifico c técnico, cultural, do bem-estar
do povo. Féz-se critica e autocrítica das falha*,
deficiências e erros verificadas em diferentes cam-
pos da atividade social, no trabalho dos órgãos do
Estado e na atuação da.s organizações órgãos diri-
gentes e membros do Partido. Analisaram-se, sob
os mais variados aspectos, as novas tarefas em
perspectiva, as múltiplas e transcendentes tarefas
da construção ampla da sociedade comunista, cuja
base técnico-material deverá ser construída nos
próximo.-. 20 anos.

Depois do discurso de encerramento de N. S.
Krusriuov sobre a discussão dos primeiros e t-er-
cciro pontos da ordem-do-dia. e lendo A. F. Qor-
quin considerado desnecessário fazer o discurso de
encerramento sobre o secundo ponto, o Congresso
adotou a decisão seguinte:"Tendo ouvido e discutido o informe do primei-
ro secretário do C.C. do PCUS camarada N. S. Krus-
chlov — Prestação de contas do Comitê Central do
PCUS. — o XXII Congresso do Partido Comunista
da União Soviética resolve:"Aprovar por inteiro e plenamente a orientação
política e a atividade pratica do Comitê Central do
Partido Comunista da União Soviética no âmbito da
politica interna c externa. Aprovar as conclusões e
propostas contidas na prestação de contas do Comi-
té Central do Partido Comunista da União Soviética."

Foi ratificada pelo Congresso a prestação dc
contas da Comissão Fiscal Central do PCUS.

O plenário elegeu, em seguida, uma comissão.
composta dc 91 membros, para preparar o projeto
dc resolução desenvolvida do Congresso sobre a
prestação do contas do Comitê Central e examinar
as emendas e adendos ao projeto de Programa.

Nessa ocasião, o Congresso, sob grande emoção
e calorosos aplausos, recebeu a saudação dos meni-
nos e meninas pioneiros. Entre flores, canções, vivas
e recitativos. milhares de pioneiros ocuparam todas
a.s áreas vagas do recinto do Congresso e a sua
tribuna, e deram de presente seus lenços vermelhos
aos delee.ados e membros da Presidência.

(''imimiando seus trabalhos, o Congresso, após
a lci"it:i do informe Sôbre as Modificações nos
Estatutos do PCUS, apresentado por F. R. Cotslov,

ouviu as IntervftKÒe* de inmnnni» iW-tetntkx ¦**¦*»
««¦-a questão, cujo debute foi encerrado a 30 «te
outubro.

Foi nu manha «lês*»» diu que a dt-it-it-.çáo da
Leningrado, pela palavra do camarada Spiridonov,
apresentou a proposta «le que oe remo* mortais cie
Sulin tossem transladados do mausoléu de I>mn
para outro lugar, no mais breve prazo. Knsa pr»
poòta foi apoiada, da tribuna do Congresso, pela*dcloguc.Mv. da uit-anisacúo partidária urbana «te
Moscou r dos Partidos Comunistas da Geórgia e «ta»
Ucrânia através de declarações apresentadas rea-
pectlvamente pelos camaradas Demiw-hcv Djava-
quishvili e Podgorny, Deu seu apoio também a pro-
posta a camarada Lazúrqulna. membro dn Partido
desde ÍPOJ e ex-dirigente do Comitê Regional «Je
Leningrado que esteve presu e desterrada durante
19 anos, ao tempo do culto a Stalin. sempre coro-
vencida de que esti- de nada sabia. A retirada «to
corpo de Sulin do mausoléu de 1-énin. segundo in*
formações e documentos citados pelos orador**,
passou a ser exigida pelas organizações do Partido
e pelas massas trabalhadoras desde que. apus o XX
Congresso, tomaram conhecimento dus violações •
repressões em massa cometidas na época do culto
á personalidade de Slálin e com a responsabilidade
e conivência dei-te. Agora, anie ou novos latos
apurados, chegara o momento de cumprir essa «xi-
gência insta do povo e de todo o Partido. A propostafoi aprovada por unanimidade.

Durante o transcurso do Congresso, fizeram
lambem uno da tribuna, nn discursos dc saudação,
os chefes dus delegações fraternais presentes doti
partidos marxista-leninlstas e nacionais democrá-
ticos. Em nome da delegação dos comunistas brasi-
UHros. dado o retardamento na chegada de Luiz
Carlos Prestes, falou o camarada Geraldo Rodrigues
dou Santos.

O Congresso passou, afinal, a eleição dos urgaos
centrais do Partido. O Comitê Central passou a ser
constituído de 175 membros e 155 candidatos a
membro, c a Comissão Fiscal Central, de 05 mem-
bros. Em sua primeira reunião plenária o novo
c.c. elegeu o Presidlum do C.C: L.l. Brejniev, A.
N. Cossyguin, F. R. Cozlóv, O. V. Cússinen, N. S.
Kruschiov, A. I Micoián, N. V. Pocigomy, D. C.
Polhánsqui, N. M. Shvernic, M. A. Suslov, Gu. I.
Voronov e cinco candidatos a membro do Presidlum;
c o Secretariado do C. C: N. S. Kruschiov. primeiro
secretário; F. R. Cozlóv, O. V. Cússinen, P. N. De-
mitehev. L. F. Ilhiichcv. B N. Ponomarlóv, A. N.
Shelepin, I. V. Spiridonov. M. A. Suslov.

A 31 de outubro, em seguida à apresentação dos
informes da.s comissões respectivas, foram aprova-
dos unanimemente polo XXII Congresso a Resolu-
çáo Sôbre a Prestação de Contas do Comitê Contrai,
o Programa do PCUS e es Estatutos do PCUS.

N. S. Kruschiov pronunciou um breve discurso
de encerramento do Congresso e os delegados e con-
vidacios. de pé. num ambiente de grande alt^gria e
entusiasmo, cantaram o hino do Partido, a "Inter-
nacional''.

NOVOS RUMOS, que publicou em Supiemèn-
to de seu número 137 o "Projeto «le Programa «io
PCUS". divulga na preeente edição, na integra ou
eni parte, alguns documentos do vitorioso c nisto-
rico XII Congresso do Partido Comunista da União
Soviética.

SUPLEMENTO ESPECIAL

NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE ,

NOVOS
cb M*1
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Trechos do informe apresentado por Kruschiov ao Congresso
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A PROPÓSITO DO —
PROGRAMA DO PCUS

O COMUNISMO. CIRANDE OBJETIVO DO
PARTIDO B DO POVO

Cum..i...:... A aprovação do novo programa e
am iiiuiiii na história do desenvolvimento do nos-
ao Partido e de toda a Miriediidc soviética. Cuda

Srogrutmi 
oo iu.ou Partido corresponde a uma de--rmiii.iii.i etapa histórica du de.tenvolvlmento do

pais. Mus. todos oa nossos progniuius lém intima
conexão. Tomadas como portes integrante."- de um
todo Único, constituem uma teoria hnrmónica, eom.
provada e confirmada pela experiência: a teoria
marxhta-lcnliilMa da revolução aoclalista. da
eonstri"*'--* <*** **'*e,allsmo e do comunismo.

Os pi .„.auius do PCUS podem ser compara-
dos a um foguete de três cstiig os. o primeiro está-
glo arrunrou o nosso pai* du mundo capitalista, o
•cgundn devou-o ao socialismo e o terreiro está
destinado .i colocá.to na órbita do comunismo. K"
um foguete magnífico, camaradas. Move-se pelo
itinerário exato traçado pelo genial Lenin. traçado
pela nossa teoria revolucionária e alimentado pela
maior energia: a energia do- construtores do co-
Rtunisn***

Quat-. são os traços fundamentais do projeto
eV Programa?

O principal reside em que c o programa con-
et*-*'-*, cirniiiiiaiiimit* fundamentado, da constru-
tão do comunismo. No projeto estão assinalados os
•laros caminhos para a construção do luminoso
edifício do comunismo. Vcjamo.s como deve ser
•onstruido, o aspecto que apresenta cm seu exte-
rior e interior, as pessoas que habitarão nêlc e o
que farão para que o edifício do comunismo seja
eada ve/ mais confortável e belo. A quem quiser sa-
ber o que c o comunismo, podemos dizer com orgu-
lho: "l -'• ¦* "•¦-—••--Tia do no?«o P,<r,ido".

O projv.o ue programa marca uma nova etapa
m» desen volvimento da teoria revolucionária de
Marx, Engels e Lenin. O Programa oferece respos-
ta clara a todas as questões essenciais da teoria c
da prática da luta pelo comunismo, às questões
mais importantes do desenvolvimento mundial con-
teniporàneo. O XX e o XXI Congressos do Partido,
a-ue contribuíram com muitas teses cssencialmen-
te novas para a solução do.s problemas cardiais da
vida do Partido e da sociedade soviética e para a
análise dos processos do desenvolvimento mundial,
tiveram uma significação imensa, verdadeiramente
histórica, para a preparação do projeto de Progra-
ma. Não fossem o XX • o XXI Congressos do Par-
tido c nos teria sido muito mais difícil elaborá-lo.

Todo o espirito, todo o contendo do projeto re-
flete a unidade e a ligação indissolúvel da teoria
do marxismo-leninismo com a prática da edifica.
cão comunista. No Programa são concretamcntc de-
finidas as tarefas na esfera da indústria, da agri-
tultura. do desenvolvimento do Estado, da ciência,
da cultura e da educação comunista. Imaginai, ape-
nas, camaradas, o quanto se elevaram os soviéticos
desde que podem traçar as perspectivas do desen-
Volvimento social para um prazo histórico tão con-
aiderávcl.

O terceiro Programa do Partjdo é o programa
ie todo o povo soviético. Quando o Partido adotou
e seu primeiro Programa, era seguido por peque-
nos grupos de operários avançados. Quando apro-*~qu o segundo Programa, era seguido pela classe
operária e pelas massas fundamentais de campo-
Deses trabalhadores. Agora, todo o povo soviético
•eguc o Partido. Nosso povo acolheu o que se afir-
ma no Programa do Partido como a sua causa pró-
pria e entranliável, como o objetivo máximo de sua
tida.

O novo Programa do Partido é a plena cucar-
¦ação do lema do Partido: "Tudo para o homem,
mm prol do bem do hmem". Nele ocupam um lu-
gar primordial as questões relacionadas com a per-
manente elevação do bem-estar material, e do ní-
trel cultural do povo e com o florescimento da per-tonalidade humana. E isso é profundamente lógi-
•o. O.s bolcheviques desfraldaram a bandeira da
revolução para tornar alegre e feliz a vida do povo
trabalhador. O terceiro Programa do Partido mar-
ea o advento do período em que todas as dificulda-
fies e privações suportadas pelo povo soviético em
prol de sua grande causa serão largamente com-
pensadas.

O projeto de programa parte das novas condi-
fões internacionais: a construção do comunismo
não se processa em meio ao cerco capitalista, mas
•im em uma situação em que existe o sistema sócia-
ISsla mundial e cresce a superioridade das forças
•o socialismo sobre m forças do imperialismo e a
ckiís forcas da paz sobre a.s forças da guerra. Os Hs-
tados imperialistas, naturalmente, procuram frear
por todos o.s meios o progresso econômico e social
oo Pais Soviético, obrigando-o a fazer gastos com
a defesa. Não fora isto e o ritmo de nosso desenvol-
Vimento seria ainda mais elevado. Mas, à medida
•ue crescerem as forças do socialismo e se deblli-
fer o itii-:-'-,i-mo mundla1. v-vão criadas premis-
•Je-miis favoráveis para iv a obra econômica e

tural,

Nosso ""...iraini está iinpirgtudi. du espirito do
iiilrrii4iiiiiulÍMiiu socialista, o Partido de Lenin
sempre cumpriu com liuiira suus obiii-.u-.n-, pura
eom ns partidos Irmão, do estrangeiro Km outubro
de 1017 acendeu i\n mundo a auroin du libertação.
Levanlou o farol du sorlallsmo. que ilumina o eami-
nho do novo regime para todos os povos. O Parlido
dc Lenin continuará mantendo elevada a bandeira
do intrruarlonallsmo. O Partido vê tiuoru n ru ptin-
clpal dever internacional em Cdlficar o comunismo
num breve on»"*o ltl«tòrlco

O projeto de Programa é um documento de
verdadeiro humanismo comunista, prnrtratto da»
idéias da par e da fraternidade entre os povos. Co-
locamos a serviço da pa** e do progresso da hunu-
nidade o sempre crescente poderio do nosso Esta-
do. Quando u União Soviética fór a primeira po.
téncla industrial, quando o sistema socialista con-
verter-se definitivamente no fator decisivo do de-
.senvolvimento mundial, quando us forcas da pu/
se multlnCcnren* ainda mais em torto o mundo o
prato da balança inclinar-se-á irrcvcrsivclmentc
em luvor dns forças da ixi/. e o ba romeiro da nt-
mosfera internacional indicará: "Céu desanuvia-
do. O perigo dc guerra inundai passou para sem-
pre"

Camaradas: O comunismo e um sonho .secular
do gênero humano. A.s massas trabalhadoras tinham
fé cm que a escravidão e a dependência, a arbitra-
riedade e a miséria, a luta penosa pelo pedaço de
pão e as guerras entre os povos seriam substitui,
das por uma sociedade em que reinariam a Pa/, o
Trabalho, a Liberdade, a Igualdade e a Fra temida-
de. O movimento espontâneo das massas deu on-
gem a teorias utópicas sobre n futura idade de
ouro.

Os representante., do socialismo utópico criti-
caram acerbamente o regime explorador e suas
chagas. Esboçaram quadras da futura sociedade.
Mas. o.s utopistas estavam mais i óxlm-is da vertia-
de quando falavam do que não 1 tveria naquela so-
ciedade do que quando traçavam n. caminhos paraa realização do socialismo. Não i 'i 'ante sob o in-
vólucro fantástico destes quadro de um regime
ideal, encontramos ate hoje ger. tes de idéias ge-
niais.

Recordamos com gratidão os mandes socialis-
tas utópicos. Snint Simon. Fuuri -r. Owen. Campa-
nella c Moro. os nomes dos nosso.- democratas revo-
lucionário* russos Tchernicnevski. Ilcr/en, Belins-
ki e Dodroliúbov, que foram os que mais se apro-
xintarani do social-smo cientifico. I

Mas. somente Marx. Engels e Lenin criaram a
teoria do socialismo cientifico, traçaram o.s cami-
nhos reais do estabelecimento da nova sociedade
e indicaram que forças revolucionárias estavam
chamadas a demolir o velho inundo e a construir o
mundo comunista.

Marx e Engels definiram os principais traços do
comunismo. Agora, quando estamos construindo
praticamente a sociedade eomumsta. náo podemosdeixar de admirar a r*cn!al previsão do.s nossos
mestres. Seu odiar abarcou, realmente, todo um
século.

Lenin. o grande fundador do nosso Partido, de-
.«•envolveu a doutrina do marxismo sobre a socied».
de comunista, deu uma clara definição das duas
fases do comunismo, traçou o plano dc construção
do socialismo e expôs a.s leis de sua transformação
cm sociedade comunista.

Nossa idéia do regime comunista baseia-se in-
teiramente nas conclusões cientificas dos fundado-
res do marxismo-leninismo. Mas, num aspecto mui.
to essencial levamos vantagem sobre eles: vivemos
na segunda metade do século XX e contamos com
enorme e inestimável experiência de construção do
socialismo c do comunismo. E não na pequena ilha
da Utopia, perdida no oceano, como imaginava Tho.
mas Moro. nem na Cidade do Sol, como descrevia
Tomaso Canipanclla. neni em um pedaço de tor-
ra da longínqua América, como projetava Robert
Owen. Náo; a nova vicia se edifica cm enormes ex-
tensões da Terra.

Agora, não apenas podemos ter uma idéia mais
exata da sociedade comunista; também podemos,eco fundamental, determinar as rotas práticas de
sua construção, dar um conteúdo concreto aos
princípios do comunismo cientifico, Vemos com
maior clareza e precisão muitas coisas que a corti-
na do tempo ocultava dc nossos predecessore-s, pois
já se delinearam plenamente as tendências do de-
senvolvimento da sociedade socialista que condu-
zem á vitória do comunismo. E' claro que nós. se-
guindo o exemplo dc nossas mestres, também não
aspiramos a determinar agora Iodos os pormeno-res da sociedade comunista desenvolvida.

No projeto de Programa c dada a seguinte de-
finição do comunismo:

"O comunismo é um regime social sem etaaaes,
de propriedade única de todo o povo sobre os metes
de produção e de plena Igualdade social ie todos
os membros da sociedade, ne «ml, ao lado do de-
aan-ralvkiMnt* integral de* homem eiesetrio igeat-

mriitr as forras produtiva-- 1 b»»e da rlrurta e iU
imnci em -<iml uni* d* i • » '. I' io rm
caudal IihU. as fonte» da mim. i social r se real1-
nu • grande piluripio 'dr radi um. segundo sna
rtiparldarir; a rada uni. segundo suas nrrrssi»---
des'. O comunismo r uma sorlrtladr allamrnte <• •
gaitiiada dr frabalhatlurrs livres r rousrirntes « .
qual sr afirmará a aiitncr.i.ni social, o trabalho t» -
ra o hnn ila sorlrtladr sr tornará para Imli».. a pr'-
mrira rxicrnria vital, uma nrrrssidadr lonu*-t
ronsrlrnria. e a i-.ipjiul.nlr dr rada um será apl •
«-.«¦l.- rom o maior proveito para o povo."

Deter-mc.ci cm algumas questões da delinlc »
du sociedade comunista. O comunismo pressup' e
uma produção altamente organizada e criitrnti/-.-
da no marco de toda a sociedade, cuja direção se
iculiza a base dos mais amplos princípios democrá-
ticos. A sociedade comunista não c uma união oe
organismos econômicos autárquicos e herméticos.
Não: mais do que nenhuma nutra, a sociedade co-
mnnist.i necessitará da plutillicacão única du eco-
nom.a nacional, dn distribuição oruani/.*'*"i do ira-
balho e du regulação do teiuitn de trabn iio. Esta
necessidade decorre das exigências do deseuvolV •
mento das forcas produtivas, da prolunda conexa'-
reciproca dos diferentes rumos da economia, dos
interesses do Incessante progresso técnico. di« nrin
cipios comunistas dc distribuirão e consumo O de-
senvolvimento da economia comunico é Iiwki«1-
vel sem a participação mais ativa de todo o pov>-
na administração da produção.

O projeto formula pela primeira ve/ os form
c meios concretos de realizar nu prática o grnnüi
lema dos comunistas: "De cada um. segundo suu
capacidade: a cada um. srtun:'o s; ¦•-. i ¦> sich.
des". O caminho para realizar ns principio": ria
igualdade comunista é o da conjugação acertada
dos estímulos materiais para o trabalho com a di •
tribuição crescente através dos fundos sociais.

Há o.s que erroneamente imaginam c cie ut
modo mesquinho as condições de vida no coinun! -
mo. Aceitam somente a segunda parte da fórum.•>
._ segundo as necessidades — e raciocinam nouco
mais ou menos assim: "No comunismo, se quiserem
trabalho, se quiscres; poderás passar a vicie, viaia1*-
do do Extremo Oriente para o Oeste c do Oeste n. -
ra o Sul, porquo de qualquer maneiro receberá- «e-
gundo tuas necessidades". A única coisa mie oi -
param para o comunismo é uma grande colher.

Essa gente deve ser desiludida cie ''<• o come-
ço mesmo. Suas idéias nada têm de comum com o
comunismo. A sociedade comunista possuirá a léc-
nica mais avançada, a produção mais desenvolvi-
da e organizada, a.s máquinas mais perfeitas. Mas.
o homem manejará as máquinas. Sem o homem ns
máquinas não lém vida. Por isso, a pontualidade, a
boa organização e a disciplina são regras sagradas,
uma norma de conduta obrigatória para cada tra-
balhador. O.s trabalhadores cumprirão com suas
obrigações não acossados pelo chicote da Íome co-
mo no capitalismo, mas sim dc um modo conscien-
te e voluntário. Cada um compreenderá o seu de-
ver e inverterá seu trabalho na criação dc bens,
tanto materiais como espirituais. Todos o.s soviet'-
cos devem trabalhar dc maneira que quando fór
erguido o luminoso edifício do comunismo, cac' i
qual possa dizer: aqui eu pus o meu grão de arei;.

O.s clássicos do comunismo Insistiram cm oue
o comunismo nãn está separado do socialismo oor
uma muralha: são duas fases de uma mesma for-
inação econõmlcp-social. que se diferenciam pelo
grau dc desenvolvimento da economia e dc ntadi -
reza das relações sociais.

O socialismo não se desenvolve sobre uma b -
se própria. Não obstante suas gigantescas rouU/ -
ções de transcendência histórica universal, o soe u.
lismo. sob muitos aspectos — o econômico, o mo-
ral. o jurídico c a consciência do.s homens --. traz
ainda o selo do velho regime, cie cujas estranhas
surgiu. O comunismo é um degrau mais elevado e
perfeito da vida social e só pode desenvolver-pn de-
pois do socialismo liaver-se consolidado de todo N .
comunismo ter-se-á acabado por completo eom l
das as conseqüências do regime capitalista.

O comunismo desenvolve-se sobre uma ba •
própria e isto determina as peculiaridades do pro-'cesso dc sua criação. A passagem do capitalismo
para o socialismo efetua-se em meio ;'i luta dc cia--
ses, exige uma demolição radical das relações ¦ . I
cais, uma profunda revolução social e a ditn.cluni |do proletariado. Diversamente, a passagem pura o
comunismo transcorre numa situação em que não
há classes exploradoras o todos os membros dn so-
ciedade -- operários, camponeses e intelectuais —.
acham-se vitalmente Interessados na vitória do co-
munismo e trabalham conscientemente para alcnn-
çá-Ia. Por isso. è natural que o comunismo sc« i
construído com os métodos mais democráticoa. atn
vés do aperfeiçoamento e do desenvolvimento dt. s
relações sociais, da extinção das velhas formae c ¦
vida e do aparecimento de outras novas, que se en-j
trelaçam e se influenciam reciprocamente. A eocie-í
dade iá não conhecerá a« dificuldade* orlgiuad*-s-
pela lula de classes dentro do país. Turto isto pçi -

Conclui ua i« pág,)
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A PROPÓSITO DO PROTniTMA DO PCUS
«O I.. *••¦<»¦• i!.« 3* paa •

miti acelerar o ritmo do avanço tonai no período
ue ii,»:,-...... para o comunismo.

O marco histórico do projeto dc Programa f
di* 20 ano*.. Por que escolhemos precisamente «-t»
piam? No curso da «n «u - ,i.» «i<> projeto dc Procra*
mu alrtuna camarada* perguntam, trra que nio es-
ta i-isitii drdu-ado tempo demasiado a esta tarefai
Não. ramarudai». St quisermos preparar a soclrdu-
dc para o* principiou do comunismo, ¦• preciso con-
seguir um gigunti m I» di- i nvolvimii.i.» dan força*
produtivas, enur a abundância dc t* n. materiais
e espirituais K para isso faz-se necessário certo
tempo. A mesa do romuiiiMiiu e a mesa da abun.
dáncia. que deve estar sempre repleta. Cada qual
deve dar-lhe sua contribuição e rada qual poderá
urntar-sc nrla. Seria um erro irreparável decretar
a implantação do com,unl"no quando ainda nâo
amadureceram tcKiai as premissas nKessára*. b.

anusKiaawmo* que Imolantariamon o comunismo
quando a mesa ainda dista multo de esior nplcla.i..«.i |M4ii-riiiii.ii-. Urar dela segundo »» ncce»%i(lude»,
Apenas desacreditaríamos aa Idciaa do comunismo,
minaríamos a iniciativa don trabalhadores e atrasa,
mimo* o avanço pura o comunismo. Oulamo-nos
por cálculos rigorosamente científicos. E o» cál.rulo* mostram que rm 20 anos leremos ronstruido
no fundamental a sociedade comunista.

Que significa construir no fundamental o co-
niunismo? Significa que:

no terreno econômico terá sido criada u i».»-»
material r técnica do comunismo, a Uniào Sjvieti-
ca terá superado o nivei «-coniimico dos países .-..-
pttallstas mais desenvolvidos t ocupará o primei-ro luxar na produção por habitante, lera s-megu-
rado ao povo o nivel dr vida mais alto du mundo
e terá rrlndu toda* as condições para atcançur a
abundância dc bt-n» materiais « espirituais;

^ma.mmm^kmmMM\MkM»M» \ - ¦— * - - — _

no terreno das rclaçto social*, nào »>.•»»• apre»
liadas as diferença* ...mu ¦ »¦ li !••• entre a» um-
Mf. » ¦!.<• se ii.»» fundindo na sociedndr ... claiosj
dor» ii.ii,.iilia«1ni» - do comununio. ierào suprirtudara
no fundamental tts diferenças essrniriais entre a
cidade e o campo, e em seguida enlre o trabalho
manual e o trabull. > intelectual, aumentara a ro-
munldade econômica e ideológica da», ..... <-i serão
desenvolvidos os traços do homem da ¦ ¦• uti.utt
comunista, no qual serão harmónicamentc ton)*-
iradas uma elevada Ideoloftia. uma *¦>•'.» ritllura. a
!•'•.*« /.i moral c a perfeição fistcii:

no terreno pahilro significo «pie todos os «ida.
dáos participação na administração •••¦• amunlor
da sociedade: como resultado do mais amplo de-
m nvolvtmento da democracia socialhtit. . sorieda-
oe sr preparará para realizar plenamente ... prist-
cipro*. «ta autogestáo romuni-i»

Trechos do Discurso dc M. A. Suslov
Nos notáveis Informes do camarada Kruschiov

é fr-na uma análise marxista profunda dos acon-
tccimcntos mundiais e das perspectivas de seu de*
senvolvimento, uma exaustiva análise da atividade
do Partido no período dc que se presta contas,
estão formuladas as tarefas mais Importantes do
Partido e expostos rom profundidade o conteúdo e
a significação histórica mundial do projeto do novo
Programa do PCUS submetido ao exame do Con-
tresso.

O Programa tem enorme Importância paro um
partido político. Lénln dizia: 'Sem programa é im-
possível o Partido como organismo politlco que seja
aluo inti-gro. capaz dc sustentar a linha em todas
e quaisquer reviravoltas dos acontecimentos.'' i Obras,
t. 17. pág. 247». O Programa anuncia os objetivos
e tarefas principais por que lula o Partido c e a
base de sua unidade Ideológica, a base dc toda a
sua atividade. O Partido sempre atribuiu impor-
tância de primeiro plano a preparação científica
de seus programas.

O projeto de novo Programa mantém plena
continuidade Ideológica com os dois Programas
anteriores do Partido. Todos os três Programas
estão penetrados de fidelidade ã doutrina marxis-
la-leninista. dc apaixonado espirito revolurionário.
dc profunda convicção na vitoria da causa histó-
rira da classe operária, — do socialismo e do comu-
nismo. Os tré-- Programas do Partido são a hlstò-
ria heróica da luta do Partido pelos ideais gran-
iliosos do comunismo, a expressão cóncchtraaa de
sua experiência e das tarefas essenciais da classe
operária nas diferentes etapas estratégicas do mo-
vimento dc libertação. Ao mesmo tempo, cada um
desses documentos reflete, naturalmente, a.s par-
ticularidades de uma etapa determinada na his-
tória dc nosso Partido.

O primeiro Programa adotado em 1903. no II
Congresso do Partido Operário Social Democrático
da Rtjasia. formulava as tarefas fundamentais do
movimento operário. — a derrubada da autrrcracla
tzarlsta e, em seguida, a realização da revolução
socialista e o estabelecimento da ditadura do pro-
letarlado. O socialismo era encarado então .tpenns
romo objetivo final da luta.

Já o segundo Programa apoiava-se nn vitória
da Revolução de Outubro e na experiência acitmu-
Ioda da edificação estatal, econômica e cultural
no quadro «Ia ditadura do proletariado. Nesse Pro-
grama o socialismo apresentavu-se como objetivo
próximo Imediato da luta. A maior dificuldade na
elaboração do Programa àquele tempo, como obser-
vava Lénln. eram as tarefas concretas da edlfi-
cação socialista, Isso é plenamente compreensível,
pois não havia nenhum formulário que pudesse dar
respostas prontas a essas questões. No passado.
quando os povos passavam de um estádio pie--socialista dc desenvolvimento a outro, já tinham,
dizia Lênin, "...uma equiparem experimentada, uma
estrada preparada com antecedência, mecanismos
previamente experimentados. Mas aqui nào há nem
equipagem. nem «-strada, em geral nào ha nada.
absolutamente nada que tenha sido experimentado
antes!'' lObras. t. 33, pág. 179).

A experiência do Poder soviético era na«|iiele
tempo completamente Insuficiente para fazer-se
uma caracterização cientifica desenvolvida dn so-
ciednde comunista. E ai está por que Lênin, quan-
do Bukharln propôs que se fizesse no Programa
uma caracterização do comunismo, repeliu cate-
góricamente essa proposta. "Caracterizar a socie-
dade socialista em forma desenvolvida, isto é, o
comunismo... nào podemos; que socialismo será,
quando atingirá formas acabadas. — nós isso nào
sabemos... — dizia êle. — Nào se criaram ainda

o* tstosM de que se formará o socutitsmo >i *>*im»
l. Tt. págs. 122-123).

Agora está já criada cm nos.M> pais a socie-
dade socialista, o socialL*-mo venceu plena t «•*•*•
ntlivamente. Apoinndo-sc nas conquistas do so-
cialismo, generalizando rriadoramruic a expert-
éncia da construção socialista na União Soviética,
a experiência do sistema socialista mundial « de
todo o movimento operário e natloiial-libertador
internacional, nosso Partido agorn coloca em sei
Programa, como tarefa pratica imediata, a cone-
Iriicão do edifício luminoso e sublime da socie-
dade comunista.

Na preparação «lo terreiro Programa as dift-
culdades teóricas principais corasiMirtiiii mi »tribo-
ração das tarefas, das vias. dos métodos e meios
concretos de edificação do comunismo. Todo a«i»*é-
le que tenha atentamente tomado conhecimento
de nosso Programa não pode «Jeixar de reconhecer
«iiie essas dificuldades foram brilhantemente vera-
cidas.

O projeto dc Programa apresent.itlo pe-Jo Co-
mitê Central é um grandioso documento político
i teórico da época contemporânea. A Importância
histórica mundial do novo Programa consiste em
«liie nele, pela primeira vez et» toda a historia da
humanidade, estão cientificamente elaborados o
plano, a.s vias e ots meios da construção da socte-
dade comunista. No projeto do novo Programa do
Partido são teoricamente clareados os caminhos»,
ainda por ninguém conhecidos, da transição da»
socialismo ao comunismo, receberam subseqüente
desenvolvimento Importantes problemas da teoria
marxista-leninista. é apresentada uma caracter!-
zação multilateral do comunismo e se mostra como
serão sua base t&nico-n*atertfil e suas relações
sociais, como será o próprio homem do comunismo.

jTrecho da httervericáo de 21-10-61)

A DELEGAÇÃO CHINESA: CHU EN-LAI A ESQUERDA
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Trecnos do Discurso ae A. Mikoian

Camarada»: O XX Congresso assinalou uma
reviravolta na vida de nosso Punido »• ue »o<iu o
movimento cuinun.ita mundial. A oricntucúo poli-
Uea e an teses teóricas dè&se Congresso dcruin bons
frutos. A Mim o demonstra a experiência histórica
do* iiluii'.-- m«ot

A ortentuçao tacoioKica do XX Cuiutresso não
m- manifestou apenas ás vésperas deste, nem nos
poucos dias que durou. Fol-sc elaborando no lon-
go dos dois anos que o precederam, num orocesso
Oe revisão critica de determinados postulados ide-
«ilógicos, de reorganização do trabalho dn Partido e
do Estado, de liquidação das conseqüências inaléfi-
eas do enlfo íi ne«onnlldr». e

Saque., ptriodo, no mm. »>•< Cuiiiuè Centra!
surgiram divergências sóbre problemas fundamen-
tais da política e da atividade prática do Partido.
Mólotov, Kngnnóvltch, Malenkov • .'ot  rc-
velaram conservadorismo no modo dc pensar, mos-
traram-.se incapazes de apreciar com justeza a si-
tuação Internacional e interna no npos-guerra, dc
aompreender a nova linha dc ação que deviam se-
gulr o.s marxistas-lcnlnislns. Repeliram tudo o quu
era novo. opuseram-se às teses formuladas depois
pelo Comitê Central no XX Congresso do PCUS.
Mais tarde. Bitl.. nln Pervúkhin. Snbúrov c Chepi-
lov juntaram-se também ao grupo fracionl.sta an-
Mpartldário, que teve como Ideólogo principal Mólo-
ftov.

Os componentes do grupo ofereceram obstina-
4a resistência ao restabelecimento das normas le-
niilistas na vida do Partido c a legalidade socialis-
ta, opuseram.se a que fossem liquidadas as nocivas
conseqüências do culto a personalidade, pronun-
elaram-se contra medidos tão urgentes c vital-
mente necessárias como a reorganização da admi-
Distração do Estado c da direção da economia, a
reorganização da planificação, principalmente na
agricultura, o desbravamento e o cultivo das ter-
tas virgens. e»e

Estas divergências com o grupo dogmático-
•conservador não se referiam a questões parciais dc
organização ou problemas políticos isolados. Não.
Diziam respeito à determinação dc toda a politica

Êi 
partido na nova etapa do desenvolvimento hls-

rico, à sua linha geral.
Lenin demonstrou, em sua época, que a rcor-

ganizaçáo da Inspecçáo Operária e Camponesa,
proposta cm 1923, não era uma simples medida de
organização, mas afetava toda a nossa atividade,
nossa politica, nossa tática, nossa estratégia. Tra
lava.se então de assegurar a vitória do socialismo
na URSS, conservando a direção do campesinato
pela classe operário.

Com maior razão ainda em nossos dias não se
tratava simplesmente de aplicar medidas de orga-
nização, mas de elaborar uma polilica que assegu-
»sse a construção vitoriosa do comunismo em nos-
Io país e permitisse impedir a guerra mundial.

Como explicar a resistência do grupo dogma-
ttço-conscrvador ? Antes de tudo. pelo apego or-
tónico de seus componentes ao culto n personali-
iode, estranho ao marxismo-leninismo; pela incom-
preensão de que o pais entra numa nova etapa de
seu desenvolvimento, no período da construção rio
comunismo em toda a frente: pela incompreensão
de que o sistema sociulista mundial se transforma
no fator dominante do desenvolvimento do gênero
humano, enquanto que o campo imperialista per-
deu seu papel determinante nas relações interna-
oionais. Realmente, antes do XX Congresso do
PCUS, em um informe ante a sessão Jo S'jviete Su-
premo da URSS. Mólotov pôs abertamente em dú-
Vida que se houvesse eciificado a sociedade sócia-
lista na URSS. Disse: 'Ao lado cia União Sovié-
tica, onde já foram construídas as bases da socie-
dade socialista, existem também alguns paises de
democracia popular que deram somente os primei-
km passos, mas muito importantes, rumo ao sócia-
lismo". Assim, segundo Mólotov. primeiro o sócia-
lismo ainda não havia sido constitucio na URSS;
segundo, davam os primeiros passos para o sócia-
lismo apenas alguns países de democracia popular,
e terceiro, existem países dc democracia popular
nos quais não se haviam dado os primeiros passos.

Compreendércis que, baseando-se nessas con-
«opções, não se pode nem sequer pensar em um
plano dc edificação do comunismo,

Sob a influencia da crítica que se lhe fêz no
Comitê Central, Mólotov viu-se obrigado a justi-
ficar-se nas páginas da revista "Kommunist", re-
du.indo a questão a uma formulação equivocada.
Mas não se tratava disso. É claro que se foram
construídas unicamente as bases do socialismo, não
ae pode propor a questão de passar á construção
âo comunismo em todas as frentes. Se só alguns
países de democracia popular deram os primeiros
passos no rumo do socialismo, isto significa que
nSo se constituiu ainda o sistema socialista mun-
^terii, e, portanto, não se pode falar tampouco em
Ope exerça influência crescente sóbre o desenvol-
¦Mento da sociedade. Tratava-se. pois, de uma

apreciação profundamente errônea, uão lenlnMa.
da correlação de forças dc clusse e poin »•;», no
mundo contemporâneo.

A .ubc .liin.iç.u, 01.s li«rr.i. do seriall :.»!•< i por-
tanto, a superestimoção das forças do Imporialünio
i> v.u.iiii Mulutov a .icriu.i erros cm pr«Dlem . .->
desenvolvimento Internacional, como n coex stèn-
riu pacifica e a diversidade tle forma., du transirá»!
dos diferenies países no socialismo.

Mólotov rejeita, em gerai, a linha ae coexls-
tência pacilii-u. limitando este contvito ao estado
dc paz. mais exatamente, a au ência dc guerra num
momento dado e á negação de que seja possível
Impedir a guerra muntilai No fundo, este ponto
dc vista coincide com o dos adversários estran-
Retrós da coexistência pacifica, que Interpretam
esta como uma varleclodo dc guerra fria. como mn
estado de "paz nr»""'""

Semelhante opitiuo ixi.ti.idi/. a concepção le-
nlnlsta das relações e"i>e ai dois sistemas e teria
levado a renunciar ao omn'o de envolvimento dus
relações econômicas entre elas. a reduzir o.s con-
tactos e vínculos culturais. Finalmente, teria cqui.
valido a reconhecer de fato a incvltab lidade da
guerra, a abandonar a procura ntivn de acordos
visando o alivio da tensão Intcrnnclor ti. o d esti r-
mamento. E não é por acaso qu- M. . ov rejeita
a histórica tese do XX Congrcs.n do Pari Ho de
que 6 possível, na época presente, impedir a guerra
mundial.

Mólotov nega a conveniência dos encontros pes-
soais de dirigentes do Partido e do Governo c un
os chefes dos Estados capitalistas, efetuadas por
nós, considerando-as como uma evidente ilusão, de-
vida à excessiva confiança nos contados c conver-
saçôes pessoais. Contrariamente a este ponto de
vista, o Partido decidiu ampliar os contatos entre
as organizações estatais e as personalidades poli-
ticas da URSS e do estrangeiro. E a experiência
demonstrou até que ponto o Partido tinha razão
nessas iniciativas. Basta recordar a enorme reper.
cussão politica e o grande proveito que tiveram c
têm as entrevistas e os discursos de Nikita Krus-
ehiov c outros dirigentes no estrangeiro.

Apesar das divergências, nem Mólotov nem nln-
guém expôs seu ponto de vista pessoal ante o XX
Congresso Não puseram em dúvida a linha poli.
tica do Comitê Central e votaram a seu favor jtin-
tamente com o.s demais.

O Comitê Central considerava que. desta for-
ma, haviam cessado as divergências existentes ate
o Congresso. Supúnhamos quu se havia conseguido
a unidade nas principais questões de politica do
Partido. Mais tarde porém comprovou-se que não
era assim, absolutamente. A atitude adotada por
Mólotov c outros no Congresso havia sido hipócrita.
Agora, tudo está claro: sabedores dc que ficariam
isolados no Congresso se se pronunciassem aberta-
mente contra as novas teses do mesmo, apresenta-
das pelo Comitê Central, escolheram outra tática
de luta. Uma tática destinada a evitar a derrota
no Congresso, para depois, no momento que consl-
derassem oportuno, tratar dc conseguir por outros
meios a revisão da linha do Partido.

O Congresso terminou, mas as divergências con-
tinuaram, Agora .já afetavam a linha do XX Con-
gresso, suas resoluções.

Durante mui* dr um oon travou-M uma árdua
luta no seio do Comitê LViurai cuutru u aplicação
du.. resoluções do XX Congrego. Discuiia.sc K o
Partido deveria seguir o caminho da i-pm-a do culto
.< personalidadi1. condenado pelo Congresso ou o
caminho leninista. Enquanto o rumarud-.i Kru..-
clilov e outros se dedicavam ã utlvidadc criadora"!¦ i levar ú prática us resoluções do Congresso.
i- • . homens se dedicavam u uma úuleu coisa: opor
obstáculos, dificultar o trabalho dn Comitê Central,
nrranlar adepto* entre o.- membro., dn Presld um
do CC formar um "nino no ma In orofundo sigilo'.

Quando o Partida concordou cm suprimir os
Ministérios da Iitdiiiirln e criar os Conselhos Eco-
nõmlcas, assim como reorganizar as estações de
máquinas e tratores. o-, fr-.tcíonistas consideraram
mie havia chegado o momento de tomar o Poder
mediante um golpe de forca nn cúpula e mudar a
politica do Partido, files, que haviam silenciado no
Congresro, começaram u or pnrui »'in seu? concilia-
bulos secreiP!» um comoló noutra o Partido, t" "tn
lunho de Ift.*i7. o* cnmooncnip. do crupo. depois d«<
contar os volos que poderi-m reunir nn Presld'um
do Comitê Centrei contra n Direção do Partido.
Plissaram ao ataque n»».-•-•.» m;is se equivocaram
em seus cálculos.

O Pleno do Comitê Central correspondeu ás
exigências leninlst.i.. e derrotou o grupu oposlc.o-
nista antipartidurio tanto no terreno ideológico
como no orgânico. Os membros do grupo fizeram
as respectivas declarações no Pleno c. depois, uni
ano ou ano c meio mais tarde, escreveram cartas ao
CC nas quais reconheciam e condenavam seus erros.
Mólotov foi o único que nào votou em favor da re.
solução do Pleno do CC nem criticou de forma
alguma, em lugar nenhum, sua atividade antipar-
tHárla e seus pontos de vi 'a que haviam enus-rio
grande dano ao Partido. Sua declaração na orga-
nização de base de que estava de acorda com a
resolução do Pleno não era sincera, correspondia
a considerações táticas. Continua mantendo até
hoje, obstinadamente, suas opiniões dogmàtico.con-
senadoras.

Em sua atividade u CC se baseia conseqüente-
mente nas normas leiiiuistas da vida do Partido.
Uma manifestação disso e que a luta contra 0
grupo dogntático-conservador foi travada com o.s
métodos cia democracia interna do Partido, sem o
emprego de represálias governamentais, como se
fazia nas condições do culto á personalidade. Em
troca, o triunfo do grupo anlipartidário haveria
conduzido ao ajuste de contas com iodos os cie-
fensores ativos dn XX Congresso, recorrendo a me-
todos que o Partido não poderá esquecer iamais.

Sem aniquilar ideologicamente o grupo dogma-
tico.conscrvador anlipartidário. náo teríamos po-
dido levar à prática as resoluções do XX Congresso,
nem conseguir os gigantescos êxitos que engrande-
ceram nosso pais, que reforçaram sua potência e
seu prestigio na arena internacional e que assegu-
ram a construção vitoriosa do comunismo, Triun-
furam a fidelidade aos princípios e o espirito ino-
vador leninista, triunfou a orientação leninista,
triunfou a Direção leninista do Comitê Central,
liderada pelo camarada Nikita Kruschiov. O Par-
tido chegou ao seu XXII Congresso, unido, mono-
litico c forte como nunca.
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Trechos do Discurso de Frol Koslov
O OIHINVOLVIMKNTO DA DEMOCRACIA INTER*
NA IMI PAU.IDO

Camaradas: No projeto de HMululo* expõe-se
de forma con>eqQeiilc u Idéia de que c nrcessario
ampliar o* principio* democráticos na vida do
Partido, como condição decisiva porá elevar cons-
laiiiiiniiiic a atividade e a Iniciativa de Iodas as
mui*, organizações e Incorporar todos (•»* comunis-
ia.» ao trabalho vivo r criador do Partido Na
organização de sua vida interna, o Partido deve
M*r modílo dus turmas mais perfeitas de auto-
gestão social lumunIMa

A bu.se imutável du estrutura orgânica do
Partido e o principio lenlui-ia do centrallsmo
democrático, que cunjugu harmônlcamrntc a or-
ganização c a disciplina mais rigorosa eom a mais
ampla democracia Interna Com base na experi-
enem adquirida pelo Partido, o projeto de Esta*
mias desenvolve êste Inquebrantàvel principio
lenlnlsm.

Tem extraordinária importância a le.se conlida
no projeto de Estatutos, de que o principio superior
de direção do Partido é a direção coletiva, que
protege o Partido c todos os seus organismos con-
tra resoluções e atos de caráter unilateral, subjc-
livo. Só a dirrção coletiva cria condições propicias
liara desenvolver a atividade e a iniciativa dos
comunistas e assegurar a educação acertada dos
quadros, K obvio que a direção coletiva não retira
de forma alguma a responsabilidade pessoal dos
funcionários pelo cumprimento da tarefa que lhe
loi atribuída e da.s resoluções adotadas coletiva-
mente.

As normas lenlnlstas da vida do Partido, o
principio da direção coletiva e a renovação slstc-
niatica de suas organizações excluem a possibili-
dade de uma concentração excessiva de poder nas
mãos de um ou outro funcionário e impedem que
possam fugir ao controle da coletividade, assegu-
ram a afluência, em grande escala, de forças novas
c viçosas aos órgãos dirigentes, a acertada combi-
nação de quadros velhos e jovens.

Em consonância com o Programa do PCUS, o
projeto de Estatutos prevê a renovação periódica
oo.s integrantes dos comitês do Partido e a conti-
unidade da direção.

Propõe-se que em cada eleição ordinária se
renove uma quarta parte, pelo menos, da compo-
sicáo do CC do PCUS c de seu Presidium; um
terço, no minimo, dos integrantes dos CC.CC. dos
Parlidos Comunistas da.s repúblicas federadas e
dos comitês territoriais e regionais, e a metade
dos membros dos comitês de comarca, urbanos e
distritais bem como dos comitês ou birós das orga-
nizaçócs de base. No informe de Nikita Kruschlov
sobre o projeto tle Programa do PCUS argumen-
lou-se detalhada e profundamente sobre a neces-
sidade de estabelecer estas novas e importantes
regras.

Devemos dizer, camaradas, que temos todas as
condições necessárias para aplicar estas diretrizes.
Os quadros do Partido aumentaram em número
e se temperaram ideológica e politicamente. Mi-
lhares c milhares de comunistas engrossam anual-
mente as fileiras de nossos ativistas. No trabalho
prático do Partido, a renovação sistemática de
seus orgaos dirigentes se converte, nos últimos
anos, em norma habitual.

Citarei alguns dados. A composição do.s CC.CC.
do.s Partidos Comunistas das repúblicas federadas,
assim como dos comitês territoriais e regionais, se
renovou, nas últimas eleições em cerca de 45% e
a dos comitês urbanos e distritais em 40',r. A
renovação dos organismos dirigentes deve ser regra
na vida do Partido. Nada mais natural que êste
processo seja referendado agora pelo Programa e
pelos Estatutos e convertido em lei na vida do
PCUS.

Antes, em numerosos organismos do Partido
não se renovava durante muito tempo certa parte
do.s funcionários dirigentes. O projeto de Estatutos
afasta esse fenômeno. Estabelece-se que os mem-
bros do Presidium do CC do PCUS não se elejam,
como regra geral, mais de três vezes consecutivas.
Tampouco podem ser eleitos mais de três vezes
seguidas os membros dos CC.CC. dos Partidos
Comunistas das repúblicas federadas e. dos comitês
territoriais, regionais, de comarca, urbanos e dis-
Iritais, bem como dos comitês ou birós das orga-
niznções de base. Os secretários das organizações
de base só podem ser eleitos duas vezes consectiti-
vas.

É evidente a conveniência deste sistema de
e]eieão__tiiis_oi^miiis.nos"do Partido. A direção de-

"vêirTTncoiporar-se constantemente novas forças,
quadros cm desenvolvimento e eom iniciativa. Ao
mesmo tempo, é necessário alijar energicamente
dos organismos dirigentes do Partido os homens
que hn tempo demasiado desempenha seus cargos,
crêem-sc insubstituíveis, não se desenvolveram e,
incapazes cie desempenhar a missão que lhes foi
ei nfiadii se agarram aos postos de direção.

Tomemos por exemplo, o camarada Dolgátov,
i*x-secretario do comitê distrital de Sergokalá iRc-
pública Socialista Soviética Autônoma de üagues-
tâol Arreditando-so insubstituível, não levou em
conta a opinião da organização do Partido. Quando,
nlendend'1 as advertências do.s comunistas, sc
colocou im Pleno do Comitê distrital o problema
lie seu nabaiho. Dolgátov disse: "Nenhum tzar
rni regou Poder voluntariamente, e eu não me
(ü-poiili. .i eiitrega-lo sem combate.'' Os comunis-
l do dis1 rito expulepram esse burocrata insolente
cio corno <l'* secretário,

Mus. tais "dirigentes" não aparecem, as vezes,
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GAGAR1N FOI ESVRCU NO CONCtHríSO

somente nos Comitês de Distrito. Por exemplo, o
camarada Kosov. ex-primeiro secretário do Comitê
regional de Tiumén, decidiu que "tudo lhe era
permitido". Começou a abusar de sua autoridade
e a infringir a legalidade socialista. Kósov foi
destituído de seu cargo e severamente punido.

As regras propostas, de renovação sistemática
dos organismos do PCUS, além de assegurar a
afluência de forças novas à direção e garantir a
sua continuidade, estão orientadas também contra
os presunçosos que violam as normas da vida
interna do Partido e contra os funcionários sem
vontade e iniciativa, ao*, quais se pode aplicar o
provérbio: "Não se elogie quem não sabe trabalhar".

t preciso assinalar que o principio da renova-
ção sistemática dos organismos do Partido i->W
intimamente ligado ao da continuidade da direção
c não nega, de forma alguma, o importante papel
que desempenham os funcionários de experiência
e prestigio. Sem uni grupo mais ou menos estável
de dirigentes c impossível assegurar a continui-
dade da direção, a transmissão da experiência
adquirida. Por isso, no projeto de Estatutos se laz
a ressalva de que um ou outro dirigente ou fun-
cionário do Partido, considerando seu reconheci-
do prestigio e suas elevadas qualidades políticas e
de organização, possa ser eleito para os organismos
dirigentes mais vezes seguidas. Neste caso. porem,
o candidato correspondente será considerado eleito
se reunir em votação secreta nada menos que três
quartos dos sufrágios.

Durante a discussão do projeto de Estatutos.
foi expressado o critério de que só os integrantes
do CC do PCUS e de seu Presidium pudessem ser
eleitos mais vezes consecutivas que as previstas no
referido projeto. £ impossível aceitar esta propôs-
ta. Suponhamos que o secretário de uma organi-
zação de base tenha sido eleito duas vezes seguidas
para tomar parte no Comitê distrital. Na terceira
vez, é eleito segundo secretário do aludido Comitê.
Revelou-se um dirigente capaz e merece ser pro-
movido ao cargo de primeiro secretário. No entanto,
não poderá ser eleito pela quarta vez membro do.
Comitê de distrito, desde que nos Estatutos não
se prevê a possibilidade de prorrogar o prazo du-
rante o qual pode pertencer aos órgãos eletivos do
Partido um comunista com prestigio e capacidade.
Não se pode colocar barreiras ao desenvolvimento
e promoção lógicos de dirigentes instruídos enér-
gicos e com iniciativa.

Em toda sua atividade, cada diligente do
Partido deve ser um modelo de dedicação ao
povo, dar exemplo a todos os comunistas e aos
sem partido. Quanto mais elevado o posto que
ocupa uin comunista no Partido, maior a sua res-
ponsabilidade. Isto é destacado no proieto de
Estatutos do PCUS, em particular no seguinte
arligo:

"Os membros efetivos e suplentes do CC do
PCUS devem justificar com toda sua atividade a
elevada confiança que o Partido lhes outorgou.
Se uni membro efetivo ou suplente do CC do PCUS

perde mm honra r sua dl--aMi.de. não -*•***
n«*tvr pertencendo ao CotaU* Central."'

arte preceito do projeto de Estatutos mortia
a*é que ponto é erdgente -«obso Partido com aqu-r»
im a quem se confia tomar parte em seu eombott-
vo Botado Maior leninlata.

O projeto de Estatato» prevê modificaçôe* na*.
regra* a serem aplicada* para determinar o sentA-
nado da votação nas eleições dos organismo» do
Partido. De acordo com o sistema atualmente em
vigor, consideram-se eleitos para os organismos d»
Partido os candidatos £j«ie obtivessem maior nume-
ro de votos que os demais e que fòs*em apoia doe
por mais da metade dos assistentes a reunião,
Conferência ou Congresso.

Ná prática, ésse sistema dá lugar, ás v-èae-s, tt
que dirigentes experimentados e valiosos, nos quais
votou a maioria absoluta, não sejam eleitos, porque
tiveram de três a cinco votos contrariou, isto ni*J
está de acordo, de forma alguma, com a linha de
desenvolver ao máximo a democracia interna do
Partido, ja que permite a uma minoria insignift-*
cante impor sua vontade á maioria absoluta. Poe
isso, o protelo de Estatutos prevê que serão cos***
«derados eleitos os candidatos que tenham reee-
bklo os votos de mais da metade dos participantee
da reunião Conferência ou Congresso.

Pode objetar-se que, com êste sistema de
escrutínio, o número de componentes do* orga-
nismo-s do Partido pode ficar, em alguns casoa,
maior que o previsto. Sim, estes casos podem dar-se.
Mas o projeto de Estatutos não determina a
composição numérica dos organismos eletivos d»
Partido. A assembléia da organização do Partido,
a Conferência e o Congresso têm direito de «decidir
por si mesmos quantos camaradas devem tomar
parte no organismo dirigente. É claro que não <
conveniente ampliar de maneira excessiva o nè-
mero de membros dos organismos do Partido. Mm
todos on detalhes relativos a essa questão devem
ser concretizados, como antes, pela.s instruções cot*-
respondentes do CC do PCUS.

Ao lado do desenvolvimento constante da de-
mocracia interna do Partido, o projeto de Esta tu-
tos prevê a obrigação de seus organismos de
informar sistematicamente sobre o trabalho reali-
zado ás organizações correspondentes. Isto contri-
buirá para fortalecer os vínculos dos organismos
dirigentes com as massas, reforçar o controle rie
todo o Partido, de todos os comunistas sobre o
trabalho de seus órgãos eletivos.

O Partido é forte pela atividade de seus
militantes. O comunista não se limita a cumprir
as decisões dos órgãos superiores, mas participa
Lambem, na medida de suas forças, na elaboração
dessas decisões. Dai ser necessário, como se reflete
no projeto de Estatutos, assegurar a possibilidade
plena de examinar de forma livre e concreta an
questões da política do Partido e de discutir no
seio desta ou daquela organização e em lodo o
Partido, em seu conjunto, os problemas sobre o*

(Conclui na .** página)



— Svpleiw-nio Esptciol NOV05 RUMOS Púvjino 7 —

TlílüllOS DO DISCURSO DE FROL KO^I.OV
iConclusSo da í* paginai

*uau não haja unidade de pont «-dc-vUta ou
aatej «:u pouco claroa.

línu importante peculiaridade ao projeto de
JUUiltilos e a elevação do papel d«* <rgua» locais
do Partido, a ampliação de sua iniciativa e auto-
oomta no cumprimento daa tarefas poiitico-cco-
nômica» que foram estabelecidas para a região o
território ou a república.

Devem -. dlzor. ao mesmo tempo, que o PCUS
nâo «• uma federação de partido» ou de comitês.
t uma mganiznçao centralizada. Os Partidos Comu-
nisto* dus república* federadas c as organizações
territoriais e regional* são parte de um todo únlro:
o Partido Comunista da União Soviética. A suber-
dinação riitorosa das diferentes organizações a
direção central e das organizações inferior.- ..
auperiores p condição indispensável para que o
Partido possa cumprir com pleno êxito suas tardas
históricas.

O PCUS luta com energia contra todas as
manifestações de regionalismo contra a "política
de cúpula" ao focalizar oa problemas do Partido,
•onsiderando-us fenômenos e tendências alheios
ao espirito de partido marxlsu-lcninista. Lênin
sublinhava que "não submeter-se a direção dus
órgãos centrais eqüivale a negar-se a seguir o
Partido, eqüivale a desfazer o Partido." (Obras t.
T, pág. 335i.

O centralismo não está em contradição com
• democracia interna. Pressupõe o máximo desen-
volviiiieni.) da Iniciativa local e a criação, uma
•levada disciplina consciente. O centralismo de-
¦ocratico assegura a unidade de vontade e de
ação do Partido, dã-lhe mobilidade, permite-lhereagrupar rapidamente suas fileiras, de acordo com
as mudanças da situação, concentrar os esforços de
todo o Partido no cumprimento das históricas
tarefa* que impõe a edificação do comunismo.

O PCUS agrupa em suas fileiras, em bases
voluntárias, aos membros avançados e mais cons-
«ieate* da sociedade soviética. K norma da vida
do Partido a liberdade de opiniões, a liberdade de
discussão de qualquer problema referente a sua
política e à sua atividade prática. «Quanto mais
Importou'.' for o problema, maior deve ser. como
mgra geral, o número de comunistas que partici-
pem de sua discussão. E, naturalmente, nessas
discussão se expressam opiniões diferentes. Na troca
de opiniões se concretiza, precisamente, o ponto
de vista único, acertado, que é referendado ua re-
•Olução do Partido, obrigatória para todos.

Como é natural, não deve permitir-se que o
Partido possa ver-se arrastado a uma discussão
estéril, pelo capricho de um pequeno grupo de
homens confusos ou sem a necessária madureza.
que alguns elementos antipartido possam cometer
ações que tendam a minar a unidade do Partido.
Este não lem o direito de excluir de seu arsenal
os meios de luta pela unidade ideológica e orga-
nica de suas fileiras. Por isso, nos Estatutos se
•onservam as garantias contra as tentativas de
uma insignificante minoria de impor sua vontade
à maioria, assim como contra os desejas de formar
grupos divisionlstas ou cindir o Partido.

Durante a discussão do projeto de Estatutos se
perguntou se a unidade monolítica do PCUS e de

toda a sociedade soviética não exclui a puviibili-
dade de qualquer trabalho frucioiiisla: m* sao ue-
i... ,ui.« nas condições atuais, garantia* esta tu-
lanas formais rontra o surgimento de frações e
grupos,

Sim. camaradas, essas garantias sáo n«-« «-s-.
rias

£ riam que nu sociedade soviética desapareceu
a ii.i-c loclal que poderia alimentar ioda tcndcm-ia
oportunista no Partido. Mus as fontes da* vacila-
çoes tri.-..) igica* de algumas pessoa* ou grti|K>* nao
foram eliminada* completamente. Un*. po««-m
deixar-se influenciar pela propaganda burguesa du
estrangeiro. Outro.*, sem compreendei a dialética
do desenvolvimento da vida social c convertendo-
se cano disse magmficamcnte o camarada Krus-
chiov em tlçóes fumegante*. rechaçarão iodo o
novo e continuarão apegando-*e aos velhos dog-
mas. repudiados pela vida.

Ê o. iu conhecida a encarniçada resistência
que pretendeu opor a aplicação do rumo leninista
traçado pelo XX Congresso o grupo fracioui.sta
aniipnrddo do qual participavam Molotov, Ka-
ganovich. Malenkov, Voroclulov, Uulgauiu, Pervti-
kln. Saburov e Shepilov. que aderiu a ele*.

Os Integrantes do grupo traíram os principio*
Icninistas da vida do Partido. Trataram de realizar
a todo custo .-ns desígnios antipartido e chegaram
ao extremo de promover concillãbuios secretos, de
forjar planos para apoderar-se da direção do
Partido e do pais e modificar a política do PCUS.
Molotov e outros queriam que se voltasse aos tem-
pos. duros para nosso Partido c o pais, em que
dominavam os nocivos métodos e ações derivados
do culto a personalidade, nos quais ninguém estava
seguro contra as arbitrariedades e represálias. Náo
levavam em conideração que o rumo leninista que
o XX Congresso traçara era aprovado calorosa-
mente por todo o Partido, por todo o povo sovie-
lico. pelos partidos marxista-lcnlnlstas irmãos.

Compreende-se perfeitamente que o grupo
fracíonista que procurava impor ao Partido sua*
concepções antipartido, antileninistas, poderia ter
causado um grave prejuízo á edificação do comu-
nlsmo.

# ? •

Camaradas: No Informe do Comitê Central ao
Congresso c no discurso de encerramento pronun-
ciado ontem, Nlkita Kruschiov disse que. nos ulti-
mas tempos, os dirigentes do Partido Albanês do
Trabalho mudaram bruscamente seu rumo politico
e seguiram o caminho de piorar gravemente as
relações com o nasso Partido, com a União Soviética
e com os demais paises socialistas, sem que o
Partido Comunista da União Soviética e sua direção
lhes hajam dado o menor motivo para tal. Os
atos dos dirigentes do Partido Albanês do Traba-
lho. principalmente de Mehmet Shehu e Enver
Hodja. mostram claramente aonde pode conduzir
a resurreição do culto á personalidade, a trans-
gressão dos princípios leninistas de direção do
Partido, a implantação de procedimentos antide-
mocraticros no Partido e no pais.

Os dirigentes albaneses esqueceram-se do que
significou para seu pais a ajuda e o apoio da
União Soviética e dos demais paises socialistas.

Continuam fal.iudn liiporrilumrntc da anina'<•
toviettcu aiu.ii.i xi. ..:., i. ¦ pratica, quvoram v**m
anuaidc e tomam represálias contra o* verdaucim*
amigo* da Umao Soviética. O* dirigente» albau-H*»
foram táo longe cm seu* ato* que ataram a mi-
lamente nosso Partido e seu Comiic Centrai lem-
nlstOi i» oi como »¦ dirigente* do* partidos irmãos
das p >i :• ¦ siM-i.iii.-i.i-. .enquanto -...¦ apresentam nana
menos que como o* únicos mandsUs-lcnililslM
conseqüentes. A realidade porem, e que re*u*citaiu
em seu partido e em seu pai* tudo de nocivo que
houve no nono uo período da dominação do culto
u personalidade c *e_utantcm no—Poder-por~mrw
da violência t da arbitrariedade.

A (Kilillca nociva do* dirigentes albaneses pode
tirar a Albama do campo socialista e conduzir uo
Lsolumento politico do Partido Al bane, do Trabalho
na* fileira» du movimento comunista internacional.
Ao mesmo tempo, êsse caminho untilcnumta poac
¦•.iu ar um grave dano a edificação do socialismo
ua Alüaniu, que tantos esforço* c trabalho custou
a seu heróico povo. c agravar a situação do pui*
ua arena internacional.

A Conferência de representantes do* partidos
comunistas e operários, realizada em Moscou em
novembro de 1080. disse em sua Declaração: "A
defesa decidida da unidade do movimento comu-
nista Internacional na base dos principia* do mar-
xismo-lcnlnlsmo c do InternaclonaILsmo proletário
e a não admi.--.-ao de qualquer ato que possa
soca var essa unidade, constituem uma condição
necessária a vitória na lula pela independência
nacional, a democracia c a paz, por solucionar com
êxito as tarefas da revolução socialista e da cdlíi-
cação do socialismo e do comunismo. A violação
desses princípios pode debilitar as forças do co-
munismo."

Nessa histórica Declaração figura também,
como se sabe, a assinatura do Partido Albanês do
Trabalho. Entretanto, todos os atos de seus <hri-
gentes nos últimos tempos provam que cies come-
çaram a ataslar-se da linha comum adotada pelo
movimento comunista internacional nos problemas
mais importantes de nossos dias. Ainda mais: a
Direção do Partido Albanês do Trabalho rechaçou
as reiteradas gestões feitas pelo CC do PCUS e
outros partido* irmãos para vencer as díscrepun-
cias surgidas. Os dirigentes albaneses responderam
a essas gestões com uma grosseira negativa c no
fundo, passaram aos atos provucadores.

Que deveria fazer o Comitê Central quando
resultaram vás as numerosos tentativas de con-
vencer as dirigentes albaneses de que deviam
renunciar a seus atas .sectários, e quando, por culpa
desses dirigentes, chegou ao conhecimento de
nossos adversários Ideológicos seu funesto caminho
de repúdio aas princípios do internacionallsmo
proletário? É evidente que. em tal situação, a con-
denação de principio da conduta anlilcninista oos
lideres albaneses e o apelo público a que procuras-
sem as caminhos para superar as divergências
constituíam a única maneira correta, séria, mar-
xista-lenlnista, de encarar a questão. Por isto. o
Comitê Central disse em seu Informe ao Congresso
toda a verdade sobre a nociva posição dos din-
gentes do Partido Albanês do Trabalho.

Trechos do Discurso de O. Kuusinen
A UNIUAHE UO PARTIDO E A HOUOARIKOADK

INTERNACIONAL

Camaradas: A Conferência do represei!tante*
ào* pai lidos comunistas e operários realizada o
•mo passado declarou unftnimcnte, como é sabido,
«que a vanguarda universalmente reconhecida do mo-
rtmenlo comunista mundial foi e é o Partido Co-
«Minisia da União Soviéticai, como o destacamento
mais experimentado e temperado do movimento co-
munista internacional".

ISsta alta confiança dos partidos irmão* repre.
tenta uma grande responsabilidade para o nosso
Partido. A consciência desta responsabilidade está
nitidamente refletida no projeto do novo Programa
Ao nosso Partido.

Compraz-nos profundamente que ou represen-
tentes dos partidos irmãos que aqui fizeram uso
Aa palavra tenham apreciado altamente o signifi-
•ado do Programar do PCUS para o movimento
Oomonisia e operário internacional, para toda a hu.
¦saniilircle progressista.

O nosso Partido chegou mais unido que numa
üo seu XXII Congresso.

Muitos camaradas abordaram detalhadamente
desta tribuna as atividades fracionistas de Molotov
Kagitnóvileh Malenkov, Vorachilov, Buigãtiin. Per-
vúkhhi, Sabúrov e Chepilov. O que aqui foi dito
taboca |wn inteiro a deformada fisionomia anlipar.
Mdo c a falência lotai deste grupo.

Ksiou completamente de acordo com os cama
radas que conclenarami severamente a atividade
jKilipiirliiln dos mencionados fracionistas,

Km minha longa vida mais de uma vez live
oportunidade de participar na luta do Partido contra
frações oposicionistas de toda espécie.: trotskyslns,
tínovievistas, bukharlnistas, etc. Em geral, cada
«ma destas trações iniciava, a lula contra o Partido
proclamando d iscrepà ncias políticas. Mas. logo n*
tornava claro que o mms importante para eles
•fco residia nu polêmicas polflicns', ma* sim em

Klerar.se 
do poder. O amor próprio e » ambição

uai aniep<inh«4»-ttos sempre à causa da cias-

se operária, á causa do socialismo e do comunismo.
Também éste traço caracteriza o último grupoantipartido. Claro que os membros deste grupo ti-

nham motivos políticos para sua atividade fracio-
nista: impugnavam todo o novo e criador na poli.tiea do partido, opunham.se a que fôsse suprimi-
das as conseqüências do culto à personalidade, etc.
ICm geral, levantaram-se contra a linha leninista
da direção do Partido. Mas, já no começo mesmo
revelou-se que o principal desígnio deste grupo era
afastar do Presidio do CC o camarada Kruschiov
— continuador da obra de Lenin — e tomar a di-
eeção em suas mãos.

Os fracionistas de 1957, diferentemente dos gru-
pos antipartidas anteriores, nem sequer possuíam
uma plataforma política escrita. Este lapso foi apa-
renterriente percebido por Molotov, já depois. Mas.
éste. ultimamente, dedicou-se a escrever coisas nas
quais adultera de modo soez a linha leninista do Co-
mitê Central do Partido e dlíunva » posição poli-
tica do camarada Kruschiov. A rigor, Molotov
quer elaborar uma certa plataforma sectária pa-
ra suas posteriores especulações antipartido. Pelo
visto, propôs-se como objetivo turvar as águas,
para em seguida tentar pescar no rio revolto. (Na
melliot di*s hipóteses fisga alguma carpa gorda, ar
não em águas próprias, pelo menos nos rios de
fora).

Parece-me e creio que vós. camaradas dele.
gados, sois da mesma opouião — que nosso pur-
lido leninista não necessita em suas fileiras de um
especulador poplitico tão malévolo e íncorrlgível.

Camaradas: A fidelidade aos principie* do in-
lernacionalismo proletário foi sempre uma carae-
(érislica do nosso Partido. Isso nos ensinou Lenin
e isso é mais uma vez confirmado no curso do
XXII Congresso do PCUS. pela presença nele etc
representantes de mais de 80 partidos irmãos.

('..mo internaeionalistas obrigados * tlefen-
der a coesão internacional do movimente eotnti-
nista. nau podemos passar |y>r alto a atividade
divisionista da direção do Partido do Trabalho Al-
banes,

Deve dizer-se que já no ano passado, nas en-
trevistas dos representantes dos partidea irmãos,
os dirigentes albaneses provocaram a indignação
geral com os seus ataques caluniosos ao PCUS e
ao camarada Kruschiov.

O Comitê Central do nosso Parüilo mais de
uma vez tentou entcnder.se com os dirigentes ai-
baneses. Mas, tomaram uma atitude de desalio,
sem querer sequer ouvir lalar em tal entendimento.
Em seguida, começaram na Albânia as detenções
de cidadãos albaneses pelo fato de propugnar a
amizade com a URSS, a dispensa de especialistas
soviéticos chegados ao pais i» convite do governo
albanês. Para despertar no povo tais sentimentos
em relação à Unido Soviética, os dirigentes albané-
ses puseram-s» a difundir imundos rumores, como
o de que a URSS apoia as pretensões gregas sô-
bre os distritos meridionais d* Albânia ou que a
URSS deixou de fornecer Irigo â Albânia. Tiveram
que rebaixar-se muito para apelar para lais dia-
tribes.

Só podem conduzir-se assim os divisionistas
dispostos a solapar a amizade entre os povos ai-
baneses e soviéticos e, em geral, semeai a discórdia
na família dos paises socialistas.

Os dirigentes albaneses asseveram ser iuimi.
gos do imperialismo. Km palavras talvez o sejam.
mas oa seui atos levam água para o moinho dos
imperialistas. Pois o« imperialistas nâo anseinrn
tanto por alguma coisa como pela cisão oo campo
socialista. Que devemos fazer nós: estimulai lal.
comportamento, silenciar sobre êle em nosso Cu-
gresiio. ou taivei, acariciar-os dif amadores e di-
Wsionistas?

Isso suporia renunciar ao nns.sn dever de sal-vagtmrdar a coesão Internacionalisla do campo -u.
cialista. Mw. proclamamos que os nossos semi!mentos d*, amizade para com o povo albanês per.maneeem inalterado! • magoa-nos que por algumdirigente» desviados do caminho intcniacicuriíisi \tenha Me povo eAklo em deagrae»,
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BRASILEIROS NO INTERVALO

Saudação Dos Comunistas Brasileiros

Em nome da delegação dos comunistas brasi-v
li-iros (|iie assistiu no xxil Congresso do PCUS, Ge-
raldo Rodrigues dos Santos pronunciou o seguinte
discurso:

"Queridos Camaradas!
Os comunistas brasileiros agradecem de iodo o

coração ao PCUS d a seu Comitê Central, que tcm á
frente o camarada Kruschiov, a elevada honra dc
lerem sido convidados a enviar uma delegação ira-
lernnl ao XXII Congresso do glorioso Partido de
Lenin 'Prolongados aplausos)

E' rom alegria c orgulho que acompanhamos
os trabalhos do mais Importante de todos os eon-
gressos já realizados no seio do movimento opera-
no e comunista mundial o Congresso que abre
uma nova época na história da humanidade, com
a aprovação do Programa dc edificação do comu-
nismo.

' "O •¦iti-f-H-i:pii:...(le__j2r_e.slíição de contas do Comitê
Central do PCUS e ri" midrinc sobre- o projeto de
Programa, apresentados pelo camarada Kruschiov,
são documentos notáveis pela profundidade cien-
tifica. pela nitidez e vlvacidade cóin que refletem
a essência dos complexos problemas ali examina-
dos

Os comunistas brasileiros sofreram profunda-
mente as conseqüências do culto á personalidade,
do dogmatismo c do sectarismo. Foi graças ás con-
clusões do XX Congresso do PCUS que se iniciou
uma ampla viragem critica e autocrítica em nos-
sas fileiras, permitlndo-nos chegar a unia linha po-
li tica correspondente à atual elapa da revolução
brasileira, antiiinpcrialista e antifeudal. bem como
ao restabelecimento rins princípios e normas do
marxismo-leninismo que vinham sendo entre nós
violados. Sentimo-nos. por isso. particularmente
identificados com os camaradas soviéticos quando,
neste XXII Congresso, apoiados nos êxitos gigan-
toscos dos últimos anos reafirmam a sua fidelida-
da á nova orientação, de importância histórica,
adotada pelo XX Congresso do PCUS contra o cul-
tn à personalidade e suas nocivas conseqüências,
conlra o revisionismo e o dogmatismo, e de salva-
puarda ria pureza dn marxismo-leninismo. de defe-
sn do iiilernacionnlismo proletário e da unidade
dn movimento comunista' mundial. (Entusiásticos
aiilm'»-». i

Consideramos, comu os comunistas de todos os
.países, que a independência e a igualdade de direi-
tos dos Partidos Comunistas i: Operários são inse-
paráveis da solidariedade e da igualdade de deve-
res. Ter diferenças de opinião é um direito, mas
êsse direito o inseparável do dever de observar ri-
gulosamente as apreciações e conclusões elabora-
das coletivamente em relação ás questões teóricas
e aos objetivos gerais. (Aplausos) O FCUS dá
exemplo dc seriedade no cumprimento de um de-

er. que é de todos, ao deixar claro, de sua parte, relaç
que náo admite conciliação com o desrespeito aos
princípios e normas marxista-leninlstas que cons-
tituem o fundamento da unidade do movimento
comunista mundial. Fazemos nosso o elevado apê-
lo internaeionnlista proletário do PCUS para que
os dirigentes do Partido do Trabalho da Albânia
retornem às posições de principio, mantendo-se in-
logrados na grande familia comunista unida e na
comunidade socialista mundial. (Aplausos)

O projeto du Programa do PCUS foi traduzido
para o português no Brasil c difundido legalmente
em todo o pais por nossa imprensa comunista.
iAplausos) Dezenas de milhares de filhos do po-
vo leram-no ou tomaram oonnecimento de suas
teses em atos públicos promovidos pelos comunis-
tas. Os dirigentes comunistas, tendo á frente o ca-
marada Luiz Carlos Prestes, estudaram c discuti-
ram o projeto de Programa e deram-lhe seu apoio
unânime. (Aplausos) Tornaremos amplamente co-
nhecido e sempre presente em todo o Brasil o Pro-
grama aprovado pelo XXII Congresso do PCUS.
i Aplausos i

A classe operária c as demais forças revolucio-
nárias e progressistas da nação brasileira, que
aprenderam a admirar e amar os povos irmãos da
União Soviética por suas grandes realizações sócia-
listas no campo da economia, da ciência e da tec-
nica, da cultura e do bem-estar das massas, verão
em cada novo êxito da edificação comunista na
URSS uma poderosa ajuda à sua própria luta pela
libertação nacional, a democracia, a paz e o sócia-
lismo. i Aplausos)

Em abril deste ano, amplas massas da classe
operária, das camadas populares e da juventude
estudantil, comunistas, trabalhistas, socialistas, ho-
mens e mulheres de todos os partidos, foram as
ruas, com o apoio de parlamentares nacionalistas
e destacadas figuras democráticas, entre as quais
as figuras mais expressivas da intelectualidade bra.
sileira. em demonstração de solidariedade a glorio-
sa Cuba revolucionária de Fidel Castro, agredida
pelos mercenários a soldo do imperialismo ianque.
(Aplausos) Abriu-se o voluntariado em diferentes
pontos do pais p já nas primeiras vinte e quatro
horas as direções sindicais e a União Nacional dos
Estudantes anunciavam a Inscrição de milhares de
cidadãos dispostos a empunhar armas em defesa
da soberania cubana. .Entusiásticos e prolongados
aplaji os)-

A grande comoção politica que agitou o Brasil
em fins de agosto e princípios de setembro últimos
culminou com a derrota da tentativa de golpe de
Estado de inspiração norte-americana. O objetivo
desse golpe era barrar,o processo de ascensão das
lutas democráticas e patrióticas de nosso povo, vi-
sando em particular impedir o restabelecimento de

ões diplomáticas com a União Soviética, a Re-
pública Popular da China e demais países do cam-
po socialista e romper a política dc deiesa da a»-
todeterminaçâo de Cuba. (Aplausos) Ante a amea-
ça de ser rasgada a Constituição e impedida a in-
vestidura de João Goulart, substituto legal de Jâ*
nio Quadros, que resignara à presidência ria Repú-
plica, desencadeou-se no pais. em defesa da lega-
lidade democrática c pela posse dc Goulart, o mais
amplo e vigoroso movimento dc massas jamais co-
nhecido na história da nação e no qual teve des.
tacada atuação a classe operária, sob a direção
unitária dos comunistas e dos trabalhistas. Aplau-
sos)

Ante o auge desse movimento dc massas, os
golpistas viram-se obrigados a recuar. Embora a
direita dos pari idos burgueses tenha logrado uma
solução ate certo ponto dc compromisso, instituir»-
do à revelia cio povo o sistema parlamentar de go»
vêrno, o processo democrático, além de não ser in*
terrompido. elevou-se a novo nivel. O movimento
de massas adquiriu maior vigor. A classe operária
acaba de conquistai' novo aumento de salário mi-
nimo e luta pelo aumento geral dos sal."rios e pelo
satòrio-familia. As massas camponesas, com a
apoio do proletariado e demais forças progressis-
tas, exigem unia reforma agrária radical. Desen*
volve.se a luta pela suspensão da remessa de lucroí
das empresas imperialistas para o exterior Dentro
desse quadro, os comunistas empenham-se em am-
pia campanha pelo retorno à plena legalidade,
através do registro eleitoral de seu Partido, o Pa?-
tido Comunista Brasileiro. .«

A vitória do povo sõbrc o golpe imperialista no
Brasil, quando mais acesas eram as provocações
norte-americanas em tôrno do problema alemão,
constitui, sem dúvida, uma contribuição à causa ds
paz mundial Ao mesmo tempo, foi «reservada e
fortalecida a posição brasileira de defesa da auto-
determinação de Cuba e de restabelecimento de re-
kações com a União Soviética c demais paises 90-
cialistas. (Aplausos)

Permitam-me, camaradas, ler a mensagem que
os comunista.»; brasileiros, através do camarada Lute
Carlos Prestes, dirigem ao XXII Congresso do g)0-
rtoso Partido Comunista da União Soviética

"Ao XXII Congresso do Partido Comunista d*
Untâo Soviética

Queridos Camaradas: '
Os comunistas brasileiros, certos de expressty

os sentimentos da classe operária brasileira e dc
todo o nosso povo, que acompanham com ardente
admiração a marcha do povo soviético na consti***
ção da nova sociedade, enviam ao XXII Congres»»

(Conclui na 8" página)
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SAUDAÇÃO DOS COMUNISTAS BRASILEIROS
•Ciiiii-in-..ti. ii,i .t* paiiiiinidu punido Comunista du Uiuúo Soviética saúda-

chm fraternais e calorosas. lApluusosi
o X:ui Coiutreaso dc vussu Heróico Punido.

vanguarda do movimento operário mundial <• por-ta-estundurte dn inarxUnto-lcninlKmo iriunfunic,
constitui um acontecimento histórico dc slgnlfira-
cio excepcionai. assinala um novo c grandioso ovon-co du wrlcdode soviética na edilieurão do comu-
iimiio •• representa uma fonte dc Inspirarão paraos trabalhadores di»'* paiser qne sofrem (• luxo do
capital, nu luta pela abolição da exploração dn lm.
mem pelo hnuirm. i Aplausos >

Ao elaborar o s«*u terreiro programa, o Profira-
ma du Construção do Comunismo, o Curtido Comu-
tllsta da União Kovlrtlra inalisu <fr lorntii criado-
ra a gigantesca rKorrlénrla da edificação do -orla-
lismo. ba*ein.«c nos ensinamentos suraldos da prá-
tica dn ii ..-•!.¦:.¦.! rcvoluclonArlo mundial nn «mu-

•>o dc váriu* décadas c fixu os melns histórica» quirepresentam a entrada dn limniiiiidiidc nn uniu
nova era u era do comunismo. Graças u Itiiu'li., -.ni.! du IHIVO KOVlcllCO. dos li ,0.111... i o. ,•
dos i>-i-...- dc mu o mundo, icraçns n direção aeer-
itidti do Punido Comunista dn i i ... Soviética r
dn movimento rnmonitttn mundial há dr conver-
{(•r-.sc cm realidade nrresMvt.| .. uo«sn ¦-. - ..-k» o
grande sonho do espirito humano umu soclrdn.
de dc iaualdnde e lustlçn pura indo*. ¦ sociedade
comunista i.\pluuitsi

Esta profrnda Rlgiiinate&õ do vu ... XXII Con-
«rc-eu) far rom que •«c voltem oura Moscou, neste
momcnio, os pcnaninentos c as esperanças dc mi-
lhões dc homens e mulheres proer s«'5las do mun-
do inteiro. Os tiab-ih i.l.-r.-- .• o POVO do II:;. ¦-" ou-
iiii"in «vir «"•> io>»»«»^".,, inrlnnnl d" domirin lm-
perlalista c aspiram ú pa/. ú demoeree^ r "> ivo.
urciso social, acompanham com emoção <• curinlto

o» lrab.ilhii« di* vov*i C..iis«tr**u vusíu :tiiviil.nl«
Incansável ih-Iu nobre causa do rumutilsnío. -Apuo-

Paru noa, comunistas, as n«snlui'<Vs dr vossoCnimresso con-.1 itu ino. mui-, unia viv. nova r oo-
derosa coif.rlbuicào para o reforçamento ideologi*
co dc ni.ssuv fllrlrns, lutot decisivo nut» a vitorio
nu liitu uur travamos pela paz, pela dcmocrnrin c
pelo socialismo 'Aplausos)

Viva o Partida Comunista du União Buvlrilra.
nue conduz a vitnr.i us grandiosas irictiu dn mar-
xUtuo-leniiiismn' > %plau«o*i

Viva o iilorlo-o povo sovlélirn que murcha è
vaofuardn da ritiiitinidadc na construção «Ia >••.¦¦¦
«ladr comunista! Vniui-o--

Rio. II dc outubro dr liWl
LUI7 CMH.rifi wvcti™:"

ir.ii.i i- <•-..„ r |.i„i,,iie hIus .i|ii...i,.,- Todos ¦*«
põem ttr pe.l

Trechos
de Chou

do Di
En-L

iscurso

Na.-, Declarações de 1957 e ItiGd Indica-se que
a coesão do campo socialista e u coesão du movi-
mento comunista internacional são o núcleo de
uniu coesão ainda maior cm todo o mundo. Essa
nossa coesão c cimentada pelos ideai- comuns e
pela causa comum. Ela se fortaleceu e se desen-
volveu na lula conjunta contra os inimigos comuns.
Ela é funduda sóbre a base do marxismo-leninlsmo
e do internacionalismo proletário. Essa nossa coe-
são foi submetida a provas e não lia forças capazes
de minã-la. Nosso campo socialista, composto de
dose paises irmãos, da República Democrática
Popular dn Coréia ã República Democrática Alemã,
da República Democrática do Vietnam a Republi-
ca Popular da Albânia, constitui um todo único.
Enlre os nossos países socialistas e entre os nossos;
partidos comunistas realizam-se o apoio reciproco
fraternal e u cooperação á base da independência
e da plena igualdade de direitos. Devemos unir-
-nos em conjunto do modo mais estreito, devemos
guardar a nossa coesão como a menina dos nossos
olhos e não admitir em caso algum quaisquer in-
tervenções e ações que causem dano ;i essa coesão

ConMüorainos que. se entre partidos irmãos e
entre paises irmãos surgiram, infelizmente, con-
trovérsias e divergências, então se deve resolve-las
pacientemente, dirigindo-se pelo espirito do inter-
nacionalismo proletário, pelos princípios da igual-
dade de direitos e da obtenção da unidade dc pon-
tos dc vista através de consultas. A condenação
unilateral aberta endereçada a qualquer partido
irmão não contribui para a coesão, não contribui
para u solução do problema. Apresentar fora abei-
tamente ante os inimigos controvérsias entre par-
tidos irmãos e enlre paises irmãos não pode cons-
ciderar-se como conduta séria, mnrxista-lcninista.
Essa conduta só pode afligir as amigos e alegrar
os inimigos. O Partido Comunista da China espera
sinceramente que os partidos irmãos entre os quais
existem controvérsias e divergências se unam de
novo a base do marxismo-leninismo, a base do
respeito reciproco da independência e da igualdii-
de de direitos Penso que esta é a posição que nós,
comutii ,: vemos ocupai nessa questão,

t\ .<• o.s círculos imperiulisius encabeça-
dos pelo- EUA, cobrindo-se sob a capa da luta
contra o comunismo, levam a cabo uma atividade
agressiva e expunsionista. O imperialismo ameri-
cano e o grupo revisionista iugoslavo tentam do
todas as maneiras meter uma cunha na coesão
du.- forca.-, progressistas de lodo o mundo e mina-
-ias. Em tais condições a coesão e a unidade de
Uido o campo socialista, a coesão e a unidade de
todo o movimento comunista mundial adquirem
significação da máxima importância, A coesão - -
esta é u força. Se há coesão, pode superar-se tudo.
Ante a coesão das ]orcas do socialismo em todo o
uiuíkío. a coesão da* nações subjugadas e dos
povos subjugados e a coesão dos povos e Estados
amantes du paz, todos os delirantes projetos dos
imperialistas e dr seus acólitos swào inevitável-
imune denotados. •

Ei re os povos da China e da União Soviética
existe desde lia muito uma profunda amizade.
Tanto no tocante a causa da revolução, como tuni-
bém no tocante a causa da edificação, o nosso
povo recebeu e recebe apoio e ajuda por parte do
povo .soviético e do Partido Comunista da União
Soviética, pelo que nós aqui. uma ver. mais. expres-
samos a nossa sincera gratidão. Tanto na causa
da edificação do socialismo e do comunismo, como'imbém na lutu contra a agressão imperialista, em

defesa cTii paz em todo o mundo os povos dc nossos
dois puises. juntamente com os povos do-, dcinur
pai.ses socialistas, sempre prestaram e prestam
ajuda um ao outro, realiaaoi a eoop«raçuo reei-
pi oca. levam a cabo a luta em comum e avançam
ombro a ombro. Essa grande coesão e amizade
entre os povo* de nossos dois paises durarão para
sempre, da mesma maneira que o langUc e o
Volga levarão eternamente su*s águas

.Trecho do disc. de 19-10-611
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«O Sol do Comunismo
Raia Sobre o Nosso País»

"Camaradas delegados' terminou s discussão
do Informe político du Comitê «,t*i iiul uo Partido
i üu informe sobn- o Programa oo laitKlo Comu-
nista da União Soviética, di.scus.--ao que transcor-
nu nun alto ntvcl político. Muitos delegados ao
Congresso fizeram u.m> desta nibtina paia falar. O
que se pode dizer do» seus discursos9 Creio que
concordarei! comigo em que t-ndu um deles pode-
na -.cr chamado dc balanço, dc picslaçm dc con-
ias perante o Partido. Todo», os qn- Mibliam a esla
tribuna falaram acerta do qu<- e mais peremptório,
mais necessário, do que se lc/ e dn que se deve
fazer, Todos os discursos estavam imbuídos de uma
segurança Inqucbrantávcl no triunfo rio comunis-
mo.

Todos os camaradas qui- falaram aprovaram una-
ni íiciiii nte tanto a linha política c a atividade pra-
tica do Comitê Central como o ptojeto dc Progra-
ma do nosso Partido, programa da construção do
comunismo. O XXU Congresso constitui uma pro-va brilhante da unidade dc noaso Paitioo leniliisla
e da coesão de todo o povo soviético em turno dele.

O conteúdo dos trabalhos do XXII Con-
gresso confirmou a fidelidade lnqui-oraniavel dc
nosso Partido á linha traçaria pelo XX Congresso.
Agora se torna mais evidente qm- (• XX Congres-
so. ao eliminar as excrcscêncins rio periodo do culto
ria personalidade abriu uma nova pagina na lus-
toria dc nosso Partido c exerceu umn influencia
benéfica sobre o desenvolvimento dt nosso pais e
de todo o movimento comunista e operário mun
dial.

A atenção dc nosso Congresso se concentrou no
Programa do Partido, programa u.i edificação da
sociedade comunista. Todos OS iel< gacio.s que subi-
ram a esta tribuna aprovaram o pro.icto de Pro-
grama apresentado pelo Comitê Centra, c discuti-
ram com sentido prático os caminhos concreto.-
liara a sua realização. Expressaram a firme segu-
rança de que o novo Programa scra cumprido com
sucesso e a disposição dos soviéticos dc aplicai to
cios os seus esforços para que o terei iro Programa
de nosso Partido seja realizado con: tão bom exilo
como os dois anteriores.

É o trabalho abnegado los sovuticos que da
força ao nosso Programa e o torna visael. Que ju-
bilo e que orgulho ue experimenta ao ouvir os dis-
cursos rie tão magníficos inovadores da produção

como Valcntina Gagánova. Alexandre KóJchik, Ma-
ria Rojiova, Vasili Kavun, Vassili Smirnov, Ale-
xandre Guitalóv e muitos outros. .Mania iniciati-
va. quanta inventiva, quanta maestria c disposi--ÇHe—u&Uabalho revelam oa vam,ur.rdistas para
cumprir sêrr dever para rom a pátria, para com o
povo! Milhões dc inovadores como eles são a flor
c a nata, a honra e o gaiardão de tus sa sociedade
soviética.

Anota t- muito importante qut cm cada fabri.
ca c em cada obra. em cada coleos c cn. cada sov-
cos os esforços de todos os trabalhauoret se orien-
t. in no sentido cia realização e da superação dos
planos de produção. A maior produtividade c melhor
qualidade corresponderão a mais valores. Quanto
maior a quantidade de valores, mais rápido será o
passo do povo soviético cm marcha para seu gran-
dc objetivo; a construção da sociedade comunista.

Falaram no Congresso representantes de todas
as repúblicas c dc muitos territórios e regiões do
pais. funcionários do Partido e dis Sovietcs, van-
giiurdistas da indústria c da agricultura, homens
magníficos, aos quais chamamos metaforicamente
nossos luminares. Falaram cientistas, literatos, ou.
tros artistas c representantes das imjSsus gloriosas
Forcas Armadas

Os delegados expuseram sua opinião a propó-
sito cias questões cordiais da edificação comunista.
Falaram dos caminhos c meios para a.sentar a ba-
se material c técnica do comunismo: rias questões
mais decisivas para o funcionamento da indústria
e o desenvolvimento da agricultura, cias perspecti-
va> de um ascenso ainda maior da eu ncia, da cul-
nira, da instrução, da literatura e cias demais ar.
ics de nosso país. das tarefas télacionadas com a
formação cio homem da sociedade nova. da socie-
dade comunista. Todas estas questões íoram estu-
ciadas profundamente c cm todos os seus aspectos.
A-jora no XXII Congresso, vemos mais nitidamen-
te ainda que a construção dn comunismo é uma ta-
ri ta prática do Partido, a causa dc todo o povo so-
Vil i i-o

Os discursos dos delegados »e distinguiram poi
seu alto nivci cie princípios, por seu caráter prático
i- -mi sua intransigência em lace ;los erros c das
!'::.!.ti.- ' ?)- lain.Tiidn.s assinalaram com justeza que
e necessá rin rie envolver an m-.i.-clni' as forcas pro-
dulivtt.*. du sociedade soviética, melhorai a plani-

Encerrondo o discussão sobre a prestação de contas

do CC e sobre o ptofto de Programa do PCUS, Krvs-

chiov pronunciou o discuiso que a seguir publicamos

na integra

flcuçao e a organização da produção, assim como
uo métodos d<- direção da economia, c aproveitar
com tino as possibilidades da .ndúMríu r da agri-
cultura. Fizeram propostas cujo scnlmo se reduz à
necessidade de obter a máxima efici cin rom o mi-
nimo diapêndlo de trabalho.

No curso dos debates cm tomo ao informe po
litico doce do projeto dc Programa foram apresen-
tados importantes questões relacionadas com a me-
Ihoria du administração da economia. O Congresso
evidenciou que o Partido aprova unanimemente as
medidas aplicadas durante os últimos anos nessa
esfera pelo Comitê Central c o Governo. Concre-
tamente. conta com o apoio geral a formação das
regiões econômicas e a criação nas regiões pro-
no nicas unificadas dc organismos destinados a
coordenar e planlíicar o trabalho aos conselhos
econômicos,

Coutam cum o apoio unánimi cio. delegado.-
ao Congresso a.s medidas aplicada.'- na agricultura
pelo Comitê Central do Partido c o Governo, ao
longo dos últimos anos.

Ouvimos aqui muito_> discursos militantes c de
grande contendo. Merecem o máximo apoio as pro.
postas apresentadas ao Congresso amante o dc-
bate, dc diferentes questões relacionadas com ode-
senvolvimento da economia, da ciência, da cultu-
ra. c o trabalho e a vida dos soviéticos. £ difícil
inciusive enumerar todas as va.lesas propostas
apresentadas no curso da discussão.

Por exemplo, o camarada Ke!d..-h «eu ênfase-,
e com razão, em que é necessário empreender a or-
ganização de instituições cientifica: unificadas nas
regiões econômicas e nas republicas federadas.

A camarada Roziova apresentou o problema de
suprimir os turnos noturnos para as mulheres. Tra.
ta-se de um grande problema. Compvpendercis que
paia resolvê-lo definitivamente c preciso tempo c
que se verifiquem as condições necessárias. O Co.
mité Central e o Governo examinarão essa questão
e farão todo o possível para resolvê-la.

O camarada Guitéiov sublinhou com justeza a
necessidade de difundir com verdadeira amplitude a
experiência dc mecanização múltipla tios trabalhos
agrícolas.

Durante a discussão foram apicstnlada.s mui-
tas outras propostas valiosas, otia realização con-
tribuira. indubitavelmente, para resolvei com bom
exilo as tarefas que temos diante tle nos. O Comi-
té Central, o Conselho de Ministras e cs organismos
locais do Partido e dos Sovietcs devem estudar dc-
tidamente todas essas propostas e tomai ss medi-
das pertinentes.

Camaradas: delegações dc quase todos os Par-
tidos Comunistas e Operários do mando assistem
o nosso Congresso. Os discursos pronunciados desta
tribuna por nossos queridos convidados e as men-
sagens dc saudação ao Congresso recebidas por Par-
tidos irmãos refletiram a grande unidade das filei,
ras do movimento comunista mundial r confirma-
ram mais uma vez que todos os partidos marxista-
-ieninistas aprovam e apoiam a política ieninista
de nosso Partido.

Permitam-me que em nomt uo Congresso, dc
lodo nosso Partido e do povo soviético expresse a
profunda e cordial gratidão ao Partidos Comunistas
e Operários do mundo pela alta conta em que têm
as atividades do Partido Comunista da União So.
viética c seu papel no movimento comunista e ope-
rário internacional, pela confiança que depositam
em nós e pelos seus votos de êxito na realização dc
nosso novo Programa.

Permiti que vos assegure, queridos camaradas
e irmãos do estrangeiro, que o Pai lido Comunista
da União Soviética prosseguira mantende bem alta
a grande bandeira do marxismo-lcnlnismo e apli-
cará cada vez maiores energias na edificação do
comunismo, no qual reinarão a Paz, o Trabalho, a
Liberdade, a Igualdade, a Fraternidade e a Feli.
cidade de todos os povos.

Os discunsos pronunciados em nosso Congresso
pelos dirigentes dos Partidos Comunistas e Opera-
rios dos paises que integram o campo socialista evi-
denciaram que os Partidos irmãos se baseiam imã-
nimemente nas Declarações de WM e V960. O eam.

po socialista deu provas mais um<_ vt/ da uniria-
út- monolítica dc suas fileira.- c do crescimento «Ia
coesão das forças do socialismo mutui.a.

A presença no Coii--.n-s.so dr di igt>çòcs dc oi-
lenta partidos marxlsta-lcninlstas c os discursos
que aqui pronunciaram refletiram o poucroso nível
do movimento comunista c operário imn.dial, asMin
como do movimento dc libertação nacional, e a Iu
riclidade inqucbranlávci dos comunistas dc todos os
paises aos princípios rio internai-.cna.isino prole-
tario. que nos foram legados por Marx bngcls e U--
nin. Congratulamo-nos pelo rato h- qui em todos
os recantos do globo terrestre tmadurecem c se
temperam as forcas que lutam p. ia felicidade do
povo, pela paz c o progresso social peh comunis.
mu.

Permiti, camaradas, que "in uomi do uosso
Congresso agradeça calorosamente ao.*- representan-
tes dos Partidos nacionais democráuco. Uns países
independentes africanos da ütlini Hcpubilca de
Ghana e República Mali. Estes PuN uu.- nao são
comunistas, porém, nos alegra que tenham aceita-
do nosso convite e enviado suas delegações a nosso
XXI1 Congresso. Os representantes oésses Partidos
assistem-no e vêem e ouvem de que .-e ocupam ob
comunistas c que objetivos se pro»-oem.

Pedimos a essas delegações qut quunao regres.,
sarem a seus paises transmitam a k-us Partidos e
povos os melhores votos de nosso Congresso e do
povo soviético. Todos os soviéticos desejam grandes
êxitos e prosperidades aos Estados Independentes
da África, que empreenderam ou empreendem o c.a-
minho do desenvolvimento econômico c político in-
dependente.

Camaradas: nos discursos pronunciados duran-
tt o Congresso, os delegados aprovaram a política
exterior aplicada pelo Governo SovitUco A discus.
são das questões apresentadas no informe político
do Comitê Central e no informe sóbrt o Programa
do nosso Partido tém ainda lugar fora desta sa.a.
Certamente, dela participam não só nossos amigos,
mas também nossos adversários. Bles lambem es-
primem sua opinião sobre a política interna t ex-
terna de nosso Partido e a aquilatam a partir do
seu. ponto de v*ta de classe.

Os êxitos da União Soviética t dt iodos os pai-
ses socialistas representam uma giance lórüa de
atração. Da mesma forma que a aurora iluminam
paia outros povos o caminho certo que os levara,
em prazo6 históricos bastante eurtos, ao triunfo do
regime social mais justo.

Compreendendo-o assim, os imperialistas dese-
jariam deter nosso avanço impetuoso. ls.so expli-
ca o caráter agressivo da política qut e aplicada
pelos meios governantes dos Estudou Unidos ria
America do Noite, Inglaterra, Franca. Alemanha
Ocidental e outras potências imperialistas. Sua po-
litica náo é ditada pelos Interesses da paz e ria
tranqüilidade do homem, mas pela áinsia rie lucros
dos monopolistas, pelo afã de mantci a dominação
dos imperialistas. Em virtude disso esforçam-se para
acentuar a tensão nas relações internacionais e obs-
taculizam a solução pacifica dos problemas Inter-
nacionais candentes.

Tomemos, por exemplo, urtf prob.cma .como o riu
liquidação dos in.tos da Segunda Guerra Munriia-l
na Europa. Novas dilaçòcs em sua solução amea-
çam de serias conseqüências a causa aa paz.

Faz muito ja que a União Soviética vem pro..
pondo a assinatura do tratado de paz alemão, a
normalização, a partir dessa base da situação cie
Berlim Ocidental e a supressão, ali, do regime dc
ocupação. A União Soviética quer criar condições
para a coexistência pacífica no centro da Europa.

Pode haver algo atais justo? Será que ameaça-
mos alguém ou queremos arrebatar algo ao Oci-
dente? Não. Com a assinatura do Tratado dc paz
serão normalizadas as relações enlre os Estados ria
Europa, e os povos poderão desenvolver meihor tus
relações de boa-vizinliança.

Mas, em resposta às hostes proposições piic.ifi.
cas, as potências ocidentais nos ameaçam aberta-
mente com empunhar »s armas.

Tais potências "explicam" agora condes» n-
dentemente que a Vnlão Soviética pode assimr o
Tratado dc paz eom a RepúWèç* Democrática Ale-

iCoMinu* na tt.* p6gin»>
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mu. mui i..t» t« ni direito a n-nunciur m obrigações
mm ruída*. p« i«. aliado* vencedores ao ttr derrota,
di. u Alemanha hitlcrista.

Di- que obrigações ae iruu' Fa-va aa obriga-
>.... dt- extirpar o militarismo c o i.-v.iiich.smo ulc-
min--, coisa que ou aliados se rumproim leram u ele-
luar ¦:> i«.i • dr '.<'imin.ui.' a Scguiula Oucrru Mun-
dlol c para que o Governo soviético uricnlu os seu»
esforços? -sj.u». n.iii se trniu «i.i- bru :»¦ õi- que as
potências oridriiutis. juntnmrn*.» cono <>• contrai,
rum .in lütrt e Pot-sdam i que sacriliraram ha
multo em bem-ficio dos pianos b.-lico- da OTAN.
Au nmeaçar-nos com a guerra, -uerem no* obrigar
a eternizar os direitos de ocupiçw da America do
Noite, du Inglaterra e du França em Berlim Ocl*
dentai.

Surge uma pergunta: para que li< > usUam des.
ses direitos agoru. depois dc mais de >i> anos do fim
d» guerra-.' A.s potências ocidcmr.is apresentam os
coisas como se neces.sltus.sem desses direitos "puru
assegurar a liberdade" de Berlim Ocidental. Mas
ninguém atenta contra a libcrdaor di Berlim Ocl-
dental: nem a União Soviética, nem a República
Democrática Alemã nem os demais oulses sócia-
lista.-

...» potências ocidentais raiam ei "liberdade"
mn-j .< entendem como a ocupação de Berlim Ocl-
dentai, ifucn-m manter ali Mias lorvus armadas,
i» centros de espionagem, isto e, pretendem conti-
iiuui utilizando Hrrllm OcldeiiUi m'u açõi-s sub-
vcrsivtis coniro a República ucioci.ifica Aicmà,
contra o União Soviética e todo» >.-¦ i'.t.scs soclnlis-
tu.s. Ni.vso consiste si-u verdade,ro i>i..i-tivo e pre-
cisumente em beneficio desse ubíetivi si aicrram
aos enducos direitos de ocupação .-. a.nela querem
que nos os ajudemos u isso'

Querem que nos. comu .•; '». <••....<..» regulado.
res du tráfico, asseguremos o timispui.e InJnlerrup-
u. paru Berlim Ocidental dt- cui carregamentos
militares, espiões e sabotadores pi.ru que possam
realizar seus atos .subversivos comra no.-, c contra
nos.-.os aliados.

i or quem nos tomnm êsse.-. senhores. Será pos-
sivci que acreditem verdadeirum-ute que tudo llics
e permitido; que podem nos obrigar a agir contra
os nossos interesses vitais, contra o* hitcrêsses da
paz c da segurança gerais?

Ju está na hora dc compreenderem uma verda-
dc Simples: a verdade de que lime tó se pode falar
com a União Soviética c com t xlo o campo sócia.
lista a partir das posições du razão, mus não de
posições dc força. E a razão e i justiça não estão
do indo deles, mas do nosso.

Nenhum homem sensato poderá compreender e
a cilnr que as potências ocidentais li-i.liani o di-
rei to jurídico ou moral dc agredir-nos cm respos-
ta à ussinatura do Tratado de paz a.omão e a ces-
saçáo do regime de ocupação cm Berlim Ocidental.
Milhões dc norte-americanos. Ingleses e franceses,
todos os povos amaldiçoarão roliindumenle os que
se atreverem c desencadear a guerra cm resposta a
aíiiinatura cio Tratado de paz alemão)

A politica cias potências ocidentais un problema
alemão nào é ditada pelos interesses dr. paz, mus,
antes de tudo, pelos interesses das forca.- miiitaris-
tus e revanchistas da Alemanha Ocidental. O de-
mònio principal que determina es.-u política é o
chanceler Adenauer.

Os círculos militaristas agressivos nào ocultam
seu ódio uo Estado soviético, à no3sa politica exte.
rior de paz. E isso mio nos surpreende dc forma ai*
guina. Não se pode pensar que os imperialistas che-
guem a gostar do nosso regime social. Mus quais-
quer que sejum os seus sentimentos com respeito
ao socialismo, eles que renunciem a suai esperan-
ças de impor algum dia o ¦ u regime capitalista aos
paises socialistas, mos dizer-lhes mais
uniu vez: nâo pi ri; iti.ihores, não tentem
provar a força e a .c-ncia do nosso regime.
Ê do dominio publico que os ..nmir'os tentaram fa-
zé-lo em mais cie uma ocasião mus toou o mundo
sabe em que terminaram assas tentativas.

Como já foi dito no informe (io Comitê Central,
o Governo soviético considera qüe se as potências
ocidentais se mostrarem dispostas u le.solvcr o pro.
blema alemão, a questão dos prazos não terá tanta
importância. Nesse caso, não ms süicrnoí. em que
se assine o Tratado antes cie 31 de dezembro. Não
somos supersticiosos e consideramos que- o 31 c 0
13 podem ser dias igualmente feiizes. O importante
não é o número do dia, mas a «otuçao prática e
honrosa do problema. Querem'.- >uc as potências
ocidentais reconheçam a necessiru etc de acabar com
os restou da Segunda Guerra Mundial a fim de
conservar a paz na Terra, no inecrêsse de todos
os paises e cm beneficio de toda r. humanidade.

Estamos dispostos a confcivnrisir com os repre.
sentantes dos paises ocidentais ¦¦¦ irctat opiniões
com os mesmos para preparai n •'...¦ia-ves frutife-
ras. Porem é necessário preparai-si t. verdade para
a.s negociações e desejar o acuou a fim dc que
quando todos os paises interessados se sentarem
em torno da mesa redonda sela encontrada uma
solução mutuamente aceitável dos problemas rela-
cionádos com a liquidação dou restos da Segunda
Guerra Mundial.

Entretanto, a União Soviética não pode permi-
tir que se negocie por negociar que, aproveitando,
-se disso, os representantes ;(os naises ocidentais
protelem o acordo pacifico na Europa. Se alguém
baseia seus cálculos nisso, que saiba antecipada-
mente que tais cúiculos estão condenados ao fra-
casso. Esta c nossa posição. Muntivcmo-lc e a man-
temos firmemente.

A propaganda burguesa fèz um grande alvo-
roço nos últimos tempos pelo ir oi ivo de que a União
Soviética se viu obrigada a reiniciai as provas com
armas nucleares. Êste alvoroço aiqumu um cará-
ter histérico depois de ter sido declarado no Con-
gresso que vamos provar uma arma nuclear com

uma potência de SO milhões de tutu lados tk TNT
Ha os que dizem que estas p-n.i estar em con.
tradição com os princípios i.t moral.

Lógica estranha! Quiindo oc Esiauos Unidos
criaram, pclu primeira vez. i romba utomica, se
conuldcraram jurídica e moralmento justificados
pura lança-la sobre as cabeça* Jos müelesos habl-
imites de lliroxima c Nagusu*;i I-»- um ato de
¦ ru.-iii.iiii- Insensata, não ditado .mr nenhuma ne-
.-. -¦ idade militar No fogo das ,-xiv .socí atômicas
foram exterminados centenas de iniUiute» de mu.
Ihercs. crianças e velhos. K fez-se tato unicamente
puru apavorar os povos e obrigá-los a se Inclinarem
diante dn poderio da America do Ncne. Alguns po.
litlcos norte.americanos ficaram KguIliGSOS e, por
estranho que pareça, continuam »r orgulhando di*s-
se ussasslnulo em massa.

Nenhum governo dos Estudos Unidos, nenhum
presidente norte-americano declarou depois da
guerra que esses bombardeios turbai atos imorais.
Tor qué? Porque se bi» riam nu moral imperialista,
segundo a qual o forte pode lazer tudo o que qui-
ser. Pensavam que o monoimiio d.< arma nuclear
lhes permitiria implantar sua dominação sóbre o
mundo inteiro

Mus a União Soviética enuu nuin curto prazo
a p..n nu- arma termonuclear e. com isso, pós fun
ao monopólio dos Estados Unidos nesse terreno.

«..Miuiido lançamos ao espaço riinclros sa-
télites artificiais, quundo a.s naves -.ovielicas abri-
uni us primeiras rotas cósma av e o- cumurudus
Qagarln e TIlov realizaram •••us vo-v* sem paraic-
Io ac redor da Tetra, todo o mundo viu que a
União Soviética havia ullrnpn sado ut muito os Es.
lados Unidos du América em luxuriantes rumos
du ciência e ciu técnica. Ate o prcsid. i.tc Kennedy
ViU-sc obrigudo a reconhecer qui os Estudos Uni-
dos se encontram diante cin iutril tarefa de ul-
cançnr u União Soviética neste ipireno Como vê-
des. no léxico dos nortc-unicricuiiai apareceu tam-
bem a palavra "alcançar"

Dissemos mais dc uma vez q.ie r. Uliláo Soviéti-
eu alcançará os Estados Un..u..- ..a produção de
m.lhn. Os norte-americanos rieoiiieiam com certo
ceticismo estas palavras. Porém u :.i:.is fácil ai-
cançar nu produção cio milho di que i.;. conquista
rio Cosmos. liste ultimo e muitu i. ;.i- complicado!
Os latos demonstram que a situação iuodlficou.se
seria nente em favor do socialismo

Mus. enquanto o presidente dos Estados Uni-
cios ciu Ann rica do Norte laia de que t- necessa-
rio alcançar a União Soviética, o secretário de
Ditado dos EUA. senhor Rusk, continua exortando
u aplicar a poiilica "u partir de posições dc fór-
ça". Há alguns dias declarou: "O senhor Krus-
ciiiov deve suber que nos (isto e, os listados Uni-
dos du América do Norte) somos iortes". Deu a
entender que as potências ocidentais ttm o pro-
p.«ito de continuar falando conosco '.. partir cie
posições de força". Resulta assim que a mão di-
reita nâo sabe o que a mão esquerda faz,

Sim, estu claro que o pensamento cie alguns
políticos ocidentais não segue a Je.vkla direção. Se
se aspira a que a paz nao seja s<- uma tremia ou
um período de calma entre titias guerras, deve-se
criar uma situação que exclui puta sempre o de.
sencadeamento cia guerra.

A União Soviética esta losute cie uitui sua von-
tade e suas condições aos demais bsluoos. lnclusi-
ve depois de termos conseguido unia superioridade
indiscutível no terreno das armas nucleares e dos
foguetes, propusemos o desarniaiiieiuo geral e com-
pleto e a destruição das armas nucleares sob o mais
rigoroso controle internacional Mal» ainda: a
União Soviética levou a cubo iiiiiiulcralmcnte uniu
considerável redução cie suas forças armadas, su-
primiu suas bases militares no zulrnligeiro e apli-
cou uma série cie medidas nessa (dicção

Como se sabe, os EUA. lüputcrra r França,
longe de seguir o exemplo Ja Uniu. Soviética, im-
pulsionaram nos últimos tempj.-i, com maior fór-
ça ainda, a corrida ai-mamen',i!,:.a, aumentaram
seus exércitos, realizam manobras militares' nas
proximidades dc nossas fronteiras c ameaçam-nos
abertamente com u guerra por causa do Tratado
de paz alemão.

Diante das ameaças diretas c du perigo do
surgimento da guerra, a União '-'jviéuea viu-se obri.
gada a adotar as medidas pertinentes puru forta-
lecer sua capacidade defensiva paru defender o
povo soviético c os povos de toiia a grande comu-
nidade de paises socialistas.

Vimo-nos diante da necessidade de aper-
feiçour nossas armas termonucuares e provar novos
tipos dus mesmas. Esta decisão do Governo soviéti-
co, adotada numa situação cie s. rio agravamento
du tensão internacional, foi acolhida com compre,
ensão por todos os que amam a pa* peios que não
querem fechar os olhos diante das perigosas intri-
gas dos inimigos da paz.

Ao adotar esta decisão, o Governo soviético ti-
nha em conta, como é natural, que nem todos com-
prccncleriam corretamente dc logo as causas que
nos obrigaram a reiniciar a.s provas. Com efeito,
existem também pessoas honradas que hoje expres-
sam sua preocupação pelas conseqüências das ex.
plosões nucleares que são efetuadas. Algumas des-
sas pessoas enviaram-me cartas e telegramas. Não
temos nenhum motivo pura duvidar da sinceridade
dessas pessoas, as quais temem que as explosões
nucleares pousam contaminar a atmosfera.

A estas pessoas, dizemos: Estimados amigos,
respeitáveis senhores: o que mais annejariam os
povos dos países socialistas e que c céu de nosso
planeta estivesse limpo e sem nuvens Vivemos e
trabalhamos pura criar um futuro espiéndoroso pa-
ra os povos, para converter a Terra num jardim
florescente Temos, da mesma ío-ma que. vós, fi.
lhos, netos c até bisnetos. Prcocupáiiio-nos não só

com o seu pt-tvente. mtu imuc ... com o «tra
Devo dizer-vot que nosao» cientista* Iwm-ib todo •
necessário para roduslr ao mínimo •»» i**iái mw
conseqüências da» experiência <

Porem somos oixlgattos a i'iiuar umi* i**tr*»>s
!.. que os luiperialtrHaU dos K«,..«iu.» li.uu>», tntfSm.
terra. França e Alemanha Ocifti tua. »i dia-->ot>nri a
destruir não so as conquistas •<< .i-.isia* immí umi.
bém os povos de noaeas países. •¦..!.¦ não
çam sómeiile com contaminai a atmosfera,
rem arrebatar a vida a mili- «Ji -i-ri-s

Diante dessa ameaça real a i.o -a si-gurunça on
soviéticos não podíamos rum . i ãs rm ilidas «,««•
reforçam o poderio defensivo c... Un -t Soviética, de
tõdu a comunidade du. paises soclalUtat Nau hu-
veriu pura nos desculpas con... dirigentes, se néa
api-in ii-....-.'-i-m»» todos 06 mei.<- clr i'elesa ivur-i-*-
rios para a segurança do Estado wviêllco

ê sinceramente lumentavn ;.i- aigumas p*-*-
soas honradas do estrangeiro nâo tenham ptxhiio
orieiitai-.se ate agora na complexa illuai-fto inter-
nacional Objetivando facilita, ••-.is pii-paraiivia»
de uma nova guerra contra nu», a prjiiaganda nn-
penalista aproveita os senl.numo. iiumanitura*»
desses homens para nu. impedi.' através deles, de
aperfeiçoar os meios indispensu\-is ue defesa.

Ao fortalecei a defesu du 'Jniâr. Sovíêtiru tia-
baihamos não so em nosso próprio mirrésse, im»*.
lambem no Interesse de todos o» povoa pacificos iic
toda u humanidade Quando o.- inimigos da pu. m«
ameaçam com ;> força deve-se-lhes opor e se lhes
oporá a forca, o una força mais poderosa. Se
existe aiguém que ainda hoje nâo o eompri-i-ridu,
compreendera amanhã.

Chamamos mais uma vt/ u atenção dos dlrlgen*
tes nos Estados Unidos du America ciu Norte, ttu
Inglatcria. Franca. Alemanha iK-ici ntal e outros
países: o mais razoável seria lançar ao abismo a
politica "a partir de posições de força' c de "gui-r-
ra Iria". Nos assuntos intcrnacion.il» c necessário
seguir uniu política realista de coexistência pa-
cifien.

E isto significa que .se deve levar em conside.
ração o fato nal de que em nosso.- p.anèla, além
cie existir o mundo capitalista, se dc.-rnvolvem com
êxito e se rebustecem de ano pura ano ob países
do sistema socialista mundial. N;.u ver isso. nào le*
var em conta esse fato em nossos o.as seria sim-
plcsmcntc ridículo e constituiria uma demonstra-
çáo cie miopia.

Aos imperialistas nào agrada que et paises so-
clalislus cresçam e se desenvolvam, ut ejariam im.
por-nos rcstrlçôcu, ensinar-nos, cl i mesma forma
que se ensina a.s crianças, como deu mos viver me*
lhor neste mundo. Porque os i.npei'ii<i!sias conside-
ram o Poder Soviético como a um 1 ;l.c Ilegítimo.
E não podem resignar-se de modo algum com que
tenhamos crescidos tanto que não so aprendemos,
mat) que também podemos ensinar muitas coisas
a outros. Como vedes, neste caso rxislr-m também
contradições entre o velho e o Povo f: natural
que nào possamos viver, e nào viveremos, eomo
querem os imperialistas. E eles estão descontentes
e nos ameaçam, como dizendo: V.i. o- surrar-lhes
com uma vara! Mus se se lunçurem conlra nes
com uma vara, surrar-lhes-emos (om lodu um
feixe!

Finando seriamente, o mais wn.-uio paru ..t
Estados com regimes sociais diferentes -cria coexis-
tir pacificamente, estabelecer relações dc boa-vi»
zinhança. Porque um vizinho mio • . oino o esposo
ou a esposa, que se escoihem U:ii iu> ciuiru de comum
acordo. A vizinhança não se e-. Uhe llãi depende
de nossos desejos. Por exemplo n,«:s< pais tem no
Sul um vizinho como o Irã atual, cujos governantes
nào seguem, de modo algum. miif. ponhea de boa--vizinhança. Se dependesse uc not i .-> olhei 'Íamos,
provavelmente, um vizinho mais agr.icavel. Creio
que os governantes do Irã preferirmiii também u-r
outro vizinho. Porém a historia quis que riossot
paises se encontrassem um io lacto cn. outro. los.
sem vizinhos. E, quanto a isso. r.id.i e possível fa-
zer. Nào ha outro remédio senu > Ic-ir em conta a
situação real, tal como e. Não si; poc.'c intervir nos
assuntos dos vizinhos nem perinit i oi.i eus in-
tervenham nos demais.

Desejo falar mais detalhaclaiiien»c o. uma quês.
tão teórica e politica tão impori-.UMi' como t a de-
linição do imperialismo eontemp .imi-o e a coexis-
téncia pacifica dos Estados co-n rc-gfiies sociais di-
ierentes.

A coexistência pacifica das naçõe com cliferen.
te regime social e polilico é uma qui-slão impor-
tantissima dc nosso tempo. Existem .n- planeta na-
ções que formam dois sistemas munam • diferentes:
o sistema socialista c o sistema capilansla A eiên-
cia moderna, apesar de toda a sua t- ¦•(a nao pode
cortar o globo terrestre em partes e ( ntre-gar a cariar
um destes sistemas um lugar deLyrniinacio nào pode
divorciá-los, por dizer assim üe luy.:,i que a eo-
existência das nações com diferçjiiti íegime social e
político é um lato histórico.

Trava-se entre os dois sistemas .-. i mis uma en-
curniçada mtu, uma disputa: qual sistema é o me-
lhor, qual deles proporciona mais bens ao homem?
E como resolver a disputa enire \s'c< sistemas du
ierentes: coma^uerrn ou através üa emulação t-co-
nómica,pacifica1? Se não se apresenta h tarefa de
resolver mediante conflitos bélhos es litígios que
surgem nas relações ontre os pai;e,; ri conhece-se a
coexistência pacífica das nações com diferente re-
gime social. O regime social e político cie caria pais
é um assunto interno do povo e o-- nióprios povos
devem resolver e resoivem êste assunto seguncio o»
seus desejos.

Há os que nos atacam seu¦ .findo.nos de que
simplificamos ou atenuamos a a pri '<•"•• eào ria si-
tuação internacional quando destacamos * nect-t»

(Continua na 12." página)
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«0 S()|, 1)0 COMUNISMORAIA SOBRE O NOSSO PAÍS»
iCuiiiiiiuatài- da II * ji.i-.iiw

MUiibe ua «<a-ti>i«iii-.a «uc-i i «11» u.uui» cotult
d»- üaem-iius qur qut-n iirau i p< ua qu« *.u.
«,. ***.*xi*»i**su**a pudllra mutiil-***'-! n-rw »jiBí*ntHiu-
can »ia i-*v-í..--a «iu üiipt-riu.. ,r.i. r iu-.u*ivt- ineor.
i»< fiu tuiiii.iii.iju rum a ap». imiu .t iiiuiMa Uu
lll<».li!l

k uaMantr «iiiiiu-udu a ue::iil'iiu rijusleu d<>
hnp»'iiaii-»u»u uuiííi pur vuib .mi :u-, u-imi E*u
Ofiiuiçhu nii.iii- a cii-.Miuau » ca-*u»i-r ntaciuiiurto
c UUH--I"»-' uu .,.•-. i-.iiu» ilt.ati» luso *.l<>
rapllulUinu O i;ii|i«'riali*niu esta mdts.Mil -,- • lu ¦ ¦ ¦
vincuiauo eom u- Bueiro*, cuu. a u\. pui n-'. ¦
parulli. uu iiiiiiui. mia r*.i«.i.,'ur oo* puvus t-
»iu <>uuiiii«.>uu pelo i-upitiu iinj-..i.pui'-ij O impeliu
Iimiiii t- i-.i .... de qualquer avi-nlm»

tj.t-1 aprerlac-àu da essSktariu do -..;>.-...... .-..
raiitiiiua i ..- ..i-..d., i. > ¦ tiniu i ..''h vigor. .*»...
P.uuuu. loniic ne u«-v;ar cíia upreci.icju. corülrntu-a
r -i,i.--..i il . Ililtll U MIM p»llM'4. im • ...uma: a l-i-
-.- ir ,-.!.• • a tátira d* lum n-volui-ionuria. ootno c
nu. ian» ae iiiorio i-.mviiu-i-ni • nu a:uji-tc dc ..¦•...
novo Programa. A«> meimo rcmjx. j Punido, uc
»•• mantém no terreno do imr.v. iuu ler.initrmo i-na-
dt»r. r obrigado * levar «-in uon -1 a.. .;.ande.-» tian--
loi mm/ue» qur se produ. iram no -v.-mc.o desde que
l.i-mii »-iHi.-«ii.iii a análise oo mmcnui.ri/it/.

Vivemos num periodo cm qur .-x-iit-n. dois »iv
if-mas mundiais, no qual o i.-.rm. mi.i.dial du »u-
i-inliMtiu M* desenvolve rspiJane nte «-ao estando
longe » dn» em que Kupernni latiiiwii • «.interna «-a.
pitwlisui na «-Mera da produmi :r >•-. materiais
N» que se refere a ciência «• a cultura. <•.> poises du
sisiemu sóciaiIsih mundial ;-i u»i«»i .» .--u.am con-
kidtTuveiinvnti! us países --np. :.(•''ia* eu. uniu m-ih-
ii m*iurc*>, Atualmente. «» it.tt.iirn su.-.niistu iiiiin-
dia' «- uiaiâ poderoso que <>•• pai».•• tmpi-rialistas
lambem ii« aspecto 'íiilitur.

Nesta situação, imu ut- pio- a: -nai que nos
ultimo* dceénius nada tinju >t-'«rrtdt« i.u miuidu e
iiiiiiu k-nhu mudado. So podem prooriii. assim ho-
men* diante dos qual* a vida pu»w m-mi qm- n-.icta
percebam, homens que nào ..vm .i- L-iatida* trans-
í ur ma ções verificada.-, na cot r-Jaçau u» torças na
arena mundial.

(.um cfeiiu. u essência di i-n,-.-.-..-..osmu c seu
caruit-i agressivu nuu se mod.fje-iri-rii Mus u.s pos-
¦ibilidadc* de que dispõe ho •¦ ¦íão d.tu-entes das
qui- prevaleciam nn periodo .lo seu dominiu ub.-u-
tutu A situaçúo hoje c tui q-ie u imperialismo nau
pode ditar sua vontude a toJo* nem aplicar sem
obstáculos sua política agro.i.tivrt.

As tentativas rupaees jus im* (•• u lista», qm-
queiini levar u cabo uma tu... partilha du mundo
«• escravizar outro* povo*, ae ip'-'-.iii ..s turcas m-
venciveis du sistema súcia li ti a mmidiui. e. c n pn-
meiro lunar, a União Soviética. Usiat, torças lum-
lum a voracidade canina cios Impcrlalistas. Pela pa/
lutam centenas de mlihòes de seres nu.i países pa-
cificos, pela paz se pronunciam tonos vi povos Nis-
mi consiste o principal, t é isso o oue i necessilriu
comp:ccnder.

i-ara que seja mais lacil i-ou.jy¦ • :.oei a idéia
que acabo de expor, citarei u i;..'i:n>- exemplo. O
tigre e uma lera ru.pn.ee e u se.ro ate morrer Mu...
e sabido que o tigre iiimais ataca o i elutite. l'ui
que.1 a carne do elefante não é, pelo vi.sto. menos
saborosa cio que a ae qualquer ituro .<;ii nal, v. o
tigre, provavelmente, nada tem a upoi em satisla-
zei-se com ela Entretanto, 't-.ir.e u'.ai-ar u elefante
porque este e mais forte du que ele. E se uni li-
gre furioso atacar um elefante, morrerá sem remi*-
•ho: o elefante ti esmagará,

Nus filmes que mostram .. .íjh na Al rica e na
Avia devoreis ler visto, sem duvida, t;ue os reis,
príncipes, rajas e outros pethnriu-r.enr notáveis ca-
çant tigres tnont.ados em elt-iuntes. Fazem-no us-
sim purque-sabeni que esta iurma de caçar tigres
nao c perigosa E se continuarmos a comparação,
ter-se-á que dizer que a Umão fovii.-ticn e os Oe-
mais pai.ses du campo socialista «o hoje mais for-
tes para u* impenaiistas cin cj»»-• o eletitiile pura o
tigre

< i mesmo ocorre, iiproximiidumi nu*, com u im-
pcriulismo: us impej'ialistas 'íojt; n':in-s( obrigados,
nao tunlo por sensatez, como poi .iioitiío de cun-
seivaeáu, se se pode dizer assim a ievar cm conta
que náo podem oprimir, saquear e subjugar impune-
nienU' a todos. A.-, poderosas forçua que agora se
levantam em seu caminho ubrigum us imperialis-
tas a levá-las em consideração; i.>- imperialistas
compreendem que se desencadeassem uma guerra
mundial, nela pereceria inclui a velmente o regime
imperialisla, odiado pelo uovu

Em nosHOü cliu.-. u poderio uo ..i.-:.i ma mundial
do socialismo é inuior cio que nunca, b.^te siste-ina
agrupa mais de um lérço U-i niuuauxiade c suas
forças crescem rapidamente; i um gruiide buluar-
t»- da paz no iiiuiidu inteiro. O prini-ipio du coexis-
U-ncia pacifica entre os Estados cum diferente re-
Kiuie social adquire capital iinp.i|-li n ta nas condi-
ções atuais.

Isso não e compreendido lòmoiue pcos dogma-
tl^¦.o^ sem remédio, iiue tendo liecoradc ;>? fórmulas
gerais sobre o imperialismo voltam oc.stinaclamnn-
te as costas a vida. PrecisaineiUt essa.-, posiçõescontiiuia mantendo o uabeoudo Mólotov Êle c seus
semelhantes nãu comprecJidein :>? iransiormaçòe.-
verificadas na siluacúo muudiai, os novo; reuóiue-
nos ciue se registram na vida, marcham u reboque
dos aconUicimentos v -i conv^t-feerani cn hu muito
num freio num lastre.

Cuimi radas
Na liiioriue sóbre at atividades do Cutnitc Cun-

trai e nas Intervenções cios clólCjj-aclos yo Oongres-
so falou-se da posição er-rõnou ciu direção do Par-
tido Albanês do Trabalho, que empreendeu o ca-
niinhu da lula contra a linha do \X Congresso cio

Partido, o c*mir.l>o de socavar o.s alicerces

da «ml/....- tuui a Umao &iv;ctlca •.- cum uutru»
pai,*» M»rialivia<

Km sua-. intervcnçõcA, a. .-'-pu m-luiii»*-. du»r... ..... innaotj divluraruin qu» .u.uiiaitilliuui dv
nossa nmuictu«*ào i>cío e->ii«u. <!«• -era» rxUtcnle
no I-..I.H, a-i-.i.. uo Trabiitui e conutiuini ivmj-
luutmi-iit<' vs i- .-1...1 »(,•«>«*. o .- tx» dingrnt«'s.
• iu. in- nem ..ü. IM nr--:. ¦ • Il lUllimt-.-llilIS UO |. ....

;•....:.¦¦ ti niUMi dn corsan i- i ala u (-utiunidade
miliari-iiii>, A> Inlcrvnicúe-* tíon d- u ¦¦ m . c d"-» rc-
prcM-iutiiiu-s dus Partidos .rouu. i.M.nn.ini per.
miaalvantente «.--»»- o Comitê C**iitral -i.- n ¦ ••. Pur.
talo !••-• uiuitii bem «-m inlo-ur-r • • opftresM, rum
tldclidude au% princípios r »cm n i>»»«-.> do ¦ ¦¦mi i

iiüi.i. ii.. relações sovictlcj ulbníatHia
Tiuliumus o devt-r de fa.-õ-i i a-<*uii porque nos-•as numeroMis tentativas dc n-ii-.a./m a» relações

eu ii u r.i:-... , Albanês du lrubuiho, oesgraçadu.
mente, nua deram m-nhuiu re-tuttajj (jtu im dota-
rar que o Cumitc Central Jr nossa 1'aiudo teve a
muxtma paciência e tez tudo o qur deli d(-|H.-ndi;«
para ortabulecer bua.s rclacóo< -n:-r nossos 1'arti.
dos

Os membros du Presldlum do CC uo ret s um-
taram reiteradas v&ses entrtfv»i»t'ai.i«c oun us diri-
Itt-Utci ulbaniiMss para exam..iat «•• niit.-tues siiiki-
dus. Em uiiòslo du anu passadu pu.p.i.euios au» di-
riyeuics albunesoi, duas vèxes. uma cin ivislu, Po-
rt-m. eles recusaram. Cimi a mcsuia obstinação lie-
Raram-:.!- a conversar conosco dm-a.ni a Coufcrúii-
cia de Moscou dus Partido» irmãos, em novembro
du unu passado.

Quuiuiu. tu instâncias da CL dn rcilS, real-
iíou-sc pur fim esta culrcvUia, Knvi Kodja e Mi-h-
mel Sluliu fi/eram-na l:uca.-.-a.- ;>• jii ca ndo atos
que nuu pudeiii ser qiiulilica.io, sci.au como pro-
vucudorek,

Os dirigentes do Partido Álbum-., du Traba-
lliu tibuiidotiurum osumslvum-jnti; a ......etein ia de
novembro, mustrundu qur .mu desejam levar em
consideração a opinião coletiva doa pai tidos Ir.
mãos. An nossas pruposia., posteriores de entr---
visiur-iius. iruear Impreasõcs e superar as diver-
giuicjuK. voltaram u responder cum uma grosseira
negativa e redobraram u campanha de ataques e
calúnias a nosso Partido e a m-u Comitê Central.

Os dirigentes tio Partida Albui.ei an Truba-
lho utiUüam iodos u.> meios orijti.vantsü ocultar a
seu povo a verdade u que íuzeni nosso Purliclo
e nosso povo. A Albânia e u uiucu pai.- du campo
sociulislu unüe nuu se pubüuo.i ntu-gialmcntc o
projeto de Programa du PUüS. a i.i-.picnsu ulba-
iiesa reproduziu apenas tr.ign eiios Isoiados du
projeto, dando deliberadameutc umr. lulsu noção
da aiividucle de nosso Partido. E un. :a-.c bastante
eloqüente. Porque nem sequer os inimigos du co-
munismo puderam silenciar búbi c u nt, sso Progra-
ma.

Compreendemos porque Oj cui-ij-imies albanc-
se.s ucultum o Programa ciu PCUK u eu Partido e
au povo. Fogem da verdade eu:no Je uiv incêndio.
O Programa do Parüdu e coíaj sa*-rubu para nós,
e u estrela pular na constru-;iio do comunismo.

Se o tivessem publicado lia .hV-fiiu. os traba.
Ihudores da Albânia teriam visto Hide esta a ea-
lúma e onde está a verdade, teriam ". lu que tinia
a atividade de nosso Partido e o-fiis p.hnos corres-
piindcm aos interesses vitais dos po-.ei. incluindo
os interesses do povo aibant-3, .íosso amigo.

Nosso grande Partido loi obieio mais de uma
vez de encarniçados e infame.-, ataques por parte
dos inimigos declarudos ou suc.vt..',vu s do comu-
nismo. Porém c preciso dicer com trna a tranque-
zh que não nos lembramos dc u.i ia>o sequer em
que alguém tenha passado .:oui lúo vertiginosa
rapidez dos protestos e jurameiuói cii amizade
eterna para a desenfreada calúnia antl-sovlética
como o fizeram os dirigentes -ilbam.-xi .

Seguramente, pensam preparar assim u terre-
no paia merecer o direito as dádivas dos impe-
rialistas. O.s imperialistas estão .-t:in|.ii dispostos
a pagar o* trinta dinheiros ao.. ,\.,r. tntrocluzeni
a cisão nas fileiras comun:>ta... Mus dinheiros
nunca deram a ninguém mais do qu- a desonra
e o opróbio.

Esta claro que o Comitê Ceai rui de nosso
Partido não podia deixar de dizer uu Congresso
toda a verdade acerca da perxr.i .r.,.a po.sic-ào cia cli-
rcção do Partido Albanês do Trabalru. Sc nuo ti-
vcsscnios feito assim, cies continuariam apresen-
lanclo as coisas como se o U.jiíiíL" Central do Pai-
tido Comunista da União Soviética ii.ine.sse comi-
nicar ao Partido as divergências cum ¦< direção du
Partido Albanês do Trabalho. Nosso Partido e o-
povo soviético devem saber coino --e comportam os
dirigentes albaneses. E que n Corigrès-u, que esta
credenciado para talar em ni int' dc todo o Pai-
tido, fixe sua posição neste assunto. ci.e expresse
sua autorizada opinião.

Em nosso Congresso fui acuiuuaoa a di.spo.^i-
ção de normalizar u.s relações com o Partido AI--
banes cio Trabalho à base cios princípios marxis-
ta-lenintstas. Como responderam os dirigentes ai
bnncsesV DivutgaTam una barullirnia declaração,
na qual cobrem ric iòclo nosso Pr.tlkln i seu Cu-
mitr Central.

Eni seu discurso, o camarada Ciiuu En-iai, di-
rigenAe da delegação do Partido l'oumni.sta da
China, expressou sua preocupação pelo falo de que
em nosso Congresso se havia ap isentado aberta-
mente a questão das relações soviétic-o-albane-
sas. Em nossa opinião, n orincipal em sua clccla-
ração foi a inquietaçãu pelo rai.0 cie ciue nossas
relações com n Partido Albanês do Trabalho pos-
sfim influir na coesão do campo boeialista.

Compartilhamos a inquietude dc nossos aaii-
gos chineses e apreciamos seu de.wjo peVo for-
talecinit-ulo da unidade. Se os cnitituuclas china-

ses di-si-jiiiu i.i.ci i-aIu.vu» ij.ii_ lurtualiitMi u« rc*
..!¦... • du .MtiiUu \ !•¦¦ • du 1i...i..i:.u iuu o» pai.
tidos ni.... ¦¦ laUiV i..:.,-. .i. ute.^1 -i,;lllÜUil uu-
llior qui* u Punido Comunisia Ia Cli na pura i»-»ui.
ver «•«Ir prublcmu. 1m«i seria, el«tti\»iiniiite. nem-
fii-ti iiurti u Pauiao Albanc» du liat-in r curri*-»
(xuideriu uus interesses dc -uu a i-fliiii»nldudc do*
países ¦»...i.i .ia».

B «htio. evidentemente, qu- •«, r».»tuutsttu oe-vem • .'iu!i.:.i: a» rcluçuc* «i-n- »• ..> Partidos urmudu a que nao *¦ ucint- a m.-..ur ..«.nu pura .iii.iiui-.i Deagruçuuanienic. us illrgcm» sibane»»*-»uianilMtaiii um dtvpmu abitwutu i-u cum <-i*üs«•xt-ienela». lia tempos que ataram ..m itnnir uu- \Hului do XX i o. .- m, j4i,jo nu. vi a que ,«
juiprnuiva buruuusa w cinn-g,» a iajaculao«i«i <»•I"<IB csprrir. São pret-isainrnti- o.s dirigente» ul***•¦••'¦¦¦•" - QMc vucileraii uo* qr-üiu ,i|iu> d.,cii(ii»
que munii.m uuui poslçào uurUauuu oue austr-n*tam opiniões parilculure*. diii-rcnte» das de nos-uParlldu «• de outnis partidu-. .rn. io. i»mj (oi visto«•om toda ciarem no IV Co.-*--i--<.u dc Purudn Al-banes do Ti.iImüio c. ptincipalmuiie i.o» úlUmustempos,

Pur que ut, diriteut»*» uiotiieses iniciaram aluta contra a* decisões do »'«»ng i>»o de nossuPartido-' Que ve.ni nela» d- Ci-iwutuVclVtm primi-iru lugur. nào e de seu gosto a cun-
deuaçao decidida do culto du personalidade wHtalin e de suas coiiscquònciua nociva» Núo •> ioseu asruüo que tenliamos censurado resolutamemcas arbitrariedades e o.i ubuso, oi r-ntivr de que lo-rum viuiiu» niuitu» Inocent*». <- nnirc eles dc-Iscados homens da velha guarda, qui junto comLenin, criaram o primeiro Cotado p.oletnrlo lu.•nundii. Os dirigentes albaniseí n.i. pudem rnlnrsem cxasperar.se e enfuiec-r- - n»- oue cin nossúP*ls terminou para sempre unia rtiuaçuu na quaium homem resolvia segunao a s.n vimtadc usmais importantes questões da vidn oi nosso Par-tido e dc noso pais.

Stálin ja não vive, porem eunsi-leranios neces-si.r.o submeter a dura orillea us /Cijuinhosos me-tocos de direção que floresce.;.:-.-. uo clima criadopelo culto da sua persunui.dMc. n.,.,.so Partidoage assim para que nrmclhanles i -r. inci.o» iainuisvoltem a se repetir.
Yv V.ír""H"''a qi"' u li'-ha •'"'••'>'-v'a traçada peloXX Congresso do PCUS c apout^a peio.- partidosirmãos deveria contar tumu-m ..oa, u apuio dadireção d0 Partidu Albuin-ji ü.> irabolho ja que oculto da personalidade é incompatível eom o mur-xismo-lentnlsmo. Na realida I:. i« a.rtcentes ai-baneses elevaram au máximo o culto da persuna.Iidudc de Stalüi c iniciaram uniu encarniçada lulaconlra as decisões do XX Cu.ig.es.,, du PCUS. mo-vidos pelo ala de desviar os pulse., rocialistu** des-se caminho acertado. Naturalnieii»s. isso não écasual. Todos os vícios que se o->.-i :v.i:;tn. em nos-so pais nu período du culto da personalidade prós-peram nu mais alto grau. no Partido Albane.- doTrabalho. Hoje ninguém ignora que os dirigentesalbaneses se mantém no Poder através da violênciae da arbitrariedade

Há ja muito tempo que no P.u „u'u Albanês doJrabuliio existe uma situação anormal viciosa naqual cada persuiw n„„ crau ,, cfrrcijáo pode'servitima dc cruéis represálias.
Onde se encontram agora u>- cmiuiiistas alba-

peses que criaram o Partido e iauiiairt contra osinvasores italianos e uu fascistas alt mães? Quasetudus foram vitimas dos sangrentos crimes de Meh-mel Shehu e Enver Hodja.
O Comitê Central do >*CUS tuvbru mais deumu carta dc comunistas albaneses pedindo-nos queíntereedessenios pura que jeits cr.pentes deixas-sem de investir contra os melhorei t.liios e filhasdo Partido Albanês do Trabalho. I t-nao algumasdestas cartas, o.s delegados ao Oor-gasso podemfa«er eles mesmos uma idéia :ia tláiouomia muraldiísses dirigentes.
Os dirigentes albaneses nos recriminam fal-samente. dizendo que rios Imisuulmns i.os assuntosinternos do Partido Albane., do Trabalho. Querodizer em que consistiu o qu<- el'.s chii nam ineerência.
Há alguns anos. o Comitê Ct-uiiui do PCUSapresentou aos diligentes albaneses umu solicita-cau relativa à surte de Liri Cueca, ex-membro cioBiro Político do CC du Partido 'MLanês do Tra-balho. condenada a morte, oa mesma forma queseu mando. Durante vários anos estu mulhei liyu-rou nos organismos dirigentes do Partido Arbanésdo-Trál)alho e participou da luta de libertação do

povo albanês. Dirigimo-nos então aos dirigentes ai-baneses movidos por imperativos humanos pelo de-sejo de impedir que sc fuzilasse uma mulher, ainda
por cima grávida. Considerávamos e continuamosconsiderando que. como Partido irmão, tínhamosdireito a manifestar nossa opinião a è.-sc respeitoInclusive nos tempos mais negros da reação, ossatrapas tzarlstas, verdugos aos revolucionários
nao se atreviam a executar mulheres grávidas. Keis que num pais socialista sc ditou uma sentençacie morte e se executou unia mulher prest.es a sermãe. Foi uma crueldade unu¦;¦ il'i<•;"¦(¦.

Hoje. nn Albãània perseguem-se pessoas honra-das,pelo simples fato de se atreverem a defender aamizade sovlético-albanesa, du qual gostam de ia-lar tão empáfia com tanto uiíiitíe. i rebuscameii.
lo os dirigentes albaneses.

Os camaradas Uri Belichova e Koz.r Tachkodestacados dirigentes do Partido Albanês do Tra-balho, nau so furam excluídos do Comitê Centra!
de seu Partido, como são tratados come inimigo.-
do Partido e do povo. K tudo isso porque ambostiveram a valentia de manifestar honesta e aber-
lamente seu desacordo com a poiiliea dos dirigeu.
(Continua na 13." paginai
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les albaneses «• *c pronunciar, ir
Aib.ima com u Uimio Sovictua ••
socialistas.

«In umdadr da
i". (iimiiih nabos

Q» dirigentes albaneses ••on.fd.Tam Inimigos
nxtos os «iut- se pronunciam if.r |v .i uim-adccom
u Unido Soviética c o PCUS.

Não è isso Incompatível com os Juramentos «•
protestos «•• anUadc para ou a iti.iu Uovlctl-
ca c o r« i •'• em qui' sâo lúo pródigos Shchti e
Iludia? Ê evidente que liidas mui*, pcroraifàes a
;...;.¦".¦• du amizade sito pura hipo«ri»lo e puni
mistil-ação.

K.v>a o a situaçúv qu'' r.in.i uo Punido Alba-
n.s do Trabalho Pc» Isso j. Uirigemcs albaneses
.*. ;> . num ...... contra a ilnli.i .eiim.Mn traçada
pilo XX Congresso do Partido. Paru Shel*.u Hodja e
outros, terminar com o eufc*. d» personalidade sig-
nificarla, principnlmcnte, renuucmr • ius postos-
-chave no Partido c no Estudo e nào querem fa.
A'-lo. Porem nos estamos «cguro. o« que chegará
o tempo cm «fite os comunistas mirim res c o povo
albanês farão ouvir a sua «o_ e es dirigentes ai-
baneses terão que responder pelo pn-Mizo que «au-
saram a seu pais. a seu povo c •'. causo da edifica-
ção do socialismo no Albânia.

Camaradas: Nosso Partido prosseguira lulnn-
do cuino antes, contra os iciiom-ia. ot iodos os
•matizes. Atendo-nos Hrmenierlc no in.i.ciplos cias,
Declarações das Conferiu-las dos j.i.tidos mar-
xistu-lcninistas, desmascaramos e continuaremos
desinascanindo Infuttguvclhu ii «.• u nwaionismo,
que encontrou sua expressão > ¦¦ i#.«i lama da I-tga
dos Comunlslas du lugoslavn. _.u<a"tv.tos lambem
dc modo permanente etmíia ... no.maiismo e ctai-
tra tudo o qae signifique afastar-se do marxismo-
-leninismo.

Camarada.; O XXII Congresso pode .ser cha-
mudo com pleno fundamento •¦ eongnsso da uni-
dade monolítica do Partido lcnín'st_ oi unanlmi-
dade c coesão absolutas. V.s inimigos: espanta a
crescente unidade de nossas fileiras. Procuram es
pecular com o lato de quí >ios_o Ci.PKri.-sso dedicou
considerável alcnçã'j ao dcb.rc das nocivas consi--
qüènclas do culto da pcrsoiiaHilaile i a desmas-
earar definitivamente o grupo faacionjsla anlipur-
tido. Porem esses alvoroços dos mmi.gos do co-
munismo são vãos, nada ganharão coi.i eles.

Os partidos marxi.--ta-lenini.-tas distinguem-.se
de todos cs demais partidos políticos: pelo fato de
que os comunistas põem a nu c eliminam sem titu-
bear. audaciosamente, os defeitos c talhas do seu
trabalho. A critica, ainda a inats cima impulsiona
nosso progresso. É um sintoma da lõrcn do Partido
Comunista, um testemunho do sua ? indestrutível
em sua causa.

Muitos dos camaradas que fi-ora.n uso da pa-
lavra condenaram vigorosamente a atividade de
sapa antipartício desenvolvida pe.i_ __t_:p« cie Ha-
cionlstas, encabeçado por Mútcl.i Kaganovieh e
Malcnkov. Todo nosso Partido c tcui u povo re-
chuçarum esses renegados que so 'nuuiiam a todo
o novo c procuravam restabelecer os perniciosos
métodos imperanles no perindo do culto da
personalidade. Queriam que voúassemos aos. dias,
tão duro.- paru u nus: o Partirei <.. ,.ai'n i pais. du-
runte os quais ninguém se i.ehav,; . -;; vi das ar-
bitrariedacle.s c das represálias: Sinr, Anaotov e os
demais queriam pneisamemí isso

Lcntii aplicava ílimemente a ll»hn do desen.
volvimento uu democracia interna «.«• Partido
Apoiava-te nas amplas mas «• lt- con unistos o
•uu imitido

Nos anos posteriores i in iwnu* o* normas
l« niilista» «ie vaia ilo Puni ii .ui .ia t-i umlnn-ntc
violadas devido ao «-ulto da personalidade dc Hta-
Mi, Sttiiin elevou a categoria ui i> m;« da vulu
du Partido e ú,i Estado as .i .u«ç<V.' oa drnorra.
cia interna do Partido c *ia ic.oeraiii» soviética.
Pisoteou Brossclrameiile os •» ;:;.«.i..«*- icnlnlstns d«-
«lire«.-ão c se permitiu arbitrariedades e abusos de
Poder.

Stalin ixidia olhar um t_maia«ia um o qual
estava itentodo na mesma iih's.1 e (!¦ cr- "Seu olhai
hoje nie parece fugidio" K depois disso, podia-se
consideiur que o camarada !¦¦• ..noi èle. ti-
nha o olhar lugidlo se.;,. íncluido enlrc os mis-
peitos.

• Camaradas delegados: Quiio anulai ao Con-
greso a atitude que o grupi iiuipuriido adulou
quando loi propostjyuirissenlar ao XX Congresso do
r^TrrnirrTTnrcsní'' dos i.buso.s d., '•¦«,'er durante o
período do cuito da personohd.iue.

Molotov. Kaganõvleh. Mu'iíiIí<iv Viroehilov e
outros rechaçaram categòrii-i.n>-n:e i... proposta.
Em resposta ás •••nas objtço---. w. 'iiiuu-sc que se
cies se opuulia n a apre-cnM :«•• da t.upsltto. ela
seria levada aos delegados io C;in_;ii -• dn Partido
Não duvidávamos de que o Consrcsso se pronun-
ciaria favorãveliiienln a iIím'U.-síui. .So -»ntao «on-
corduruin. e a questão do « i.íi aa .xrsonalidade
mi levada ao conhccimcnti) <.c s^ Congresso do
Parlido. Porem inclusive M-.i.: - ¦•¦>. . «n.gicsso. o.>
fraclonistns não cessaram >-i sua ata « l rea rom
por todos os meios o c-«,!ai'i«,imei i« tos abusos
do Poder, temendo que ¦ •!«¦-••>-• ¦¦'•< seu papel
eomo eúniplice das represálias «ui ni;;>.*a

Nós rccliaçamos resoluta nente
direção, com perdão da paiav ¦ F
c nos pronunciaremos firmemente
símios internos do Partido i:>m -
das normas leninistas, a sas. do :
suasáo e de unvít ampla deaiüe ; cia
forte dò Partido e sua ides i ",..\
trlna do mai-xismo-leninisnn'. que
h muitas gloriosas vitorias pura o
o povo soviético # todo o nivvim1
internacional.

.;ii_ n.e.oc.üs de"-.iiuiiciamo-nos
para que os as-

1. loos a base
;.. locic aa per-

a arma mais
i _randc dou-
ibtcvc muitas
nosso Parlido,
ii. comunista

A» represália.» en tua -a «¦«;. .<::.. i:>i depois do
assassinato de Klrov. Serão necessários ainda imu-
tos esforços paia que -e .oni.('«.i> .'• •.i.it.eilamciiic
quem e o culpado da -ma murto Quanto mais apro-
fundamos o estudo dos íocumi'! tos iciaeiunadus
com a morte de Kirov, maior . .. nrmero dc In-
terrogações que surgem. Jliania a uteiicào o falo
de que a Tclickii deteve antes poi tliias vezes, nas
proximidades do Smolni, o assassino dc- Kirov. en-
contrando-o ai nado. Mas no.- ire i<> oi alguém,
nas duas vezes ele foi posto . t ió rdnde E esse
homem penetrou no Smolni arnmíio, r se postou
no corredor por onde Kirov passeva .mbilualmen-
te. E, não se sabe porque, no momento do assassi-
nato o chefe dn guarda ..«.soa. dc Kirov estava
muito aiastado dele. apesar dc luc segundo as
instruções, náo tinha o lirciio le itManciiir-sc
tanto da pessoa a (piem oro r:.i

Outro fato lambem e mm i esii.wilio Quando
o chefe da guarda dc Kiro-, em .-liicuzido paia
o interrogatório -¦ Stalin, y..;'i!.'.' e. Vorochilov
deviam interroga-lo no .aminro M-gundo con-
tou depois o motorista do vi-ieul'. o- c:ue deviam
conduzir o chefe da guarda uriivcnvain um n«'i-
iii nte com o carro. Declararam que o chefe da guar-
da morrera cm virtude cio rr.wi! -. ii.as u ccrio e
que é!c foi morto pelo.» :eti.5 iiccm, .iniianles.

Poder O tempo passará, n»orrl•lcu,o^ pois lodo»
somos mortais, mas enquanto pudcrmti trabalhar
podemos e devemos esclarecer muita» ioimis e di-
zer u verdade ao 1'tiiudo e ao povo 'limos a nbri-
gação de fazer nulo «i que fór necfssbrio para es-
tabelcccr agora a verdade, i* ijub qiuuto mais
tempo passar mais dincil seni icslaOciccô-la. Ju
não se pode ressuscitar os mortes, nm.o se costu-
ma dizer. Mas «• necessário «iuc na historia do Par-
tido se fale n verdade sobre esses latos, E preciso
fa/í-io pura que lamais lal* frncmvitfu voltem a
se repelir.

Podeis Imaginar quão dificil tra esclarecer
tais questões quando lmuravam no l-iesidiiim do
CC homens que eram culpados éle.s mesmos de abu-
sosde Podei i tí« represália em massa. Opuscrom-sa
tenazmente u umas os medidas icnoenles a des-
mascarar o culto da personalidade b, depois, ml-
ciaram a luta contra o Comitê Central, quiseram
modificar a composição «le .ua di*vc«i' a poluíra
leninista do Parlido. o rumo ;ra«aín pelo XX
Congresso.

EMá ciaro que não queriam ixnnimnr «sses
assuntos. Ouvistes o discurso do camarada Chelc-
pin. Contou muita-, coisas io Congrt-su mas. como
e natural, de modo algum nem tudo o i.ue foi des-
coberto ate agora. Milhares ue Inncns eonplcta-
mente Inocentes pereceram. «• ó sabido que cada
homem e tódn uma historia, teru-i ;;.m muitos
personalldadi dn Partido, do Estude « do Exer-
cito.

Naturalmente. "» respons.-vei, ji-ia tian»gres-
sâo da l«'t c das n pn alias cr. ma..o que figura-
vam no Presidium do CC .-csisUrani por todo- ->s

meios a que fôs-em denunciadas as arbitraneda-
des do período do culto <la «•erson.«..oade. Cun-
-eqüenteiiente. empreeiulürem a .¦>': fraeionista
antipartido contra a direção do CC. «ni.cenliando
seu fot;o principalmente sobre n '• na ".--oa. como

primelro-seeict..rio dn CC. ia que. no cumprimento
de minhas obi .gaç«*ies, tive de ai)ies«mai estas

questões. Eoi niccssiirio éncUsar <> culpes i re-

truear.

A.s.im foi assassinado i hoircm
Kmiv. Depois foram fuzilauus o- i
haviam assassinado Evideti.im nu
fato casual, e um crime iremcr.ilad

•cometc-lo? Esta sendo rea.,, a
minuciosa investigação das •*•_
ram esse complicado assunto.

cul protegia
li.i lis l|IH o

não e uni
Quem pode

:> ii<iia>iii(:nte uma
uii-'iii!c.us que eer-

É possível o surgimento de diferentes pontos
de vista no seio do Partido em determinados pe-
riodos de sua aliviclade, /üai-titula. mente nas eta-
pas cruciais':' Sim, isso é p_,:.sivci. Como se deve
proceder eom os que munif._.-Ui.i _"ri opinião di-
lerente dA dos demais? Pronunciara..-noi para que
em tais caso.» não se apliquem n.ivcsáiias, mas
sim os métodos leninistas da pcrs.ia.-ão e cio es-
clarccííncnto.

Recordarei um episódio da iii¦¦'. na de nosso
Pariido. As vésperas da Revoniçtiu de uutubro, nos
dias decisivos cm que se ao eseniiua a questão
de ser ou não ser a Grande Revolu .a.. Socialista,
Zinoviev e Kamenev pronunciaram-se na impren-
sa contra a insurreição .ninada que o Partido
pro.ict.ava, revelando aos inimigos gs o.i.i.os do Co-
mite Central cU Pai tido ;los buiu-enques. Aquilo
foi una traição á causii r ;\omch n.n a

Lenin desmascarou Zinoviev e Kámenev c pc-
diu sua expulsão do Pui-udV i (¦'.'¦.eiAOivimento
posterior da Revolução confirmot, pleiiumentc quão
justa era a orientação de _emn '.., ui em vista a
insurreição armada. Quanuo mai; i.a.c.e Zinoviev
e Kámenev declararam .ue s:c 'm-Mnin equivoca-
do e reconh leeram sua '.mpr. li."?iii manifestou
uma grande magnanimidade pi.ro com eies e apre-
sentou a questão da sua reinHigração na direção
do Partido.

Descobriu-se que o ilu.ler do veiculo cm que q
ehele da guarda de Kirov era >-n,i..u_ido para o
interrogatório ainda vive. u chofei iu confessou
que. quando se dirigiam para o inte rogatório, um
funcionário do Comissariado do fcivo (ic Interior
ia no veiculo sentado ao seu lado O veiculo era

hao. iÈ muito csraiiiio naturalmente,
esse home n paia o interrogatório
como se nao .ivessi; sido possivci

imóvel Ao (pie pa>'i cr tudo ha-

T_lium
que se a Misse
nu.íi caminhão.
encontrar um autor det a-via sido previsto de antemão . i> menores
lhes. Outros dois funcionários do Comissariado
do Povo do Interior encoiilravam-se na carroce-
ria do caminhão, junto com c cnefn.da guarda dc
Kirov.

e que quando tjas-
.eniaclo a seu uido

volanti oas mãos e
i chofer reto-

o eamioiii..... que ainda
lom i pi. i ce do edifi-

cio Depois disseram-lhe que o chefi da guarda
de Kirov morrera durante o .hnque.

Alem do mais. o chofer ih>.
savam por uma rua, o hu n. m
arrcbttlou-llie subitamente )
lançou o veiculo contra Jina
moii o volante e orientou
assim se chocou de lado

t, anlipur-
o. Partido

Os componentes do «nino irncloni
lido queriam apoderar-se da dluc.o
e do pais. afastar os eainantdas tc cem lavam
os atos crímino-os cometidos m )¦•;• *¦«-¦«¦ do culto
da personalidade u grupo nnllpartif.i pretendia
colocar Molotov n frente Ja direção E mião como

ria natural, não se verificaria uei.l im desmas-
abusos de

i ra

sen
ciiranento desse.'

C .jij re.sso. ijic-
, - empo anti-
iii..- e desmas-

,i. ia que nas
,¦ mas Justi-

ficava' as"ições do período do cm to da personalida-
.le e predizia que lais ações s.u, |.u-s.<i-í qui

•ivei sua repelieáo no ''uniu

grupo fraciimisia antipariido N ¦

um simples erro. Era ti na pa ....
criminosa, avi nlun ira.. Quciiam !>! • '•'

e o pais do caminho u ninisfa, c,.u". .i
mi litica e ao, métodos de dirce... eu
eu.;o tia personalidade.. Mas se oquivei
m us cãlculos. O Comitê Ccnnai todo i
'ido. todo o puvu soviético replicaram
mente ao grupo aniipaitido, de-ma.vai
rolaram os fracinnis.tas.

'C(i'!r

Depois da realização Io -NN
condenou o cullo da pcrsonaüili»'l.1
partido rèz todo o possível para
caramentn não continuasse. Mólolm
...randes obras existem coisas noas

po
do
de

seria
a linha

se tratava
j nu ditada.
I o I'artido

ur. vi.nai ã
período do

i. aram i m
iioíso l'.ir-

enérgica-
mn e <ler-

Falou-se aqui com pesar de muito.- destacados
dirigentes do Partido e do Estado >.i.c pene am
inocentes.

Foram vitimas das repressões cnelis militares
(ão destacados eomo Tukachcvski VuKll, Ubore-
vitch, Kork. Egorov Eideman c ouu- s Eram no-
mens meritorios de nosso Exercito principalmente
Tukachcvski, Yakir c Uborévitch descacados che-
fes militares Mais tarde foram vitima., das icpre-
siilias Bliukhcr e outros militares de renome.

Circulou um
noticia, bastante
parar a agressão

Por que somente ele morreu e nada aconle-
ceu aos seus acompanhantes' Por que mais tar-
de foram fu/.nados os dois luncionarios do Conus-
sariado do Povo do Interior que acompanhavam o
chefe da guarda de Kirov'' Isso .u.i dizer que ai-
unem eslava interessado em que '"asem aniquila-
dos a fim de apagar todos os v.sli<.Jos.

São muitas inuilissima.s. as eneunstancias
desse e de outro.-, assuntos seriiellii.nlCE tftic ainda
devem ser esclarecidos.

dia na imprensa estrangeira a
curió..!. d_ que 'Iitir no pre-
a nosso paii iiavia feito chegar

às mãos de alguém, através do seu serviço dc es-

pionagem, um documento ial.se. cio qual se depre-
endia qui os camaradas Yakir _ukficnc\ski e ou-
tros erani agentes do Eslado-Maior Central Ale-
mão. Esse "doeumeiuo" por assim oizci secreto,
cliegou as mãos do presidente cia IViu eoslovãquia,
Bencs. que •¦, enviou iwr sua vez a Stalin. pelo
vLsIo com !i..s- ii.ienções. Yatcir
outros .aiiiuimia loram detidos e
minados

iuhachevski e
oepois, exler-

Camaradas: Temos o dever
nuciosamente e cm todos os seu
los dessa natureza relacionado.- -

1. ;,i\'fstigar mi-
. ,i ,',.•( elos os fa-
.•om cs abusos do

Foram exterminados muito? magníficos chefes
e dirigentes polilicos «lo Exército Vermelho Entre
os delegados se encontram hoje aqui camaradas
— não quero mencionar seus .wmes naia r eau-
sar-lhes dor • que estiveram durante longos anos

(Continua i_a 14." página)
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enearceradoi. Eram "convença» .' ciam conven-
cido» tom determinados iin"o.i... >ic uui eiun ea-
jhuc» au i uui ou ingltscs ou dc qualquer •••»*•
pau, K üiguiis deles "cuiite.-»>avuiu". li •
quando ae duia a i-.-wiei. ii»n  pu .. .» u ..•¦-.»-. di*
espionagem havia sido reli• ••<» ele» ni(.imo< in-
aUiiam <-m ¦ u depoimentos mi.- torta, cotuide-
rando que «ra melhor manter voas declarações
l.ii»i> puni que ti-rmm.i .••iu o atraiu rapidamente
a» tortura*, paia que a .norte c.iega.j-f mau» de-
prev-u.

Ei» ai o que ignlfica » culto du peraonalida-
de' Eu u que significaram o. atos de Molulov e
av outros, que queriam res*-lacrar o» » 'todo no-
.,--» no período do culto .n uonontü.itude. A .isso
queria o grupo anlipartldo . i- i retroceder o Par-
tiuo K lm i.... -mü.i nie wr infí mo i o que a luu
contra eles loi túo dura e aguda. Cada um com-
prvendia o que isso signiliciva

Cunhei i bem o camarada v; kir. Conheci
iguaimente » .¦»•< .".¦•v.,ki. por. tu menu» do que a
Yikir t-.st» uno. durante a-.n.. cuni_»u realizada
em Alma-Atú, seu filho que trabalha nu Caga-
quistdo veio ver-me. Perguntou-me pur .seu pai. Qtu
poderia eu irspondcr? Quando c»uii.iiumo» estes
asamos no Presidium do CC e nos informaram
que nem Tuluehevskl nem Yalcir nem Uborévitch
in ii comei Ido delitos tontra ' . .rtiuc r o Es-
tjJu. perguntamos a Molotuv, Kaganóvlch e Vo-
roi-hilov.

— E-tais de aeòrdo com ;« reublhiaçAo dele»?
Sin. estamos de acordo — rtsi-ondcram.
Ma>, se fórum vocês mc.viiu» oue os exe-

í'ii.ii._iu: - dissemos com iiiciii*ni(,*ã<j Çjuun-
d»» .mis conscientemente: antes uu agora"'

»N'à,j responderam a esta pergunta. Nem re.-.-
po.V.n_rüo. Soubestes que notas escreviam cm car-
ii- mandadas a Stalin, Que pouiiti r.i.-.> i pu:.'

Em seu di curso perante o tíon^ret.sr,. o cama-
rida Chelepin relutou como loruiii ex erminudu*
ê.v.r.i homens, os meihores repivjvi.ianit-s do Par-
tidi Comunista no Exercito Vctiiicüic Citou tum-
bem unia carta üo camarada ¥ak_r a Stalin. e leu
x, coisa.*, escritas nessa carta. ücv.mir-s di/.ei (|iir
Yakir gu.uu em seu tempo ü'.' uma faiide estima
poi p.irte tle .Stalin.

.'ou.nii.» acrescentar »iue, .mc» de ser fuzila-
j-i i.ikn guiou: "Viva o Partidi . via Stalin!

Tinha tanta fé no Partido i l:h .Staiin quenao * .uni»! a idéia dc que a nioilia.irdade fora
comenda conscientemente. Uo uu'.U r.ivc que ini-
uugo» haviam penetrado noi urgim,sinos du Co-
uiissnr.ado -m'i 1'ovo do Interior.

guandu loi iníorniado du comum ia mento de
V.ik,» antes oe morrer, Staiui ui.sjituu-o.

Recordemos Serguci OnljOii.Kidzc Assisti a
seu i-ucrro. Acieditava que t.-.-rs.-c moindo repen-
tiuamt-itc, como se dizia xau-.i, poi». sabíamos qm
estava doente do coração. Mu..i ii,ai.- tarde, de-
poi- .... guerra, soube casualmente _nu Ordjoni-"*it..''' iiavia se suicidado. O .riu.iu t. • Scryuei foi
detido e lu. ilado. O cnm.ir ul i c;rdjunikid-/e per-
cebeu que nau potiia continua.' trao.iihando com
Staun, apesar de que antes l.avia ¦.•f; uu, dos seus
amigos mais íntimos, Ordjonikid/.c ocupava um
alto cargo no Partido, Lcnm ti nu» u cunnccido e
estimado, mas a situação .ri.id.i e> x ia que Ord-
jonikidze já não podia u-alialn.at noi malmente.
E para não se chocar com Stalin, uaia não eom-
partilhai da responsabilidade poi seus abusos de
Poder, decidiu suicidar-se.

.•ni trágico também o dcs.itio cl- A.iosha Sva-
itid/i-.,n nao da primeira sspii.a at Slalin, pouco
conhecido em nosso Partido. Elta uiu velho, boi-
cheviqtie, porem Bcria, valendo-se de maquinações
de todo gênero, apresentou as i'i. SUs como se Sva-
nidze tivesse sido colocado perto de Stalin pelo
serviço de espionagem alemão up'-:.at at que era
auiigii intimo dc. Stalin, E tVain.l.e li fuzilado.
Antes da execução transinitü-uni-ihe um recado de
Stalin comunicando que éle se salvaria se pedisse
perdão, Quando foi informado das pu lavras tle
Stalin. Svanidüe perguntou: Que aevu pedir.' Eu
uão cometi nenhum delito! fui fuzil .«do Depois da
morte dcSvanidze, Stalin disse. "Ve.iU que orgu-
lliosu! Morreu porém náo pediu perdão". Mas nao
pensou que Svanidze havia ..'fio antes c, tudo um
homem honrado.

Assim pereceram muitos homeu.. inocentes.
Ki.s ui o que significa o culto ü.i ueisonalida-

cu' Eis porque não podemos mostrar .. menor lole-
rãncia com os abusos de Poder.

Caiuarudr.ii: A Mesa cio Cüiigri.,s.»o recebeu car-
ta». de velhos bolchevlques nas quui-, dizem que.1" inte ii período do culto da |.er .f.n..!itlatle m-
guina» figuras destacadas do P-irtldo e do Estado
pereceram »em culpa, leninistas tan hei,, cuinn o.»
camarada Chutar, Kosior, Rudzulak, Ruslisrhcv
filik.' 'Vctcs-i n-ki, Kuzuetsov e outro-..

Ci.-, e.nu.iiadas propõem que _>i-|_j perpetuada a
memória tios destacados, dirigente-! do 1'artido e do
Bstúdo que foram vitimas de represaii us .em fun-
dametiin "i Mi rindo do culto .':•!.:rle.

Consideramos que essa pr¦.;.•¦. ' e ju.sta Se-
nu. oportuno encarregar o Omite t. ourai a er

eleito pelo XXII Congresso de re«olvcr tavora*
vciiiiiiiie o_ua quentúo- ia,-,i/ ui-j.i cvnvvliieme
levantar um monumento em Mt *._•. pura perpe-luar a memória do» camaradu» viu.-,,.,» d.u ,iii»i-
trtitiedudes.

Nu» • .imi...-¦«¦ do culto dj |HT.-cn_illdade. o
Pai tum mui Unha vtdu .iuiu.-n O* iibmciu que
u-iirp.un o Poder núu pie»uiu ci.iia.. uo 1'uiii-
du. escapam ao ii-u contrai}. .Mlv^t .-un-iste o pe-
ligo priucipui do culto d.i in"»>..vi i.-.ici

E  .na que iv..-.. sempre uo P.iritdu
uma síiuaç&o na quu! lodo .iiii.citu- i>teja non-
gado a pie»iai contas le sua a*,.,.-,»i perante o
Pai tido. o» seu» orgúo», pura '.*..• .•«te possa »ubs-
iiiuir qualquer dirigente gu.ui.lu iM.i-h.ere mw»-
lano

i : ¦ • do XX Congrc.i-j ! i. ¦ stubelfcldo»
os princípios leninistas da »..!.. -In lailldo e da
direção coletiva. No novo Programa e nos Bsla*
luto» >úo referendadas as wsk-% qu iestabelecem
a» normas lenlnlstcu da vldu ti- Pnnluu v excluem
a possibilidade de rcssurginu-Ui ¦ uo tutu da per-
sonalidude.

O Congresso de no.s»o Partido ctiudcnou o eiii-
to du |i. i .•iii..iiii.i»;e, rctabc.i-i-u .• .urliça e exi-
giu (|ue fossem eliminados «• viuí.ick-s cometidas.
O Comitê Cenjral adotou medidas enéigicas para
impedir o retorno as arblUur edades t- ato» ile-
guis. U grupo aiiupartldo de Mulotov. Kaganóvlch,
Malcnkov c outras se opus p u lod v.» u» meios .»
aplicação dessas medido].

Os fracionutos tentai au apm... i.,r-.ie da di-
reção, desviar u 1'artído du uiiltüino leninista. Pre-
paravam o ajuste de contas com us que defen-
(liam a linha traçada pelo XX Congresso, Quando o
grupo autiparlidu foi derrotado, seus componentes
pensavam que iam aer tratados da mesma manei-
ia que tratavam as pessoas nu tempo do culto
da personalidade e da uesii . f.ir.nu pensavamajustar as contas com os que propugnavam pelei estabelecimento d.i_s norma ieniiilsla.<< nu vida
do Partido

e expressiva uma conversação que tive cum
Kaganuvich. Foi no dia .scthintc au termino dos
trabalhos du Pleno de junho oo CC que excluiu
de seu .seio o grupo antipaiti.lu K.uanovich tele-
lonou-me e disse:

• Camarada Kruschiov, conheço-te ha mui-
los unos, Peço-te que nau pe-mila.i qm procedamcomigo como se procedia nu; tempos dc Stalin.

E Kuganóvítch .sabia eoi.io se prti-edla então
porque èle mesmo participava des*ias itpresalias.

Eii respondi:

- Camarada Kaganúvitc.i. ",u;.s palavrasconfirmam mais uma vez quais os n.ctodos que
pensuvus empregar para -ioiiscâulr os abomina-veis objetivos que tinhas. t-JuerSw lazer eom queo pais retrocedesse ao ewtado de coisas que subsis-
tia ao tempo do culto da occaonf.dude, querlasajustar a.s contas com os nonmns Jugos os ou-
tios pela sua medida. Estás t-quivocadõ Observa-
mos firmemente os principia; .eninistas e nos ate-
remos a eles. Receberás tiaüiMio - disse a Ka-
ganóvlch — e poderás trabalhar e viver tranqüi-
la.nente se trabaihares hou-jsc •..•;- nl¦¦ como todos
n.-, soviéticos.

Tal a conversação que mantive cem Kagunó-
virh. K.-.ta conversa mostra qu»- juai.oo «> fracio-
ni.ias fracassaram pensaram que uumoi proceder
com eles da mesma forma qu.- qui ::..ui procedercom os quadros do Partido -.e tivc.suii consegui-
Jo realizar seus pérfidi-»- obioiivo.i. Mas os comu-
mstas leninistas não podem ;eguir > caminho do
abuso do Poder. Mantemo-iio? firmemi nte nas po-
sições de Partido, leninista... L.mí.os i.r.nfianç-a na
força e na unidade de nos.o Partido, na coesão
do povo em torno dele.

Muitos delegado, falaram aqui c. m indigna-
cãu dus componentes do grupo antipin-tluo e recor-
daram seus atas criminosos, tístu indignação e
compreensível e justificada.

Quero falar especiaimeiue du caiiiaradu Voro-
chilov. Procurou-me e falou tios .eus sofrimentos.
k coniprcensivel, natiiraiincnit:. s,-u (.-ratlo dc áni-
mo. Mas nós, os políticos, não .loJemus guiar-nos
unicamente pelos sentimentos Uj -.cntimentos di-
versos c entre eles os que podem sei lalscií. Aqui
nu Congresso, Vorocliilov ouve as críticas que se
lhe fazem e anda como .e lhe l. i- i-ui datlo uma
surra. Mas era preciso vc-:o quando .j grupo an-
tipurliclo levantou sua mão cin.ra u Partido. En-
tão Vo.-nchilov deu mo.»tr.>» ie atn.unde, atuou,
loíio e costuma dizer, fa .. i cl< iii'.i --eus guiões

e armaduras, faltando apenas o cavalo.

<i grupo antipartido uciiU-m /nada Vo-
rochilov em sua luta contra o Cumilé Central
\ai, lm pur acaso que os . ;; m -.a e escolhe-
: ;,i una falar rom os m.uubn j (t que pe-
.'li.nii i convocação dc um •'..' <• O • anlip.ir-
lido calculava que Vorocliilov. com seu prestigia,
noderiu influir sobre os me..-o ¦- I i » i.milc Cen-
tia! e frizé-los vacilai na u'.a "imti i i grupo m-
liparlidn. Designaram fanioem i-.iii-..>.->;.»i paia au-
siiiar Vnrorhilov nas conversações cem us mem-
brus do CC. Mas l-ttil__roii.il nâo linhu lauto pres-
liuii. enniti Vorochilov Os fiTcionisla-s clepisiln-
vam grandes esperanças em Vorochilov pur ser

•Me um du* mau velho» diriuei.te» ,i- Partnlu Mu
i,iiii|Hiun> isso ujuitou o» fnicoii.Huv

Surge uma pi munia: rin.io o eun,arada Vo-
riH-lnii.v lei pinai nesle grti|io? Alguns cutnura-
das conhecem u uidipuiiu t. i>i»-i.ii u.ue Voio-
ehilov e Molulov Vorochilnv e Kattanovtch Mu*
leilkov e Votnrlllluv

Mas, upesar disso, lodo* se iiiiir..m Por que'Sóbre que im.se' Porque depoi» J-. .\X Congre»so
temiam que fossem dcscooe.-...> m.'ts ninou m-u*
atos Ilegais no iM-nudu do <into tia |hi•onu.iuuui*.temiam ver-sc obug.ida. i .-• »t-: lei perante <»
Partido, iu que. comu m- >au'- uidos .<¦> abusos io-
ram cometidos então não vi ci.in ,eu itpoin. mas
con. sim parilcipueào unvi '» n.-do i. res|xnuu-
biltdade. o afã de re.« usci.a -i , ...ico dn coi x*
exuteute no período do r-.ilo iu ,.ei>onalidude:Isso lm o que uniu os niivnaru* d» ..-•uno antipar-
tido. a despeito <le Mia anMptiPi r<i*iproea

O Camarada Vorochilov cometeu grave» erros,
Mus jiugo. camaradas, que i,a. ».• . ie considerar
sei. cw.o du mesma forma »,u- u> ue outro» au-
vos Integrantes du grupo aniij).ir!idurio. comu
pur exemplo. Mólotov, K.ig.i- . ». ,i r Mulensov.
Oeve-se dizer que nu decorrer tj lenhidu luta
contra os frneionistos, quuiidu Iveram inicio as
trabalhos do Pleno dc junho du Comitê Central
onde pude ver a unidade iimu ..i. a uo. memoro»
do CC em fa e do grupo anlipartidariti. sua cons
ciência, dc certo, indicou au camarada Voroelinu»
que cu. bavia ido inngc doiia.s. 'ç.n;j Tendeu quese havia unido aqueles que agiam eonira o Pur-lido. condenou as atividades do grupu antiparti»
dano e reconheceu seu. próprios eno» A<sim. aju-
dou. de cerla forma, ao Comitê (entrai. Nao se
pode. camaradas, menospre-sar i'<'a -.ca açáo. quenaqueles momentos constltiliu um :u-ni. ao Par-
tido.

Cllmenl Vorochilov guza dc grande populun-dade. Pur issu, sua filiação ao grupo aniiparlitla-
riu. ao lado dc Molulov. Kaganóviteh, Malcnkov *
outros, parecia fortalecer o relendo grupo e cau-
ssva impressão ás pessoa", nao experimentadas em
política, Ao abandonar o gr tipo. o camarada Vo-
rochilov ajudou o Comi'.» Central em sua luta
contra os fracionlstas, Pagre no., esta bou acuo
sua com a mesma moeda e aliviemos .-i... situação.

O camarada Vorochhov foi wí/í -.miei,te cri-
ticado e esta critica» foi iuslH porque havia come-
tido grave, erros c os comunista.» nao podem es-
quccè-los. Mxs considero que devemos estar ateu-
tos ao caso du ca.viarada Vo.- hiliw e dar provasde magnanimidade. Creio ijue èle pr iwio conde-
na sinceramente sua cond-.u.i e dela te arrepende.

Çliinent Vorochilov viveu in.-.gos aiu«.. fêz mui-
to de bom por nosso Patlidu •• ;>ossn povo. Querodizer que quando o. Comitê Ceiii.l estudou o pe-dido do camarada Vorocjfjiov para .«r afastado,
devido ao seu estado de saúde oo cumprimento
dus funções de president» do Presidiuni do Soviete
Supremo, os membros do Cjinité Ceatral apesardou erros que ele havia come,ido. a éle se referi-
ram afetuosamente. Fazendo jusii.j a seus méri-los ante o Partido e o Estado, o Pi. .¦•ciitim do So-viele Supremo, concedeu ao camarada Vorochilov.em maio de l'J60. o título de Herói do Traba-ho
.Socialista.

Creio que. junto conosco, iiii.iK.nl Voroehilov
lutara energicamente pela causa de nosso Par-
lido

Camaradas: ü XXII C-uigrcsio i uiiiiiiuou com
todo o vigor que o rumo traçado ;>e:u XX Con-
gi-i».sti du Partido, o rumo p,.r. o v.iiaoelccimeuto
e desenvolvimento das normas uuniiiias de vida
do Partido n tio Estado, p.i.a a elevação do papeldirigente do Partido e da ati¦/.ri.idi- tiadora das
massas populares, é o único acertado. O XXII
Congresso reafirma este :jiio .»,a .navt. No Pro-
grama e nos üstatulos do Panido oem como nas
ruioluçóes do Congresso estão esluMiíecioas as no-
vas garantias contra as recidivas do culto a per-sonalidade. Eleva-se ainda mais o papel do Par-
tidn como a grande tórca i,i__;jirudora e organiza-
dora na construção do comunisuio

Quisera dizer aigumas palavras -.core a se-
guinte questão. Em muitos discursai pronunciadosno Congresso, e com freqticnciii na imprensa so-
vlctica, uo falar-se da atividade d:» Cuinitè Cen-
trnl de nosso Partido, mencionam muno especial-
mente minha pessoa, destaca-si: meu papel na
nplicução das iiuiis importantes inetlnlnis adotadas
pelo Partido c pelo govern i.

Compreendendo o», bons seiitimciUos que
guiam esses camaradas. Pena.tini» porem,' quosublinhe com toda a energia que . qm se diz de
mim deve dizer-se do Com te Ontiní dc nosso
Purlido leninista, do Presidi.im uo Ci.mitc Central.
Ncp • grande cmpreendiui, nto .íem acâo nn-
po foi realizada por lelii-açáo i.ef.iKi, desle
ou d.iqu 1c: foi fruto de .li. -i ssúo colei ita. de tle-
cisão coletiva E Cote dUjtir.so tle onj irilnKMlto
foi tamb in discutido e api'i.v..o-) pe,.i coletividu-
tle de diri-ícntes. A direção coletivi, a cieciiiáo eo-
letiva tic tõd.is as questões essenciais .: o que coiw-
iiim no-a grande força, camarada.1.

Por mais capa/ que .eja este ou afiuéle ciiri —
gente, por mais energia que empregue em seu tra-
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balho, nao |hmI«* coiisrguir •Xit»»* vinluuiio*.. fir-
nu»», .mmi o apoio d.» rolclivi .a .•*, tu», a purtici-
puçao mui*, ntivn de iodo »« »".»r'.id*i « dt<- gran-
dis massiit populares nu «*»»í!«i«?.'io uu* medicina
traçadas. Twlo» dih devettvu »im\ .«-«iidcr hto
.x-iii r recoidã-lo sempre.

O que torna tones •»«> un ..«ute* «-«.mun.* tas
e a .iiiviu.idi- du> massua «.>»•• •«<» «-«imbn-om 8«*
iiiinpicindini c irodiiücm acert idamciiU* o- Intere*.
m-s do Pari ido e <i« |Hivo. •;• 'tuaiu t-w «-l»-> se»
poupar energias nem e>lui.-» -«m poupai .» pro*
pnu viu.», caso necessário. «• nai p-i; <i.a.- e gran-
des coisas m'h> Inseparáveis do Partido, umo o Par-
tido o «• do povo. ..i-rao •enimc a,-».i.fo» por t«>-
du» os coinuni-tas e |K»r loc a* ;«t**a* dn pu-
vo. E a causa pela qual I it m e*««* dirigentes
triunfará Iníallvclmunte.

fc cmio que se devem i'"»«u:r uaulidudcs ne-
rasaria* para lutar pela »•;»»«*. «Io imitido, pelos
interesse.» vitais ilo povo. Nu.xi» hiiu .Nirlus Ideo-
lógicos, nossos inimigos, coiiii-iilr.nl .»»-u-> de tudo
seu logo contra os dirigentes .pu* reunindo «-m
lorno dos organUinos dc Jlrec.w os « «-mento» .tt»-
vos e. atravtu dêlcs. todo » povo ••• '»tíiui as ali-
vldadc-s pela ui»i>-«» via ceita a vi.» «niilista.

Aqui. ii«> Congresso, íaiitu-f- "lii.l. du Irene-
tira energia gasta pelos fracionislas antlpartldu-
rios. Múlotov, Kuganóvlu-n, Mnlcnkov i outros, cm
seus ataques ao Comitê Central .«•iin»..tu do Par-
tido i- a mini pessoalmrn.o. Ac ..t i.-.nii- cuntrn a
uricntaçâo do Partido traçam pelo >"X Congies-
no. os dlvlslonlslas concentrar.ni. iir....'.pu.mctit.» o
logo contra Kruschiov. oura eles pcr».ina min «.ra-
Ia. Por que contra Krusc»l«iv.* 1-.iu.lc Kruschiov
Havia sido i levado, pela '¦•«•.t.idc* «o Paitido. ao

posto dc primeiro-secretário do Comitê Central.
Ou fracionislas sofreram uma íemn.i fragorosa
O Partido os aniquilou Ideo; v »-¦« e organicamente

O Comitê Central dc n i-jso .'rtrtici dc.noivi-
trou um amadurecimento poiíui-o i..iii«ordlnária-
menti- grande e uma compcons.ui vortiodeiramen-
te ieninista da situação. É bastante sintomático
que literalmente nem um so r.embro eletivo ou
suplente do Comitê Central, nem u.n si membro
da Comissão de Controle ap';a.ussc desprezível pu-
nhado de dlvlslonlslas.

Ao mesmo tempo que '••.- !'i'i ;i. .i.i.iii resoiu-
lamente contra todos os repulsivo.*. iciUiiuenos nc-
rados pelo cinto ã persona.ida Ia ..-: marxistas-le-
niilistas sempre rcconhcc«,.a>'i o icconln-ccm o
prestigio d:.i. tririgentes.

Mas seria incorreto coi.i.-u :« i.uiti êste ou
aquele dirigente, separá-lo, cit.ta ou daquela for-
ma, da coletividade dirigen*.': «• ..iin.ir-ihe loas hi-
pcrbólicas. Isto contradiz os nrinci|>.us do mar-
xisnio-lcninis.no, Sabe-;-*» rom nue intransigência
Marx, Engels e Ldiiln se pri nuneir.r.im contra o.s
que dedicavam a elogiar-lhes os méritos. E e
difícil superestimar o grande iiaoei oci fundado-
res do comunismo cientifico Marx Er.gcls c Le-
nin. e seus mentos para com a c!a>.»e operária,
paru com toda si humunid.ui¦•

é profundamente estranho .¦• • verdadeiros
niarxlslas-lcnlnislas tanto o aulo-« ¦¦ gb como o
enaltccimcnto cupccial, o ... i êvu -nii freio nc.n
medida do papei d és to pu daquele cünfecnte. Ofcn-
dc-os que alguém procura omi • nsUivncla separa-
-los, isolá-los do núcieo Jc erviarados dirigentes.

Nos. comunistas, temos mi ..Ita consideração
prestigio dc unia direção acertada c amadureci-

da, e ò apoiamos. Devemos velar pelo prestigio
dus lideres reconhecidos oelo Partido e pelo povo.
Mas cada dirigente deve t.-inib-in compreender ou-
tro aspecto da questão: rim-» deve ensoberbar-
-se por sua posiçüo, deve recordar que no ocupar
esto ou aquele posto, nuo ,'u/. í áH .to oue cumprir
a vontade do Partido, a vuntadj de pevo. que o
investiram de Poder, muito giande, -;ü queremos,
mas .que nunca perdem > controle -ibre éle. O
dirigente que se esquece disso paga uni preço mui-
lo elevado por taiii erros, lu rt:na oue paga em
vida ou que o povo não o i'«: '«:<.« i <"ii mesmo de-
pois de morto, como ocorreu co.n a condenação
do culto à personalidade le Staliu ( 1:oiiii,-i. que
esquece que deve cumprir .« «un-ade du l'.iiticlo.
a vontade do povo. nâo .se nue ciij.i.r rigorosa-
mente finando, dc autentico oirigento. Nem no
Partido nem no aparelho d.: Kstado devem exis-

ir "dirigentes" assim,

Naturalmente, em virturl'.' de urinas causas,
na., mãos dc um homem jui icup.i i-it.' ou aque-
le cargo de direção se'concentra um grande poder
O dirigente promovido pelo Partido e pelu povo
nâo deve abusar dele Nc<i infofiiN apresentados
ao Congresso ia se falou ao i.."'c -.-¦ oue aplica-
mos o ciue haveremos clc iipiicm oura não permi-
lii nunca m;'i, o rc--im- i> "i m io lenòinenos
monstruosos como o culto a personalidade. Mas
cxi-u aluo que não se pocl< --U '-«-•» nmc.i i-ir nenhum
ponto ¦'". Kl Mulos: a i-0'i'l idívJi ' i-.-grnti; deve
con r hi .o quo não *••• i •:•< tolerai uma
sittiaç..u .i.i que. um lio ncu dc pi -' gio por mais

merecido que o seja. deixe d«- i«» ..-.* em i-onsl-
d.íac.io .« npii.i.iii daqui les qm ». «iivurum .» s«u
cargo,

Nào se «li-vt- cuinanidiis, nâo «« iside ••<•!»*.» tuir
«ni ..b-iiiuto que ¦«triain s •!• • • " »um l« no*
in no, qm- im.^.íiii dai *ug.«i •¦ «,».«¦ umu ix- -*>»
de merecido presumo aereuil que u».*.< Hu- t- per-
initldd « qu«- ja n&o hccmmU «.« «oi ilvldadv Se
ussim arontice. estn pessoa ,)o«le <ti-]»ui di ouvn
a vo/. d«* outros cnnaradas. .-««.tos, cinu elu .»
direção, c começar a estuagm um ui tíonalldade
Contra í.«tu s«* pronunciou iiiergha»tti.te Lenin.
iinaso gr.iiiíl»- nu »tre. «• o P-¦¦¦««« ii.ik««i muito >*a*
io náo huvi-i escutado upjriu.i:«*.i«itc seu nublo
Cllll-I Um

Si-juiiio.s. nisti Importai
discípulos de Letltii.

ii pin.'tn..i. dignos

C..iiun.cl;i.'.: lia mais jc co. .uo. que se v«-m
de ci..iiivi ih.o a iuta cinrc uuuo liauog.u.s. a
iocoiogia d.» 1'ia.isc ope.aria, ca".u.i«. na iwtria
muixista do comunismo cícii.iltcu • ;• uKoiogia
das classes exploradoras, -i d. fn.»... burguesa.

Con o npuncimento n.i do*»«r:r... ««• Marx i-
Engcis, a citn.sc operaria. .1 elas»» »»«••¦ rcvoluco-
nana. rcccbtu uma potit.osi .un.-. ..ielogiei n.i
luta por sua emancipação, p ;:. tmn-.lninação u-
voiucionarta oa sociedade. p."«. dit:«i".u:t. rio pio-
til.iiiac.ii.

Inlclt.liiiciiic. .is idclaõ io . :c«nit'.- i.-mo cii-nti-
tico eram cniuprceiisiveis uns •• «ain.ai.». min..
piogressisias i u p^itc avançada tia classe «»p«-r.»-
r.u Foi difícil o caminho c*. 'it->- '»•'• «imeniu da
consciência revolucionaria. .-. S-iu-, ¦> i a a- mu-
lação das novas uk-is... se k-püavam com gi..n-
cn!» dificuldades, una vez c,ui 't«n«-U *u. vi.m a lula
revolucionaria peta «iisiru. .. • oo ir/iiiu capita
lista, regime dc cruel expi.i u:-."

F.xsii luta exigia saeriii-i..- » .ir .u«e>. a rea-
lizaçáo cn- faç.-.nhus cm 10.1 • >a. i-i..tn <!»« dc-
via ser construído sobre «•> .—n •• «l« capitai; mu
Era um apelo a uma árdua nua ue i . s-i ic.uiu-
cionanu, c a essa iiitu eram :apnv.ct oe lançar-se
homens valentes, que haviam |t*rjado ui .s«u co-
ração o ódio ao regime ixpioi ao: c t|Ue trans-
bordavam de fe na vlto.-«t ncvi-.ave; cia ciosac
operaria. Êsse caminho foi trilhado |H\t<« inclhoics
entre o-, melhores, revoluciona'i»>s wiiii rcvolucio-
nários. c triunfara n eles. vencendo dificuldades
incríveis.

Foi uma grande felicid ido iiar.i . classe ope-
rária de nosso p;iis ter. na iiai,. u* n.eio século,
tomado a frente de sua hu i icv«.«ucior.!!iia o Par-
tido fundado por Vladimlx Mun Lci.m No II
Congresso, o Partido aprovou seu primeiro Proiir.i-
ma. redigido com a ativa p.irticipnçi.i dc Lênin
A principal tarefa aprescr.tada .icsm- Prdgruiuu
consistia em derrubar o Poder om rupitalisia.» e
liitifundiãrios e instaurar o Poder ci.. classe ope-
rária. o Poder cio povo trabalhador.

Sob a bandeira cias grandes idéias du maixis-
mo, em outubro de 1017, os li-ir'.i.: «:i ic> da Uns-
sia efetuaram a revolução soc'ahstu c toinuram o
Poder c-n suas mãos.

Mas. ao conquistar o Poder, u iiovo trabalha-
clur recebeu como her; nça uma oc n.ia urrili-
nada pela guerra mundi.il. Tinha quo uncci gran-
des dificuldades c privaçôís, fazei n-ui poucos sa-
crificios. Era necessário repelir i in.-oiao Cios in-
lervencionistas, sufocar a conlra-rcvoluçan inter-
na criar a Indústria, resMurai a agricultura que
se achava destroçada e .sin estado uc abandono,
restabelecer o trai-porte. ortji.n:zar o comercio i-
vencer a ruina e a fome. E>::gia-sc S\ classe ope-
rária uma compreensão uiara ''a necessidade dc
trabalhar abnegadamente em pn-i üo luturo, pelo
dia de amanhã.

Era unia tanta muito eonplexa e dificil, mas
nobre, E somente podia »*i.:i: >o .< li t; pela sua
execução homens dispostos a sacrifícios no dia
i\f hoje para poder criar um latiu: melhor paru
.-eus filhei: e netos.

Depois da instauração ,1a ditadura do pune-
larlado, nosso Partido apro-oj í"i» segundo Pin-
grama: o Programa da construçâc du soei,m-mo.
O artífice desse Programa fo l.enin O grande bu-
lanço do cumprimento do segundo '-rn^iama foi a
vitória total e definitiva do .ji:i.ilis«ui em n • •"
p.its. qm se transformara nu i. ono. ca poderosa
indústria, de grandes fazenjas agricu-.is. dr eií-n-
cia e cultura avançadas.

Agora, camaradas, eiviaiiiv na tciecira ela
pa cia grande luta. Aprov-J«iii-* o i*ri:i no Piogr.»-
in.i do Partido c'e Lenin. •) Prou »..r. da con.-tru -
çáo do comunismo Quanto livàf-qa-.Ks, Coimi ••<¦
diferenciam as atuais coiutiei'.- da. qia cx:.-liaiu
quando se aprovou o icg.uid-j i'r*s-,..;m.i c cnm
maior razão, em relação io ptmeir. Piogr.itii.i do
Partido.

A economia socialista " lumlou '.ais forcas,
tri.n'borda hoje de tamani-n" ehnui ' nas .iliu-
ra: a que cl-.egou que oodiinn- «•««•»-:*«_ini aberta
mente a uma emulação cconómiu i uacií.ica u pais

capitalista mais 'KxIeroM). "¦» Ecl.nli'» Uiiuh». ila
America.

rtgota. .i luta dus «luas .di-«»|ii.*.ia« mu um ••»-
i.»ti-r t-oii»i*l«nii'.*ni»- üiverso «m ei» i <.n.» !(•» ul-
Itoii-s do niaixi-ini» As iiUia» -»-i «»s^nMiiu cunti-
:.ci pi-mtriuiuii as mis.».n> ,iu;i.ii.».» i m* tia».»»-
lorniuram numa grande >u»íu ma.et ia. i-iu. na-
ram-M* na vida. Com o «'«forço «•-• ^-«'•»«»^ »•• «»iu
criando .» bnsi; material «* teemra «'• nova sm-u-
dede. A lula «« deslocou «u i-»f.rr. c ;u»iv^iinni«*
ideológica para a e»lera. também. m> pmdueau
material.

A-.oin. não so a parte mais av»i»«i.da d.» *o-
ciedade, mas cio., povos dc *ioss«i uai* i di- imlius
pulses socialistas em seu *0ii|i.»ll0 li.n.i pela nu-
ii/.açáo dos grandes Idcalu do eomi.n.Mi.i. Na num-
lidado, a União Soviética .i..ir.!tu o «n. no -ir.u-
di literal e no sentido (.guiado e. :io ternur na.i-
dade as Idéias do comunismo demo.iMru a «upi-
rloi idade do regime socialis»! eus cctr.j ..ra«-ao rom
o capitalismo.

Hoje, o sciciah tno .nua ur»e s«- cerni um Ideal
para cuja realização o Partido ioi.cuii.ou «i» tra-
balhadores n nua O walism i se lomou reali-
dade Dizemos: olhem a União Soviética, olhem «>s
pulses socialistas c vejam «lo que é capuz a classe
operária, o povo trabalhador, quando esta nu Pu-
der quando põ« em pratica as Idéias do comunh-mo
eientilleo. Olhem o que alcancem em curto prazo
histórico! Seus êxitos seu exemplo exercem pml«-
rosa influência nas'mossas trabalhadoras, no» po-
vos du mundo inteiro.

O socialismo - não ja no futuro mas no pri-
sente proporciona grandes bem :,;.iieri:»i.s c «¦»-
pirltuais aos povos que cminc«jn«3cra>>. o coniiniu»
ri.i ronstruçâo di uniu vida nova «. rxemplo dus
po«sc.i soriiilistns «¦ cada £Ih mais ai.ieiite pia

. tiabalh: dores de todos os paises (nela dia se
propagam mais ampla »• prefundamente ns idéias
do comunismo, erguendo «-entenas d milhcie.» rie
.•crês humanos paia a criação bis! .ran

i» potente movimento, cada vcv :j.í.í.-. a«-iler.»-
do. un direção ao comunismo levar;. Ce rolduu to-
cios os obstáculos no camln.io pi.r.. :i meta a.mt-
nula para a construção uu soclcja-1!- mn.«- r..-i;i
da Terra Nao é uma lula do uir- cutitra outros
para legalizar unia dominação, e u.-..-.. luta ciintra
a opressão, contra a escravidão, contra a expio-
ineão uma lula pela felicidade de i«jd".- Aliim-ii-
ta-nos a lirne convicção o» oue há de chegai o
dia em <i>ir filhos e netos d»» que hoje i.ao ucriiuin
,. comunismo viverão na sociedade tnn.unlMu.

•
Camaradas: As larefaa do XXíi Congn-s*.-o

para o Partido « o povo iao. rcaunenn gigantes-
ca.-.. Serão necessários Ingentes esh «»«.• d« todi o

Partido, de todo o povo, para tornai realidade o

grandioso Programa. Mus llspon.os dc nulo quan-
lo e necessário para ci.mpri-Io.

Açora a tarefa com Istc em e ."..'. nliat todos
os nossos esforços, toda \ Ircsguu ti e urdi-nte
i-ncgia de nosso povo, sem ocrdei 'in> si dia para
,i execução das tarefas práueas d: ci.i.stnieio .io

comunis no.

D Congre.«:n aprovou o Programa unanime-
incute Agora, e preciso lancar-sc ai mu cumpri-
monto cnm lõda a paixão que curac-eriza o.- o«u-
elieviqui s.

Nosso Congresso constitui um n¦ .,.ufico leste-
munho cia disposição c decisão do lurtido i ne
todo o povo sovictico de alcança: um grandi i b-

jctivo: ediflear <> comunismo cm n •- pais í não
ha a menor dúvida ele que o comunisnu sera cons-
truido nu União Soviética esta c i vnnladi »o

Partido, a vontade do povo!

Depois do XXli Congresso o- deligarios vol-
talão a todas as regiões dc nossa grande Pátria.
Irão armados com o Programa J:i construção da

¦ ocii (laclc comunista. Nossos obr-li-.o'. são claros,
traçaram-se os caminhos. Náo num futuro distan-
1. mas hoje mesmo tratamos da toa áu prati-
ca do Proclama.

Camaradas:

Jamais nossas forças, as força.» do socialismo
mundial foram tão podcroias ceve hoje. O novo
Programa oferece ao Partido c ao povo as perspoc-
iiv;,- mais brilhante- o sugestivas. O sol do coiiuinis-
mo raia sobre nosso piüsi Faremo.» tudo o que tor
".ecessário pura aproximar, com nosso abnegado Ira-
:>.iio .1 advento do Om em que êste sol ilinr.cle
i.-uni -'ua íuí «uv uiifiisas extensões de nossa bola
1'atria! Uecilcivreinoíi lodss *a nossa, forças, l«-«ií»
a energia bolcheviquc s ,:ausa do triunfo ().¦ e.o-
immis no!

Guiados pelo «ilorioso Partido dc Lei.in, ..\aiite.
pura a vitoria do coniunismoi
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OiüCâOão do Congresso

$5bre o Informe do CC do PCUS

a

A'">OVADA UNANIMEMENTE EM 31 />-*
OUTUBRO Dh: IU61

ti x**:il Congresso dn Partido Comrilata da
Unl-j t.-..élca reuniu-.-c n. momento cm qur
ii.._,.i 1'u.n.i .111.1.1 ii peiiudtj di edlflcaç&o da so-
ciedadc comunista em todas a frentes, cm que
o MK-l.illsino sc consolidou íirr.. mente nos puise.»
di- democracia popular c se desenvolvem tmpetuo-
xumuiuo as lórça.-» do progresso t -Ia paz no mundo
inteiro.

O» anos transcorridos apôs o XX Congresso
dn i\ Já tiveram uma lmp; rtánclu extraordinária
na vicia de navio Partido, do povo soviético e de
i.io.i a humanidade. Aplicando a linha geral le-
mm i.i. u Partido mobilizou todos os trabalhado-
r»\- para o cumprimento das Inrcfua da edificação
coiuuiii .a cm inila a ampla frente di- grandiosos
ooras. Cu.i.itltulu um enorme impulso uo caminho
dn manco da URSS para n comunismo o XXI
Conste íu (extraordinárioi dj PCUS, que apro-
vou o piano setenai de desenvolvimento da eco-
noniia n .cional.

.1 x:cil Congresso do PCUá faz com orgulho
o biii.u.i; das vitorias historiec-unlver.sals do uo-
vo »..-.. .iv-o. ü Pais dos Soviülcs p.-r.-oncu um
iMiti.iiiiu de luta heróica e suas fòrcjos criadoras
si- ac-uiin agora em pleno llore.sclmonto. Reíor-
cou-.i- ainda mais a potência da União Soviética
i- en• c. u Incomensuravclmenlu a sua autoridade
iiiti-rn.ii i .nal como lutadora pela causa da pa/ c
do pro:,rc;so, pela amizade dos povos e a foliei-
dade oa humanidade.

1'ouo o curso dos acontecimentos confirma a
justeza das conclusões tcor.cas e da linha politica
de nosso Partido. Triunfou plenamente a linha
traça «i pelo XX Congresso, imposta pela própria
vida. p.-.u solicitude para com o povo, inbuido do
espir l i oe criação revolucionária leninlsta.

Após ouvir e debater o informe do Primeiro
Secretário do CC. camarada N Kntschíov — in-
foi me (ín Comitê Central üo PCUS -, o XXII
Congresso do Partido Comunista üu União So-
tic/i.fi resolue:

Aprovar intui e integralmente « linha política
e a utilidade práliea do Comilé Central do PCUS
na csicra da politica interno <• externa. Aprovar
as conclusões c propostas conluia* no informe dn
Comilé Central do PCUS

i

O XXII Congresso assinala que o traço de-
te rini multe da aluai situação internacional é
u crescimento incessante das lonas do so-
ciallsmo, da democracia i- da paz no mundo
Inteiro. A vida confirmou a justeza da linha de
politica exterior de nosso Panido. orientada no
sentido de conjurar a guerra e consolidar a paz.
Essa orientação corresponde nos Interesses essen-
ciais do povo soviético e conta com o apoio das
forcas amantes da paz cm todos cs países. O Con-
gresso lem em alta conta o caráter conseqüente,
ágil i- de iniciativa da política exterior, e aprova
integralmente as' medidas levadas a cabo pelo Co-
nútè Central e o Governo soviético a fim de ro-
bustecer os vínculos políticos, econômicos .• cultu-
rais com Iodos os Estados.

O lato de ter-se conseguido conjurar a guer-
ra e de que os cidadãos soviéticos e os povos de
outros paises pudessem desfrutar dos bens da vi-
da pacifica deve ser considerado como o resultado
principal da atividade do Partido e de seu Comi-
té Central, voltada no sentido de incrementar a
potência do Estado soviético, de levar á prática
a politica exterior leninisla, coiuo o resultado da
atividade dos Partidos irmãos nos poisos do so-
cialismo e da ativação das forças amantes da paz
em iodos os paises.

A União Soviética, a República Popular Chine-
su e iodos os paises do sistema mundial do socialis-
mo marcham firmemente pelo caminho da edil.ia-
çao riu socialismo e do comunismo. Baseando-se
wn sua potência crescente, com o apoio das tor-
eus amantes da paz no mundu inteiro, os paises
socialistas nâo permitiram aos imperialistas des-
viar o unindo dós trilhos da emulação econômica
pacifica dos dois sistemas pura i caminho da ca-
búMrofe mundial geral. A emulação pacifica enlre
os rini.; sistemas sociais atitagõnic.i; eixo da atual
Viria internacional, entrou em ua la.-e decisiva. A
política de amizade e de puz entre ..>, povos adqui-
re cada dia maior reconhecimento e apoio e tn-
unia ,ol)re a política •itnperialivia ri.- aucessão o de
guerra,ii «isW/ma socialista mimriial rii .envolve-se
eom êxito se rubu.sM.-ce e se converte nu fator de-
termnuuite do progresso da sociedade humana, A
União Soviética, entrou no período (Ia edificação
do comunismo em todas as frente-, Na maioria
cIon pulses de democracia popular acabou-se com
a poitestrutura da economia e chega ao fim a edi-
Ütcaçào do socialismo. Eleva-se constantemente o
nívei (le vida dos povos. Ampliam-se a colaboração
fraternal e a ajuda reciproca enlre os Estados so-¦/[alistas O Congresso saúda e-.iloro.samente os no-
teveis êxitos dos Partidos irmãos e dos povos dos

paiso soda listas e llu-s «!•--.-:.» novas .- gloriosas
vitorias.

O xxil Congrcvio aprova u linha do Comitê
Central e do Ooverno .soviético paru 0 reiorçaincn-
to Inflexível ua coluboruçáo econômica, poiiticu e
cultural dos Estudos socialistas, baseada nos pnn*
clplos do Intornaclcnallsmo proletário, Ja igual-
dade de direitos c du ajuda mutua amistosa. O
Congresso assinala partlcularmcnic o grande c
fecundo trabalho do Comitê Central no sentido ae
desenvolver c reforçar a colaboração entre o PCUS
e os Partidos Comunistas e Operários irmãos só-
bre a base do marxlsmo-lenlnismo, em beneficio
da unidade c da coesão do movimento comunista
internacional. O Congresso rechaça resolutamente,
eomo infundados c calunioso.» cs ataque»' dos di-
rlgcnlc.» do Partido do Trabalho Albanês contra
o Partido Comunista da União Soviética c seu
Comitê Central leninlsta. A atitude dus dirigentes
albaneses esta cm contradição cem as Declarações
das Conferências de Representantes dos Partidos
Comunistas C Operários, de 1957 i: 1960. e so pode
ser considerada como divlsionisia e destinada a
solapar a amizade c a coesão dos paises socialis-
ias, atitude que beneficia o imperialismo. O Cen-
gresso manifesta a esperança de que os dirigentes
albaneses, se têm em conta os interesses de seu
povo e desejam verdadeiramente manter a ami-
zade com o PCUS e com todos os partidos irmãos,
renunciarão as seus errôneos pontos de vista e
voltarão ao caminho da unidade c da colaboração
eom todos os países socialistas, com todo o ineví-
mento comunista internacional.

O reiorçumento ullerior da unidude do campo
socialista c o elevação de sua potência e capacl-
dade defensiva continuam sendo uma de suas
mais importantes tarefas. A conjugação dos es-
forços orientados para desenvolver a economia na-
cional de cada pais socialista com os esferços co-
mun- no sentido de consolidar e ampliar a cola-
boração econômica e a ajuda reciproca, eis o ca-
niinlio do incessante florescimento e do ascenso de
todos os países da confraternidade socialista, da
economia socialista mundial.

Os éxito.s dos paises socialistas exercem in-
lliiéneia multifucetica crescente nos povos dus
Estados não socialistas, revolucionando e acele-
rando o desenvolvimento de toda a humanidade
pelo caminho do progresso. Não c o imperialismo,
mas o socialismo que determina hoje em dia a
direção principal do desenvolvimento mundial.

Confirmou-se plenamente a conclusão do XX
Congre.so sobre a inevitabilidade do aprofunda-
mento da crise g.-ral do capitalismo. Durante os
anos transcorridos, continuaram a debililar-sc as
posições cccnómlcas, políticas e ideológicas do im-
pcrialismo, aguçaram-se mais ainda suas princi-
pais contradições c adquiriram enorme enverga-
dura a luta revolucionária da classe operária e o
movimento democrático e de libertação nacional
dos povos. O regime capitalista se desacredita cada
vez mais perante os poves como um regime de fe-
roz exploração dos trabalhadores, de opressão na-
cional e colonial, de carreira armamentlsta e de
guerra.- de extermínio.

Sob os poderoso:, golpes do movimento de li-
/>'• çâo nacional. de.\moronou-se de fato o sis-
tema colonial. A.s forcas imperialistas, em primei-
ro lugar o imperialismo norte-americano - prin-
cipal baluarte da reação mundial e gendarme in-
tcrnacional - aspiram a manter suas posições re-
correndo a formas cada vez mais refinadas de
submissão colonial. Entretanto, a experiência his-
tóríca mostra cada vez mais aos povos das anli-
gas colônias que só a libertação definitiva de todas
as formas de dependência econômica e politica. só
o caminho não capitalista de desenvolvimento po-
de conduzir seus paises a autêntica liberdade, a
prosperidade c a felicidade.

Apesar das profecias dos ideólogos do impe-
riali.smo e seus seqtmzes socialistas da diteita e
revisionistas, a luta clc classes nos países capitalis-
Ias longe de extinguir-se, adquire cada ve/. nnuoi
envergadura e um caráter cada vez mais agudo.
Paralelamente eom as intervenções revolucionárias
da cia se operária, intensifica-se também o nio-
vimento camponês, assim como o movimento de-
mocrálico geral. O agrupamento clc todas a.s forcas
que intervém contra o imperialismo, a superação
decidida da ideologia e da prática do anticonui-
nismo e do i-eformismo se converte em uma ne-
ei v- idade imperiosa.

Toriô o curso do desenvolvimento social, o
crescimento constante das fôrçns que intervém a
lavor do socialismo e contra o imperialismo con-
firmam a rerteza da conclusão do XX Congresso
s.õbre a variedade das formas clr transição rins pai-
se.- para o socialismo Essa conclusão, apoiaria pe-
Io movimento comunista inl"n.acional encarnou-

se e desenvolveu-se nas Declarações de 1957 3
1960, aprovadas nas Conferências dos partidos
mtirxi las-leninistas.

Os partidos tiuirxistas-leninistr.s encabeçam a
lula cia classe operária e de-todos cs trabalhadores
de seus países por levar a termo a revolução so-

cíuILsla e instaurar, de uaia ou outra forma a
diiudura do proletariado.

As formas c as caminhos de desenvolvimento
da revolução .socialista dependerão da correlação
concreta das lutei- de clOSSt cm cada pais dn
grau de organização . amadurecimento da cias te
iioei.iii.i c d. sua vanguarda, du grau de resis-
téncia das classes dominantes. Sejum quais forem
as lormas de Instauração da ditadura do prolcia-
rludo. esta significara .sempre a ampliação da (te-
mocrucla, a passagem da democracia burguesa
formal á democracia autentica, democracia paru
os trabalhadores. A classe operaria e sua vanguarda
o partido ma xlsta-leninlstii. aspiram a levai a
cubo a revolução socialista pnr via pacifica. A rea-
lização dessa possibilidade corresponderia uns In-
terôsses da classe operária c de todi, o povo, aos
interesses de toda a nação, do pais.

Nus condições aluais, numa serie de paises ca-
pltalistas, a classe operaria, dirigida por seu de.»-
tacumento de vanguarda, tem a possibilidade,
sobre a base da frente operaria e popular as.-iin
como de outras formas possíveis de acordo e co-
laboraçâo politica de diferentes partidos c orga-
nizações sociais, de agrupar -i maioria do povo.
conquistar o Poder estatal sem recorrer a guerra
civil c assegurar a passagem dos principais meios
de produção para as mãos do povo.

Apolando-sc na maioria do povo c dando uma
decidida réplica aos elementos oportunistas. Inca-
pazes de renunciar a política de conciliação com
os capitalistas e latifundiários, a classe operaria
tem a possibilidade de derrotar as forcas reaciona-
rias e antlpopulares, conquistar uma maioria lir-
me no Parlamento e transformá-lo de um Instru-
mento que scive aos interesses de classe da bur-
guesia em um instrumento que sirva ao jiovo tra-
balhador, desenvolver tuna ampla lula de massas
fora do Parlamento, minar a resistência das forças
reacionárias e criar as condições necessárias para
levar pacificamente a prática a revolução socialista.
Tudo isso só será possível por meio do amplo e
constante desenvolvimento da luta de classe dos
operários, das massas camponesas e tias camadas
médias urbanas contra o grande capital inonopo-
lista e a reação, por profundas reformas sociais,
pela paz e o socialismo. Nas condições cm que as
classes exploradoras recorrem à violência contra
os povos é preciso ler em conta também outra pos-
sibllídade: a da passagem náo pacifica ao sócia-
lismo. O Icninismo ensina e a experiência histórica
confirma que as classes dominantes não cedem
voluntariamente o Poder. O grau de exasperação e
as formas da lula de classes, nessas condições, nao
dependerão tanto do proletariado quanto da fôr-
ça da resistência dos círculos reacionários a vou-
tade da ma teria esmagadora do povo. da aplicação
da violência por êss.es círculos em uma ou outra
etajia da luta pelo socialismo.

O comunismo transformou-se na força politl-ca mais influente de nossa época. Ja não existe
um país com o movimento operário e de libertação
mais ou menos desenvolvido onde sc deixe de
sentir a influência dos comunistas — os lutadores
mais conseqüentes, firmes e destemerosos pelos in-
terôsses dos povos. Tiveram enorme .significação
para a ulterior consolidação das fulcros do mo-
vimento comunista internacional as históricas
Conferências de Representantes dos Partidos Co-
munistas e Operários, de 1957 e 1960, assim como
os documentos elaborados por essas Conferências.
O Congresso tem em alto apreço e aprova intei-
ramente a atividade das delegações do PCUS as
Conferências de Representantes dos Partidos Co-
munistas e Operários.

A irrcconeiliável e conseqüente luta em duas
frentes, contra o revlsionismo, perigo principal, e
contra o cloginatlsmo e o sectarismo, tem uma im-
porláneia decisiva para o triunfo do marxismo-
Icninismo O PCUS considera seu dever interna-
cional reforçai- por todos os meios o caráter mo-
nolilico do movimento comunista internacional,
lutar contra todos os que tentem debilitar a uni-
dade dos comunistas de todos os paises. E' lndis-
pensãvel também continuai- desmascarando a teo-
ria e a prática do revlsionismo contemporâneo, que
se expressou em sua forma mais concentrada no
Programa ria Liga dos Comunistas da Iugoslávia.

.4 questão da guerra e da ptr. cru c continua
a ser o probleniu mais candenlc da atualidade,
í/|'í' preocupa a toda a humanidade.

Os acontecimentos dos últimos anos confir-
maçam a juste.-a das conclusões do XX o XXI
Congressos de que na época aluai as guerras entre
os Estados náo são inevitáveis, de que podem ser
conjuradas. As poderosas forças que defendem a
paz dispõem, na atualidade, rie todos os meios In-
dispensáveis para refrear os incendiados impe-
rialistas de guerra. O sistema mundial do sócia-
lismo transforma-se cada din mais em um sólido
escudo que protege náo so os povos dos paises su-
cialislas, mas lambem toda a humanidade contra
a.s aventuras bélicas do imperialismo. A potência
(Continua na 17,;< pagmai
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constantemente ctescenie da i...... Kovinira r dr
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Paralelamente rom o* Entado» juvinliAUsit. lu*Iam pela pa* oi pawes da Atua. Alitm o AmrricaIjitiim que se libertaram do juko colonial, a classeoperaria c todo*» os trabalhadores dos Estados ca-
pit.ili-i:. ,• m» desenvolve o movimento do* par-ttdarlcw da paz no mundo Inteiro. O povo e *força decisiva na luta pela paz. Quanto maior o
poderio do campo socialista tanto maU atlvamrn-le se desenvolve a lula pela pnz no* poises capita-listas, tanto mala difícil e para o* imperialista..dí-wncadear uma nova guerra mundial. A luludu* países do socialismo e dc toda», as forçasamaines da paz contra oa preparativas de umanova guerra constitui o principal cunii-iido daatual política dc paz.

Como i--uH.ui., da mudança radical da corre-
lução d.i l«ncas na arena mundial a luvur do «o-
cialismo, a politica de coexistência pacillca de Es-
Udos com diferente»: regimes socluls conseguiu
uma base aluda mais solida. Os principio* de coc-xistencia pucifica de Estados com diferentes re-
gimes sociais, proclamados por V. 1. Uniu, queconstituem a base da política exterior «ia União
Soviética, foram amplamente reconhecidos cumo
o caminho de conservação da paz e de conjura-
ção de uniu nova guerra mundial Nas condições
atuais, abriu-se a perspectiva de lograr a eocxis-
tenda pacifica para todo o penodo durante o qualdevem resolver-se os problcnuis aociaia e políticos
que dividem hoje •» humanidade. As coisas mar-
«liam no sentido oe que. mesmo antes da vitoria
total du socialismo na Terra e conservondo-se o
capitalismo numa parte do mundo, surgira a pos-Mbilidade real para excluir a guerra mundial dnviria da sociedade.

Ao mesmo tempo e necessário fr piu eonta
oue a atual politica exterior dos Estados imporia-
lista.» se determina pelos interesses de classe do
capital monopolista, a que são orgânicamente Ine-
rentes a agressão e a guerra. Enquanto subsistir
«, imperialismo haverá também ba.se para as guer-ras agressivas. O imperialismo internacional, e o
ianque em primeiro lugar, representa o principal
perigo para a causa da paz no mundo inteiro. Pre-
param o mais terrível crime dc lesa-humanidade:
a guerra termo-nuclear mundial. Os Imperialistas
criaram uma situação perigosa no centro da Eu-ropa. ameaçando com a guerra em resposta as
propostas feitas pela União Soviética e outros pai-.ses amantes da paz de acabar com o.s restos daSegunda Guerra Mundial, assinar o Tratado dc pazcom a Alemanha c normalizar a situação de Ber-lim Ocidental. Durante os últimos anos, as forcas
oa reação ameaçaram mais dr uma vez a paz gc-ral e não cessam as suas tentativas de agravar aMtuçâo internacional c colocar a humanidade àbeira dn guerra. Exige-se agora dos povos, maisOo que nunca, uma vigilância extraordinariamente
elevada.

O Congresso considera oportunas, acertadas e
indispensáveis as medidas do Comitê Central r do
Governo soviético para o reforçamento ulterior dacapacidade defensiva da Pátria. Enquanto subsis-
tirem agressores imperialistas, é preciso estar
alerta, manter a pólvora seca e aperfeiçoar a dc-
lesa dos paises socialistas c suas torças armadas.

A causa da consolidação da pa_ exige que se
solucionem, sem dilaçócs, á base do.»- princípios da
coexistência pacifica, os problemas internacionais
básicos, antes de tudo o do desarmamento geral e
total sob o mais rigoroso controle internacional:
o cia supressão definitiva do jugo colonial em tó-
das as suas formas e manifestações: o de assegu-
rar na prática unia ajuda eficaz aos povos que
acabam de conquistar a sua independência; o da
liquidação dos restos da Segunda Guerra Mundial
e da solução pacifica com a Alemanha; o do res-
tabelecimento dos direitos legítimos da República
Popular Chinesa na Organização das Nações Uni-
das; o do aperfeiçoamento substancial do mera-
nismo da Organização das Nações Unidas: e o do
desenvolvimento das relações práticas entre os Es-
tados e dos vincules econômicos c culturais entre
IcJos os países.

() Partido Comunista da União Soviética iarú
todo o indispensável para manter e consolidar a
tsaz e a amizade entre os povos em prol do triunfo
dos altos ideais do progresso social c da felicidadeuns poros.

O XXII Congresso do PCUS considera iticlis-
pensável continuar:

levando a prática, Inflexível e conseqüen-
temente, o principio da coexistência pacifica de
Estados com diferentes regimes sociais como a li-
nha geral da política exterior da União Soviética;

re forçai ido incansavelmente a unidade dos
paises do socialismo ã base da colaboração frater-
nal e a ajuda mútua, e dando sua contribuição uo
reforçamento do poderio do sistema socialista
mundial;

-- desenvolvendo e aprofundando c colabora-
ção com l.õdas as lôrças que lutam pela paz no
inundo inteiro;

reforçando a solidariedade proletária com
a clnssii operária e os trabalhadores cio inundo in-
teiro, prestando ajuda por todos os meios aos po-vos quu lutam por sua libertação do jugo impe-
rlnlistu o colonial, por consolidar a sua indepcn-
dencia;

(le-envolvendo mais ainda o.s vínculos prá-tico., internuoionuls, ,a colaboração econômica ea

coinrrcio rcriprocomi nie vantajoso» com todo* oa
países;- ..|. .....-.., a -tolnira exterior ativa c flexi-
vel procurando conseguir a solução dos problema*mundial* ciindrntr*. por mrio de negociações, des-o .. i ..lu:.!., as intriga* c a* manobras do* impe-•i.iii t.i incendiaria*, dc nuerra. assim como ic-i--rr.ii.iii, a pii4_.no mundo inteiro.

11

O iui;, .i .. assinala com satlslaçao que no
período abarcado prio inlorme, graças a multem-
vel upilcuçuo da ixM.nn inferna clubonidu peioXX Congresso. runsegulnini-sc grandes êxitoc no
desenvolvimento dc todo» os ramos da economianuriunai. Adquiriram grande impulso a industria r
a agricultura r se robusteceram mais ainda u po-leiicia econômica c a capacidade defensiva de nos-sa Pátria, sendo satisfeitas da maneira miu* am-
pia as exigências materiais c espirituais doa so-
vietlcos. A obra dc criar a base material c técnica
do comunismo apoiu-sc em sólidos fundamentos.

Um Iraço rioenrial do período posterior no A".Y
Congresso c o artkiudo ritmo da edifirarão co-
»iiinl\ta.

Nos seis anos transcorridos, u produção in-dustrlal aumentou quu.se 80'.; Cumpre-se com
pleno êxito o plano selenol. O incremento médio
anual da produção industrial representa, cm ve/.
de 8.3',* previstos para os primeiros trc.» anos do
seicnío. virtualmente 10%. Rcvclaram-sc c iiu.se-ram-sc cra funcionamento novas reservas colos-sais da economia socialista, o que permitiu obter,
acima do.» índices oos primeiros três anos do se-iênio. uma produçáo indu.stnal no valor de \>j ml-
lhões de rublos aproximadamente. Emprccndeu-se
um grande trabalho para o r« equipamento técnico
dc todos os ramos da produção material. Foramcriados milhares dc novos modelos d:- maquinas,tornos, aparelho.», instalações e meios rie automa-tizacáo.

O Congresso assinala que graças ao infntigá-vel desvelo do Partido e do Governo t ao abnegadotrabalho do povo soviético, o .ccqulpamcnto doExercito Soviético com foguetes nucleares :_i con-
Cluido totalmente. Nosso povo dispõe de uniu po-derosa técnica militar, firme garantia das reali-zaçoes socialistas e do rcrorçnmento da paz nntodo o mundo.

Após o XX Congresso, tiveram lugar, na ir.-duslria, construção e transporte notáveis wu-danças qualtlutivas. Melhorou de modo radical aestrutura da balança de combustíveis; iransplun-tou-.se paru uma nova base técnica a elelroener-
géllcn; aceleraram sensivelmente o seu ritmo aindustria química e a reconstrução técnica rie to-dos os transportes. O Punido e u Governo toma-ram medidas para o fomentos das Indústrias levee dc alimentação c se intensificou a produçáo dcmercadorias de amplo consumo, o que ja reper-cule favoravelmente e repercutirá ainda mais, nu_-futuro, na elevação do nivel de vida .dos Tõviru-
eus.

Como resultado da saturação das obras comnova técnica e o vasto emprego das construções
pré-fabrieadas de concreto, desenvolveram-se em
proporções sem precedentes as construções básicas.Ue 1956 a 1K61 foram investidos na economia na-cional 156 bilhões de rublos, o qu;- ultrapassa ototal das inversões feitas durante todos os nnesde Poder Soviético ate o XX Congresso do Psir-tido. Entraram em funcionamento cerca dc 6 milnovas empresas estatais, entre as quais centraishidrelétricas das mais poderosas do mundo tá-bricas metalúrgicas, químicas e de construção demaquinaria e fábrica têxteis, põe-se em práticaprofusamente a reconstrução e ampliação das em-
presas existentes, processo extraordinariamente
eficaz e econômico para impulsionar o potencialprodutivo.

Aplica-se consequentemente o caminho tia-cario pelo Partido para o desenvolvimento accle-rado das forças produtivas nas amos orientais duPais. Sobre a base de abundantes recursos hi-
droenergéticos e carvão barato surgem poderosascentrais elétricas, foram postas em exploração ex-celentes jazidas de mineral de ferro e gás natural
cria-se com êxito a terceira base metalúrgica, ga-nham incremento a metalurgia náo ferrosa, a
química, a construção de maquinaria e a indústria
da construção, e crescem novas cidades e centros
Industriais.

O Congresso aprova inteiramente a reorganl-
lação da direção da indústria e da construção, le-
\.ida a efeito pelo Comitê Central e o Governo So-
viética. Essa revolucionária medida vitalmente ne-
cessaria derrubou as barreiras departamentais queconstituíam um freio ao ulterior desenvolvimento
das forças produtivas do país, elevou o papel das
repúblicas federadas, dos órgãos locais dc Partido,
dos Sovietes e da economia na obra econômica c
cultural, impulsionando a iniciativa criadora das
massas. Gnicas à reorganização da direção da in-
dústria e da construção todos os ramos da eco-
nomia nacional funcionam melhor, com mais efi-
cácia, utilizando com maior plenitude os reservas
produtivas disponíveis.

Cumpre-se com êxito a tarefa dc alcançar c
superar os paises capitalistas mais desenvolvidos
quanto á produção per capita. A União Soviética
superou já o pais capitalista mais desenvolvido, os
Estados Unidos ria América, não só pelo ritmo,
mas pelo incremento absoluto anual da produção.
Atualmente, a União Soviética extrai mais do que
os Estados Unidos minério de ferro e carvão e
produz mais coqu* fré-iabrwadc« de concreto, io-

comollvoa elétricas e diesel de primeira ela»»**-,
...,..".:.. : .1 ....... . tecido-, dt- Ia. manteiga,

açúcar, pelxi» . outros artigos.

o cumprimento do plano sctcnal, i-cutiiirm
o ,,..-..".„. du i ¦¦ia. ....in/,1 d i, tal ponto >/«r
vm-intra le dc pomo fempu puni uttrapauui o»' -.li-o-, Vmdos Uiinbcin nu produçáo ua capiiu.¦' •¦. in» L'>in li.uii.i hittúrico-imticrsul do -.<¦•,
Iimuo ••¦¦,-/< o rupitulUmo.

O Congresso assinala o grande trabalho ria-
lundu pelo Comitê Central paru Impulsionar a
ugiUulluru. Divido ia conseqüência* da guina,
aos erros cometidos no passado r as dcflciêncloa
na direção a agricultura do pais .»• viu em difícil
situação O baixo nível da produção agticola pu*dia entorpecer o desenvolvimento da economia -o-
viética t repercutir gravemente no bem-estar «io
povo.

O Comitê Central, ao pôr a nu a* causas «Io
atraso da agricultura, elaborou e levou u praticamedidas urgentes «lisliiiadas ao ulterior de-(mui-
vimento da produção agrícola. Com a ativo par-ticipaçáo de todo 0 povo, o Partido fortaleci u a
bu..e material e témli-a dos colcoscs r oveo-es.
reorganizou as Estações de Maquinas e Tratores,
elevou o papel dos soveoses na edificação comu-
nista, Implantou novas normas da plnnilicaçãoagrícola, restabeleceu o principio icnlnlsin dc in-
terêsse matei ial dos eulcosianos e operários dos
soveoses nu incremi nio da produção agropceua-
ria fortaleceu os colcoscs e soveoses cem dirigi n-
t«\s e especialistas, reestruturou o trabalho dos or-
ganlsmos agrários c «levou u função da ciência na
agricultura.

Notável papel no ascenso da produção rir ce-reais e no lomento dc toda a agricultura teve o
aproveitamento das terras virgens e baldia-, quecontribuem hi je com mais de 40', rie todo o «s-
toque de grãos do pais.

A ussimilaçiM dns terras virgens ú uma u-ità-
vel procut dc trubuiho ao poro íovteiifi «/i/c pci-durará /.elos séculos.

As medidas adotadas pelo Partido paia im*
pulsionar a agricultura já deram frutos tangíveis,
c o darão ainda mais no íultiro Em cinco ano.», a
produção global da agricultura cresceu, un rcia-
ção ao qüinqüênio precedente, «m 43»;.. Se antes
o Estado comprava anualmente 2 bilhões de pudsde cereais, nos últimos anos compra 3 bilhões de
puds e mesmo mais. Suo também bastante maio-
res as compras de outros produto.-, agropecuários.
Mudanças radicais foram obtidas no fomento da
pecuária, que por multo tempo foi descuidada. Nos
úliimo.» cinco anos, o número dc cabeça.» dc gadobovino nos colcoscs e soveoses aumentou em Gi.',;
rie siiinos, ini láuv-;-e são muito maiores as rc--iivas.__]<i--pTóuútos pecuários,

Assinalando o grande significado das decisões
do Pleno de janeiro do CC do PCUS 111.611, quecondenou a placidez e a auto-suficiéncia, o di bili-
lamento da atenção para com a agricultura em
diversas regiões c repúblicas, devido ao que caiu
o ritmo de Incremento Ua produção cie cereais,
carne e leite cm lí»5./106ü. atrasando os índices
do plano .seienai, o Congresso aprova por comple*
to as medidas concretas elaboradas peio Comitê
Central para o aumento ulterior da produçáo agro-
pecuária. Como mostram o.s balances prévio* do
presente ano. essas medidas vém dando resultados
positivos, o.» colcoscs e soveoses incrementaram
a produção de cereais. Èstc ano. o Estado compra
bastante mais trigo do que no ano passado. Ele-
vou-se também a produção dc algodão, beterraba
açucarcira, girassol, ele, c cresceu o numero de
cabeças* dc gndo, tendo-se elevado a produção eas compras dc artigos da pecuária. Náo obstante,
o ritmo de produçáo rie carne e leite esta muito
longe de alcançar o nivel necessário.

Os colcoses c soveoses devem, baseando-se naexperiência acumulada, dar um novo c grande
passo adiante e cumprir com êxito os índice.» dosetênio. Para a solução dos problemas pendentescia agricultura, reveste singular importância o tra-
balho relacionado com a revisão pelos colcoscs e so
vcoses, das estruturas das sementeiras; substituir air as

produ-plantas menos rentáveis por outras, mai.T ,.,,.,.„-liva.s, antes de tudo o milho e as legumlnosas. B*necessário continuar aproveitando com a maiortenacidade, a.s reservas cia agricultura a fim dedar cumprimento a uma cla.s mais importantes
tarefas da edificação comunista; criar a abun*
dáncia de produtos agropecuários paia a popu-laçáo.

A.s organizações do Partido, o.s trabalhadores
du Federação Russa da Ucrânia e do Kazaquistão
propuseram-se incrementar seriamente a produ-ção ecrealista.

A Federação Russa se propõe incrementar
a produção dc cereais para 12 bilhões de puds ea.s reservas para 4 e 5 bilhõesA República Socialista Soviética ria Ucrâ-
nia, elevar a produção para 3,8 bilhões rie puds, e
as reservas 1,5 bilhões.

- A República Socialista Soviética cio Ka/a-
qulslão, incrementar a produção para 3.5 bilhõesde puds, o as reservas par» 2 bilhões.

O Congresso aprova a iniciativa das organi-
.Continua na 18," página).
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7.acCh-. mi Partido, dus Sovlete* e de todi» o*, tra-
uauudoic. ...::<¦ ¦.i.i- da Feder içao Russa, da
Lcium.i .- du k.i.m<|iii¦!.<¦. e lhe» deseja que alcan-
cem com extto as metas .< .tu <:. u

t..... cuntiuuameiite o bem-estar mate-
tlal dm tiatxiif.adoret. A base du crescimento da
renda naci-nul da UR88. a renda real dos opera-
nus e empregados aumentou, cm mediu, em cinco
anos em 27*.. e das rolcoslaut». em 33 por cento.
Em in.iis dc 50 |Kir cento aumentou o comercio
u varejo <-«i~.il e cooperativo Todo- os operários
e empregado* passaram á Jornada oe trabalho dc
sete c dc seis horas. Conclul-so u regulamcntaçAo
da salário, elevuudo-se o seu nível cm particular
para us categorias dc operários e empregados dc
pior remuneração, e foram eliminados o.s excessos
un pagamento do traballfu a cilas categorias. Mc-
Ihorou o seguro ite pensões, cuja média, para a ve-
Hu... iot iliipltc.icla A partir de líltiO começa tam
a ser abolidos as Impostos sobre u populuçãu. Para
o oscenso du bem-estar do povo lém um papei eu-
da ve/ maior oa fundos suciuís < > pagamentos e
isenções desfrutadas pcln população as custas dc
tais fundos, jomaram em 1!'6Q "I 5 bilhões de ru-
bios. contra i,2 bilhões em 1040, Km fina do sete-
uio checarão a 40 bilhões de t tíbios Foi cumprido
com éxitii o programa traçado para l'>>'~ I06U de
construção de residências pelo Estado: cm cinco
anos foram edificadas mais moradias dn que nos
quin/. anos precedentes. Cerca de â0 milhões dc
pessoas receberam novos habitações.

O peilodü transcorrido cntri' o XX e o XXI
Congressos caracteriza-se i>or brilhantes conquis-
tas da ciência e da cultura soviéticas. Uma nova
r magnífica época no desenvolvimento do saber
cientifico da humanidade foi inaugurada pelos
trlutlfos da União Soviética no domínio do Cos-
mos. o.s imortais vôos dos primeiros cosmonautas
da historia: .'uri Gagárin <• Qn tioíiii Tltov. No-
laveis progressos íoram conseguido., pelos cientis-
tas soviéticos no aproveitamento da energia atõ-
mica com fins pacíficos, na cibernética c na cria-
çáo dc engenhos computadores ultra-rópidos, na
química do.s polímeros, no desenvolvimento da au-
tomátlca c da tclcmecãnica. na radlotécnlca c de-
Irônica, na esfera das ciência., sociais e em outros
ramos da ciência e da técnica

O Congresso considera nistas as medidas ado-
tadns no tocante á reestruturação da instrução
pública e o ré/orçamento dos vinculas du escola
com u prática, a orrsnização de escolas-internato.
escolas c grupos com horário prolongado, o de-
senvolvimento do sistema de ensino noturno e por
correspondência, a preparação de especialistas dc
alta qualificação para todos os ramos da edifica-
ção econômica e cultural.

Nos últimos anos surgiram diversas obras re-
levantes da literatura e dus ai les que refletem
com fidelidade a nossa realidade mostrando o-,
traços do caráter do homem novo: artífice do co-
muni:-mo.

Sobre a ba.se do desenvolvimento das forças
produtivas, a multiplicação cios bens materiais e
espirituais da sociedade soviética, uperielcoam-.se
sem cessar as relações sociais sociulistas. O Con-
gresso aprova a orientação no sentido dc ulterior
consolidação e aproximação das formas de pro-
priedades socialista de lodo o povo c cooperativo-
colcosiano, no sentido da aplicação conseqüente cio
principio do estimulo material, o desenvulvlmen-
to da democracia socialista, a aproximação e o
múltiplo enriquecimento mútuo da cultura das
nações socialistas soviéticas, o robusleclmcnto da
unidade moral c politica dc nessa sociedade a in-
tensa formação das normas comunistas no traba-
lho, o.s costumes e a consciência do.s cidadãos so-
viéticos.

O.s grandes progressos alcançados por nosso
povo. dirigido pelo Partido, enchem dc alegria os
cidadãos soviétliws, afirmando neles a .segurança
de que no futuro o nosso pais avançará cum um
êxito ainda maior e ainda mais rapidamente pelo
caminho do comunismo, O Partido, fiel ao leni-
nismo, não permite jamais o conformismo c a
jacláncia. ve não só os êxitos, mas também a.s dc-
ficiências na atividade do.s organismos partidários,
do.s Sovieles e da economia e concentra os seus
esforços no cumprimento das Ia retas a resolver.
E' necessário conjugar Iodas as forças do povo
coí.i o objetivo de impulsionai ainda mais célere-
mente a economia, elevar o bem-estar do povo,
reforçar o poderio do Estado soviético. Quanto
maiores forem a energia c ti amplitude com que
se apoiar e implantar na «roclução ludo o que é
novo e avançado, mais rápida e mais profunda-
meríe se revelarão e eliminarão o.s defeitos, com
tnnlo maior êxito serão cumpridas as tarefas que
nos propomos A construção comunista é a gran-
dc C!>usn de milhões, de todo o povo soviético.

'; ''..iigresso encarrega o Comitê Central de
com.iiiuat orientando todas as lorcas do Partido
c cio puno para acelerar o ritmo da construção co-
muntsta f utilizar com maior plenitude ainda as
enormes reservas Internas rum <iue rnnt.am todos
o.s rttmcis (ia pcntinmln nacional socialista,

i\ ..um.cai, cio Partido • *Ui povo de»» cottccil-
trnr-sV or solução, antes «le tudo. nas seguintes
tarefas «winduls'

ntwi!fmt o cumprimento . a superação-dos
índices Jo piano iRtenal, o que '.era significado de-
cislvy ^ini • criação da base material e técnica
dn co**"'*<ismo pan» an.<*p. vitoria o» emulação
aconrtniio» tmciftn. ,-»m o capitalismo, RT neces-
¦árto eiiitlioiiir desrnvolvendr: em ritmo acelerado
a IvdOstrl* [wnndn «. etn primeiro Ingftr, o* ramo»
¦a aletmpnenrétlca, metnlônricn. qtiimlca cons-
(íüç&o de maquinaria., combú.süveU a c-oMUrução.

O ( . :t. .... .(  I.mIus as I ( aill/açóc» dn
Parlido de ntObllhur us trabalhadores piiru u luta
|x... cumprimento dus índices acrescido**; du plumi¦ ¦¦¦! ml considerar necessário ampliar por tudiM
os o u lu* a prodw ... de meie.iduti.is dc amplo
consumo; destinar principalmente u agricultura e
a* Industrias leve e dc iilhnciit.ie.ío oi lundus
acumulados graça* .. superação dos índices indus-
¦:..<.. 

|i:.iü.:.. . i.-.

sobre u oasc du ulterior progresso técnico,
conseguir o crescimento por todos us melus da pio-
dutividiide du trabalho na industria, construção,
agricultura e transporte O incremento du puniuti".iii.ni.- do ti.iti.iiii. e o prublemu básico da po-
litlcu e da pratica da edllu-ucuo comunista con-
diçuo Indispensável pata elevar o bem-estar do
povo e criar •< abundância de bciis materiais e
culturais para os trabalhadores.

-• melhorar tenazmente u trabalho de orga-
filiação nu que se refere a direção d.t economia uu-
cional. dirlg.r de maneiro a que cum menores ga--
tos se obtenha o maior incremento da produção.
K necessário, para isso, escolhei as linha* mais
progressistas ,- economicamente vantajosas uo de-
senvolvimento das ramos da Indústria; apcrfdçour
a especialização c a cooperação; mecanizar e au-
tomai i/ar dc modo múltiplo os processos produtl-vos. implantar mais rapidamente ua produção us
novas conquistas da ciência c da técnica, a tec-
nologia progressista e a experiência dc vanguarda;
aproveitar melhor as reservas internas das re-
guies econômicas, empresas c obras; fortalecer a
disciplina estatal em todos os elos da engrenagem
econômica, lutar implacavelmente contra o de;a-
juslamento, o desperdício, a rotina e o conserva-
dorisino. Reduzh o custo da produção e melhorar
a sua qualidade, observar a poupança cm tiniu
parte. A elevação dn rentabilidade c o in.-.i mento
das acumulações socialistas deve .ser unn lei na
atividade d» cada empresa soviética:

- melhorar energicamente a plaiiiflcação c u
organização da.s construções bu.ica.s. Impulsionar
radicalmente a eficácia das inversões básicas, por
tim a prática utitiestatal .¦ partícularlsta <* dis-
persar os fundos c os recursos materiais, técnicos
e dc trabalho. Deve-.c continuar prestando par-
ticular atenção ao desenvolvimento das forcas
produtivas das regiões orientais, a assimilação e
múltiplo aproveitamento de suas riquezas na-
turais.

dirigir cie lorinii concentrada e com CO-
nlircimculo dc causa a agricultura, inplantar com
perseverança as realizações da ciência c u expc-
ricncia de vanguarda, aproveitar melhor u ter-
ra. praticar a estrutura mais eficiente das sêmen-
tetras, Introduzir amplamente o milho, a.- ervi-
lhas. as lavas e outras plantas cie alto rendimento,
imprimir furte impulso á acumulação e melhorar
o aproveitamento dos adubos, melhorar a qual!-
dade cios trabalhos agrícolas e. sobre essa base.
conseguir uni notável a..censo do rendimento, das
reservas globais de cereais e oulrus cultivos, in-
dementar sistematicamente o rebanho e a pro-durão pecuária. O Congresso considera tarda
inadiável Impulsionar a mecanização c eletrifica-
cão da agricultura, satisfazer plenamente as nc-
ccssldadcs de técnica moderna do.s colcoses c sov-
coses, aumentar a produção dc fertilizantes mine-
rai.s e orgânicos, assim como dc lierbicidios c ou-
tros meios químicos para combater us pragas e
parasitas. Sobre a base da mecanização múltipla,
é preciso assegurar o crescimento da produtivi-
dade cio Irabalho c a redução dos custos dc pro-
dução. Obter o máximo de produção com o mi-
nimo dispèndio de Irabalho. é o principio cardial
da construção comunista na agricultura. Elevai
nos próximos anos as compras de carnais para 4,'J
bihões de puds; a de carne para 13 milliões de
toneladas; a de leite para SO milhões dc tonela-
das anuais; aumentar consideravelmente a pro-dução de beterraba açucareira. algodão, Unho, ba-
tatu. hortaliças, frutas, chá, etc. O desenvolvi-
mento da agricultura é obra de todo o Partido, de
lodo o povo soviético;

garantir, sobre a base do ulterior cresci-
mento cia produção industrial e agrícola, a eleva-
ção continua du nivcl de vida do povo. O Cun-
gresso considera pertinente levar a cabo ulterio-
res medidas para reduzir a jornada e a semana
de trabalho, c lambem para abolir o.s impostos só-
bre a população; concluir a regularização cios sa-
lários ele todas as categorias dc trabalhadores;
desenvolver com maior ritmo ainda a construção
de moradias, melhorar a sua qualidade e diminuir
o seu custo; acelerar a construção dc estabeleci-
mentos para serviços públicos, creches e jardins de
infância; melhorar as pensões, a organização
do comércio e o.s refeitórios públicos, a assistem-
cia médica e os serviços á população:

desenvolver a investigação cientifica cum
clareza de objetivos, abrir ainda mais os ctimi-
nhos da ciência para as forcas jovens, o Con-
gresso formula para os cientistas soviéticos como
tíirefa fundamental: coiucguir no dcsenvolvinicn-
to da ciência soviética uni nível que permita con-
qulstar as posições dc vanguarda cm lóclas a.s di-
reções principais da ciência c da técnica mun-
(liais; aperfeiçoar continuamente todos os esca-
lõe.s da instrução nública;

Vdesenvolver a literatura c arte do realismo
socialista, elevar o seu nível ideológico e artístico.
fortalecer os seus vínculos com n prática cia celi-
ficaeão comunista, cum a vida dc povo:

manter na altura devida e fortai-jccr por
todos os meios a capacidade defensiva de nossa
Pátria — baluarte da paz em todo o mundo —
aperfeiçoar o armamento do Exército Soviético.
aperfeiçoar a preparação combativa e ideológico-

,.-.... dc seus efetivo*, elevar a vigilância dc
niisMi o.. . m.-:<-t cum liiimv.- o trabalho e 4
vitU pacifica du» soviético», construtor**1- do eu-
munlsmo:

- desenvolver e aperfeiçoar u* relacúe-. social*
socialistas: reforçar us formas de prupmdadi- mi-
ciíthsla dc todo o puvo .- coopcrullvn-eulco-iiiiia.
conjugar Bceriadumcntc os estímulos materiais ¦
murais para o trabalho: aumentai a participação
daj. amplus massas na gestão de tudo» us assun-
tos do pais; fortalecer a ami.Mdc rins imos: apoiar
P-T todos os ii-.--.... .. i'.i dos soviéticos rie ira-
balhar e vivei twtnHp *>¦• iirlneln-n* mmunMaa,

A criaçáo ciu base ntuu-riui e tei-uou uu co-
munlsmo. o desenvolvimento dm relações sociais
socialistas, a formação dn homem ria sociedade
comunista: tais sfto as tardas mais Importantes
que emergem ante o Partido mi esfera da pulillca
ini ema. nu periudu da construção du comunismo
cm todas as frentes.

I

Os êxitos tu- nosso pais nus domínios du po-
li' 1. 1 interna e externa suo «1 resultado du heruien
trabalho du puvu soviético ¦• do imenso trabalho dc
organização c educação reulr-udo pelo Partido Co-
muiii.ta. o resultado da conseqüente aplicação
prática dc sua linha Iciiini tii qc.<- se exprimi de
um iu.ni.. fecundo c profundo nus históricas i.-so-
luções do XX Congresso do PCUS, O Parlld rc-
forçou mais ainda os seus vínculos cum o puvo.
Como resultado da vitória du sociall: mo na UltSS
e do reforçamento da unidade da sociedade sovie-
tica. o ParrTdo Comunista surgido como partido
da classe operária, chegou a sei o partido dc tudo
o povo e estendeu a sua influência orientadora a
todo- o> aspectos da vida social. O Partido che-
gou ao seu XXII Congresso unido c coeso, plctorlco
de forças construtivos e com a firme vontade ue
avançar, sob u bandeira do marxismo-leninismo,
para o triunfo totVl do comunismo.

O Congresso constata que um Importantíssimo
aspecto das atividades do Partido durante esse
período foi o restübelcci)iie>mto c o constante dc-
senvolvimento dus normas leninislas da rida c/u
Part'4.0 e do., princípios du direção coletiva em
todos os escalões do Portido <• do Eslado.

Excepcional Importância para a edificação do
socialismo c do comunismo, para t:clo o movi-
mento comunista internacional, teve a franca e
audaz condenação pelo Partido e por seu Comitê
Central do culto fl pcrsonalldadi de J.V.Stúlln.
O Partido disse ao povo tófla a verdade sobre
o.s abusos de Poder no perloclc ?'.o culto da per-
sonalldadc e condenou os erros, tergiversações e
métodos alheios ao espirito do ieimiisino gerados
nas condições do (Alllo da pi r.-om-lidade O Par-
tido criticou o culto <ía personalidade e superou
os erros e tergiversações do cassado c aplica com
perseverança medidas que excluam pur completo
nu futut»! a possibilidade dc vult-rem a repetir-se
Tais medidas encontraram expressão 110 Progra-
ma e nos Estatutos cio Partido

O XXII Congresso aprova sem reservas o gran-
de e fec 11110*0 trabalho realizado pelo Comitê Cen-
trai com vistas ao restabelecimento c dcscnvol-
vimento dos princípios leninislas cm todas as cs-
feras do yraball\i elo Partido, do Estado e da ideo-
logia. o que abriu vastc.i horizontes á iniciativa
criadora do Partido o do povo. contribuiu para
a ampliaçã* e o rtiforçamenlo cios vínculos entre
o Partido « as massas e elevou 11 «»i '••.ivieidade
cmíbaliva.

O Congresso consitiera nosoiuiiinictile justas e
aprova sem reservas a.s enérgicas medidas adota-
ias pelo Convtè Central para o desmascarumen-
to e >. derrota ideológica do grupo antipartida-
rio de Mólutov, Kaganõviteli, Malenkov. Búlganin,
Pcrvukin. Sabúrov c seu aderente, Chepílov, que
se pronunciou contra a linha leninista traçada
pelo XX Congresso, se opunha a aplicação de me-
didas no sentido de superar o culto da persona-
lidado e suas conseqüências e tentou manter as
desacreditadas formas e método» de direção c frear
o desenvolvimento do novo em nossa vida. Du-
cante n luta fracionista cio grupo antipartidario,
cometeu sérios erros o camarada Vorochilov.
apoiando o referido grupo contra a linha leni-
nista do Parlido. No Pleno de junho do Comitê
Central, o camarada Vorochilov reconheceu os seus
erros e condenou os atos fracionistas do grupo
artiparlidário, cora o que de certo nlodó contri-
buiu para o clesmascaramentQ do.s divislonistos
antiparttdários. Ao derrotar o.s fracionistas, intri-
gantes c arrivistas sem princípios, o Partido es-
trrü.011 ainda mais **is suas fileiras, reforçou os
vínculos com o povo e mobilizou as suas forças
liara a aplicação com êxito de sua linha geral.

O XXII Congresso, em nome dc todo o Par-
tido. condena com indignação as a li vicia cies sub-
vcTs-Avas cio grupo fracionista antipartidario como'incompatíveis com o princípio leninista cia unida-
de do Parlido. Quem empreende o cominha cia
luta fracionislfj, das intrigas c maq '-c de
bastidores contra o princípio leninista cio Car-
tido c sua unidade, atua contra os interesses dc
lodo o povo, contra os interesses da edificação
comunista. Exprimindo a vontade de todos os
comunistas, o Congresso declara que o Partido
continuará aplicando firmemente a lei leninista da
manutenção da «nidade c da pureza nas fileiras

(Conclui na 19," página)
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O restabelecimento r o deseiivolvimeiuo dn»
priiu-ipiiM .. mm ¦.. du direi j. coletiva •...- iln*
guiar imptiruitria para u Partido e o KnUdo m-
vir tiro. A convocarão regular áe Cangre..Mw do
Partido, de Pleno* <i.. Cutitiu» Central r de todn»
ua órgão* riri:. i- <to Parrido. a .i.-.n -.., do»
principais problema» da edificação e*tatal eco-
numlca e do Pau ido poi •¦..:,, , povo r> a» amplas
Conferenria* com oa trabalhadores dr diverso», ra-
mos da reononua nai-ionai >• da cultura passa-ram a -rr uma ...uiu na vida do Partido e do
Rxtado. Toda* a» importante* questões da politicain».'nm e externa lem .tido dUrunda* com ampli-
inde em no»M Partida e a po.i. a„ adotada sobre
elas e a expressão da intclmenria e da rxperlén-
na coletiva*.

O vinculo* IndUsoluvei* entre o Partido e
o povo se mamresiam no crescimento das nteiras
aio ParUdo. na continua afluência de força* nova*
an Partido. Durante o período compreendido neste
balanço, oa efetivo* do Partido aumentaram rui
IS milhões d*» pessoas r totalizam hoje quase 10
milhões de comunistas.

O XXII Congresso iucumbp ao Comitê Cen-
trai continuar reforçando a unidade do Partido,
lutando pela purexa de sua concepção marxista-
-lemnista do mundo, fcrtalecrndo us fileiras do
Partido sobre a bane dos homens dt- vanguarda
da dane operaria, do campesinato rolrosíaiin e da
intelectualidade e elevando mal* ainda o titulo de
comunista, lutador ativo, firme e consciente pela
felicidade do povo. pelo comunismo.

O Congresso constata que. non últimos anos.
o Partido deu uma reviravolta enérgica pura a dl-
reção concreta da economia nacional. O Co-
milé Central orientou a atem-ao das orga-
nUaçôes do Partido e dos quadros dr direção pura
o cumprimento dos planos econômicos, a inooili-
aaçáo das reservas de nossa economia e o estudo
e a ampla diiusao das experiências de vanguarda.
ensinando, com exemplos concretos e positivos, a
administrar acertadamente a economia. O Con-
gresso salienta qup a força da direção do Par-
(•.du reside na capacidade dr saber organizar c
conjugar todas os esforços das massas para a so-
Ilição dos principais problemas, na ar:e dr fundir
o (alento, os conhecimentos e a experiência de
muitos homens em um todo único para a reali-
zac.io de grandes obras. Tendo presentes sempre
as indicações de Lênin acerca de que o nosso Par-
lido r forte pela consciência e atividade das mas-
sas, é necessário elevar com mais energia ainda a
consciência comunista e a atividade politica dos
trabalhadores, agrupá-los mais estreitamente ain-
da em rõrno do Partido.

O Congresso chama particularmente a aten-
cão sobre a necessidade Ue mtltiorar o trabalho
com os quadros de direção, sua escolha e prepu-ração, .sobre a combinação dos velhos e expc-rl-
inentados funcionários com os organizadores
jovens e enérgicos, que conheçam bnn o seu tra-
balho. No trabalho de direção náo deve naver lu-
gar para os que se atrasam, para os pre.-mnco.sos
desligados da vida. para os homens ideológica-
mente insegures e carentes cie princípios. O Par-
lido mantém e continuará mantendo no fuutro
unia luta sem quartel contra os infratores da ais-
cipiina do Partido c do Estado, conlra os que pre-
ferem o caminho de mentir ao Partido e ao Es-
tado. contra os aduladores, as mistificadores e bu-
rocratas. Na luta contra as deficiências no traba-
lho deve ser empregada a fundo a critica e auto-
critica, nossa melhor arma.

O Congresso atribuiu grande importância ao
principio da renovação dos órgãos eletivos, que
abre novos horizonti., ao vasto emprego das -for-
ças construtivas do Partido c do povo no interesse
da edificação do comunismo. A renovação siste-
malica dos órgãos eletivos deve ser uma norma in-
violável da vida do Partido, do Estado e da so-
ciedade em nosso pais.

A melhor escola para a preparação e a têm-
pera política dos quadros é a vida, a atividade
pratica. Na luta pela aplicação da linha do Par-
tido. no trabalho prático, na solução dos proble-
mas concretos da edificação' comunista formam-se
os. traços do dirigente do Partido e do estadista de
novo tipo. t necessário incorporar eom maior au-
dacia um grande número de ativistas do traba-
lho social, sem remuneração, nos órgãos do Par-
tico

.ías aluais condições, adquire importância pri-¦morain 1 o controle do Partido, do Estado e da so-
ciedade sobre a iusla or-janização do trabalho e o
exato cumprimenta das exigências do Programa e
«ios Estatutos do PCUS, assim como das diretivas e
instruções do Partido e do Governo soviético, por
todo iuncionárw, qualquer que seja o cargo que
dest.iupe.nhe. O sistema de controle é um meio
eficiente para aperfeiçoar a direção da edificação
comunista baseando-se nos princípios verdadeira-
mente democráticos, uma arma segura na luta con-
Ira o burneratismo e o papelório. a escola de edu-
«ação comunista das massas.

A fim de reforçar o controle e a verificação
do cumprimento prático do trabalho, deve-se esta-
fceleccr. obrigatoriamente, normas rigorosas no
sentido de que os órgãos locais do Partido pres-
tem contas de sua gestão no cumprimento das de-
cisões do Partido, perante os órgãos partidários
superiores e as massas de comunistas. O XXII Con-
gresso encarrega o Comitê Centra) do estudo de
medidas eficientes para melhorar e aperfeiçoar o
controle feito pelo Partido, o Estado e a sociedade.

) Congresso atribuiu grandf importância ás
(liiwdrtcíes das organizações dc massas dos traba-

IHadum: o* Bovieleii ò* «indicalo». o Kortuornol
r a* cooptrauviM. Agora, quando a auioadmuiu-
tração comuniita avança mal* . rruus, o paprl des-
mu ¦ riíüi-.....<- .- na vida da fociedado socialista
aumenta «em cernar.

C r.<-•¦• -.:.> ..,,,' ainda mai» •¦ papel do*so. :«•»,-. na direeáo da obra econômica e cultural,
a incorporarão das massa* oo governo do Bsla-
do ••...;•'.. O continuo desenvolvimento da de-.........:.« ........ e uma i-ondicão importante da
i... ..«.-ui gradual a aiiioadmtnutiracao social
comunista.

O Partido rou/nbiiirt. por fudYw oa meios parao rtlorcamanto da* atnudaaei dot smdieatat na dl-
rcçào du economia e rui organizarão da emulação
prin trabalho comunista, na preparação da* mas-«a* para a direção da preduçáo Miruülsta e no*
prublenu* soriai*. assim como na elevação da
consciência socialista dns trahalhadore*. Uma im-
portanie tarefa dos sindicato* e a continua soll-
citiide pelo homem, por sru trabalho, instrução,
vida saúde e repouso.

No .o Partido tem em aila conta as allvlda-
dvs ua ei.aui tu.. Juven.'utu:t Comunista* i.. a.,i...:u...
ma combai.vo auxiliar A tarefa principal do
K-niMimol consiste em educar ...• rapazes e mo-
cas nas heroli-as tradições da lula revolucionaria,
nos exemplos do trabalho abnegado do* «pera-
rios. dos cclcosianos e da ínieirrtualldade. nas gran-ri.. ninas do marxasino-leninismo e na prrparaçáode jovens construtores do comunismo, firmes, bem
ínsiruidas e amanit-s do trabalho A juventudedr-rr dinamizar novas riquezas de uosso subsolo,
construir fabrica* e empresas, minas e soveoses,
estabelecimentos du ciência e da arte. novas ei-
dades, A ela pertence o futuro ei» ha de construir
e aperfeiçoar a sociedade comunista.

A contínua elevação do nível do frobaiAo ídeo-
lúgiao e sua intensificação e uma das principaistardas do Partido, condição básica do êxito de
toda a sua atividade pratico. Os Interêsites da rdi-
flcação do comunismo exigem que os problemas da
educação comunista dos trabalhadores, tm pri-
meiro lagar da jovem geração, ocupem o centro
das atividades de cada organizarão do ParUdo e
de toda sociedade soviética.

Nas atuais condições, as principais direções do
trabalho ideológico sao: propaganda da ooutrina
márxista-leninista e desenvolvimento a.i cuncep-
ca« cientifica do mundo entre todos os membros
d.i sociedade; luta. contra as sobre vivências do ca-
piiali. mo na consciência os homens c contra a
influência cia Ideologia burguesa hostil; educação
dos trabalhadores no espírll .> dos nobres princi-
pios morais plasmados no código mcral dos cons-
trutores do comunismo; formação rie membros oa
sociedade comunista, de.ienvoividos em todos os
aspectos. A preparação dj homem paia aa ativi-
dades do ira balho e para que tenham uma ali-
tude de carinho c respeito em face do trabalho
como a primeira necessidade o.i vidu e a essência,
a alnia, dc todo o trabalho de educarão comu-
nista.

O principal no trabalho ideológico c, na atua-
lidade, a explicução a fundo co Pruyyuvtu ao
PCUS. o apvtrechamcnto dc tedt/s os Uabainado-
res da sociedade soviética com o grande plano de
luta pelo Triunfo do comtini. mo. a mobilização ae
t-idos os trabalhadores pau a apuarão ao novo
Programa do ParUdo. Ao ("impr.meii.o dessa la-
refa devem estar subordinados iodes os mi ics ue
influência ideológica do Partido sobre as mossas:
propaganda, agitação, imprensa, rádio, televisão,
cinema, trabalho cuiturai-eriucaiívo, literatura e
arte.

O trabalho ideológico é um importantíssimo
meio para a solução dos problemas na edificação
comunista. Deve contribuir para o incremento da
atividade politica e de trabalho e para u desen-
volvimento da consciência comunista dos soviéti-
cos. O estudo profundo da teoria marxista-leninis-
ra peios quadros dirigentes do Partido c do hsta-
rio, da experiência histórico-universai da luta do
Partido Comunista e do povo soviético pelo triunfo
do socialismo e o comunismo, a elevação du nível
do trabalho educativo e o reforçamento de sua
influência na vida e na criação do pevo continua
a ser uma importantíssima tarefa do Partido no
domínio do trabalho propagandiatic.o e ideológico.
Ê indispensável orientar-se pelo princípio básico
da unidade do trabalho ideológico com o de orga-
nização.

Nos últimos anos, aumentaram bastante o vo-
lume e a importância das atividades teóricas do
Partido e dc seu Comitê Central. Lutando em duas
frentes — contra o revisionismo, como perigo prin-
cipal, e contra o homicídio dogmático da teoria
revolucionária —, o Partido vem defendendo com
firmeza e desenvolvendo criadoramente a doutri-
na do marxismo-leninismo. O período de que tra-
tamos foi assinalado na vida do Partida pela so-
lução construtiva de grandes problemas teóricos
da edificação do comunismo em nosso pais e de
problemas candentes do movimento comunista in-
ternacional. O XXII Congresso aprova unanime-
mente e com grande satisfação o fecundo tara-
balho teórico do Comitê Central do PCUS, euja
expressão mais brilhante é o novo Programa de
nosso Partido.

O Congresso salienta a necessidade de con-
limiar mantendo erguida e sem mácula a inven-
cível bandeira do marxismo-leninismo, desenvol-
vendo e enriquecendo a teoria com novas conelu-
soes e teses generalizadoras da experiência da edi-
ficação comunista. Regendo-se pelo principio lenl*
nista da unidade entre a teoria c a prática, o
o Partido deve considerar a defesa e o desenvol-

vimrnto criador do inarxumu-ImlgltM <-..„„ um
ttrver fundamental.

O XXII Coiigrauio roloca diante de i«du» a»,organizações dn Partido -.-> •rguinle* tarefa» uo
domínio du trabalho ideologiro e de organizarão

continuar elevando o papel do Partido na
edificação do comunismo, reforcanao os <wu* vm-
rulos com a* ma**** irabalhadura*. dirigindo cou*
erelamenie iodes a* setores da edifiraçáo comu-
nista, elevando o espirito de oigani/arao e o «*-n-
tido pratico no trabalho r desenvolvendo a Inicia-
liva e a atividade política e de trabalho das mas-
«as.

observar e desenvolver a» ii.-rnvas Irnim-.-
ias da vida do Partido e os prmripios ii» dlriraii
coletiva; melhorar a seleção, distribuição e rtl.t-
ração dos quadros; acentuar a respousabüic.uif
don órgãos do Partido e de seus funcionário» i-
rante o Parido; intenniflrar a atividade do» eo-
munistus e sua participarão no estudo e apta .....
da politira do Pari ido: desenvolvei a denua-ruela
interna do Partido, assim romo a enuea e auto-
rritira;

elevar o papel dos 8avm.es de Deputado»:
dos Trabalhadores, do» Sindicatos e do Koinso-
mol na edificação comunista e na educarão mar-
xista-lrnlnlsta das massas;

aperfeiçoar o controle pelo Partido, o K»-
lado r a sociedade, transformando-o no vrrdndu-
ro com role de todo o povo sobrr a anvrdadc cie
ioda* a* organizações c funcionários estatal», c
sociais;

aumentar a envergadura r elevar o nível
do trabalho ideológico: rstudar os novos probii-mas suscitados pela vida: Ineulcar nos soviéticos
o espirito de fidelidade ao marxismo-leninlstiiu e
de intransigência para com toda manifestação (ia
Ideologia burguesa.

desenvolver as relações dr fraternidade com
todas os Partidos Comunistas e Operários inn.. .s
pela pureza do marxismo-leninismo, rontra o rr-
vlslonismo, o dogmatismo e o sectarismo; n for-
rar a unidadr de todo o movimento comunista e
operário internacional.

Durante a discussão dos projetos dr Pr oura-
ma e dos Estatutos do PCUS, comunistas e traba-
baihadores sem Partido fizeram nas assemb.. ..->
e Conferências dn Parlado, nos Congressos cios
Partidos Comunistas das republicas federadas nas
reuniões de trabalhadores e através da imprensa.
assim como por meio de cartas enviadas ao Co*
mile Central e aos órgãos locais do Partido, nume-
rosas propostas e observações práticas sobn ns
problemas da edificação econômica e culliirsi no
aumento do bem-estar material ria população i >.
melhoramento dos serviços públicos, cia eiimn i-
çáo rios defeitos existentes no funcionamento cias
organizações do Partido e rios Sovietes, econômicas,
sindicais e do Komsomoi, assim como em diversas
II): tiluieòes.

O Congresso incumbe aos Comiles Centrais ri..s
Partidos Comunistas das repúblicas federadas. ,:--
sim corno aos comitês territoriais e regionais uo
Partido, o exame de todas as observações e p:.i-
postas recebidas durante a discussão dos pro ..is
cio Programa e dos Estatutos e a adoção oc i.u -
rli(!:ss para corrigir os deleitos. Inlormandn aos
Plenos cios cemifés -do Partido, as Conferênc.as u
ao Comitê Central do PCUS acerca nas provim n-
cias tomadas.

As vitórias de significação històrico-universal
alcançadas na edificação do socialismo e do co-
munísmo em nosso pais foram reconhecidas portoda a humanidade. São o resultado magnífico ilo
heróico trabalho c da lula abnegada do Partido
de Lenin e do povo soviético, o triunfo das idéias
do marxismo-leninismo.

Jamais a grande força vital da doutrina mar-
xista-leninista se revelara com tania plenitude
como agora, quando o socialismo triunfou por eom-
pleto e em definitivo na União Soviética e alçai çu
vitorias nos paises de democracia popular, quando
se desenvolvem impetuosamente os movimentas
internacionais comunistas", operário, democralico
e de libertação nacional. Sob o influxo dos êxitos
do movimento comunista internacional tém e te-
rão lugar no mundo colossais mudanças sociais
e grandes transformações revolucionárias.

O XXII Congresso do Partido Comunista da
União Soviética dirige-se aos comunistas e mem-
bros do Komsomoi, a todos os cidadãos soviéticos,
instando-os a lutar ativamente pelo cumprimento
do programa da edificação do comunismo. O Con-
gresso tem a firme segurança de que os operários,
os colcosianos e a intelectualidade soviética não
pouparão suas forças para plasmar na vida os
grandes ideais comunistas.

Exprimindo a vontade do povo soviético, o
XXII Congresso, em nome de dez milhões de co-
munistas, declara:

O Partido Comunista da União Soviética con-
tinuará conduzindo erguida a vüoriota bandeira
da marxiemo-lemniamo, cumprirá o seu dever in-
ternacionalista para com oe trabalhadores de to-
dos oe poises e dedicará tôdae a$ suas energias à
luta peios interessei! do povo, peia conquista do
grande objetivo hieiórico: a coneirueãa da socie-
dade comunista.

O Partido proclama solenemente: a presentt
peruçôo soviética viverá no comunismo!
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